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Apresentação 

 

Este livro reúne uma seleção de artigos que abordam 

diferentes perspectivas teóricas, metodológicas e 

práticas, contribuindo para o aprofundamento de 

debates relevantes nas diversas áreas do saber. 

A presente coletânea representa um espaço de 

diálogo acadêmico e de intercâmbio de experiências, 

evidenciando a importância da pesquisa como 

instrumento de transformação social, inovação e 

desenvolvimento. Cada artigo aqui apresentado 

reflete o empenho de seus autores em investigar 

problemas contemporâneos, propor reflexões críticas 

e compartilhar resultados que possam subsidiar 

futuras pesquisas e práticas profissionais. 

A diversidade temática desta obra constitui um de 

seus maiores valores, permitindo ao leitor ampliar sua 

compreensão sobre os assuntos tratados e estabelecer 

conexões entre diferentes campos do conhecimento.  
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CARACTERÍSTICAS EPIDEMIOLÓGICAS E CLÍNICAS DE MPOX: 
ESTUDO RETROSPECTIVO EM LIMA, PERU 

 
Traduzido: Pedro Alejandro Acosta Chacaltana 

pedroacostachacaltana@gmail.com 

RESUMO 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) começou a receber notificações de casos de 

mpox provenientes de países não endémicos em 2022. No Peru, o número de casos 

aumentou, colocando o país entre os dez com mais casos confirmados no mundo. O 

objetivo deste estudo foi conhecer as características clínicas e epidemiológicas dos 

doentes com diagnóstico confirmado de mpox atendidos num hospital de Lima, entre 

julho e dezembro de 2022. 

Foram identificados 124 casos confirmados por teste molecular. A idade média foi de 34 

anos. A maioria dos casos ocorreu em homens, homens que têm relações sexuais com 

outros homens, homossexuais e pessoas com VIH. 

Além disso, a maioria das pessoas com VIH estava a receber tratamento antirretroviral no 

momento do diagnóstico. O exantema prevaleceu como manifestação clínica, seguido de 

febre, cefaleia e calafrios. A lesão cutânea predominante foi a crosta (83,06 %) e 98,39 % 

dos doentes não necessitaram de hospitalização. Neste estudo, não foram registadas 

mortes. É necessário educar a população sobre medidas preventivas, especialmente 

dirigidas aos mais afetados, bem como eliminar os estigmas, o que contribuirá para a 

deteção precoce e o controlo da doença em futuros surtos.   

Palavras chave:  Exantema, mpox, Perú. 

INTRODUÇÃO 

O primeiro caso de mpox em seres humanos foi detetado em 1970, na República 

Democrática do Congo; desde então, começaram a ser relatados casos noutros países 

africanos. Em 2003, foi relatado o primeiro caso fora de África, nos Estados Unidos, e 

este esteve relacionado com o contacto com cães da pradaria infetados. Não foi 

identificado o reservatório exato do vírus, mas este foi isolado em esquilos, ratos, 

musaranhos e primatas, entre outros (1). Desde 2017, os casos têm aumentado 

significativamente em países endémicos e não endémicos. 

A mpox é uma zoonose reemergente que pode ser transmitida de animais para humanos. 

É causada por um vírus, membro do género Orthopoxvirus, da família Poxviridae. 

Geralmente, esta doença é autolimitada e resolve-se em duas a quatro semanas, embora 

possa causar quadros graves (2). É transmitida por contacto próximo ou íntimo com uma 

pessoa ou animal infetado ou com material contaminado pelo vírus, através de sangue, 

secreções orgânicas ou gotículas respiratórias (2). 

mailto:Khaterinnunezp@gmail.com
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O período de incubação pode variar entre 5 e 21 dias. Os sinais e sintomas que podem ser 

observados são febre, cefaleia, mialgias, fadiga, exantema doloroso e adenopatias, 

podendo causar várias complicações. Em maio de 2022, a OMS começou a receber alertas 

sobre casos ocorridos em países não endémicos da Europa (3). No Peru, o primeiro caso 

de mpox foi notificado a 26 de junho de 2022; a 15 de julho, os casos eram 64 (4), e a 2 de 

novembro de 2022, havia 3110 casos confirmados, ficando atrás dos Estados Unidos, do 

Brasil e da Colômbia, com 28 651, 9260 e 3523, respetivamente. Assim, o Peru situou-se 

entre os dez países do mundo com o maior número de casos confirmados (5). 

No Hospital Nacional Guillermo Almenara, os doentes com suspeita de mpox foram 

encaminhados para uma triagem diferenciada, uma área destinada ao seu diagnóstico e 

tratamento médico. 

MÉTODOS 

Foi realizado um estudo descritivo, observacional e retrospectivo, com o objetivo de 

conhecer as características clínicas e epidemiológicas dos doentes com diagnóstico 

confirmado de mpox atendidos no Hospital Guillermo Almenara, em Lima. Foram 

observados 210 doentes com suspeita de mpox, registados com o código CID-10: B04, 

entre julho e dezembro de 2022, que foram atendidos na zona de triagem diferenciada. 

Foram encontrados 124 resultados positivos após o teste molecular para o ácido 

desoxirribonucleico (ADN) da mpox, cujo processamento foi realizado no Instituto 

Nacional de Saúde (INS). 

Os dados foram obtidos a partir das histórias clínicas digitais e dos formulários 

epidemiológicos, aos quais apenas o investigador teve acesso, tendo a identificação do 

paciente sido mantida em estrita confidencialidade. A base de dados foi elaborada tendo 

em conta as iniciais do nome e o número do documento nacional de identidade (DNI) de 

cada paciente. Posteriormente, as variáveis foram extraídas e analisadas no Excel para 

determinar as respetivas frequências, as quais foram registadas de acordo com a Ficha de 

Investigação Clínico-Epidemiológica, considerando as suas três versões (4-7), juntamente 

com outros dados obtidos do registo clínico digital. 

No que diz respeito aos resultados, dos 124 casos positivos, 98,39 % eram peruanos, o 

que corresponde a 122 doentes; dois eram venezuelanos. O doente mais jovem tinha 19 

anos e o mais velho, 54; 75,81 % tinham entre 21 e 40 anos; a média foi de 34 anos. Foram 

registados dois pacientes do sexo feminino (1,61 %) e 122 do sexo masculino (98,39 %). 

A orientação sexual mais frequente foi a homossexual, com 55 (44,35 %), seguida da 

heterossexual, com 40 (32,26 %). No que diz respeito ao comportamento sexual de risco, 

os homens que fazem sexo com homens (HSH) representaram 61,29%. Não foram 

registados casos de pessoas que se identificassem como transgénero nem de profissionais 

do sexo. Dos 124 doentes com resultado positivo, 71 tinham antecedentes de infeção pelo 

vírus da imunodeficiência humana (VIH), o que representou 57,26 % do total; destes, 58 

estavam a receber tratamento antirretroviral (ARV) (81,69 %). A sífilis foi outro dos 

antecedentes que se verificou em 12 deles (9,68 %). De acordo com a segmentação 
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demográfica, 68 pacientes referiram residir nos distritos de San Juan de Lurigancho, Lima 

Cercado e Ate (54,84 %)  

Tabela 1. Características demográficas dos doentes com mpox 

Características Totais (n = 124) 

Idade média (intervalo) em anos 

Idade, faixas etárias, em anos (n.º e %) 34 (19-54) 

≤20 2 (1,61) 

21-30 45 (36,29) 

31-40 49 (39,52) 

41-50 25 (20,16) 

≥51 3 (2,42) 

Nacionalidade (n.º e %) 

Peruano 122 (98,39) 

Estrangeiro 2 (1,61) 

Sexo (n.º e %) 

Masculino 122 (98,39) 

Femenino 2 (1,61) 

Orientação sexual (n.º e %) 

Homossexual 55 (44,35) 

Heterossexual 40 (32,26) 

Bissexual 21 (16,94) 

Não foram encontradas informações 8 (6,45) 

Comportamento HSH (n.º e %) 

Sim 76 (61,29) 

Não 48 (38,71) 

Estado em relação ao VIH (n.º e %) 

Positivo 71 (57,26) 

Negativo 43 (34,68) 

Desconhecido 10 (8,06) 

VIH em tratamento ARV (n.º e % de 71) 

Com ARV 58 (81,69) 

Sem ARV 13 (18,31) 

Histórico de sífilis (n.º e %) 

Sim 12 (9,68) 

Não 112 (90,32) 

Distrito onde vive (n.º e %) 

San Juan de Lurigancho 34 (27,42) 

Lima Cercado 22 (17,74) 

Ate 12 (9,68) 

San Martín de Porres 8 (6,45) 

El Agustino 7 (5,65) 

Independencia 6 (4,84) 

Santa Anita 6 (4,84) 
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Rímac 5 (4,03) 

San Luis 4 (3,23) 

Breña 3 (2,42) 

Surquillo 3 (2,42) 

La Victoria 3 (2,42) 

Surco 2 (1,61) 

Lurigancho 2 (1,61) 

San Miguel 1 (0,81) 

Chorrillos 1 (0,81) 

San Borja 1 (0,81) 

San Juan de Miraflores 1 (0,81) 

Callao 1 (0,81) 

Carabayllo 1 (0,81) 

Los Olivos 1 (0,81) 

No que diz respeito a comportamentos de risco, foram registados 71 casos no total; quanto 

à categoria «sem comportamentos de risco», 30 doentes; «teve relações sexuais com 

desconhecidos ou múltiplos parceiros», 18; e «teve contacto com pessoas com exantemas 

ou lesões cutâneas», 5. 

No que diz respeito às características clínicas, 43,55 % receberam um diagnóstico 

definitivo quatro a seis dias após o início dos sintomas. Entre estes, os mais frequentes 

foram febre (66,13 %), cefaleia (50,81 %) e calafrios (45,97 %). Com menor frequência, 

apresentaram-se mialgias (28,23 %), dor nas costas e astenia (ambas em 20,16 %). Entre 

os sinais, o mais comum foi o exantema generalizado (87,10 %), de tipo polimórfico. A 

linfadenopatia, a proctite, a diarreia e o prurido apresentaram baixa frequência (Tabela 2). 

A recolha de amostras foi realizada em lesões cutâneas ativas (vesículas, pústulas) em 123 

doentes, enquanto uma foi realizada na fase de crosta. 98,4 % não necessitaram de 

hospitalização; apenas dois doentes foram internados (Tabela 2). 
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Tabela 2. Características clínicas dos doentes com mpox. 

Características Total (N = 124) Número e % 

Tempo decorrido entre o início dos sintomas e o diagnóstico, em dias 

≤3 10 (8,06) 

4-6 54 (43,55) 

7-9 35 (28,23) 

≥10 25 (20,16) 

Febre 

Apresentou 82 (66,13) 

Não se apresentou 42 (33,87) 

Cefaleia 

Apresentou 63 (50,81) 

Não apresento 61 (49,19) 

Arrepios 

Apresentou 57 (45,97) 

Não se apresentou 67 (54,03) 

Dores musculares 

Apresentou 35 (28,23) 

Não se apresentou 89 (71,77) 

Astenia 

Apresentou 25 (20,16) 

Não se apresentou 99 (79,84) 

Dor nas costas 

Apresentou 25 (20,16) 

Não se apresentou 99 (79,84) 

Linfadenopatia 

Localizada 19 (15,32) 

Generalizada 9 (7,26) 

Não se apresentou 96 (77,42) 

Proctite 

Apresentou 6 (4,84) 

Não se apresentou 118 (95,16) 

Diarreia 

Apresentou 2 (1,61) 

Não se apresentou 122 (98,39) 

Prurido 

Apresentou 1 (0,81) 

Não se apresentou 123 (9,19) 

Distribuição do exantema 

Localizado 15 (12,10) 

Generalizado 108 (87,10) 

Não há registo 1 (0,81) 

Tipo de apresentação do exantema 

Polimórfico 70 (56,45) 
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Monomórfico 52 (41,94) 

Não há registo 2 (1,61) 

Hospitalizado 

Sim 2 (1,61) 

Não 122 (98,39) 

Tipo de amostra 

Esfregaço de lesão cutânea 123 (99,19) 

Pele descamada ou crosta 1 (0,81) 

Esfregaço orofaríngeo 0 (0,00) 

  

Os tipos de lesões cutâneas observados no momento da recolha da amostra são 

apresentados na Tabela 3. 

Tabela 3. Tipos de lesões cutâneas 

Lesão N.º e % 

Crosta 103 (83,06) 

Pústula 66 (53,22) 

Pápula 15 (12,09) 

Vesícula 3 (2,41) 

Mácula 2 (1,61) 

Não está registado/não é 
especificado 

21 (16,93) 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No Peru, de acordo com o Alerta Epidemiológico 014-2022, considera-se caso 

confirmado de mpox a pessoa que cumpre a definição de caso provável e cuja presença 

do vírus é confirmada por resultados laboratoriais através de um teste molecular (8). Todos 

os casos considerados neste estudo cumprem essa definição. 

Este estudo incluiu doentes de diferentes distritos de Lima. Destes, 98,39 % apresentavam 

um bom estado geral e não necessitaram de hospitalização; por outro lado, não foram 

apresentados dados sobre as suas complicações nem sobre a evolução do quadro clínico. 

De acordo com o estudo realizado por Benites-Zapata e León-Figueroa no ano de 2022 
(9,10), os doentes do sexo masculino e os jovens foram os mais afetados, tal como nos 

nossos resultados. No presente estudo, não houve registo de menores de idade, ao 

contrário do estudo de Benites-Zapata, que relata doentes a partir dos dois dias de vida. 

Os homossexuais, os homens que fazem sexo com homens e os doentes com antecedentes 

de infeção por VIH apresentaram uma elevada incidência neste estudo e na revisão 

sistemática de León-Figueroa (10). É necessário estudar estas populações específicas para 

implementar medidas de prevenção. 

Nesta investigação e na de Benites-Zapata, o exantema foi o achado clínico predominante. 

Por outro lado, este autor menciona o prurido como outra das manifestações prevalentes; 
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no entanto, observámos uma baixa frequência (0,81 %). Estas diferenças nas 

características clínicas devem ser interpretadas tendo em conta que a maioria da 

população no estudo de Benites-Zapata era africana. Nas nossas fontes de informação, o 

registo da localização do exantema estava incompleto. 

Nesta investigação, a maioria dos doentes referiu não ter tido comportamentos de risco, o 

que difere dos primeiros casos relatados a nível mundial por Thornhill et al. (11), nos quais 

a atividade sexual foi considerada um comportamento de risco. O estudo refere que a 

transmissão ocorreu provavelmente por via sexual em 95 % dos casos. 

O primeiro estudo de (mpox) a nível mundial, publicado em agosto de 2022, que incluiu 

528 doentes de 16 países, revelou percentagens elevadas de homens e homossexuais HIV. 

O exantema anogenital prevaleceu como manifestação clínica, sendo relatado em 73 % 

dos casos. Além disso, 61 doentes apresentaram comprometimento da mucosa anorretal, 

incluindo dor, proctite, tenesmo ou diarreia, ao contrário dos dados da presente 

investigação, onde se registou proctite em seis casos e diarreia em dois deles. Deve ter-se 

em conta que a população de raça branca (75 %) prevaleceu nesse estudo (11). 

No estudo de León-Figueroa e Thornhill, o diagnóstico foi confirmado, 

predominantemente, a partir de amostras obtidas por esfregaço de lesões cutâneas, através 

de um teste molecular de reação em cadeia da polimerase, ao contrário da presente 

investigação, que não especificou a região anatómica de onde a amostra foi obtida. 

Num relatório de casos peruano publicado em 2022, Pampa (12) descreveu as 

características dos primeiros nove doentes com suspeita de mpox, dos quais sete eram 

homens; dois não apresentavam febre. Ao contrário do presente estudo e dos outros 

relatórios mencionados, a maioria (sete casos) não tinha infeção por VIH. Posteriormente, 

foram confirmados dois casos de mpox, em homens de 33 e 58 anos; os outros sete foram 

diagnosticados com doença mão-pé-boca por coxsackievírus A6, varicela, leucemia 

aguda, herpes oral, sífilis secundária, dermatite de contacto e entidades nosológicas que 

nos lembram a importância de considerar outros diagnósticos diferenciais ou a presença 

de coinfecções. 

Os resultados desta investigação, bem como dos outros estudos aqui referidos, diferem 

dos relatados na República Democrática do Congo, classificada como um país endémico. 

Num estudo realizado durante o surto de 2013 (13), de 104 casos, os mais afetados foram 

as crianças, tendo-se registado até casos de menores de cinco anos. Além disso, o número 

de afetados poderia ser superior, uma vez que vários membros de uma família estavam 

infetados, mas apenas uma pessoa procurava assistência médica. 

No que diz respeito à mortalidade, não se registou qualquer óbito na população deste 

estudo; nos países endémicos de África, foram relatados 72 óbitos até agosto de 2022. Da 

mesma forma, foram relatadas mortes em países não endémicos da Europa, Ásia e 

América, de acordo com Sah et al. (14). No entanto, os dados de mortalidade podem não 

ser precisos, dados os enviesamentos de seleção inerentes a este tipo de estudo, pelo que 

não é possível tirar conclusões. 
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Do ponto de vista epidemiológico, existem características demográficas que coincidem 

com outros estudos e revisões internacionais (9,10,15). As manifestações clínicas diferem, 

mas essa é a constante na maioria dos estudos, segundo Bunge et al. (16). No entanto, os 

resultados aqui obtidos não são representativos da população e não nos permitem fazer 

comparações, o que constitui uma desvantagem deste tipo de estudo. 

O Peru encontra-se entre os dez países com mais casos de mpox no mundo; por isso, é 

imprescindível continuar a investigar esta questão, principalmente estudando a população 

mais vulnerável: pessoas com infeção por VIH, homossexuais e homens que fazem sexo 

com homens. Isto ajudará a continuar a capacitar a população em hábitos de higiene e 

medidas preventivas, para evitar que a doença afete outros grupos populacionais. Além 

disso, os profissionais de saúde devem receber formação no diagnóstico e tratamento da 

mpox para a deteção precoce e identificação de possíveis complicações, especialmente 

devido ao desconhecimento de alguns aspetos desta doença (17). É necessário sensibilizar 

a população para a eliminação dos estigmas — como um ponto forte — para que evitar 

que a doença seja ocultada (18), o que terá um impacto na deteção precoce de possíveis 

surtos, uma questão que continua a ser difícil mesmo nos sistemas de saúde mais 

desenvolvidos (19,20). 

CONCLUSÕES 

Em conclusão, o estudo retrospectivo realizado em Lima (2022) caracterizou o surto de 

mpox como uma doença que afeta predominantemente homens jovens, homossexuais e 

HSH (homens que fazem sexo com homens), com uma elevada frequência de coinfecção 

por VIH. Clinicamente, caracterizou-se pela presença de exantema, com um curso 

maioritariamente benigno (98,39% sem hospitalização), diferenciando-se das formas 

pediátricas e de maior gravidade relatadas em países endémicos de África. Ao contrário 

dos relatórios internacionais iniciais, a maioria dos doentes não reconheceu 

comportamentos de risco, e verificou-se uma baixa incidência de prurido e proctite em 

comparação com outras coortes. Por fim, o estudo destaca a necessidade de centrar as 

estratégias de prevenção nas populações vulneráveis e de eliminar estigmas para garantir 

uma deteção precoce. 
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RESUMO 

A fasciolose é uma das parasitoses mais disseminadas e de grande importância na 

pecuária, causando perdas económicas significativas. Por esse motivo, realizou-se o 

presente trabalho de investigação com o objetivo de determinar a prevalência da 

fasciolose em bovinos com base em dois fatores:  Proveniência (Picchu, Kunurana Alto, 

Kunurana Baixo, Pichacani,  Chosecani, Cerro Grande, Parina) e idade (jovens e adultos) 

no Distrito de Santa Rosa, Província de  Melgar, Região de Puno, para o que foram 

recolhidas 240 amostras de fezes de bovinos, obtidas aleatoriamente. As amostras foram  

processadas  no  Laboratório  de  Sanidade  Animal  do  Centro  de  Investigação e 

Produção La Raya, dependente da Universidade Nacional do Altiplano  Puno,  utilizando  

o  Método  de  Dennis  Modificado,  e  o  grau  de  conhecimento  foi  determinado  através  

de  um  inquérito  realizado  diretamente  a  cada  produtor  agropecuário; os  resultados  

mostram  uma  prevalência  geral  de  fasciolose  de  60,83%  (146/240);  segundo  a  

origem,  os  resultados  foram  os  seguintes:  Picchu 53,33%, Kunurana Alto 66,67%, 

Kunurana Baixo 87,50%, Pichacani 67,50%, Chosecani 25%, Cerro Grande 56,67% e 

Parina 70% (P<0,05); quanto ao fator idade, os animais jovens e adultos apresentaram 

prevalências de  59,17%  e  62,50%  respectivamente  (P>0,05) e o  nível de conhecimento 

foi classificado como:  nível elevado de conhecimento 84,29%, nível médio de 

conhecimento 15,71%.  

Palavras-chave: Bovinos, fasciola hepática, nível de conhecimento, prevalência. 

INTRODUÇÃO 

A região de Puno caracteriza-se por ter como uma das suas atividades económicas mais 

importantes a pecuária, de tipo extensivo; onde a criação de bovinos, ovinos e alpacas 

permite aproveitar as pastagens naturais da pradaria nativa, que servem como fonte de 

proteína animal e sustento económico para a população rural desta região. No entanto, a 

eficiência da produção e a produtividade destas espécies domésticas são limitadas por 

fatores que têm um impacto negativo, como as doenças parasitárias, particularmente a 

fasciolose. A disseminação desta doença parasitária nas comunidades pecuárias do nosso 

país deve-se à existência de grandes extensões de pastagens com condições especiais de 

humidade para o desenvolvimento e reprodução dos caracóis, que são os hospedeiros 

intermediários da Fasciola hepática. 

Sabe-se que, no gado da serra sul do país, as taxas de infeção são inferiores às de 

Cajamarca; no entanto, a sua presença é significativa. Tal como no departamento de Puno, 

mailto:francitomurillo1087@gmail.com
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onde as taxas de fasciolose bovina registadas no matadouro municipal foram de 15% e 

18%; em Cusco registam-se 43% e em Apurímac 42% (Manrique e Cuadros, 2002). 

No matadouro municipal de Puno, a prevalência geral da fasciolose em bovinos, 

determinada por análise coprológica e necropsia, foi de 12,3% e 18%, respetivamente. 

Por faixa etária, foi de 18,1% e 22,7% nos animais jovens e de 11,6% e 17,6% nos adultos 

(Vilca, 2000). 

Ao nível da microbacia hidrográfica de Llallimayo – Melgar, em 123 vacas leiteiras da 

raça Brown Swiss, determinou-se a prevalência de fasciolose através do método de Dennis 

modificado, tendo-se obtido uma prevalência geral de 7,25% com variações entre setores 

e lactações (p<0,05), mas não entre zonas (Aguilar, 2004). 

No distrito de Umachiri (Ayaviri), entre maio e junho de 2005, foi analisada a prevalência 

de fasciolose em 669 amostras de bovinos, tendo-se verificado 94,51%, 90,48%, 93,62%, 

95,86%   e 94,68% de prevalência de Fasciola hepática nas comissões de regantes de 

Centro Paylla, Sur Paylla, Norte Paylla, Miraflores, Katawi e Ccotamamamani, 

respetivamente, o que permite deduzir uma prevalência geral de fasciolose de 93,66% 

(Ccoa, 2005). 

No matadouro municipal da cidade de Juliaca, na província de San Román, através do 

teste serológico de difusão dupla do arco 2, verificou-se uma prevalência, por faixa etária, 

de 9,86% nos bovinos com idades compreendidas entre os 3 e os 5 anos e de 17,61% nos 

animais com mais de 5 anos; por raça, foi de 11,27% para a raça Brown Swiss e de 16,20% 

para a raça crioula (P>0,05).  Através do exame post mortem, a prevalência por idade foi 

de 17,61% para os animais de 3 a 5 anos, de 26,76% para os com mais de 5 anos; da 

mesma forma, 16,90% para a raça Brown Swiss e 27,47% para a raça crioula (P < 0,05) 

(Mamani, 2006). 

Na região central do país, registam-se percentagens moderadas a elevadas de fasciolose 

bovina; assim, em Pasco, a percentagem é de 10,2%, em Junín de 39%, em Huánuco de 

21,6% e em Huancavelica de 43% (Manrique e Cuadros, 2002). 

No distrito de Vilcashuamán, Ayacucho, através de exame coproparasitológico. Foram 

recolhidas 381 amostras fecais de bovinos, durante a estação seca (julho e agosto de 2004), 

e analisadas através da técnica de sedimentação espontânea. Verificou-se uma prevalência 

de 35,9 ± 4,8% e uma prevalência corrigida de 47,6 ± 5,0%. As variáveis sexo e idade não 

constituem fatores de risco para a fasciolose; no entanto, a taxa de infeção aumentou à 

medida que a altitude acima do nível do mar aumentava (p < 0,01), constituindo a zona 

de proveniência um fator de risco para a doença (Ticona et al., 2010). 

Entre outubro de 2005 e março de 2006, no matadouro municipal da cidade de La Paz, foi 

realizada a inspeção macroscópica post mortem de 8 963 vísceras (fígados) de animais 

abatidos. Foram detectados 313 fígados positivos para Fasciola hepatica, o que representa 

uma prevalência de 3,49%. Nos bovinos com idades entre 2 e 4 anos, 4 e 6 anos, 6 e 8 

anos e com mais de 8 anos, observaram-se 2,19%; 4,99%; 2,88% e 5,33% de positividade, 

respetivamente (P < 0,05). A proporção de resultados positivos em bovinos machos foi de 
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2,86% e em fêmeas de 7,43% (P < 0,01). A totalidade dos casos positivos ocorreu em 

bovinos melhorados, com uma proporção de 4,22% (P < 0,01). Conclui-se que a idade, o 

sexo, a raça e a proveniência dos bovinos são fatores que influenciam a ocorrência e o 

grau de infestação por Fasciola hepática (Góngora, 2006). 

Esta doença causa prejuízos económicos ao produtor, a que se soma a zoonose que 

assumiu proporções alarmantes em certas comunidades da serra, devido aos efeitos 

negativos sobre a saúde pública e às suas implicações políticas e socioeconómicas, que 

afetam o bem-estar do desenvolvimento produtivo dos animais e, consequentemente, do 

produtor pecuário; razão pela qual o presente estudo foi concebido com o objetivo de 

propor uma gestão integral da prevenção e do controlo desta doença, com vista a melhorar 

a economia dos produtores de bovinos deste distrito. A presente investigação teve como 

objetivos: Determinar a prevalência da fasciolose crónica em bovinos, de acordo com a 

proveniência e a idade dos animais do distrito de Santa Rosa, Melgar; Avaliar o grau de 

conhecimento sobre a fasciolose entre os criadores de bovinos das comunidades do 

distrito de Santa Rosa, Melgar. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Local do estudo. 

O trabalho de investigação foi realizado no distrito de Santa Rosa, província de Melgar, 

departamento de Puno, situado na parte norte do departamento de Puno.  As suas 

coordenadas geográficas situam-se entre 14° 37’ 37’’ de latitude sul e 70° 47' 47'' de 

longitude oeste, a uma altitude de 3.956 m acima do nível do mar. Apresenta um clima 

frio, com uma temperatura média anual de -1,9 °C a 20,1 °C. A precipitação média anual 

é de 722,9 mm, existindo uma estação húmida com 78% das chuvas entre setembro e 

dezembro (SENAMHI, 2014). 

Material de estudo. 

Animais. 

A população de gado bovino do Distrito de Santa Rosa, de acordo com o CENAGRO 

2012, é constituída por 10 113 cabeças (INEI, 2012). 

A dimensão da amostra foi determinada através da fórmula das proporções para 

populações finitas (Daniel, 1996). 

Metodologia 

Amostragem 

Foram recolhidas amostras fecais de bovinos durante os meses de setembro a dezembro 

de 2014; foram extraídos aproximadamente 50 g de fezes do reto do animal em sacos de 

polietileno devidamente rotulados, indicando a data da amostragem, sexo e idade (através 

da cronologia dentária ou do uso de registos). As amostras fecais foram armazenadas 

refrigeradas numa caixa térmica e, posteriormente, transportadas para o Laboratório de 
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Saúde Animal do CIP La Raya da UNA PUNO, para processamento. Os inquéritos foram 

realizados diretamente junto do produtor agropecuário, utilizando um formulário pré-

concebido. 

Análise Laboratorial 

Para diagnosticar se uma amostra era positiva para Fasciola hepática, utilizou-se o método 

de Dennis modificado. Uma amostra foi considerada positiva na avaliação, com base na 

observação de um ovo típico de Fasciola hepática. 

Análise estatística 

Utilizou-se o teste do qui-quadrado, que é um teste utilizado para verificar a 

independência das amostras entre si, através da apresentação dos dados em tabelas de 

contingência. Para tal, uma vez recolhidos os dados, procedeu-se à elaboração de tabelas 

de contingência da prevalência da fasciolose em relação às variáveis proveniência e idade 

dos animais; para a avaliação do grau de conhecimento, utilizaram-se percentagens. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Prevalência da fasciolose em bovinos de comunidades do distrito de santa rosa 

Tabela 1. Prevalência da fasciolose em bovinos do distrito de Santa Rosa, província de 

Melgar, departamento de Puno. 

NÚMERO DE ANIMAIS 
TESTADOS 

NÚMERO DE 
ANIMAIS POSITIVOS 

PREVALÊNCIA (%) 

240 146 60.83 

Conforme se pode observar na Tabela 1, de um total de 240 amostras fecais de bovinos 

analisadas, foram identificadas 146 amostras positivas com a presença de ovos de Fasciola 

hepatica, o que representa uma prevalência de 60,83% de fasciolose na população bovina 

das comunidades do distrito de Santa Rosa. Este valor encontrado seria atribuído às 

condições favoráveis do ambiente, tais como a existência de nascentes, pântanos, 

pastagens com pouca ou nenhuma rotação de pastoreio e a aplicação inadequada de 

programas de controlo, o que permite o desenvolvimento da doença nos hospedeiros. 

Este resultado é inferior ao relatado por Ccoa (2005), que registou uma prevalência de 

93,66% de fasciolose no distrito de Umachiri Melgar, em Puno; esta diferença deve-se 

possivelmente ao facto de as comunidades do Distrito de Santa Rosa não apresentarem as 

mesmas condições ambientais favoráveis à sobrevivência do seu hospedeiro 

intermediário; por sua vez, a amostragem realizada foi efetuada na maioria dos setores do 

distrito, os quais dispõem de diferentes fontes de água, o que não acontece no distrito de 

Umachiri,  onde todos fazem parte de uma associação de regantes que, na sua maioria, 

partilha a mesma fonte de água. Por outro lado, Soto (2011) relatou  uma  prevalência de 

44,4% de  fasciolose  através  da  análise  coprológica  de  Dennis  Modificada  em  quatro 

comunidades  a 3915 msnm,  do  Distrito  de  Espinar;  resultado que é inferior ao do 

presente trabalho (60,83%); esta diferença deve-se ao facto de os produtores do Distrito 
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de Santa Rosa terem pouco conhecimento sobre programas de controlo da fasciolose; 

enquanto em Espinar têm vindo a receber formação há 9 anos, o que leva a deduzir que já 

praticam medidas de controlo; o que ainda não é feito no Distrito de Santa Rosa. Por outro 

lado, Yufra e Villegas (1990) relataram uma prevalência de 5,17% em bovinos de Tarata 

- Tacna, resultado muito inferior ao obtido no presente trabalho; esta diferença deve-se ao 

facto de, na zona, os programas. 

Prevalência da fasciolose no distrito de santa rosa por comunidades. 

Tabela 2. Prevalência da fasciolose em bovinos do distrito de Santa Rosa, província de 

Melgar, por local de origem. 

              N.º E PROPORÇÃO 
ORIGEM 

NÚMERO DE 
AMOSTRAS 

NÚMERO DE 
CASOS 

POSITIVOS 

PREVALÊNCI
A (%) 

PICCHU 30 16 53.33 

KUNURANA ALTO 30 20 66.67 

KUNURANA BAJO 40 35 87.50 

PICHACANI 40 27 67.50 

CHOSECANI 40 10 25.00 

CERRO GRANDE 30 17 56.67 

PARINA 30 21 70.00 

TOTAL 240 146 60.83 

(P≤0.01) 

Os resultados apresentados na tabela 2 indicam que os bovinos das comunidades do 

distrito de Santa Rosa apresentam uma infestação generalizada por Fasciola hepática, com 

uma prevalência superior a 50 %, exceto na comunidade de Chosecani. Esta elevada 

prevalência, superior a 50 % nas seis comunidades, deve-se ao facto de estas comunidades 

apresentarem condições ambientais favoráveis ao desenvolvimento desta doença; a menor 

prevalência observa-se na comunidade de Chosecani, o que se deve ao facto de esta zona 

não apresentar condições ambientais favoráveis ao desenvolvimento do hospedeiro 

intermediário. 

O outro fator que explica a elevada prevalência é o tipo de manejo a que os animais são 

submetidos, uma vez que os membros das comunidades possuem pequenas parcelas 

distribuídas pelas diferentes comunidades do distrito; por isso, os proprietários pastam os 

seus animais a distâncias muito curtas entre um rebanho e outro, o que permite que os 

animais tenham oportunidades semelhantes de infeção por Fasciola hepática; por outro 

lado, os produtores não aplicam programas estratégicos de controlo da fasciolose; 

realizando a compra e venda de animais sem qualquer atividade de quarentena, o que 

permite a introdução de agentes causadores da infestação nos campos de pastagem; a isto 

soma-se a existência de pântanos, poços de água, oxigenação e humidade relativa 

favorável, fatores que contribuem para o aparecimento desta doença. 
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Prevalência Da Fasciolose No Distrito De Santa Rosa Melgar, De Acordo Com A 

Idade. 

Tabela 3. Prevalência da fasciolose em bovinos do distrito de Santa Rosa, de acordo com 

a idade. 

                                                     N.º E 
PROPORÇÃO 
IDADE 

NÚMERO DE 
PESSOAS 
TESTADAS 

NÚMERO DE 
CASOS 

POSITIVOS 
PREVALÊNCIA (%) 

JOVENS 120 71 59.17 

ADULTOS 120 75 62.50 

TOTAL 240 146 60.83 

(P ≥ 0,05)  

Das 120 cabeças de gado jovem analisadas, foram encontradas 71 amostras fecais 

positivas para Fasciola hepática, o que representa uma prevalência de 59,17%; e das 120 

cabeças de gado adulto, 75 resultaram positivas para essa doença, o que representa uma 

prevalência de 62,50%; estes resultados não refletem uma diferença significativa (P ≥ 

0,05). A semelhança na prevalência de fasciolose entre bovinos jovens e adultos do distrito 

de Santa Rosa Melgar atribui-se ao facto de tanto os animais jovens como os adultos 

pastarem em conjunto, razão pela qual as prevalências são semelhantes. 

Os valores apresentados na Tabela 3 são superiores aos relatados por Yufra e Villegas 

(1990) em Tarata – Tacna, onde registaram uma prevalência de 11,62% em animais 

adultos e de 8,11% em animais jovens; o que se deve ao facto de a zona de Tarata ser 

caracterizada por ser árida e de sequeiro, em comparação com a área de estudo, que 

apresenta maior humidade devido à elevada precipitação nas épocas de chuva e à 

formação de pântanos que favorecem a proliferação do hospedeiro intermediário. Por 

outro lado, Chambi (2004) relata uma prevalência de fasciolose em bovinos de 66,3% 

para animais adultos e 59,9% para animais jovens no distrito de Chupa, província de 

Azángaro; estes valores são semelhantes aos encontrados no presente trabalho, devido ao 

facto de possuírem pastagens com humidade constante, um sistema de pastoreio extensivo 

e a prática parcial de medidas de controlo. 

Nível de conhecimento sobre a fasciolíase entre os moradores das comunidades do 

distrito de santa rosa. 

Tabela 4. Nível de conhecimento sobre a fasciolíase entre os moradores das comunidades 

do distrito de Santa Rosa. 

NÍVEL DE CONHECIMENTO     PONTUAÇÃO Nº % 

Nível elevado de conhecimento         41 – 50 59 84.29 

Nível médio de conhecimento 31 – 40 11 15.71 

Baixo nível de conhecimento 5 – 30 0 0 

TOTAL DE ENQUISTADOS  70 100 
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De um total de 70 pessoas inquiridas, 59 apresentam um elevado nível de conhecimento, 

o que representa 84,29% do total dos inquiridos; da mesma forma, 11 pessoas (15%) 

apresentam um nível médio de conhecimento. No entanto, apesar de a nossa população 

apresentar um elevado nível de conhecimento sobre a doença, as taxas de prevalência da 

fasciolose são muito elevadas, o que significa que não colocam em prática os seus 

conhecimentos. 

As 70 pessoas inquiridas têm idades compreendidas entre os 19 e os 73 anos; quanto ao 

nível de escolaridade, 4 não receberam qualquer formação, 18 concluíram o ensino básico, 

42 o ensino secundário e apenas 6 frequentaram o ensino superior; todas elas são 

produtores das diferentes comunidades do Distrito de Santa Rosa Melgar. 

CONCLUSÕES 

A prevalência geral da fasciolose em bovinos no distrito de Santa Rosa Melgar é elevada 

(60,83%) e, por comunidade, foi de 53,33% em Picchu, Kunurana Alto 66,67%, Kunurana 

Baixo 87,50%, Pichacani 67,50%, Chosecani 25%, Cerro Grande 56,67% e Parina 70%; 

quanto ao fator idade, os animais jovens e adultos apresentaram prevalências semelhantes 

(59,17% e 62,50%, respetivamente). 

O grau de conhecimento dos habitantes situa-se nas seguintes escalas de classificação: 

alto nível de conhecimento 84,29% da população, nível médio de conhecimento 15,71% 

da população e baixo nível de conhecimento 0%. 
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RESUMO 

As bebidas açucaradas são reconhecidas como uma importante fonte de açúcares na 

alimentação; no entanto, é importante reduzir o consumo, pois sabese que o consumo 

excessivo pode trazer consequências negativas a longo prazo para a saúde. Por isso, o 

objetivo deste estudo foi determinar a relação existente entre o consumo de bebidas 

açucaradas e a obesidade abdominal em adolescentes do sexo feminino em idade escolar. 

Materiais e métodos: O estudo foi descritivo-analítico, de desenho observacional e 

transversal, envolvendo 96 alunas, às quais foi aplicado um questionário sobre a 

frequência de consumo de bebidas açucaradas (BA) e avaliada a circunferência da cintura 

em adolescentes (Mederico 2013), identificando a obesidade abdominal (OA); para a 

associação de variáveis, aplicamos o teste do qui-quadrado de Pearson. Resultados: 97,9% 

das adolescentes consomem bebidas gaseificadas (BG), das quais 79,2% consomem mais 

de 250 ml por porção; 86,5% consomem refrigerantes processados (RP), dos quais 59,4% 

consomem mais de 250 ml por porção; e 89,6% consomem laticínios processados (LP), 

das quais 66,7% consomem mais de 250 ml por porção; além disso, 64,6% consomem BC 

3 vezes por semana, 53,1% consomem RP 3 vezes por semana e 53,1% consomem LP 3 

vezes por semana. Conclusões. Existe uma relação significativa entre o consumo de BC, 

RP e LP superior a 250 ml/refeição e a OA (p < 0,05); também existe uma relação entre 

o consumo de RP e LP superior a 250 ml, mas não foi encontrada relação. 

Palavras-chave: Consumo de bebidas açucaradas, Obesidade abdominal. 

INTRODUÇÃO 

Atualmente, a facilidade de aquisição, a tecnologia e a industrialização das bebidas têm 

aumentado, levando a um consumo em massa, como é o caso das refrigerantes à base de 

cola e das bebidas gaseificadas. (1) O consumo frequente de bebidas açucaradas está 

intimamente relacionado ao sobrepeso e à obesidade, o que aumenta o risco de 

desenvolver doenças crônicas, como diabetes e doenças cardiovasculares. (2) De acordo 

com a Organização Mundial da Saúde (OMS), cerca de 21% do aporte energético total da 

dieta provém de bebidas açucaradas, sucos e bebidas alcoólicas. (3) 

A Organização Mundial da Saúde indicou, em 2022, que um total de 390 milhões de 

crianças e adolescentes apresentavam excesso de peso; desses, 160 milhões eram obesos. 

(4) A prevalência do aumento de peso e da obesidade em crianças e adolescentes tem 

crescido de forma muito significativa, passando de 8% em 1990 para 20% em 2022. (5,6) 
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Os índices de sobrepeso e obesidade no Peru têm apresentado um aumento alarmante nos 

últimos anos. Esses números revelam uma crise de saúde pública que exige uma 

intervenção urgente e eficaz. Estima-se que, até o ano de 2035, aproximadamente 35% 

dos adultos peruanos sofrerão de obesidade. (7) Os dados da região de Puno indicam uma 

prevalência de obesidade entre 20,0% e 29,5% em pessoas com 15 anos ou mais, o que 

nos leva a concluir que existe um desconhecimento sobre as implicações para a saúde. (8) 

Podemos observar que não existem pesquisas na região sobre a relação entre o consumo 

de bebidas açucaradas e a obesidade abdominal a uma altitude de 3.827 metros acima do 

nível do mar; por esse motivo, realizou-se o estudo com o objetivo de identificar a relação 

entre as variáveis mencionadas em mulheres, buscando abordar especificamente esse 

grupo, sugerindo também a realização de um novo estudo com homens. Por tudo o que 

foi descrito anteriormente, estamos em condições de levantar a seguinte questão: Existe 

relação entre o consumo de bebidas açucaradas e a obesidade abdominal em adolescentes 

do sexo feminino do distrito de Puno? E a hipótese proposta é que o consumo de bebidas 

açucaradas está significativamente relacionado à obesidade abdominal em adolescentes 

do sexo feminino do distrito de Puno. 

METODOLOGIA 

Âmbito do estudo 

O estudo foi realizado na cidade de Puno, em instituições de ensino público do ensino 

médio: María Auxiliadora, José Carlos Mariátegui, Comercial 45 e Independencia, 

distribuídas em diferentes pontos da cidade de Puno 

Tipo de pesquisa 

O trabalho de pesquisa foi de natureza descritivo-analítica, com desenho observacional e 

transversal 

POPULAÇÃO E AMOSTRA 

A população-alvo deste estudo incluiu exclusivamente alunas matriculadas regularmente 

em quatro instituições de ensino médio, das quais foram selecionadas 96 adolescentes de 

uma população de 1.676 alunas dessas quatro instituições, com idades entre 12 e 18 anos. 

A amostra foi obtida por cotas; as alunas foram recrutadas durante as aulas de educação 

física, onde foram realizadas as medições antropométricas e, posteriormente, os 

questionários sobre a frequência de consumo de bebidas açucaradas. Considerou-se que 

as adolescentes aceitassem participar mediante consentimento e consentimento informado 

e que não apresentassem indicação médico-dietética personalizada. 
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INSTRUMENTOS 

Para determinar o consumo de bebidas açucaradas, utilizou-se a frequência de consumo 

dessas bebidas. 

Para determinar a obesidade abdominal, realizou-se a avaliação antropométrica de acordo 

com o Guia de Avaliação de Adolescentes (MINSA) (altura, peso e perímetro abdominal) 

Variáveis 

Consumo de bebidas açucaradas: esse consumo foi medido por meio de um questionário 

de frequência de consumo, utilizando-se quatro grupos de bebidas açucaradas 

(gaseificadas, lácteas, energéticas e refrigerantes industrializados), que foram divididos 

em duas categorias (consumo inferior e consumo superior a 250 ml). 

Obesidade abdominal: a avaliação da obesidade abdominal foi realizada de acordo com o 

guia de avaliação do adolescente do MINSA, utilizando os pontos de corte de Mederico 

(2013), com base em percentis, considerando duas categorias (<P90: Normal e >P90: 

Obesidade abdominal) 

ANÁLISE ESTATÍSTICA 

Para a obtenção dos dados da pesquisa, foi criada uma base de dados no Microsoft Excel, 

no ambiente do sistema operacional Windows 11, utilizando o software SPSS para a 

análise. As informações obtidas a partir das variáveis foram analisadas quanto à 

associação ou independência entre as variáveis, consumo de bebidas açucaradas e 

obesidade abdominal, utilizando-se o teste qui-quadrado com um nível de significância 

de <0,05. 

RESULTADOS 

Foram aplicados 96 questionários às alunas matriculadas nas 4 escolas de ensino médio 
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Tabela 1. Relação entre o consumo de bebidas açucaradas e a obesidade abdominal em 

adolescentes do sexo feminino do distrito de Puno 

Consumo de bebidas Total Obesidade abdominal P(<0.05) 

Tipo de bebida   Não obeso Obeso  
Bebidas gaseificadas N° % N° % N° %  

 Não consome 2 2.1 1 1 1 1 0.002 
 <250 ml 18 18.8 18 18.8 - -  
 >250 ml 76 79.2 43 44.8 33 34.4  

Bebidas energéticas        
 Não consome 48 50 30 31.3 18 18.8 0.316 
 <250 ml 4 4.2 4 4.2 - -  
 >250 ml 44 45.8 28 29.2 16 16.7  

Refrigerantes 
industrializados 

       

 Não consome 13 13.5 7 7.3 6 6.3 0.012 
 <250 ml 26 27.1 23 24 3 3.1  
 >250 ml 57 59.4 32 33.3 25 26  

Laticínios processados        
 Não consome 10 10.4 5 5.2 5 5.2 0 
 <250 ml 22 22.9 22 22.9 - -  
 >250 ml 64 66.7 35 36.5 29 30.2  

Fonte:  Elaboração própria, com base no Questionário sobre a frequência de consumo de bebidas 

Na Tabela 1, 44,8% das adolescentes em idade escolar consomem mais de 250 ml de 

refrigerantes, mas não apresentam obesidade abdominal; por outro lado, 34,4% das 

estudantes apresentam obesidade abdominal e consomem mais de 250 ml de bebidas 

açucaradas; quanto ao consumo de bebidas energéticas, 29,2% consomem mais de 250 

ml, mas não apresentam obesidade abdominal; por outro lado, apenas 16,7% apresentam 

obesidade abdominal e  consomem mais de 250 ml dessa bebida; quanto aos refrigerantes 

processados, 33,3% têm um consumo superior a 250 ml, mas não apresentam obesidade 

abdominal; por outro lado, 26% têm um consumo superior a 250 ml e apresentam 

obesidade abdominal; quanto aos laticínios processados, 36,5% consomem mais de 250 

ml, mas não apresentam obesidade abdominal, em comparação com 30,2% que 

apresentam obesidade abdominal com um consumo superior a 250 ml dessa bebida. Com 

base nos resultados obtidos do teste estatístico, constatamos que o consumo de bebidas 

açucaradas e a obesidade abdominal apresentam relação significativa em (bebidas 

gaseificadas, laticínios processados e refrigerantes processados), mas não há relação 

significativa com (bebidas energéticas). 
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Tabela 2. Consumo de bebidas açucaradas entre adolescentes do sexo feminino em idade 

escolar. 

Tipo de bebida açucarada Não consome Consome Total 
 N % N % N % 

Bebidas gaseificadas 2 2.1 94 97.9 96 100 

Bebidas energéticas 48 50 48 50 96 100 

Refrigerantes industrializados 13 13.5 83 86.5 96 100 

Laticínios industrializados 10 10.4 86 89.6 96 100 

Fonte:  Elaboração própria, com base no Questionário sobre a frequência de consumo de bebidas 

Na Tabela 2, podemos observar que 97,9% das adolescentes em idade escolar do distrito 

de Puno consomem refrigerantes e apenas 2,1% não os consomem; 97,9% consomem 

refrigerantes, 86,5% consomem refrigerantes industrializados, 89,6% consomem 

laticínios industrializados e 50% consomem bebidas energéticas. 

 

Figura 1. Frequência de consumo de bebidas açucaradas 

Na Figura 1, observamos a frequência de consumo: 64,6% das adolescentes em idade 

escolar consomem refrigerantes de 2 a 4 vezes por semana; 53,1% consomem 

refrigerantes industrializados de 2 a 4 vezes por semana; 53,1% consomem de 2 a 4 vezes 

por semana laticínios processados e, no que diz respeito às bebidas energéticas, 24% 

consomem de 2 a 4 vezes por semana. 

  

N % N % N % N % N % N % N % N % N %

1 2 3
Mais
de 3 1 2 a 4 5 a 6 1 2 a 3

Por dia Por semana Por mês

Bebidas gaseificadas 7 7.3 2 2.1 0 0 1 1 6 6.3 62 65 9 9.4 2 2.1 5 5.2

Bebidas energéticas 1 1 0 0 1 1 0 0 10 10 23 24 3 3.1 6 6.3 4 4.2

Refrigerantes
industrializados 4 4.2 2 2.1 1 1 0 0 12 13 51 53 5 5.2 6 6.3 2 2.1

Laticínios industrializados 6 6.3 2 2.1 0 0 1 1 10 10 51 53 8 8.3 6 6.3 2 2.1
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Tabela 3. Obesidade abdominal com base no perímetro abdominal de acordo com 

a idade em adolescentes do sexo feminino do distrito de Puno. 

Idade Normal 
Obesidade 
abdominal 

Total 

(anos) N % N % N % 

13-15 23 24 8 8.3 31 32.3 

16-17 50 52.1 15 15.6 65 67.7 

Total 73 76 23 24 96 100 

Fonte:  Elaboração própria, com base no Questionário sobre a frequência de consumo de bebidas 

Na Tabela 3, vemos que 8,3% das adolescentes em idade escolar, com idades entre 13 e 

15 anos, apresentam obesidade abdominal, em comparação com as adolescentes em idade 

escolar de 16 a 17 anos, das quais 15,6% apresentam obesidade abdominal.  

DISCUSSÃO 

Os resultados mostram uma relação estatisticamente significativa entre o consumo de 

bebidas gaseificadas, refrigerantes industrializados e laticínios industrializados e a 

obesidade abdominal, especialmente quando o consumo é superior a 250 ml, o que 

confirma o objetivo principal do estudo. (9) Essas descobertas coincidem com o relatado 

por Gutiérrez Ruvalcaba. (2009), que evidenciaram que o consumo elevado de 

refrigerantes está significativamente associado a um maior risco de obesidade em 

adolescentes mexicanos. Da mesma forma, Yuhas. (2020) apontam que o alto teor de 

açúcares adicionados e calorias líquidas contribui para uma menor saciedade, favorecendo 

o excesso de energia e o acúmulo de gordura abdominal. (10) Em contrapartida, não foi 

encontrada relação significativa entre o consumo de bebidas energéticas e a obesidade 

abdominal, o que poderia ser explicado por uma menor frequência de consumo, menor 

volume ingerido ou pelo tamanho amostral limitado, tal como sugerem outros estudos 

observacionais em adolescentes (OPS, 2022) (3). 

Por outro lado, os dados mostram que 97,9% das adolescentes em idade escolar 

consomem refrigerantes, seguidos por um alto consumo de refrigerantes industrializados 

(86,5%) e laticínios industrializados (89,6%), enquanto 50% consomem bebidas 

energéticas, evidenciando uma exposição generalizada a bebidas açucaradas nessa 

população. Essa constatação é consistente com estudos realizados com adolescentes da 

América Latina, onde o elevado consumo de bebidas açucaradas está associado a padrões 

alimentares não saudáveis, influenciados pela disponibilidade, baixo custo e publicidade 

direcionada à população escolar (Cerdán e Romero; OPAS, 2020)(3,11). Da mesma 

forma, Romani Carrión (2019) aponta que os fatores socioculturais e o ambiente escolar 

favorecem o consumo frequente dessas bebidas (12). Quanto à frequência de consumo, 

observa-se que mais de 50% consomem essas bebidas entre 2 a 4 vezes por semana, o que 

reforça a preocupação com uma ingestão habitual e não ocasional. A OMS alerta que o 

consumo frequente de bebidas açucaradas aumenta o risco de obesidade e doenças 

metabólicas desde as idades precoces (OMS, 2016; OMS, 2019) (1,3). 
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Da mesma forma, evidenciam que a obesidade abdominal é maior no grupo de 16 a 17 

anos (15,6%) em comparação com o grupo de 13 a 15 anos (8,3%). Esse aumento com a 

idade pode ser explicado pela acumulação progressiva de gordura abdominal, associada 

às alterações hormonais próprias da adolescência e a hábitos alimentares inadequados 

mantidos ao longo do tempo. Tarqui-Mamani (2017) e o INS do Peru apontam que a 

circunferência abdominal é um indicador precoce de risco cardiovascular, mesmo em 

adolescentes com IMC normal (13). Da mesma forma, Ugalde et al. (2020) destacam que 

a obesidade abdominal é um preditor mais sensível de risco cardiometabólico do que o 

IMC na população adolescente (14). 

No que diz respeito ao estado nutricional, constatou-se que a maioria das adolescentes 

apresenta um estado nutricional normal, embora haja uma proporção significativa de 

sobrepeso e obesidade, especialmente no grupo de 16 a 17 anos. Esse resultado coincide 

com o relatado pelo MINSA (2021), que indica que o IMC pode subestimar o risco 

cardiometabólico em adolescentes, uma vez que não distingue a distribuição da gordura 

corporal (4). Por isso, a coexistência de IMC normal com obesidade abdominal observada 

no estudo reforça a importância de utilizar indicadores como o perímetro abdominal, 

conforme recomendado pela OMS (2025) (15). Los resultados del estudio respaldan la 

necesidad de intervenciones multisectoriales, alineadas con la Ley N.° 30021, orientadas 

a reducir el consumo de bebidas azucaradas en entornos escolares (16). La FAO y la OPS 

destacan que la promoción de agua segura, educación nutricional y regulación de la 

publicidad son estrategias clave para prevenir la obesidad en adolescentes (3). 

Por fim, a importância deste trabalho concentra-se em dois aspectos relevantes. Do ponto 

de vista biológico, as adolescentes do sexo feminino apresentam padrões distintos de 

distribuição da gordura corporal em comparação com os do sexo masculino, 

especialmente durante a puberdade e a adolescência (17–19). As alterações hormonais 

associadas ao estrogênio favorecem um maior acúmulo de tecido adiposo, particularmente 

na região abdominal, o que aumenta sua vulnerabilidade ao risco cardiometabólico 

(14,19). Por isso, analisar ambos os sexos em conjunto poderiam ocultar associações 

específicas do sexo feminino e, do ponto de vista metodológico, trabalhar com uma 

população homogênea reduz a variabilidade biológica, melhora a precisão das análises e 

permite estabelecer relações mais claras entre o consumo de bebidas açucaradas e a 

obesidade abdominal. Isso reforça a validade interna do estudo e justifica plenamente a 

escolha. 

CONCLUSÕES 

Foi encontrada uma associação significativa entre o consumo de bebidas açucaradas 

(refrigerantes, refrigerantes processados e laticínios processados) e a obesidade 

abdominal. As bebidas mais consumidas pelas adolescentes em idade escolar foram: 

refrigerantes, refrigerantes processados e laticínios processados, com 97,9%, 86,5% e 

89,6%, respectivamente. a quantidade consumida pelas adolescentes em idade escolar 

varia entre 300 e 500 ml para as bebidas açucaradas; a frequência de consumo de bebidas 

açucaradas na população do estudo é de 2 a 4 vezes por semana, com 64,6% para 

refrigerantes, 53,1% para refrigerantes processados e 51,3% para laticínios processados. 
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Identificou-se que 24% das adolescentes em idade escolar apresentam obesidade 

abdominal, sendo mais frequente em adolescentes de 16 a 17 anos. 

Este estudo poderia servir para melhor informar as famílias, criar ambientes saudáveis nas 

escolas e promover o trabalho conjunto entre a equipe de saúde e as instituições de ensino. 
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RESUMO 

O leite materno desempenha um papel crucial na saúde e no desenvolvimento das crianças 

com menos de 6 meses. No Peru, a taxa de amamentação gexclusiva tem sofrido alterações 

nos últimos anos; por isso, é fundamental continuar a promover esta prática. O objetivo 

da investigação foi avaliar o efeito de uma estratégia de promoção da saúde na prática da 

amamentação realizada em mães e no estado nutricional dos seus lactentes atendidos no 

centro de saúde «La Revolución», localizado no distrito de San Miguel, província de San 

Román. Realizou-se uma investigação explicativa, quantitativa, prospetiva e longitudinal, 

com um desenho quase-experimental, sem grupo de controlo, com 75 participantes. A 

avaliação abrangeu diversas etapas, analisando a prática da amamentação e o estado 

nutricional nos momentos (antes e depois da intervenção). As intervenções educativas e 

demonstrativas revelaram-se eficazes na prática da amamentação (p<0,05). Além disso, 

observaram-se diferenças significativas no estado nutricional dos lactentes (Z = 6,68 vs. 

Z = 1,96). Conclui-se que as intervenções educativas têm um impacto positivo na melhoria 

da prática da amamentação e no estado nutricional dos lactentes. 

Palavras-chave: Amamentação, estado nutricional, estratégia promocional. 

INTRODUÇÃO 

O leite materno é o alimento ideal para lactentes até os 6 meses de idade, fornecendo todas 

as vitaminas, proteínas, imunoglobulinas, água e gorduras necessárias para um 

crescimento saudável 1,2,3,4. Segundo a ENDES, no Peru, o percentual de mães que optam 

pelo aleitamento materno exclusivo (AME) diminuiu 2,5% entre 2020 e 2022, atingindo 

65,9% neste último ano. Na região de Puno, 78,8% das mães praticaram AME em 2022, 

em comparação com 86,3% em 2020, representando uma redução de 7,5% 5,6,7. Esses 

dados enfatizam a importância de promover e apoiar o aleitamento materno exclusivo 

devido aos seus benefícios para a saúde infantil 8,9. 

Esta pesquisa aborda diversos aspectos essenciais. Primeiramente, o estudo destaca a 

importância da saúde e nutrição infantil, especialmente durante os primeiros seis meses 

de vida, período em que o aleitamento materno exclusivo (AME) é crucial para o 

desenvolvimento saudável do lactente. Aponta os problemas nutricionais enfrentados 

pelos lactentes, particularmente em áreas como Puno, onde a desnutrição infantil e a falta 

de AME representam desafios significativos com potenciais consequências a longo prazo 

para a saúde infantil 10,11. 
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Além disso, a pesquisa concentra-se em intervenções de promoção da saúde, ressaltando 

a necessidade de implementar estratégias para aumentar a adoção do AME e melhorar a 

nutrição infantil. Propõe capacitação para mães, apoio de profissionais de saúde e o 

desenvolvimento de políticas comunitárias como abordagens eficazes para enfrentar esses 

desafios. Nesse contexto, o objetivo da pesquisa foi avaliar o efeito de uma estratégia de 

promoção da saúde sobre a prática do aleitamento materno e sobre o estado nutricional de 

seus lactentes atendidos no centro de saúde "La Revolución", localizado no distrito de San 

Miguel, província de San Román, durante o ano de 2023. 

METODOLOGIA 

Este estudo é explicativo, quantitativo, prospectivo e longitudinal, com um delineamento 

quase-experimental sem grupo controle. A amostra foi composta por 75 mulheres em 

aleitamento materno com bebês de 2 a 4 meses de idade, atendidas no centro de saúde "la 

revolución" em san román. Essas participantes foram selecionadas de uma população de 

estudo de 93 mulheres em aleitamento materno com bebês de 2 a 4 meses de idade, todos 

nascidos a termo e sem complicações fisiológicas. Essas mães foram selecionadas por 

amostragem de conveniência não probabilística. As 75 participantes do estudo receberam 

12 sessões educativas e demonstrativas semanais, abordando temas fundamentais 

relacionados ao aleitamento materno exclusivo. Cada sessão teve duração de uma hora e 

trinta minutos, em grupos de 15 participantes, ao longo de três meses, em diferentes 

horários de acordo com a disponibilidade das participantes. Utilizou-se linguagem clara e 

simples durante as sessões, com o apoio de materiais visuais validados por dez 

especialistas na área. 

Para avaliar o efeito da implementação de estratégias de promoção da saúde, as técnicas 

de aleitamento materno foram identificadas entre as mães participantes do estudo, tanto 

antes quanto depois da intervenção. O tipo de prática de amamentação foi avaliado e 

categorizado como excelente (17-20 pontos), bom (14-16 pontos), regular (11-13 pontos) 

e ruim (≤10 pontos). As informações foram obtidas por meio de observação, utilizando 

uma lista de verificação baseada no "guia de treinamento em manejo da amamentação" 

de h.c. Armstrong, nova york: ibafan e unicef, 1992 12. Essa lista de verificação foi 

modificada e passou por um processo de validação de conteúdo com a participação de 10 

especialistas em pesquisa e educação em saúde. Durante esse processo, obteve-se um 

coeficiente v de aiken de 0,997 e um coeficiente de confiabilidade de kuder-richardson de 

0,82. Este último foi obtido após a aplicação do instrumento validado em um estudo piloto 

com 15 mães que amamentavam seus filhos, com idades entre 2 e 4 meses, e que eram 

atendidas em outra unidade de saúde. 

Para obter as medidas antropométricas das crianças cujas mães participaram do estudo, 

antes e depois da intervenção, o peso e o comprimento foram medidos seguindo o 

protocolo estabelecido pelo ministério da saúde (minsa) para crianças menores de 5 anos. 

Esse procedimento foi realizado utilizando uma balança pediátrica e um infantômetro, 

este último submetido a controle de qualidade de acordo com a resolução ministerial Nº 

976-2014-MINSA 13,14. Ambos os instrumentos pertencem ao centro de saúde "la 

revolución". O estado nutricional dos lactentes foi classificado utilizando as curvas de 
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crescimento da OMS e as tabelas de avaliação antropométrica nutricional do centro 

nacional de alimentação e nutrição (CENAN)¹⁵. Dois indicadores foram considerados para 

essa classificação: peso para altura (P/A) e altura para idade (A/I), abrangendo as 

categorias de eutrófico, desnutrição aguda, desnutrição crônica compensada e desnutrição 

crônica descompensada. 

Para a análise estatística, foi utilizado o teste t de student para amostras pareadas, 

comparando os escores antes e depois das intervenções com a técnica de aleitamento 

materno. O teste z, calculado para a diferença de proporções, também foi utilizado para 

avaliar o estado nutricional. Isso foi feito para determinar se havia diferenças 

significativas tanto nas práticas de técnica de amamentação quanto no estado nutricional 

das mães e seus bebês antes e depois da intervenção. 

Por fim, no que diz respeito aos aspectos éticos da pesquisa, a aprovação foi obtida do 

comitê institucional de ética em pesquisa sob o certificado Nº 038-2023/CIEI UNA-

PUNO. 

RESULTADOS   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

*Valor de p = 0,01 < α(0,05) 

Figura 1. Mudanças nas práticas de técnicas de amamentação entre mães de bebês de 2 a 

4 meses antes e depois da intervenção no grupo experimental. 

A Figura 1 mostra a aplicação das técnicas de amamentação ou prática de técnicas de 

amamentação (PTA) nas 75 mulheres que amamentavam, antes e depois de receberem a 

intervenção educativa. Observou-se que, antes da intervenção, 45 mulheres não 

realizavam a técnica de amamentação corretamente. Após a intervenção, 19 e 23 

mulheres, que inicialmente apresentavam práticas inadequadas, passaram a apresentar 

técnicas de amamentação boas e excelentes, respectivamente. Foram encontradas 



- 42 - 

diferenças significativas entre os períodos antes e depois, utilizando o teste t de amostras 

pareadas, com diferenças estatisticamente significativas favorecendo o grupo 

experimental (valor de p de 0,01 < 0,05). Pode-se afirmar que a intervenção, composta 

por sessões educativas e demonstrativas, melhorou o conhecimento prático das técnicas 

de amamentação durante a lactação neste grupo de mães do centro de saúde "La 

Revolución", no distrito de San Miguel. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

*Zc (6,495) ≠ Zt (1,96) 

Figura 2. Estado nutricional de lactentes de 2 a 4 meses de idade antes e depois da 

intervenção no grupo experimental. 

A Figura 2 mostra o estado nutricional dos primogênitos das 75 mulheres participantes do 

estudo, antes e depois da intervenção. Antes da intervenção educativa, 12 crianças 

apresentavam desnutrição aguda, 3 apresentavam desnutrição crônica compensada e 12 

apresentavam desnutrição crônica descompensada. Após as sessões educativas e 

demonstrativas, observou-se uma melhora significativa no estado nutricional dos 

lactentes, com aumento no número de lactentes eutróficos. A análise estatística revelou 

uma diferença nas proporções, com o valor de ZC sendo 6,495, que difere do valor de ZT 

de 1,96. Isso sugere que a intervenção implementada como estratégia de promoção 

melhorou o estado nutricional dos lactentes atendidos no centro de saúde "La 

Revolución", no distrito de San Miguel. 

A Figura 2 mostra o estado nutricional dos primogênitos das 75 mulheres participantes do 

estudo. Antes da intervenção educativa, 12 crianças apresentavam desnutrição aguda, 3 

apresentavam desnutrição crônica compensada e 12 apresentavam desnutrição crônica 

descompensada. Após as sessões educativas e demonstrativas, observou-se uma melhora 

significativa no estado nutricional dos lactentes. A análise estatística revelou uma 

diferença nas proporções, com o valor de ZC sendo 6,495, que difere do valor de ZT de 

1,96. Isso sugere que a intervenção implementada como estratégia de promoção melhorou 
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o estado nutricional dos lactentes atendidos no centro de saúde "La Revolución", no 

distrito de San Miguel.  

DISCUSSÃO 

Os resultados do estudo revelam que a intervenção educativa teve um efeito significativo 

nas técnicas de amamentação entre as mães do grupo experimental. Esse impacto se 

manifesta em um aumento substancial no conhecimento sobre amamentação, bem como 

na adoção e manutenção de práticas ideais 16. 

Esses resultados são corroborados por pesquisas anteriores de Góngora C. et al. (2021), 

Flores-Chuquitay (2022) e Villafuerte K. (2015). Esses estudos demonstraram que 

intervenções educativas podem aumentar significativamente o conhecimento sobre 

amamentação em gestantes, bem como melhorar suas práticas de amamentação 17,18,19. 

É importante ressaltar que cada indivíduo pode enfrentar desafios únicos que podem 

influenciar sua capacidade de aprimorar as práticas de amamentação. Esses desafios 

podem estar relacionados a fatores individuais, como experiência prévia com 

amamentação, apoio familiar, nível socioeconômico e disponibilidade de recursos. 

Fatores sociais e culturais também podem influenciar a dinâmica do aleitamento materno 
20,21,22. 

No estudo, três mães não alcançaram a classificação "Excelente" ou "Bom". Isso pode ser 

explicado pela presença desses desafios individuais ou sociais. 

Os resultados do estudo indicam que a intervenção teve um impacto positivo no estado 

nutricional dos bebês do grupo experimental. Esse impacto se reflete em uma melhora 

considerável na saúde e no bem-estar deles, o que se traduz em melhor desenvolvimento 

físico e cognitivo. 

Esses resultados são consistentes com pesquisas anteriores, como a de Tuquerez, Miniet, 

Anaya e Pacheco (2022), que encontraram uma associação entre aleitamento materno 

exclusivo e estado nutricional eutrófico em bebês. Em outras palavras, bebês que são 

amamentados exclusivamente apresentam menor risco de desnutrição e maior peso e 

altura para a idade 23. 

Além disso, estudos anteriores de Buitrón (2021) e Choque (2015) demonstraram que o 

aleitamento materno exclusivo está associado a um melhor estado nutricional em 

comparação com a alimentação mista ou com fórmula infantil. Isso corrobora a ideia de 

que a promoção de práticas de aleitamento materno de alta qualidade pode ter um impacto 

positivo no estado nutricional dos bebês, proporcionando-lhes uma melhor qualidade de 

vida 24, 25. 

CONCLUSÃO 

Em conclusão, as intervenções educativas têm um impacto positivo na melhoria das 

práticas de aleitamento materno e no estado nutricional dos bebês. Esses resultados 

destacam a importância de programas educativos que promovam o aleitamento materno 
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exclusivo como uma estratégia eficaz para garantir o desenvolvimento nutricional 

adequado dos bebês durante os primeiros seis meses de vida. 
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RESUMO 

A anemia ferropênica é um problema de saúde pública de alta prevalência em todo o 

mundo, especialmente nos países em desenvolvimento. O objetivo do estudo foi elaborar 

uma bebida de morango fortificada com ferro heme e avaliar sua eficácia no tratamento 

da anemia ferropênica induzida em ratas Wistar. Estudo experimental com 24 ratas 

distribuídas em três grupos (n=8): grupo experimental I (F1: 75% de morango + 25% de 

farinha de sangue bovino), grupo experimental II (F2: 60% de morango + 40% de farinha 

de sangue bovino) e grupo controle (sulfato ferroso). A anemia foi induzida por meio de 

dieta hipoferrica. Os níveis de hemoglobina foram medidos antes e após a intervenção. 

Utilizou-se ANOVA com p<0,05. Os níveis de hemoglobina aumentaram 

significativamente nos grupos experimentais, atingindo 13,33 ± 0,45 g/dL (F1) e 14,07 ± 

0,38 g/dL (F2), contra 9,96 ± 0,52 g/dL no grupo controle (p < 0,05). A formulação F2 

apresentou maior eficácia. As bebidas atenderam aos padrões microbiológicos. Conclui-

se que a bebida fortificada com ferro heminico é eficaz na recuperação da anemia 

ferropênica, constituindo uma alternativa nutricional viável. 

Palavras-chave: Anemia ferropênica, ferro heminico, alimentos fortificados, 

hemoglobina, ratos Wistar. 

INTRODUÇÃO 

A anemia ferropênica é uma das deficiências nutricionais mais comuns em todo o mundo, 

afetando mais de um bilhão de pessoas (1). Aproximadamente 50% dos casos de anemia 

estão associados à deficiência de ferro (2), o que tem um impacto negativo no 

desenvolvimento cognitivo, no desempenho físico e na produtividade (3). 

No Peru, a anemia continua sendo um problema prioritário de saúde pública, 

especialmente em regiões das altas montanhas andinas, como Puno (4). Entre seus 

principais determinantes estão a ingestão insuficiente de ferro, sua baixa 

biodisponibilidade e fatores socioeconômicos (5). 

O ferro heme apresenta maior biodisponibilidade do que o ferro não heme, com taxas de 

absorção entre 15% e 35% (6,7), pelo que sua incorporação em alimentos fortificados 

constitui uma estratégia eficaz para o controle da anemia (8). Da mesma forma, a vitamina 

C presente no morango favorece a absorção do ferro (9), enquanto o sangue bovino 

representa uma fonte concentrada de ferro heme (10). 
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O uso de modelos experimentais, como ratos Wistar, permite avaliar o efeito de 

intervenções nutricionais em condições controladas (11). Nesse contexto, o objetivo do 

estudo foi avaliar a eficácia de uma bebida de morango fortificada com ferro heme na 

recuperação da anemia ferropênica induzida. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Desenho do estudo 

Foi realizado um estudo experimental e analítico  

Local do estudo 

O estudo foi realizado no laboratório de Nutrição Experimental da Universidade Nacional 

do Altiplano, localizado na cidade de Puno, Peru, durante o ano de 2023. 

População e amostra 

Foram utilizados 24 ratos machos da linhagem Wistar, distribuídos aleatoriamente em três 

grupos (n=8). 

Indução da anemia 

A anemia ferropênica foi induzida por meio da administração de uma dieta hipoferrica até 

atingir níveis <11 g/dL de hemoglobina durante um período de 28 dias. 

Intervenção  

Foram elaboradas duas formulações de bebida fortificada: 

• Formulação I: 75% de polpa de morango + 25% de farinha de sangue bovino 

• Formulação II: 60% de polpa de morango + 40% de farinha de sangue bovino 

• Controle: sulfato ferroso 

Tratamento experimental 

Após a indução da anemia, os animais foram submetidos a tratamento durante 15 dias. 

Administração diária por via oral: 

• Grupo controle: sulfato ferroso 

• Grupo experimental I: bebida da formulação I 

• Grupo experimental II: bebida da formulação II 

Medição  

Hemoglobina determinada por meio de hemoglobinômetro portátil (HemoCue) (12). 
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Análise microbiológica 

Foram avaliados parâmetros de segurança alimentar, tais como aeróbios mesófilos, 

coliformes, fungos, leveduras e Salmonella, seguindo as normas técnicas de controle 

sanitário de alimentos. 

Análise estatística 

Os dados foram analisados utilizando o software estatístico Minitab. A normalidade foi 

avaliada pelo teste de Shapiro-Wilk e aplicou-se ANOVA de um fator, seguido pelo teste 

post hoc de Tukey para determinar diferenças significativas entre os grupos. Considerou-

se um nível de significância de p < 0,05. 

Considerações éticas 

O estudo foi realizado respeitando as normas internacionais para o uso de animais de 

laboratório, garantindo seu bem-estar durante todo o experimento (13). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Tabela 1. Formulação das bebidas de morango fortificadas com ferro heminico 

 

Fonte: Fórmulas propostas de elaboração própria. 

As fórmulas diferem na proporção do fortificante, sendo que a fórmula II apresenta maior 

teor de ferro heme devido à maior inclusão de farinha de sangue bovino. 

Ambas atendem aos critérios do Codex Alimentarius para alimentos fortificados (13). O 

sangue bovino confirma-se como uma fonte viável de ferro (10), em concordância com 

estudos anteriores (14,15), o que se explica pela alta biodisponibilidade do ferro heme (8). 

  

Ingredientes 
Formulação  

Formulação 1 Formulação 1 

Morango  75% 60% 

Sulfato ferroso  100%  

Farinha  de Sangue  25% 40% 

Total 100.00 100.00 
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Tabela 2. Composição nutricional das bebidas de morango das três formulações 

 

Fonte: Composições nutricionais das bebidas de morango fortificadas com ferro heminico, 

segundo o Laboratório de Análises SAT 

O teor de carboidratos foi semelhante em ambas as formulações, sem diferenças 

significativas. A formulação II apresentou um ligeiro aumento no teor de lipídios, 

associado à maior proporção de farinha de sangue bovino. 

O valor energético foi equivalente (≈389 kcal/100 g), indicando que as variações não 

afetaram o aporte calórico. Ambas as formulações apresentaram altas concentrações de 

ferro, evidenciando seu potencial como alimentos fortificados. 

A qualidade microbiológica atendeu aos limites do Codex Alimentarius (13), com 

ausência de Salmonella, garantindo sua inocuidade. 

Informações Nutricionais   
Formulação 

1 

Formulação 

2 

Macro nutrientes 

Energía total 

(kcal/100g) 
389.05 388.5 

Carbohidratos 

(g/100g) 
51.45 51.64 

Proteínas 

(g/100g) 
34.54 33.94 

Gordura (g/100g) 5.01 5.14 

Fibra (g/100g) 1.91 1.64 

Umidade(g/100g) 5.15 5.49 

Cinzas (g/100g) 3.85 3.81 

 Ferro  (mg) 399.41 386.76 

Micro 

biológico 

Aerobios 

mesófilos (aire) 
42 x 10 5 10x104 

Coliformes totais 

(fezes) 
90x102 90x10 

Hongos 

leveduras 
<10 <10 

Fungos (mofos) 51x10 55x10 

Salmonella ausente ausente 

1  Formulação 1 1: morango 75% y  farina de Sangue Bovino 25% 

2Formulação 1 2: morango  60% y farina de Sangue Bovino 40% 
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Esses resultados estão de acordo com estudos anteriores (14,15) e se explicam pela alta 

biodisponibilidade do ferro heminico, que favorece a síntese de hemoglobina (8,16). 

Tabela 3. Teor de ferro das bebidas de morango fortificadas com ferro heminico. 

 

 

 

Fonte: Extraído dos ensaios laboratoriais. 

O teor de ferro foi de 399,41 e 386,76 mg/100 g, com uma diferença de 12,65 mg, 

atribuível à proporção de sangue e cañihua, ambas fontes de ferro. 

Esses resultados estão de acordo com o relatado por Tello et al. (2022) e Quiroz et al. 

(2023), que evidenciam que o ferro heme aumenta o teor mineral e os níveis de 

hemoglobina. Esse efeito é explicado por seu papel essencial na síntese da hemoglobina 

e no transporte de oxigênio (14,16). 

 

Figura 1. Período de indução em ratos Wistar com dieta hipoferrica nas semanas 

Fonte: Dados processados com o programa estatístico Minitab 19 a partir do banco de dados.  

Os níveis de hemoglobina mantiveram-se dentro dos intervalos normais durante a fase 

inicial (~14 g/dL) e diminuíram progressivamente após a indução com dieta hipoferrica, 

confirmando a eficácia do modelo de anemia. Durante o tratamento, observou-se um 

aumento significativo nos grupos experimentais, especialmente naqueles que receberam 

a bebida fortificada com ferro heminico, evidenciando seu efeito recuperador. 

Esses resultados estão de acordo com Tello et al. (2022), Anaya et al. (2020) e Quispe 

(2021), que relatam diminuição da hemoglobina durante a indução e recuperação após a 

suplementação com ferro. Esse efeito é explicado pelo papel essencial do ferro na síntese 

da hemoglobina e no transporte de oxigênio (16,18). 

  

  Formulação 1 Formulação 2 

Ferro  (mg) 399.41 386.76 
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Tabela 4. Nível médio de hemoglobina (mg/dl) das ratas Wistar 

 

Fonte: Dados processados com o programa estatístico SPSS v25 a partir do banco de dados.  

GE I: Formulação 1: morango 75% + sangue bovino 25%. GE II: Formulação 2: morango 

60% + sangue bovino 40%. Controle: controle positivo (sulfato ferroso a 100%). Em cada 

célula aparece a média e o desvio padrão da hemoglobina. 

GE I: morango 75% + sangue bovino 25%; GE II: morango 60% + sangue bovino 40%; 

controle: sulfato ferroso. Os valores correspondem à média ± DP da hemoglobina. 

Durante a indução, os três grupos reduziram seus níveis de hemoglobina de ~14 para ~11 

g/dL, confirmando a eficácia do modelo anêmico. Na fase de recuperação, o GE II 

apresentou maior aumento (14,07 ± 0,08 g/dL), seguido pelo GE I (13,33 ± 0,22 g/dL), 

ambos superiores ao controle (9,96 ± 0,08 g/dL). 

Esses resultados estão de acordo com Quiroz et al. (2023), que relatam maior eficácia com 

doses elevadas de ferro, e se explicam pela alta biodisponibilidade do ferro heme, que 

favorece a síntese de hemoglobina (8). 

  

Interação     

N Media Agrupación 
Date  

Grupo 

experimental 

30-Jane  

GE1 8 11.43         E       

GE2 8 11.36         E       

Controle 8 11.04           F     

7-Feve 

GE2 8 13.05     C           

GE1 8 12.15       D         

Controle 8 10.16             G   

15-Feve  

GE2 8 14.07 A               

GE1 8 13.33   B             

Controle 8 9.96               H 
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Tabela 5. Comparação dos níveis de hemoglobina antes e depois do consumo de uma 

bebida de morango fortificada com ferro heme 

 

Fonte: GE: Grupo experimental.  

As médias que não compartilham a mesma letra são significativamente diferentes. Teste 

de comparação de médias de Tukey. Dados obtidos do programa Minitab. 

O aumento da hemoglobina nos grupos tratados evidencia o efeito da bebida fortificada e 

a biodisponibilidade do ferro heme na recuperação do estado anêmico. Esses resultados 

estão de acordo com estudos que relatam aumentos da hemoglobina após a suplementação 

com ferro (14,15,16) e se explicam por seu papel essencial na síntese da hemoglobina (8). 

Para avaliar o efeito do tratamento, aplicou-se a ANOVA considerando o tempo, o grupo 

e sua interação sobre os níveis de hemoglobina. 

Tabela 6. ANOVA para os níveis de hemoglobina (mg/dl) das ratas Wistar 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Tempo representa as diferentes datas de coleta das amostras. Tempo*tipo de grupo é a 

interação entre ambos os fatores. 

Fonte GL SC Ajust. MC Ajust. Valor F Valor p 

Tempo 5 175.457 35.09 3199.65 0.000 

Tipo de grupo 2 44.997 22.50 2051.41 0.000 

Tempo*Tipo de 

grupo 
10 68.829 6.88 627.59 0.000 

Erro 126 1.382 0.01   

Total 143 290.664    
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A ANOVA revelou efeitos significativos do tempo e do tipo de grupo sobre a 

hemoglobina (p < 0,001), bem como de sua interação, indicando diferenças na evolução 

entre os grupos. 

Os grupos experimentais apresentaram um aumento progressivo da hemoglobina durante 

o tratamento, enquanto o grupo controle manteve valores inferiores. 

Esses resultados estão de acordo com estudos anteriores sobre suplementação com ferro 

(14,18,19) e são explicados pela alta biodisponibilidade do ferro heme, que favorece a 

síntese de hemoglobina (8,19). 

CONCLUSÕES 

• A bebida de morango enriquecida com ferro heme foi produzida com sucesso e 

demonstrou um impacto significativo no tratamento da anemia ferropênica induzida 

em ratas Wistar, aumentando os níveis de hemoglobina de valores próximos a 11 g/dL 

para 14,07 g/dL no grupo experimental II (p < 0,05). 

• Foram desenvolvidas duas formulações (75% de morango + 25% de sangue bovino e 

60% de morango + 40% de sangue bovino) que atendem aos critérios de fortificação 

estabelecidos, constituindo-se como alternativas de alimentos funcionais com 

potencial aplicação no tratamento da anemia. 

• Ambas as formulações apresentaram um perfil nutricional adequado, destacando-se 

seu alto teor de proteínas e ferro, além de atenderem aos parâmetros microbiológicos 

estabelecidos, garantindo sua inocuidade em condições experimentais. 

• Foram evidenciadas diferenças estatisticamente significativas nos níveis de 

hemoglobina antes e após o tratamento (p < 0,05), sendo a formulação II a que 

apresentou maior eficácia na recuperação do estado hematológico. 
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ANÁLISE DE INTERVENÇÃO E VALORES ATRASADOS PARA O 
ÍNDICE DE PREÇOS MÉDIOS AO CONSUMIDOR DE CUSCO 
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RESUMO 

A análise de intervenção e detecção de outliers em séries temporais constitui uma 

ferramenta fundamental na econometria para avaliar a influência de eventos externos 

sobre variáveis econômicas. No caso do Índice de Preços Médios ao Consumidor de 

Cusco (IPPC), a presença de eventos exógenos ou dados atípicos pode alterar 

significativamente o comportamento da série temporal, afetando a precisão dos modelos 

preditivos e gerando resultados pouco confiáveis. Os outliers representam observações 

incomuns que modificam a estrutura da série e podem se manifestar como mudanças 

temporárias, permanentes ou alterações na componente estocástica do proceso. 

Para abordar esse problema, utiliza-se a metodologia de Box-Jenkins, que compreende as 

etapas de identificação do modelo, estimativa de parâmetros e verificação de 

pressupostos, permitindo construir modelos adequados para descrever e prever o 

comportamento do IPPC. Da mesma forma, a análise de intervenção permite identificar o 

impacto dinâmico de políticas, fenômenos econômicos ou outros eventos externos por 

meio de funções de intervenção propostas por George Box e George Tiao. Dessa forma, 

o estudo busca determinar se a existência de outliers influencia consideravelmente o 

comportamento e a previsão do Índice de Preços Médios ao Consumidor de Cusco. 

Palavras-chave: Análise de intervenção, ARIMA, box-jenkins, índice de preços ao 

consumidor, modelagem estatística, outliers. 

INTRODUÇÃO 

A análise de séries temporais constitui uma das metodologias mais importantes da 

econometria, devido à sua capacidade de modelar e prever o comportamento de variáveis 

observadas ao longo do tempo. Diversos autores desenvolveram modelos voltados para o 

processamento quantitativo e a previsão de fenômenos econômicos, financeiros e sociais. 

Entre as contribuições mais relevantes, destacam-se os trabalhos de George Box e George 

Tiao (1975), que introduziram a análise de intervenção para identificar e avaliar o impacto 

de eventos externos sobre uma série temporal. Da mesma forma, George Box e Gwilym 

Jenkins (1970) desenvolveram a metodologia ARIMA, considerada uma das técnicas mais 

utilizadas para a modelagem e previsão de séries temporais. Posteriormente, autores como 

Rob J Hyndman e Athanasopoulos (2021) ampliaram o estudo dos modelos de previsão, 

destacando a importância da estacionariedade, da autocorrelação e da validação de 

suposições na análise preditiva. 

mailto:machahui41@gmail.com
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No contexto nacional e regional, existem pesquisas aplicadas à análise de séries temporais 

que permitiram demonstrar a utilidade da metodologia Box-Jenkins em problemas 

econômicos e administrativos. Entre elas, destaca-se a pesquisa realizada por Aparicio 

Arenas Karla Zelmira (1999), intitulada “Modelos ARIMA aplicados ao fluxo turístico 

em Cusco com previsões até o ano de 2005”, na qual foi determinado um modelo ARIMA 

adequado para prever o comportamento do fluxo turístico na cidade de Cusco. Da mesma 

forma, Olivares Roxana (2001), em seu trabalho “Análise de Séries Temporais e suas 

Aplicações”, concluiu que os modelos de séries temporais oferecem um alto nível de 

realismo para previsões econômicas e administrativas de curto e médio prazo. Da mesma 

forma, Ccopa Huancco Antonio e Rodríguez Cáceres Jorge Luis (2004), por meio de sua 

pesquisa “Metodologia de Box-Jenkins e sua Aplicação”, desenvolveram previsões 

mensais de vendas de energia elétrica utilizando modelos ARIMA, demonstrando a 

eficácia dessa metodologia em processos de previsão temporal. 

Atualmente, a análise de séries temporais continua evoluindo por meio da incorporação 

de técnicas modernas de Inteligência Artificial e aprendizado de máquina. Pesquisas 

recentes realizadas por Ian Goodfellow et al. (2016) e Sepp Hochreiter e Jürgen 

Schmidhuber (1997) demonstraram que os modelos de Deep Learning, especialmente as 

redes Long Short-Term Memory (LSTM), possuem uma elevada capacidade de capturar 

padrões complexos e relações não lineares em séries temporais econômicas.  

MÉTODOS 

Ambiente e local de estudo 

A presente pesquisa será realizada em Cusco, tendo como objeto de estudo a evolução 

temporal do Índice de Preços ao Consumidor regional e as variáveis econômicas 

associadas a essa evolução. Cusco constitui uma das regiões mais importantes do Perú 

devido à sua elevada participação em atividades econômicas relacionadas ao turismo, 

comércio, transporte e serviços, setores que apresentam uma dinâmica econômica variável 

e sensível a fatores externos, crises econômicas e flutuações do mercado nacional e 

internacional. 

A série de dados em tempo real foi obtida junto ao Instituto Nacional de Estatística e 

Informática (INEI) de Cusco, referente ao Índice de Preços ao Consumidor médio na 

cidade, tendo como ano-base 2004. A ela aplicaremos um modelo ARIMA para, em 

seguida, realizar uma análise de intervenção, detectando e eliminando os outliers 

encontrados na série. 

Descrição dos métodos 

No presente trabalho de pesquisa, será aplicado o método descritivo, explicativo e 

analítico, o que implica a coleta de informações por meio de diversas fontes bibliográficas 

para descrever a série em estudo, explicar os acontecimentos ocorridos ao longo de sua 

trajetória e poder aplicar a análise proposta. 
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Para a aplicação, foram utilizadas informações do Índice de Preços ao Consumidor (IPC) 

mensal de Cusco, referentes ao período de 1997 a 2007, obtidas a partir dos Boletins 

Mensais do IPC de Cusco, publicados pelo Instituto Nacional de Estatística e Informática 

(INEI). 

A população em estudo é constituída pelos dados utilizados da série mensal do Índice de 

Preços Médios ao Consumidor (IPPC) de Cusco, com o ano-base de 2004 (em vigor até 

o momento), considerados de janeiro de 1997 a setembro de 2007; uma vez que os dados 

anteriores a esse intervalo de tempo foram coletados com o ano-base de 1991. 

O processamento da série do Índice Médio de Preços ao Consumidor de Cusco foi 

realizado com o pacote estatístico e econométrico EVIEWS, uma vez que este pacote 

incorpora a análise de intervenção à metodologia de Box – Jenkins de análise univariada 

de séries temporais e permite calcular os intervalos de confiança para a significância das 

autocorrelações, utilizando uma análise quantitativa para obter os resultados necessários 

para tal análise.  

Metodologicamente, o IPC é elaborado para captar as variações de preços dos bens e 

serviços representativos do consumo final das famílias do país, ou seja, os aumentos de 

preço por unidade de produto; além disso, devido às particularidades do consumo regional 

ou local de cada cidade onde o cálculo é realizado, torna-se impossível determinar se uma 

cidade é mais cara ou mais barata, pois o aumento ou variação é calculado com base nos 

níveis de preços vigentes em cada cidade, e estes diferem entre as cidades. 

 

*  
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O que faz com que o processo descrito anteriormente seja invertível.  

Os casos particulares do processo estocástico linear discreto geral que satisfazem essas 

duas condições mencionadas são: o modelo autorregressivo (AR), que está sempre na 

forma invertida; o modelo de média móvel (MA), que é sempre estacionário; e o modelo 

misto autorregressivo-média móvel (ARMA). 

a) Período de estudo ou frequência de amostragem 

O período de estudo abrangerá de janeiro de 1997 até dezembro de 2007, durante o qual 

será realizada a coleta e a análise das informações correspondentes às variáveis de 

pesquisa. A frequência de amostragem será mensal, permitindo a obtenção de dados 

periódicos e consistentes para avaliar o comportamento e a variação das variáveis em 

estudo, garantindo assim um acompanhamento adequado e a análise estatística dos 

resultados. 

b) Descrição detalhada dos materiais  

Os materiais utilizados na presente pesquisa consistirão em equipamentos de informática, 

como laptop e pen drive, para o processamento e armazenamento de informações; além 

disso, serão utilizados programas estatísticos, como o IBM SPSS Statistics, E-views e 

planilhas do Microsoft Excel para a análise de dados. Da mesma forma, serão utilizados 

questionários, fichas de coleta de dados, artigos científicos, teses, livros especializados e 

acesso a bancos de dados acadêmicos como suporte teórico e metodológico do estudo. 

c) Variáveis analisadas 

Para a análise de intervenção, serão utilizadas as seguintes variáveis: 

Variável dependente: Índice Médio de Preços ao Consumidor. 

Variável independente: tempo em meses, de janeiro de 1997 a setembro de 2007. 

Variáveis auxiliares: Ao aplicar a análise de intervenção à série do Índice de Preços Médio 

ao Consumidor (IPPC) de Cusco, serão introduzidas variáveis do tipo degrau quando a 

duração do efeito da intervenção for permanente e variáveis do tipo impulso quando a 

duração do efeito da intervenção for temporária. 

d) Teste estatístico aplicado 

MODELOS ESTACIONAIS NÃO ESTACIONÁRIOS HOMOGÊNEOS MODELOS 

ARIMA (P, D, Q)s: os processos estudados até agora são processos estacionais puros e 

estacionários. No entanto, a maioria das séries econômicas é não estacionária ou não 

estacional; por isso, para sua análise, é útil considerar os modelos estacionais não 

estacionários homogêneos. O modelo sazonal será um ARIMA(P, D, Q)s, definido como: 

 



- 63 - 

onde: , o que é representado por: 

 

ou alternativamente: 

 

onde: 

 

MODELOS ESTACIONAIS MULTIPLICATIVOS: Os modelos sazonais estudados 

anteriormente não serão os únicos que nos servirão para caracterizar uma série temporal, 

uma vez que normalmente não estão relacionadas apenas as observações que se encontram 

as períodos ou múltiplos de s de distância, mas o habitual é que também existam relações 

dentro de períodos não sazonais. Os modelos que combinam ambos os tipos de 

interdependência entre as observações são os modelos sazonais multiplicativos. 

MODELO ESTACIONAL MULTIPLICATIVO GENERAL: Este modelo propõe que as 

correlações entre pares de observações dentro de períodos sazonais podem ser 

introduzidas partindo do pressuposto de que o ruído branco do modelo ARIMA sazonal 

está serialmente correlacionado. Assim, se escrevermos o modelo ARIMA (P,D,Q)S da 

seguinte forma: 

 

onde, εₜ vamos supor que seja gerado por um processo ARIMA (p,d,q), ou seja: 

 

sendo ut  um ruído branco. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Tabela 1  

Períodos de observação e previsão da série Índice de Preços ao Consumidor médio do 

Cusco 

Períodos de observação T l+ com 0l   
Períodos de previsão  

T l+ com 0l   

07:01 ... 17:7 17:8 17:9 17:10 17:11 17:12 ... 

T-128 
1 

... 

... 
T-2 
127 

T-1 
128 

T 
129 

T+1 
130 

T+2 
131 

T+3 
132 

... 

... 

Figura 1 

Série mensal do Índice de Preços ao Consumidor médio do Cusco 

 

Nota. Dados obtidos do INEI. O período abrange de janeiro de 1997 a setembro de 2007, revelando 

uma tendência macroeconômica de crescimento. 
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Figura 2 

Série mensal do Índice de Preçosao Consumidor médio do Cusco com um intervalo fixo, 

d = 1 

 

Nota. Série com um diferencial obtido a partir do software E-views. O período abrange de janeiro 

de 2007 a setembro de 2017. 

Figura 3  

Projeção do Índice de Preços ao Consumidor (IPC) pontual e por intervalos até dezembro 

de 2009 

 

Agora, vamos proceder à validação do modelo estimado na tabela, observando que os 

parâmetros estimados são significativamente diferentes de zero com 95% de confiança. 

Portanto, o modelo estimado é: 
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O qual também satisfaz as condições de estacionariedade e invertibilidade apresentadas 

na parte inferior da tabela. 

No que diz respeito à análise dos resíduos do modelo estimado, a figura mostra as 

autocorrelações com suas respectivas faixas de confiança. 

O teste de Lunj-Box, cujo valor para M = 36 é: Q = 22,848, e como o valor p é 0,642 e é 

maior que 0,05, conclui-se que as autocorrelações dos resíduos são globalmente nulas. A 

partir disso, pode-se aceitar que os resíduos se comportam como um processo de ruído 

branco, pois, embora alguns coeficientes de autocorrelação apresentem valores 

relativamente grandes, estes correspondem a desfasamentos temporais elevados, de pouca 

significância no contexto de dados anuais. 

CONCLUSÕES 

▪ A análise de intervenção e outliers é uma técnica que permite modelar séries temporais 

minimizando o efeito produzido pelos outliers na série do Índice de Preços Médios ao 

Consumidor de Cusco, verificando a hipótese proposta e o cumprimento dos objetivos 

estabelecidos, realizando previsões de curto prazo de forma confiável. 

▪ O modelo encontrado para a série do Índice de Preços Médios ao Consumidor (IPPC) 

mensal de Cusco é o modelo sazonal multiplicativo ARIMA de ordem (2,1,2) para a 

parte ordinária e um ARIMA de ordem (1,0,1) para a parte sazonal, ou seja, ARIMA 

(2,1,2) (1,0,1)12. 

▪ Na série temporal do IPPC, foram identificadas duas variáveis de intervenção: 

- Uma variável de impulso no período de fevereiro de 2021, devido à mudança de 

governo ocorrida em nosso país, que afetou a série do IPPC. 

- Uma variável de degrau no período de julho de 2007, devido ao fato de os comerciantes 

terem aumentado os preços dos produtos básicos da cesta básica por meio de um falso 

pacote de medidas, o que afetou a série do IPPC. 

- As que foram incluídas no modelo para a estimativa dos parâmetros. 

- O modelo ARIMA (2,1,2) (1,0,1)12 após a intervenção é validado utilizando a 

metodologia de Box – Jenkins e utilizado para prever o Índice de Preços Médio ao 

Consumidor (IPPC) de Cusco até o ano de 2019. 
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boliviana Rusby) PARA O TINGIMENTO DE LÃ 
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RESUMO 

A pesquisa teve como objetivo principal determinar a cinética química na extração sólido-

líquido de um corante natural obtido da flor chiri-chiri, Grindelia boliviana Rusby, bem 

como avaliar suas características físico-químicas e sua aplicação no tingimento de lã de 

ovelha. Para determinar a cinética, utilizou-se a lei de Lambert-Beer e o método de 

integração, obtendo-se uma reação de primeira ordem com alta correlação linear (R² = 

0,9848) e uma constante de velocidade de k = 0,0189 s⁻¹. O corante foi extraído por meio 

de um aparelho de Soxhlet, utilizando entre 150 e 200 mL de solvente com 10 g de amostra 

durante 2 a 4 horas de sifonagem. Entre as propriedades físico-químicas obtidas, 

destacam-se um pH de 5,30, densidade de 0,83 g/mL, índice de refração de 21,00 e 

viscosidade entre 0,78 e 1,97. Nos testes de tingimento de lã, avaliou-se a fixação da cor 

em diferentes pH utilizando diversos mordentes: hidróxido de sódio, cal e ácido cítrico. 

O processo incluiu uma fase de fixação a 40 °C durante 15 minutos e uma fase de 

esgotamento a 60 °C durante 15 minutos. Os resultados demonstraram que o corante 

apresenta melhor intensidade e maior resistência à luz solar em meio neutro, obtendo-se 

um tom amarelo mais intenso e estável. 

Palavras-chave: Cinética química, chiri-chiri, corante, extração, tingimento de lã. 

INTRODUÇÃO 

A cinética química é o estudo das velocidades das reações químicas e dos mecanismos 

pelos quais elas ocorrem; da natureza dos reagentes ou produtos, da concentração das 

espécies que reagem, do efeito da temperatura e da natureza do meio de reação. A cinética 

química introduz a variável tempo no estudo das reações químicas e estuda o caminho que 

os reagentes seguem para se transformarem em produtos. Da mesma forma, determina-se 

a velocidade de reação, que é a rapidez com que a concentração de um produto ou de um 

reagente se altera com o passar do tempo. E, por meio da equação de velocidade integrada, 

obtêm-se as concentrações de reagentes e produtos em função do tempo pelo método de 

integração da lei de velocidade; sejam elas cinética de primeira ordem ou cinética de 

segunda ordem. 

A flor de Chiri Chiri (Grindelia boliviana Rusby) pertence ao gênero Grindelia, que 

abrange cerca de 70 espécies americanas, das quais 45 se encontram na América do Norte 

e as outras 25 espécies podem ser encontradas na região sul da América do Sul. Planta 

herbácea silvestre das altas andinas que cresce como erva daninha e da qual se conhecem 

vários nomes comuns, entre os quais se destacam: Chiri, Kiri, Papaya papaya, Carahua 
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(de origem aimará), flor de chiri e árnica puneña. É nativa do sul e dos Andes do Peru, à 

qual são atribuídas propriedades anti-inflamatórias, antirreumáticas, antitússicas e 

antiasmáticas, entre outras. Sabe-se que a composição química desta planta contém 

compostos fenólicos, flavonóides e, em quantidade moderada, açúcares redutores; não 

apresenta alcalóides, taninos, saponinas, quinonas e lactonas. A atividade 

antimicobacteriana é atribuída à presença de flavonóides e compostos fenólicos, além de 

aminoácidos, cardenólidos e alcalóides.  

MÉTODOS 

Âmbito ou local do estudo 

Utilizou-se o aparelho Soxhlet para a extração do corante, com uma relação líquido-sólido 

de 150 ml de solvente para 10 g de amostra e de 200 ml de solvente para 10 g de amostra, 

realizando de 2 a 4 horas de sifonagem 

Após a obtenção do corante, este foi levado ao rotavapor, colocando-se a amostra no balão 

do equipamento para melhor concentrar o corante de Chiri Chiri (Grindelia boliviana 

Rusby); em alguns casos, foi levado à estufa para a evaporação do solvente residual, para 

posteriormente proceder à pesagem. 

Posteriormente, foi realizada a leitura no espectrofotômetro UV/VIS (UNICO / 

SQ2802E). Para as 11 amostras, trabalhou-se em um intervalo de comprimento de onda 

de 539 a 666 nm, obtendo-se a melhor absorvância de 0,786 nm 

Descrição dos métodos 

Para a caracterização físico-química, foram determinados o potencial de hidrogênio (pH), 

a densidade, o índice de refração e a viscosidade. 

As condições da análise foram: 

Determinação do potencial de hidrogênio: Potenciômetro 

Determinação da densidade: Densímetro 

Determinação do índice de refração: Refratômetro 

Determinação da viscosidade: Viscosímetro 

Para determinar a cinética química no processo de extração da flor de chiri chiri 

(Grindelia boliviana Rusby), utilizou-se o comprimento de onda que apresentou maior 

absorvância, ou seja, 666 nm e uma absorvância de 0,786, uma vez que, com base nesses 

resultados, o corante apresentou melhor concentração e coloração. 

Com base nos experimentos realizados, foram feitas séries a cada meia hora com 10 g de 

amostra e 150 ml de solvente, cujos resultados estão apresentados na tabela a seguir:  
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Tabela 1 

Dados obtidos na leitura da absorvância a 666 nm 

Tempo (min) Absorvância 

30 0.068 

60 0.154 

90 0.245 

120 0.461 

150 0.673 

De acordo com a lei de Lambert e Beer 

A= 𝜀 b c 

Simplificamos para hallar a concentração: : 𝑐 =
𝐴

 𝜀𝑏
 

Dados: 

𝐴1=0.068 

b=1.000cm 

De acordo com o livro Análise Instrumental (Rubinson & Rubinson, 2001) e com o artigo 

científico (Marulanda, Hanela, Gomez & Candal, 2016), verificou-se que a absorvância 

molar (ε) a 500 nm=20000 𝑀−1 ∗ 𝑐𝑚−1,portanto, temos: 𝜀666𝑛𝑚=26640 𝑀−1 ∗  𝑐𝑚−1.  

Substituindo na absorvância 1: 

𝑐 = 
0.068

1 𝑐𝑚∗26640 𝑀−1. 𝑐𝑚−1 

𝑐 =2.552* 10−6mol/𝐿−1 

Tabela 2 

Dados obtidos com base na lei de Lambert e Beer 

Tempo (min) C(mol 𝐿−1) 

30 2.552* 10
−6

 

60 5.7807* 10
−6

 

90 9.1969* 10
−6

 

120 1.730480* 10
−5

 

150 2.526276* 10
−5

 

Cinética química do corante pelo método de integração: 

Sabemos que: aA=Bb→ Produtos 
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V=-
1

𝑎

[𝐴]

𝑑𝑡
=

1

𝑏

[𝐵]

𝑑𝑡
Trabalharemos com o produto e não com o reagente; que, neste caso, seria 

o corante obtido a partir da extração sólido-líquido da flor de chiri chiri (Grindelia 

boliviana Rusby). 

Equação cinética de ordem zero: 

𝑑[𝐵]

𝑑𝑡
= 𝑘 

𝑑𝐶𝐵

𝑑𝑡
= 𝑘 

∫ 𝑑𝐶𝐵 = 𝑘 𝑑𝑡
𝐶𝐵

𝐶𝐵0

 

𝐶𝐵 − 𝐶𝐵0
= 𝑘 

𝐶𝐵 = 𝐶𝐵0
+ 𝑘𝑡 

𝑦 = 𝑏 ± 𝑚𝑥 

Equação cinética de primeira ordem: 

𝑑[𝐵]

𝑑𝑡
= 𝑘𝐶𝐵 

∫
𝑑𝐶𝐵

𝐶𝐵0

= 𝑘 ∫ 𝑑𝑡
𝑡

0

𝐶𝐵

𝐶𝐵0

 

𝑙𝑛
𝐶𝐵

𝐶𝐵0

= 𝑘𝑡 

𝐶𝐵 = 𝐶𝐵0
𝑒+𝑘𝑡 

𝑙𝑛𝐶𝐵 = 𝑙𝑛𝐶𝐵0
+ 𝑘𝑡 

𝑦 = 𝑏 ± 𝑚𝑥 

Equação cinética de segunda ordem: 

𝑑[𝐵]

𝑑𝑡
= 𝑘𝐶𝐵

2 

∫
𝑑𝐶𝐵

𝐶𝐵0

= 𝑘 ∫ 𝑑𝑡
𝑡

0

𝐶𝐵

𝐶𝐵0
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∫ 𝐶𝐵0

−2𝑑𝐶𝐵 = 𝑘𝑡
𝐶𝐵

𝐶𝐵0

 

1

𝐶𝐵
−

1

𝐶𝐵0

= 𝑘𝑡 

1

𝐶𝐵
=

1

𝐶𝐵0

+ 𝑘𝑡 

𝑦 = 𝑏 ± 𝑚𝑥 

Para a metodologia experimental de tingimento, foram seguidos os seguintes passos: 

A fibra ovina foi lavada a 50 °C para eliminar impurezas e facilitar a fixação do corante. 

Em seguida, realizou-se o mordentamento em meios ácido, neutro e básico, utilizando 

ácido cítrico, cal e hidróxido de sódio. Posteriormente, a fibra foi tingida com o extrato 

natural por meio de um processo de fixação a 40 °C e exaustão a 60 °C. Por fim, foram 

realizadas duas lavagens para eliminar o excesso de corante e a fibra foi seca à sombra 

para preservar suas propriedades naturais. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Dos ensaios físico-químicos: O corante de Chiri Chiri (Grindelia boliviana Rusby) 

apresenta as seguintes características organolépticas. 

Tabela 3 

 Características organolépticas do corante de Chiri Chiri (Grindelia boliviana Rusby).   

CARACTERÍSTICAS DESCRIÇÃO 

Aspecto Líquido homogêneo 

Cor Amarelo 

Odor Característico 

De acordo com a tabela, obteve-se um corante de cor amarela, ao contrário do que ocorreu 

com Laura, G. (2018), que obteve um corante amarelo escuro a partir da extração de 

corante das flores de misiq'o; isso se deve às diferentes propriedades químicas que ambos 

os corantes possuem. 
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Tabela 4 

Potencial de hidrogênio, densidade e índice de refração. 

PARÂMETROS FÍSICO-
QUÍMICOS 

UNIDADE RESULTADOS MÉTODOS 

Potencial de hidrogênio pH 5.30 Potenciômetro 

Densidade g/ml 0.83 Densímetro 

Índice de refração  21.00 Refratômetro 

Nota. Dados obtidos do Laboratório de Controle de Qualidade da UNAP 

Na tabela, observam-se o potencial de hidrogênio, a densidade e o índice de refração 

obtidos no processo: 5,30, 0,83 e 21, respectivamente; De acordo com Illa, Y. M. (2019), 

em seu trabalho, obteve-se uma densidade de 1,017 g/ml e um índice de refração de 16,5, 

o que indica que se encontra em uma faixa ideal com uma diferença mínima, devido ao 

solvente utilizado. 

Tabela 5 

Resultados de viscosidade. 

viscosidade Veloc. % Par Esf.Cortante G.Velocidad 

0.78 8.18 0.08 0.08 10.01 

0.21 29.99 0.07 0.08 36.68 

1.24 51.79 1.02 0.78 63.34 

1.48 73.60 1.73 1.33 90.01 

1.61 95.42 2.42 1.88 116.70 

1.80 117.17 3.25 2.58 143.30 

1.75 139.00 3.77 2.97 170.00 

1.79 160.83 4.51 3.52 196.70 

1.93 182.58 5.49 4.30 223.30 

1.97 204.42 6.35 4.93 250.00 

Nota. Dados obtidos do Laboratório de Controle de Qualidade da UNAP 

A partir da tabela, podemos observar que o corante apresenta uma viscosidade que varia 

de 0,78 a 1,97; com esses dados, poderíamos dizer que se trata de um fluido 

pseudoplástico e que seu gradiente de velocidade varia de 10,01 a 250,00.  
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Resultados obtidos da leitura de absorvância: 

Tabela 6 

Dados obtidos da leitura de absorvância. 

Número 
da prova 

Relação Liq 
- Sol 

Tempo 
Número de 

sucções 

Volume de 
solvente 

Absorvância 
obtida 

1 15 2 150 0.61 

2 20 2 150 0.57 

3 15 4 150 0.786 

4 20 4 150 0.71 

5 15 2 200 0.48 

6 20 2 200 0.595 

7 15 4 200 0.615 

8 20 4 200 0.61 

9 17.5 3 175 0.675 

10 17.5 3 175 0.68 

11 17.5 3 175 0.44 

A tabela apresenta 8 ensaios experimentais e 3 pontos centrais para avaliar a extração do 

corante por meio de medições de absorvância entre 539 e 666 nm. A maior absorvância 

obtida foi de 0,786 a 666 nm, indicando um melhor rendimento do corante. Em 

comparação, Ramos (2020) obteve uma absorvância de 0,975 a 966 nm na extração do 

corante da beterraba. A diferença entre ambos os resultados deve-se à variação da 

coloração e à faixa de comprimento de onda utilizada em cada estudo. Além disso, a 

espectrofotometria de absorvância emprega as regiões ultravioleta e visível para a análise 

de compostos corantes. 

Resultados da cinética 

Gráficos de acordo com a ordem de reação: 

Para a ordem zero, usaremos a seguinte equação: 

𝐶𝐵 = 𝐶𝐵0
+ 𝑘𝑡 

𝑦 = 𝑏 ± 𝑚𝑥 
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Tabela 7 

Cinética de ordem zero em função do tempo (min) versus concentração (mol/𝐿−1) 

tempo (min) 𝐶𝐵 (mol/𝐿−1) 

30 
60 

2.552E-06 
5.7807E-06 

90 9.1967E-06 

120 1.7305E-05 

150 2.5263E-05 

Figura 1 

Cinética de ordem zero em função do tempo (min) versus concentração (mol/𝐿−1) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A partir da figura 1, obtém-se um R² = 0,9542; calculamos a inclinação m=2*10−7, que 

corresponde à nossa constante k: 

Portanto, podemos afirmar que k=2*10−7M/seg 

Para a cinética de primeira ordem, utilizaremos a seguinte equação: 

𝑙𝑛𝐶𝐵 = 𝑙𝑛𝐶𝐵0
+ 𝑘𝑡 

𝑦 = 𝑏 ± 𝑚𝑥 
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Tabela 8 

Cinética de primeira ordem em relação ao tempo (min) versus  𝑙𝑛𝐶𝐵 

Tempo (min) C(mol/𝐿−1) 𝑙𝑛𝐶𝐵 

30 2.552E-06 -12.8786332 

60 5.7807E-06 -12.0609858 

90 9.1967E-06 -11.5966669 

120 1.7305E-05 -10.9645266 

150 2.5263E-05 -10.5861792 

Figura 2 

Cinética de primeira ordem em relação ao tempo (min) vs 𝑙𝑛𝐶𝐵 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A partir da figura 2, obtém-se um R² = 0,9848; calculamos a inclinação m = 0,0189, que 

corresponde à nossa constante k: 

Portanto, dizemos que k = 0,0189 s⁻¹ 

Para a cinética de segunda ordem, utilizaremos a seguinte equação: 

n=2 
1

𝐶𝐵
=

1

𝐶𝐵0

+ 𝑘𝑡 

  

y = 0.0189x - 13.322
R² = 0.9848
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Tabela 9 

Cinética de segunda ordem em função do tempo (min) versus 
1

𝐶𝐵
 

Tempo (min) C(mol/𝐿−1) 
1

𝐶𝐵
 

30 2.552E-06 391849.53 

60 5.7807E-06 172989.43 

90 9.1967E-06 108734.773 

120 1.7305E-05 57787.4347 

150 2.5263E-05 39583.9568 

Figura 3 

Cinética de segunda ordem em função do tempo (min) vs 
1

𝐶𝐵
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A partir da figura 3, obtém-se um R² = 0,8262; calculamos a inclinação m = 400109, que 

corresponde à nossa constante k: 

Portanto, concluímos que k = -2732,4 M/s 

A partir dos gráficos, podemos concluir que a cinética química da flor de chiri chiri 

(Grindelia boliviana Rusby) pertence a uma reação de primeira ordem, uma vez que se 

tem uma regressão linear de R² = 0,9848, o que é muito próximo de uma reta e nos dá 

uma inclinação de m = 0,0189 

E, de acordo com a equação de ordem um: :𝑙𝑛𝐶𝐵 = 𝑙𝑛𝐶𝐵0
+ 𝑘𝑡 

y = -2732.4x + 400109
R² = 0.8262
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Portanto, obtemos n = 1 e k = 0,0189 s⁻¹ 

Resultados da metodologia de tingimento: 

Foi traçada uma curva para avaliar a intensidade do corante em diferentes valores de pH. 

O processo de tingimento incluiu duas etapas: a fixação do corante a 40 °C e a etapa de 

exaustão a 60 °C durante 15 minutos, permitindo a transferência completa do corante para 

a fibra. 

Tabela 10 

Dados utilizados para o tingimento de fibra ovina. 

TEMPERATURA 40-50-60 

Potencial de hidrogênio em meio ácido (pH)  1-3-5 

Potencial de hidrogênio em meio neutro (pH)  7 

Potencial de hidrogênio em meio alcalino (pH)  9-11-13 

Tempo de coloração (min)  60 

Fibra de ovelha (m)  3 

Tabela 11  

Valores para determinar a intensidade-pH da tintura. 

Intensidade 

Baixa Média Alta 

0-2 2-4 4-6 

pH 

Ácido Neutro Básico 

2.65 7.07 9.63 

Figura 4 

Intensidade vs. pH 
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O gráfico mostra que o pH influencia a tonalidade e a resistência do corante na lã. Em 

meio ácido, obteve-se uma cor amarela; em meio neutro, um amarelo mais intenso e 

resistente ao sol; e em meio básico, uma cor alaranjada suave. Além disso, a temperatura 

favorece uma melhor fixação e penetração do corante na fibra ovina. 

CONCLUSÕES 

A pesquisa determinou que a extração do corante da flor Chiri-Chiri segue uma cinética 

de primeira ordem, com um coeficiente de regressão linear de R² = 0,9848 e uma constante 

de velocidade de k = 0,0189 s⁻¹. O corante foi obtido por meio de extração sólido-líquido 

com equipamento Soxhlet, utilizando etanol como solvente, atingindo uma absorvância 

máxima de 0,786 nm. Além disso, apresentou propriedades físico-químicas adequadas, 

como pH 5,30 e densidade de 0,83 g/ml. Nos testes de tingimento de lã ovina, o meio 

neutro produziu uma cor amarela mais intensa e resistente ao sol, demonstrando melhores 

resultados de fixação do corante. 
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RESUMO 

A degradação ambiental resultante dos efluentes da drenagem ácida de minas produz 

impactos negativos de longa duração. Por isso, foi levantada a seguinte questão: Qual será 

a capacidade de bioacumulação de metais pesados em Schoenoplectus californicus a partir 

de águas ácidas de minas? Os objetivos foram: avaliar a variabilidade da concentração de 

metais pesados em águas ácidas de minas e determinar o nível de bioacumulação de metais 

pesados na raiz e no caule de Schoenoplectus californicus. A metodologia analítica 

utilizou a técnica de diferentes comprimentos de onda, recorrendo a um espectrofotómetro 

de emissão atómica de plasma modelo 4210 MP-AES. Foi implementado um protocolo 

de digestão multiácida seguido de análise ICP-AES para obter dados adicionais sobre a 

concentração de metais pesados. Os resultados revelaram concentrações de Cd, Cu, Mn, 

Fe, Hg e Pb; o teor de metais excede o ECA que estabelece o padrão na categoria 3; a 

bioacumulação na raiz foi, para o cádmio, uma percentagem de remoção de 72,13% e 

39,34%; para o cobre, registou-se 94,01% e 93,60%; para o manganês foram de 99,65% 

e 99,53%, para o ferro de 98,09% e 94,18%, para o mercúrio de 98,19% e 90,36% e para 

o chumbo de 93,79% e 84,14%, respetivamente; no caule, o cobre registou 93,56% e 

91,82%, o manganês registou 99,35% e 94,06%, o ferro 97,57% e 93,70%, o mercúrio 

96,59% e 87,55% e o chumbo 88,28% e 77,93%. Em conclusão, a espécie Schoenoplectus 

californicus é um bioacumulador de metais pesados e pode ser utilizada para a degradação 

de solos contaminados. 

Palavras chaves: Ciclo de Deming, conceção de sistemas, identificação de riscos, ISO 

45001:2018, melhoria contínua. 

INTRODUÇÃO  

O acesso à água potável é um direito humano fundamental e um dos pilares da proteção 

ambiental (Masindi et al., 2018). A água é fundamental para a sustentabilidade dos 

ecossistemas, desempenha um papel essencial no ciclo de regulação do clima e é também 

o principal requisito para a sobrevivência humana e o desenvolvimento socioeconómico 

(Moodley et al., 2018). Embora o acesso à água potável seja dado como garantido no 

mundo desenvolvido, o mesmo não se verifica nos países em desenvolvimento, que lutam 

para manter o crescimento económico, mas muitas vezes à custa da proteção do ambiente 

e da qualidade da água (Acharya & Kharel, 2020). O AMD, também conhecido como 

drenagem ácida de rocha (ARD), é um problema comum em locais de mineração, 

principalmente nos abandonados, e um dos principais desafios ambientais que a indústria 

mineira enfrenta em todo o mundo (Skousen et al., 2019).  
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A formação de águas ácidas ocorre principalmente devido à oxidação de sulfetos, como a 

pirite (FeS₂), que, quando expostos ao oxigénio e à água, produzem ácido sulfúrico 

(H₂SO₄) e sulfato de ferro (FeSO₄), conforme ilustrado na reação (An et al., 2024) 

Este processo pode ser acelerado por bactérias oxidantes como a Acidithiobacillus 

ferrooxidans. Além disso, os catiões metálicos como o Fe³⁺ são hidrolisados na água, 

gerando mais acidez (Du et al., 2022). 

Fe3++3H2O → Fe (OH)3+3H+     (01) 

A dissolução de minerais secundários, como os carbonatos, pode neutralizar 

temporariamente o pH, mas se a produção de ácido exceder a capacidade de neutralização, 

a água torna-se mais ácida (Cánovas et al., 2022). 

CaCO3+H2SO4→CaSO4+CO2+H2O    (02) 

Os metais pesados não causam apenas poluição ambiental (Walls et al., 2023). Por 

exemplo, o Pb danifica o sistema nervoso, o que resulta em lesões gastrointestinais, atraso 

no desenvolvimento infantil e doença de Alzheimer; da mesma forma, o Cd pode causar 

lesões mamárias e hepáticas, bem como cancro do pâncreas, do pulmão e da pele (Azzam 

et al., 2023). A exposição ao Hg pode afetar o sistema nervoso central, causando defeitos, 

miocardiopatia, arritmias, danos renais e insuficiência respiratória (Habib et al., 2024). Os 

seres humanos estão expostos aos metais pesados presentes no solo através de três vias 

principais: ingestão oral, contacto dérmico e inalação (Parker et al., 2022). 

A fitorremediação é uma estratégia para acumular metais pesados, que consiste na 

utilização de plantas e micróbios do solo associados para reduzir os efeitos tóxicos ou as 

concentrações de contaminantes no ambiente (Alves et al., 2022). Ao contrário dos 

métodos convencionais, a fitorremediação é reconhecida como rentável (Aghili & 

Golzary, 2023), não invasiva e respeitadora do ambiente (Du et al., 2022). Além disso, 

como tecnologia baseada em plantas, é também esteticamente agradável, funciona com 

energia solar e é adequada para aplicações em campo em grande escala (Kahangwa et al., 

2021). Apesar dos inúmeros avanços alcançados nas últimas três décadas, esta 

fitotecnologia está em constante desenvolvimento (Bortoloti & Baron, 2022). 

A totora (Schoenoplectus californicus) é uma planta aquática que cresce no lago Titicaca 

(Aza et al., 2023). Utilizando técnicas ancestrais, a totora é o principal e mais abundante 

material utilizado pelos habitantes para construir as ilhas flutuantes onde vivem, bem 

como as suas casas e embarcações (Owusu et al., 2022). 

A fitorremediação de metais pesados através da totora (Schoenoplectus californicus) é 

uma estratégia eficiente e sustentável que aproveita a capacidade desta planta aquática 

para absorver, acumular e estabilizar contaminantes metálicos em massas de água e solos. 

Através de mecanismos como a fitoextração (Naveed et al., 2023), a totora capta metais 

como o chumbo (Pb), o cádmio (Cd) e o arsénio (As) através das suas raízes, 

armazenando-os nos seus tecidos, o que permite a sua posterior colheita e eliminação 
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controlada (Hidalgo & García, 2018). Simultaneamente, imobiliza metais nos sedimentos, 

minimizando a sua mobilidade e biodisponibilidade (Fernández et al., 2017).   

MÉTODOS 

Área ou local de estudo 

A área de estudo está localizada no sul do país e, do ponto de vista administrativo, pertence 

ao departamento, província de Puno e distrito de Vilque. As coordenadas, no sistema 

UTM, Zona 19 Sul, segundo o sistema WGS-84, são: Leste 362 681, Norte 8 251 541.   

Descrição dos métodos 

a)    Período de estudo ou frequência de amostragem 

Este trabalho foi realizado durante os meses de novembro de 2023, janeiro e março de 

2024. 

b)    Descrição detalhada dos materiais, consumíveis e instrumentos utilizados na 

execução da investigação 

Foi realizado um estudo de campo para recolher dados físico-químicos da água ácida. 

Seguiu-se o D.S. N.º 004-2017 (MINAM, 2017), que estabelece os limites permitidos para 

metais pesados e parâmetros físico-químicos de acordo com as normas de qualidade 

ambiental (ECA). 

Avaliar a variabilidade da concentração de metais pesados 

Este processo incluiu a elaboração de mapas de base, a análise de estatísticas demográficas 

e uma análise. Além disso, foram obtidos dados relacionados com as atividades 

antropogênicas e as características gerais da área de estudo, com base em estudos 

anteriores realizados por (Falcón et al., 2020) e outros investigadores. 

Foram desenvolvidas curvas de calibração para quantificar a concentração de metais 

pesados, abrangendo um intervalo de 2,5 ppm, 5,00 ppm e 10 ppm para cada metal. 

𝑚 =
𝑛 ∑ 𝐴𝐶−∑ 𝐴 ∑ 𝐶

𝑛 ∑ 𝐶2−(∑ 𝐶)2      (03) 

𝑏 =
∑ 𝐴

𝑛
− 𝑚

∑ 𝐶

𝑛
      (04) 

Determinar o nível de bioacumulação de metais pesados na raiz e no caule de 

Schoenoplectus californicus 

Foi considerada a espécie de planta que cresce nas margens do Lago Titicaca, 

especificamente no distrito de Acora, na comunidade de Titilaca, com coordenadas UTM, 

no lado leste 421 122, norte 8 241 690 e a uma altitude de 3821 m.s.n.m. 
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-    Caracterização da espécie  

A caracterização taxonômica da espécie vegetal é um procedimento meticuloso que exige 

tanto conhecimentos botânicos especializados como a utilização de ferramentas 

adequadas. Este processo implicou uma observação detalhada da planta, com foco em 

características morfológicas e anatómicas, como o caule e as raízes. 

a)    Variáveis analisadas: indicar quais as variáveis que influenciaram o objetivo 

As variáveis independentes baseiam-se na frequência de amostragem, método de 

amostragem, tipo de metais pesados e pH. A variável dependente consistiu em determinar 

a capacidade de bioacumulação de metais pesados em Schoenoplectus californicus, 

avaliando o nível de bioacumulação de metais pesados na raiz e no caule.  

b)    Teste estatístico aplicado 

Foi realizada a análise do desvio padrão e a estimativa da ANOVA para a determinação 

de metais pesados, com o objetivo de identificar diferenças estatisticamente significativas. 

𝑌𝑖𝑗 = 𝜇 + 𝛽𝑗 + 𝜏𝑖 +  𝜖𝑖𝑗  {
𝑖 = 1,2,3

𝑗 = 1,2,3, . . , 𝑏
     (05) 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Avaliação da variabilidade da concentração de metais pesados nas águas ácidas da 

mina Acumulación los Rosales 

Os resultados obtidos revelam as concentrações de diferentes metais pesados, incluindo 

cádmio (Cd), cobre (Cu), manganês (Mn), ferro (Fe), mercúrio (Hg) e chumbo (Pb), numa 

amostra de água proveniente de uma mina, expressas em partes por milhão (ppm). Estas 

medições foram realizadas através do método de digestão multíscia (Zhou et al., 2017), 

seguido de uma análise precisa por espectroscopia de emissão atómica com plasma 

acoplado indutivamente (ICP-AES 4210 MP-AES) (An et al., 2024). 
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Figura 1 

Comparação do ECA com os níveis de concentração de cádmio. 

 

No que diz respeito ao Hg, as concentrações foram de 3,06 ppm em novembro, 4,34 ppm 

em janeiro e 4,98 ppm em março, o que indica que o limite máximo permitido de 0,01 

ppm foi excedido em mais de trezentas vezes, o que aponta para uma contaminação grave 

(Jackson & Parbhakar, 2016). 

Figura 2  

Concentração de Hg em comparação com o ECA cat.-3 

 

Foram obtidos valores de 3,06, 4,34 e 4,98 ppm, respetivamente, que foram comparados 

com a norma de qualidade ambiental (NQA) estabelecida pelo decreto supremo n.º 004 

(MINAM, 2017) na categoria 3 para rega de vegetais e bebida para animais, que indica 
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que o (Hg) na água deve estar abaixo de 0,01 mg/L. Na figura 5, observa-se que os níveis 

de mercúrio estão acima do (ECA), indicando assim a acumulação excessiva do metal 

pesado nas águas do DAM (Liu et al., 2017).   

Análise de variância  

Foi realizada uma análise de variância (ANOVA) com um nível de significância de 95% 

para todos os elementos analisados, incluindo cádmio (Cd), cobre (Cu), manganês (Mn), 

ferro (Fe), mercúrio (Hg) e chumbo (Pb) (Zunino et al., 2024). 

Tabela 1 

Resumo do modelo 

S R-cuad. 
R-cuad. 

(ajustado) 
R-cuad. 
(pred) 

1.15747 99.03% 98.63% 97.82% 

De acordo com os resultados obtidos no resumo do modelo S, este apresenta um 

coeficiente relevante de 1,15747. O coeficiente de determinação R² foi de 99,03 % e o R² 

ajustado foi de 98,63 %; da mesma forma, o R² de previsão foi de 97,82 % (Sardans et al., 

2010). Estes resultados sugerem uma capacidade adequada do modelo para explicar a 

variabilidade observada nos dados, o que implica um bom ajuste ao modelo proposto por 

(Makarova et al., 2021). 

Determinar o nível de bioacumulação de metais pesados na raiz e no caule de 

Schoenoplectus californicus no mesmo ambiente. 

As águas ácidas foram transportadas para o laboratório da FIM, onde foi adicionada a 

espécie vegetal Schoenoplectus californicus (Bortoloti & Baron, 2022). 

Figura 3  

Concentração de cádmio nos três períodos 
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Na figura 3, observam-se as medições do cádmio em diferentes partes da espécie; na água, 

registaram-se valores elevados, tendo o valor mais alto sido obtido no mês de março, com 

0,61 ppm; em novembro a concentração foi de 0,47 ppm; na raiz, foram registados valores 

de 0,37 ppm em janeiro e março, respetivamente; no caule, a concentração foi de 0,51 

ppm durante o mês de março; em novembro, obteve-se uma baixa concentração de 0,37 

ppm (Antoniadis et al., 2021). 

Análise e conceção  

Este procedimento foi realizado utilizando o software estatístico Minitab V19. Em 

seguida, foi realizada uma Análise de Variância (ANOVA) para identificar e quantificar.  

O estudo teve como objetivo comparar as médias de três períodos de amostragem para 

identificar diferenças estatisticamente significativas (Baragaño et al., 2022). Foi aplicada 

uma análise estatística rigorosa, realizando medições em triplicado e utilizando o Minitab 

v19. 

Tabela 2 

Desvio padrão e média dos valores 

Fator N Media 
desvio 
padrão 

IC de 95% 

Cd 9 0.4344 0.1307 (-4.2260; 5.0949) 

Cu 9 8.72 10.65 (4.06; 13.38) 

Mn 9 5.42 7.59 (0.76; 10.08) 

Fe 9 8.21 10.72 (3.55; 12.87) 

Hg 9 1.568 1.987 (-3.093; 6.228) 

Pb 9 0.488 0.504 (-4.173; 5.148) 

A Tabela 2 apresenta uma análise estatística detalhada, incluindo a média, o desvio padrão 

e os intervalos de confiança a 95 % para nove amostras distintas (N = 9), de acordo com 

(Zhu et al., 2020), o cádmio (Cd) apresentou uma média de 0,4344 com um desvio padrão 

de 0,1307 e um intervalo de confiança que varia entre (-4,2260; 5,0949). 

CONCLUSÕES 

Foi avaliada a variação dos metais pesados nas águas ácidas de mina em três períodos 

(novembro de 2023, janeiro e março de 2024). Os resultados revelaram concentrações 

elevadas de cádmio, cobre, manganês, ferro, mercúrio e chumbo, com uma tendência geral 

para o aumento em alguns casos, ultrapassando em todos os períodos os padrões de 

qualidade ambiental (ECA). 

Conclui-se que a totora é uma espécie eficiente para a acumulação de metais pesados, pelo 

que tem potencial para ser utilizada na remediação de drenagens ácidas de minas na zona 

de estudo. 
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PARA O TRATAMENTO DE ÁGUA SUBTERRÂNEA DE CONSUMO 
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RESUMO 

A pesquisa foi realizada na Universidade Nacional do Altiplano, na cidade de Juliaca, 

onde uma parte importante da população não dispunha de água potável nem de 

saneamento, devido ao crescimento demográfico que havia obrigado ao uso de águas 

subterrâneas. Entretanto, essa água não contava com um sistema adequado de filtração 

nem com monitoramento que assegurasse sua qualidade para consumo humano. O 

objetivo do trabalho foi desenhar um filtro à base de biocarvão, areia fina e brita para o 

tratamento de água subterrânea de consumo humano, caracterizar os sólidos totais 

dissolvidos, a condutividade e a concentração de alumínio antes do tratamento, bem como 

avaliar a eficiência do filtro. Para isso, o biocarvão foi elaborado a partir de resíduos 

vegetais e foi ativado com H3PO4 a 85 %. O material obtido apresentou grande superfície 

de contato, porosidade entre 18,35 e 64,74 µm e composição de 58,58 % de carbono, 

32,39 % de oxigênio e 6,92 % de fósforo, resultados analisados por microscopia eletrônica 

de varredura. Antes do tratamento, a água subterrânea apresentou 1013 µS/cm de 

condutividade, 154,50 mg/L de sólidos totais dissolvidos e 0,17 mg/L de alumínio. Foram 

desenhados três filtros com diferentes proporções de biocarvão. O filtro N.° 1 removeu 

91,17 % do alumínio, o filtro N.° 2 removeu 95,8 % e o filtro N.° 3 removeu 95,2 %, 

sendo o filtro com 50 % de biocarvão o mais eficiente. 

Palavras-chave: Água subterrânea, areia fina, biocarvão, desenho de filtro, brita. 

INTRODUÇÃO 

Na cidade de Juliaca, uma parte importante da população não dispunha de água potável 

nem de saneamento, em razão do crescimento demográfico. Essa condição havia levado 

ao uso de águas subterrâneas sem um sistema adequado de filtração e sem um sistema de 

monitoramento que assegurasse a qualidade da água consumida pela população. 

A água destinada ao consumo humano precisou cumprir critérios de qualidade e 

segurança, pois não deveria representar risco de irritação química, intoxicação ou 

contaminação microbiana prejudicial à saúde. O alumínio foi considerado um metal de 

interesse sanitário, porque podia interferir em processos celulares e metabólicos no 

sistema nervoso e em outros tecidos humanos (Mancinella 1993). 

As técnicas tradicionais de tratamento de água, como a filtração por membranas e os 

processos eletroquímicos, haviam apresentado limitações por seus custos de 

implementação. Por essa razão, o uso de biocarvão ganhou interesse como adsorvente de 
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baixo custo, devido à sua estrutura porosa, à grande superfície de contato e à capacidade 

de reduzir sólidos dissolvidos totais, turbidez e metais pesados. 

Carcausto (2017) havia estabelecido como meta a purificação de água de poço 

contaminada mediante filtração lenta em areia para atender necessidades humanas na 

comunidade de Thunco, Puno. Esse processo consistiu na passagem da água bruta através 

de um meio poroso de areia. 

Rivera (2021) avaliou a efetividade de filtros manuais de biocarvão e argila na remoção 

de contaminantes físico-químicos e microbiológicos. O estudo registrou remoções médias 

de ferro, arsênio, turbidez, coliformes totais, Escherichia coli e Pseudomonas aeruginosa, 

mostrando que filtros de baixo custo puderam melhorar a qualidade da água. 

Chaukura & Chiworeso (2020) fabricaram e avaliaram um filtro cerâmico multicamada 

de baixo custo para tratamento de água potável no ponto de uso, empregando biomassa e 

argila disponíveis localmente. Esse antecedente reforçou a pertinência do uso de materiais 

regionais para soluções descentralizadas de tratamento. 

Guan et al. (2020) investigaram o potencial do biocarvão para remover Escherichia coli 

em sistemas de biofiltração. Os autores observaram que filtros modificados com 

biocarvão de palha de trigo e madeira de salgueiro apresentaram diferentes taxas de 

remoção, associadas às propriedades do material carbonoso. 

Santos (2018) havia analisado alternativas naturais para potabilização de água em 

comunidades rurais. A pesquisa indicou que materiais de origem vegetal podiam 

contribuir significativamente para a remoção de turbidez e microrganismos, com menor 

dependência de produtos químicos. 

MÉTODOS 

Âmbito ou local do estudo 

O estudo foi realizado na cidade de Juliaca, localizada na região Suni, a 3.825 m.s.n.m. O 

distrito de Juliaca é caracterizado por terreno plano e politicamente pertence à província 

de San Román, departamento de Puno, em coordenadas geográficas 378.468,9 E / 

1.713.950,6 N, a uma altitude de 3.834 m. 

DESCRIÇÃO DOS MÉTODOS 

Amostragem 

A amostra é representada pelo poço tubular de uma residência localizada no centro da 

cidade de Juliaca. Apenas esta zona foi considerada, uma vez que pesquisas anteriores 

demonstraram que os parâmetros físico-químicos de diferentes áreas de Juliaca não 

excediam os limites máximos permissíveis. 
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Metodologia para o primeiro objetivo específico 

Obter biocarvão a partir da biomassa de resíduos vegetais por ativação química com 

H₃PO₄. 

Materiais e Equipamentos 

• Martelos  

• Balança  

• Béqueres: 250 e 500 mL  

• Frascos Erlenmeyer: 100 e 500 mL  

• Proveta: 25 mL  

• Cadinhos  

• Pipeta  

• Pilão de porcelana  

Equipamentos utilizados: balança analítica Mettler Toledo, forno cilíndrico, equipamento 

de absorção atômica Agilent Technologies – Life Sciences and Chemical, multiparâmetro 

HI9829. 

Reagentes utilizados: resíduos vegetais orgânicos, ácido fosfórico (H₃PO₄), água destilada 

e água subterrânea. 

Elaboração de carvão ativado 

Os resíduos vegetais foram secos à temperatura ambiente (15 °C), seguidos de pirolise a 

200 °C em forno cilíndrico por 4 horas. Posteriormente, adicionou-se 250 mL de H₃PO₄ a 

85%, mantendo contato com os resíduos por 3 horas. Em seguida, realizou-se uma 

segunda pirolise a 400 °C em forno cilíndrico durante 3 horas, após a qual o material foi 

resfriado, pesado e armazenado. 

Metodologia para o segundo objetivo específico 

Determinação da concentração de alumínio: método HACH-8326 (Hach, 2018). Antes do 

uso, lavar a vidraria com ácido clorídrico 6,0 N e água deionizada para evitar erros 

causados por impurezas. A temperatura da amostra deve estar entre 20 e 25 °C para 

resultados precisos.  

Determinação da condutividade: Rodier (1981). O volume mínimo da amostra deve ser 

de 500 mL; a coleta pode ser realizada em recipientes de plástico (polietileno ou 

equivalente) ou de vidro.  

Determinação de sólidos totais dissolvidos: medir a condutividade da amostra. Certificar-

se de que o recipiente esteja sobre uma superfície plana e estável, ligar o medidor de 

condutividade elétrica e inserir o condutor de medição na amostra.  
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Metodologia para o terceiro objetivo específico 

Para determinar o percentual de remoção, será utilizada a seguinte fórmula: 

• C₀: concentração inicial da água sem tratamento  

• Cf: concentração final da água após o tratamento  

Metodologia para o objetivo geral 

Projetar um filtro à base de biocarvão, areia fina e cascalho para o tratamento de águas 

subterrâneas para consumo humano, considerando: 

• Vazão (Caudal)  

• Área transversal  

• Velocidade de filtração  

• Tempo de retenção  

• Área do leito da coluna de filtração  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Resultados do primeiro objetivo específico: análise químico proximal do biocarvão 

A Tabela 1 apresenta a composição química proximal do biocarvão obtido a partir de 

resíduos vegetais. Observou-se que o material apresentou predominância de carbono, 

seguida por oxigênio e fósforo, condição técnica favorável para processos de adsorção em 

água subterrânea. 

Tabela 1 

Análise químico proximal do biocarvão de resíduos vegetais 

Determinações Resultado 

Carbono (%) 58,58 

Oxigênio (%) 32,39 

Fósforo (%) 6,92 

K (%) 1,26 

Ca (%) 0,85 

Nota. Resultados reportados pelo Laboratório de Microscopia Eletrônica de Varredura da UNSA. 

O resultado mostrou que a biomassa de resíduos vegetais apresentou 58,58 % de carbono, 

32,39 % de oxigênio, 6,92 % de fósforo, 1,26 % de potássio e 0,85 % de cálcio. Esse 

comportamento foi comparável ao observado por Aguirre (2017), que obteve 49,77 % de 

carbono em sementes de eucalipto, e por Gamboa (2009), que reportou alto conteúdo de 

carbono em material ativado quimicamente. 
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Resultados do segundo objetivo específico: caracterização da água subterrânea 

antes do tratamento 

A Tabela 2 mostra os parâmetros físico-químicos da água subterrânea antes do tratamento. 

Os valores foram comparados com o D.S. 031-2010-S.A., principalmente para pH, 

condutividade, sólidos totais dissolvidos, dureza, cloretos, sulfatos, nitratos, turbidez e 

alumínio. 

Tabela 2 

Caracterização da água subterrânea antes do tratamento 

Parâmetros Unidades Valores obtidos 
D.S. 031-2010-S.A. 

LMP 

pH pH 7,76 6,5-8,5 

Condutividade elétrica µS/cm 1013 1500 

Sólidos totais dissolvidos mg/L 154,50 500 

Temperatura °C 12,6 - 

Dureza total como CaCO3 mg/L 637,73 500 

Alcalinidade como CaCO3 mg/L 555,44 - 

Cloretos mg/L 189,94 250 

Sulfatos mg/L 100,80 250 

Nitratos mg/L 23,78 50 

Salinidade mg/L 0,60 - 

Turbidez mg/L 0,16 5 

Alumínio mg/L 0,17 0,2 

Nota. Os resultados corresponderam à amostra de água subterrânea proveniente do poço tubular 

antes da filtração. 

A água subterrânea apresentou pH de 7,76, condutividade elétrica de 1013 µS/cm, sólidos 

totais dissolvidos de 154,50 mg/L e alumínio de 0,17 mg/L. A dureza total, expressa como 

CaCO3, atingiu 637,73 mg/L, valor superior ao limite referencial de 500 mg/L. Esses 

valores foram semelhantes aos reportados por Calsín (2016) para poços tubulares de 

Juliaca, especialmente quanto a sólidos totais dissolvidos, turbidez, nitratos, cloretos e 

dureza. 

Resultados do terceiro objetivo específico: eficiência do filtro com biocarvão, areia fina e 

brita 
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Tabela 3 

Dosagem dos filtros avaliados 

 

Material Filtro 1 Filtro 2 Filtro 3 

Areia fina 10 % 25 % 42,5 % 

Biocarvão 80 % 50 % 30 % 

Brita 10 % 25 % 42,5 % 

Nota. Os filtros foram estruturados por camadas e diferenciados pela quantidade relativa de 

biocarvão. 

A Tabela 3 apresenta a dosagem dos materiais nos três filtros avaliados. A distribuição foi 

definida em função da proporção de biocarvão, mantendo a brita na parte inferior, o 

biocarvão na camada intermediária e a areia fina na parte superior. O critério de dosagem 

esteve associado à velocidade de fluxo e ao desempenho esperado de adsorção. 

Tabela 4 

Resultado da análise de alumínio após filtração 

Tratamento 
Concentração de 

alumínio 
Tempo de 
contato 

Remoção (%) 

Filtro 1 0,015 mg/L 30 min 91,17 

Filtro 2 0,007 mg/L 30 min 95,8 

Filtro 3 0,008 mg/L 30 min 95,2 

Água subterrânea sem 
tratamento 

0,17 mg/L - - 

Nota. Todos os filtros foram avaliados com tempo de contato de 30 minutos. 

A Tabela 4 mostra as concentrações de alumínio depois da passagem da água pelos filtros. 

Observou-se uma diminuição significativa da concentração de alumínio, especialmente 

no filtro N.° 2, composto por 50 % de biocarvão. 

Resultados do objetivo geral: desenho do filtro 

O filtro foi desenhado com um recipiente transparente de polietileno de uso alimentício, 

com capacidade aproximada de um litro. A parte superior foi cortada para formar uma 

tampa, e o recipiente foi posicionado verticalmente em um suporte metálico, com a boca 

orientada para baixo. No interior, foram dispostas camadas de algodão, brita, biocarvão e 

areia fina. Em seguida, a água foi adicionada ao recipiente, permaneceu em repouso por 

30 minutos e foi coletada após atravessar o meio filtrante. 

Foram avaliadas três combinações de materiais e, a partir dos resultados laboratoriais, foi 

identificada a composição mais adequada para reduzir a concentração de alumínio na água 

subterrânea. A Tabela 5 apresenta os principais parâmetros de desenho do filtro. 
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Tabela 5 

Desenho técnico do filtro com biocarvão, brita e areia fina 

Parâmetro Resultado 

Caudal 0,08 L/min 

Área transversal 50,26 cm² 

Volume 904,77 cm³ 

Comprimento do filtro 18 cm 

Velocidade de filtração 1,59 cm/min 

Tempo de retenção 11,3 min 

Largura do filtro 8 cm 

Nota. Os parâmetros foram determinados para o sistema de filtração em escala laboratorial. 

O desenho permitiu demonstrar que um filtro simples, composto por materiais acessíveis, 

pôde reduzir a concentração de alumínio na água subterrânea. A inovação do trabalho 

esteve na aplicação de biocarvão derivado de resíduos vegetais, ativado com ácido 

fosfórico, integrado a um sistema de filtração por camadas para tratamento de água de 

poço em contexto urbano alto-andino. 

CONCLUSÕES 

A biomassa vegetal foi calcinada e posteriormente ativada com ácido fosfórico a 85 %, 

obtendo-se um biocarvão com grande superfície de contato, porosidade entre 18,35 e 

64,74 µm, 58,58 % de carbono, 32,39 % de oxigênio e 6,92 % de fósforo. 

A água subterrânea proveniente do poço tubular apresentou, antes do tratamento, 

condutividade elétrica de 1013 µS/cm, sólidos totais dissolvidos de 154,50 mg/L e 

concentração de alumínio de 0,17 mg/L. 

O filtro N.° 1, com 80 % de biocarvão, removeu 91,17 % do alumínio; o filtro N.° 2, com 

50 % de biocarvão, removeu 95,8 %; e o filtro N.° 3, com 30 % de biocarvão, removeu 

95,2 %. O filtro N.° 2 foi o mais eficiente para a remoção de alumínio sob as condições 

avaliadas. 

O sistema de filtração desenhado com biocarvão, areia fina e brita constituiu uma 

alternativa técnica de baixo custo para melhorar a qualidade de águas subterrâneas 

destinadas ao consumo humano em Juliaca, embora seu uso definitivo exigisse validação 

complementar com parâmetros microbiológicos e ensaios de maior escala. 
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RESUMO 

Esta pesquisa estimou a valoração econômica ambiental do recurso hídrico utilizando o 

modelo logit para estimar a disposição a pagar em Boca Colorado – Madre de Dios, com 

uma população de 6217 habitantes e uma amostra de 80 questionários. Por meio de um 

estudo transversal, descritivo e não experimental, foram identificadas as variáveis 

socioeconômicas que influenciam a disposição a pagar pela conservação dos recursos 

hídricos, e o Índice de Qualidade da Água foi comparado entre o período sem chuvas e o 

período de cheias. Os fatores socioeconômicos para a conservação do Rio Colorado 

foram: pagamento pela coleta de resíduos sólidos e conservação do Rio Colorado, 

conhecimento do índice de qualidade da água, gênero, nível de renda, interesse percebido 

em questões ambientais do Rio Colorado, pagamento pelo conhecimento da ECA-Água e 

preço hipotético. O valor econômico médio da disposição a pagar (DAP) dos habitantes 

de Boca Colorado foi de S/ 10,5/pessoa/mês, enquanto os valores mínimo e máximo 

variaram entre S/ 2,12 e S/ 14,99. O cálculo de F1 (Amplitude), F2 (Frequência) e F3 

(Amplitude) de 12 parâmetros do período seco e do período de cheia resultou em valores 

de 66,671 referentes à ICA do Rio Colorado. Conclui-se que os 3 pontos de amostragem 

do Rio Colorado obtiveram a classificação "regular" porque o valor de sua qualidade ICA 

foi de 66,671; o que indica que a qualidade da água pode estar comprometida e exigir 

tratamentos prévios. 

Palavras-chave: Disposição a pagar, fatores socioeconômicos, recursos hídricos, ICA, 

valoração econômica. 

INTRODUÇÃO  

Os recursos hídricos são um serviço ambiental essencial para alcançar o progresso social 

e sustentável (Ccasani et al., 2023); mais, nos últimos anos, sua disponibilidade tornou-se 

um problema devido à contaminação das águas superficiais e subterrâneas, causada pela 

demanda por água potável para diversas atividades e pelo crescimento populacional 

(Delgado, 2015).  

A avaliação econômica envolve custos, receitas financeiras e ambientais para um 

investimento em decisões ambientais (Vicente et al., 2023), que é considerado um 

instrumento eficaz para atribuir um valor monetário aos benefícios gerados pela 

diversidade (Iwan et al., 2017), quantificando bens e serviços para uma implementação 

futura (Navarro et al., 2020). 
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O índice de qualidade da água mede o nível de poluição aquática, uma vez que está 

relacionado às propriedades físicas, químicas e biológicas (Hoyos, 2020). Além disso, a 

partir de amostras de água coletadas em determinadas estações de monitoramento de um 

córrego, rio ou bacia hidrográfica, é possível calcular a qualidade da água com um valor 

numérico que varía de 0 a 100 (ANA, 2020). 

Nesse contexto, esta pesquisa tem como objetivo determinar a avaliação econômica do 

recurso hídrico, por meio do modelo Logit. As informações obtidas servirão para conhecer 

a disposição a pagar dos moradores de Boca Colorado para ter acesso ao Índice de 

Qualidade da Água do río Colorado. 

METODOLOGIA 

Ámbito de estudo 

O povoado de Boca Colorado está situado na província de Manu, na região de Madre de 

Dios, a 240 metros acima do nível do mar, e localiza-se no sudeste do território peruano, 

a 12º37’05’’ de latitude sul e 70º23’37’’ de longitude oeste do meridiano de Greenwich, 

numa área de 7 235 km2 (INEI, 2021). O rio Colorado nasce nas colinas baixas da 

Cordilheira Oriental, no departamento de Cuzco; seus afluentes são os rios Huasoroco, 

Cupodnoe, Pukiri e Huepetuhe, cuja extensão média é de 100 km e cuja largura chega a 

200 m (Echevarría, 2021).  

Tipo e desenho de estudo 

A pesquisa tem um desenho não experimental, transversal e descritivo (Hernández et al., 

2018); porque foram caracterizadas as variáveis socioeconômicas e identificado o valor 

médio do DAP pelos habitantes de Boca Colorado. Além disso, foram comparados os 

índices de qualidade da água do rio Colorado. 

Métodos e técnicas 

Para caracterizar os fatores socioeconômicos que influenciam a disposição a pagar, foi 

realizado um estudo piloto para obter médias estimadas do preço hipotético. Foram 

obtidos valores hipotéticos de S/ 5, S/ 10 e S/ 15. Além disso, para identificar o valor 

médio da disposição a pagar, optou-se pelo modelo com um nível de significância de 10%, 

uma vez que é necessário que o coeficiente β do preço hipotético (ph) seja negativo. No 

entanto, para comparar o índice de qualidade da água, foram coletadas três amostras nas 

coordenadas UTM (Tabela 1). 
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Tabela 1 

Coordenadas UTM correspondentes aos pontos monitorados 

N° 
Pontos de 

Monitoramento 

Coordenadas UTM 

Este Norte 

01 VC-01 348784 8605452 

02 VC-02 349414 8604972 

03 VC-03 350199 8604687 

Descrição das variáveis 

Foram consideradas variáveis dependentes e independentes, com base em revisões de 

estudos anteriores e pesquisas (Quispe, 2021), relacionados a fatores socioeconômicos 

para a conservação do río Colorado (Tabela 2). 

Tabela 2 

Variáveis do estudo 

Variável Representação Explicação Quantificação 

ProSI 
 
Probabilidade de responder 
(SIM). 

Variável dependente binária que 
indica a probabilidade de o 
entrevistado responder SIM à 
pergunta sobre a disposição de 
pagar para preservar o rio Colorado. 

1 = Se o entrevistado 
responder afirmativamente 
à pergunta sobre DAP; 0 = 
Se responder 
negativamente. 

Ph 
 
Preço hipotético. 

Variável independente que indica o 
preço a pagar para preservar o rio 
Colorado. 

5, 10 e 15 soles. 

Gener 
 
Sexo. 

Variável independente binária que 
indica o gênero do entrevistado. 

1 = Se for homem. 
0 = Se for mulher. 

Edad 
 
Idade. 

Variável independente categórica 
que indica a idade do entrevistado 
em anos. 

1 = 18-35 anos. 
2 = 26-35 anos. 
3 = 36-45 anos. 
4 = 46-55 anos. 
5 = >55 anos. 

Edu 
 
Nível de escolaridade. 

Variável independente categórica 
ordinal que indica o nível de 
escolaridade do entrevistado. 

1 = Sem escolaridade. 
2 = Ensino fundamental. 
3 = Ensino médio. 
4 = Bacharelado ou 
Licenciatura. 
5 = Pós-graduação. 

Nph 
Número de pessoas por 
domicílio. 

Variável independente que indica o 
número de pessoas no domicílio. 

Número enteiro. 

Cas 
 
Residência. 

Variável independente binária que 
indica o tipo de residência do 
entrevistado. 

0 = Alugada. 
1 = Própria. 



- 105 - 

Ing 
 
Renda. 

 
Variável independente categórica 
que indica a renda mensal total do 
entrevistado. 

1= < S/ 950. 
2= S/ 951 a 2000. 
3= S/ 2001 a 3500. 
4= S/ 3501 a 5000. 
5= > S/ 5000. 

Ica 
Interesse por questões 
ambientais. 

Variável independente que indica o 
interesse do entrevistado por 
questões ambientais. 

1 = Baixo. 
2 = Médio. 
3 = Alto. 

Prb 
Pagamento pela coleta de 
resíduos sólidos. 

Variável independente binária que 
indica se o entrevistado paga ou não 
pela coleta de lixo do ecossistema 
aquático. 

 
0 = Não paga. 

Pcica 
Pagamento para obter 
informações sobre índices de 
qualidade da água. 

Variável independente binária que 
indica se o entrevistado paga ou não 
para conhecer os índices de 
qualidade da água do ecossistema 
aquático. 

 
1 = Paga. 

Ceca 
Pagamento para conhecer os 
ECA do ecossistema aquático. 

Variável independente binária que 
indica se o entrevistado tem 
conhecimento sobre os ECA do 
ecossistema aquático. 

 
0 = Não paga. 

Enf 
Se algum membro da família já 
sofreu de alguma doença. 

Variável independente binária que 
indica se algum membro da família 
já sofreu de alguma doença. 

0 = Não sofreu. 
1 = Sofreu. 

Nota. Informações extraídas e adaptadas de Quispe (2021).  

Por outro lado, para o cálculo do índice de qualidade da água, foram coletados 12 

parâmetros físico-químicos e microbiológicos em três pontos de monitoramento, tanto no 

período de seca quanto no período de cheia: o primeiro a 150 metros rio acima, o segundo 

na foz dos esgotos diretos do centro da cidade, que se unem ao rio Colorado, e o terceiro 

ponto a 150 metros rio abaixo. 

Aplicação de um modelo estatístico: 

Para a caracterização dos fatores socioeconômicos, quantificou-se o número de respostas 

em relação à porcentagem das 80 pesquisas realizadas com os chefes de família do 

povoado de Boca Colorado. Da mesma forma, para a avaliação econômica ambiental, 

utilizaram-se estatísticas descritivas e paramétricas, por meio da regressão não linear do 

modelo logit, com a aplicação do software Stata 16. Foi aplicado o modelo logit, por meio 

da seguinte fórmula: 

𝑃𝑖 = 𝑃(𝑍𝑖 ≤ 𝑋𝑖𝛽 =  𝐹(𝑋𝑖𝛽) =
𝑒𝑋𝑖𝛽

1 + 𝑒𝑋𝑖𝛽
 

Dessa forma, a função de verossimilhança é expressa como: 

𝐿𝑜𝑔 𝐿 = ∑𝑖
𝑛𝑌𝑖(𝑋𝑖𝛽) − ∑𝑖

𝑛𝑙𝑜𝑔(1 + 𝑒𝑋𝑖𝛽) 
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Para identificar o valor médio, foram considerados modelos empíricos relativos às 

variáveis; a expressão do modelo de probabilidade de afirmação pela disposição a pagar 

é representada pelo seguinte modelo: 

𝑃𝑟𝑜𝑏(𝑠𝑖) = 𝐵0 − 𝐵1 (𝐷𝐴𝑃) + ∑ 𝛽𝑖𝑍𝑖 

Portanto, a disposição a pagar (DAP) segue o seguinte modelo: 

𝐷𝐴𝑃 =  
𝐵0 ∑2

𝑛 𝛽𝑖𝑍𝑖

𝐵1
 

A estimativa paramétrica da DAP foi realizada por meio do modelo Logit, uma vez que a 

interpretação matemática da probabilidade (Pk) diz respeito à disposição de pagar o preço 

pela conservação do recurso aquático: 

𝑃𝑘 = 𝐸 (𝑌 =
1

𝑋𝑘
) =

1

1 + 𝑒−(𝐵̂0+𝐵̂1+𝑋1+∙∙∙+𝐵̂𝑘𝑋𝑘)
 

Por outro lado, Y = 1 se a resposta for afirmativa (sim) e Y = 0 se for negativa (não), em 

relação à disposição de pagar. Além disso, Xk representa o conjunto de variáveis 

socioeconômicas específicas da pesquisa. 

MIDAGRI & ANA (2018) indicam que, para calcular o índice de qualidade da água, é 

utilizada a fórmula canadense que inclui três fatores (alcance, frequência e amplitude), 

cujo resultado indica e detalha o estado da qualidade da água de um ponto de 

monitoramento, um corpo de agua, um rio ou uma bacia hidrográfica. 

F1- Alcance: Apresentam todos os parâmetros de qualidade que não cumprem os valores 

estabelecidos na regulamentação e nas normas de qualidade ambiental da água (ECA-

Água) em vigor, levando em consideração todos os parâmetros calculados. 

𝐹1 =
Número de parâmetros que NÃO cumprem os ECA Água

Número total de parâmetros a serem avaliados
 

F2- Frequência: Trata-se do conjunto de informações que não cumpre a regulamentação 

ambiental do ECA-Água relativamente aos parâmetros a serem avaliados. 

𝐹2 =
Número de parâmetros que NÃO cumprem a ECA Água dos dados avaliados

Número total de parâmetros a serem avaliados
 

F3- Amplitude: Considere a proporção de desvio que os dados apresentam, representada 

pela adição sistemática de valores excedentes; seria possível identificar os dados em 

excesso em relação ao número total de dados. 

𝐹3 = (
Soma normalizada dos Excedente

Soma normalizada dos excedentes +  1
) ∗ 100 

Onde se considera a soma normalizada dos excedentes (nse): 
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𝑛𝑠𝑒 = 𝑆𝑜𝑚𝑎 𝑁𝑜𝑟𝑚𝑎𝑙𝑖𝑧𝑎𝑑𝑎 𝑑𝑜𝑠 𝐸𝑥𝑐𝑒𝑑𝑒𝑛𝑡𝑒𝑠 =
∑

𝑛
𝑖 = 1

 Exedentei

Total de dados
 

EXCESSO: isso se refere, para cada um dos parâmetros, à variação entre o valor do ECA 

e os dados obtidos, em relação ao valor de referência estabelecido para o ECA-Água. 

Caso 1: É utilizado quando a concentração do parâmetro excede o valor-limite 

estabelecido no ECA-Água; o excedente é determinado pela seguinte expressão: 

Exedentei = (
Valor do dado que não está em conformidade com o ECA Água

Valor estabelecido para o dado no ECA Água
) − 1 

Caso 2: É utilizado quando a concentração do parâmetro avaliado é inferior ao valor 

estabelecido no ECA-Água, o que implica o incumprimento da condição regulamentar 

correspondente; por isso, o cálculo do excedente é feito através da seguinte expressão: 

Exedentei = (
Valor estabelecido do parâmetro no ECA Água

Valor do parâmetro que não está em conformidade com o ECA Água
)

− 1 

No cálculo do ICA-PE, é possível obter um valor de 100, que representa uma qualidade 

excelente, e 0, que representa uma qualidade péssima, por meio da seguinte equação: 

𝐼𝐶𝐴 − 𝑃𝐸 = 100 − (√ 𝐹1
2+𝐹2

2+𝐹3
2 

3
) 

RESULTADOS 

Caracterizar os fatores socioeconômicos que influenciam a disposição a pagar pela 

conservação do rio Colorado 

Em relação aos fatores socioeconômicos da variável gênero, constatou-se que 80% eram 

homens e 20% eram mulheres; quanto à faixa etária, 3,75% tinham entre 18 e 25 anos, 

26,25% entre 26 e 35 anos, 16,25% entre 36 e 45 anos, 21,25% entre 46 e 55 anos e 

32,50% na faixa etária acima de 55 anos. 3,75% dos entrevistados eram pessoas sem 

escolaridade, 5% possuem pós-graduação, 12,50% são bacharéis ou licenciados, 33,75% 

concluíram o ensino fundamental e 45% possuem o ensino médio; da mesma forma, o 

menor número de pessoas por domicílio foi de 1,25% e o maior número de pessoas por 

domicílio apresentou uma frequência de 4, representando 32,50%. No entanto, 30% vivem 

em imóveis alugados e 70% possuem imóvel próprio. Além disso, em termos de renda, 

7,50% geram renda >S/ 5.000 e a maioria dos entrevistados auferia salários que variavam 

entre S/ 951 e S/ 2.000 (33,75%). A percepção sobre questões ambientais situou-se, em 

sua maioria, em um nível médio (63,75%), situação que se refletiu no pagamento pela 

coleta de resíduos sólidos nos ambientes aquáticos do rio Colorado em 76,25%. No 

pagamento pelo conhecimento do índice de qualidade da água, obteve-se 75% e, em 

padrões de qualidade ambiental, 63,75%. No entanto, 90% não possuem conhecimento 
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sobre o índice de qualidade da água no ecossistema aquático. 56,25% não sofreram 

nenhuma doença gastrointestinal e 43,75% sim. Em relação ao interesse por questões 

ambientais, obteve-se uma proporção menor de 2,50% no nível alto e uma aceitação maior 

de 61,25% no nível médio. Como era de se esperar, a preferência pelo preço hipotético 

seguiu a teoria econômica do consumidor em relação à preferência por preços mais baixos 

(S/ 5 – 40%). Apesar disso, ficou evidente que a totalidade dos entrevistados apresenta 

disposição para pagar pela conservação do ambiente aquático do rio Colorado, mas apenas 

70% estão dispostos a pagar o valor inicial (Tabela 3).  

Tabela 3 

Características socioeconômicas dos entrevistados 

Variáveis Frequência 
Porcentagem 
(%) 

Variáveis Frequência 
Porcentagem 
(%) 

Amostra (n=80) 

Sexo Percepção sobre questões ambientais 

Mulher 16 20.00% 1 (Bajo) 27 33.75% 

Homem 64 80.00% 2 (Medio) 51 63.75% 

Idade 3 (Alto) 2 2.50% 

1 (18-25 anos) 3 3.75% Pagamentos pela coleta de resíduos sólidos 

2 (26-35 anos) 21 26.25% 0 (Não paga) 19 23.75% 

3 (36-45 anos) 13 16.25% 1 (Paga) 61 76.25% 

4 (46-55 anos) 17 21.25% Pago para adquirir conhecimento ICA 

5 (>55 anos) 26 32.50% 0 (Não paga) 20 25.00% 

Educação  1 (Paga) 60 75.00% 

1(Sem escolaridade) 3 3.75% Pagamento via ECA 

2(Ensino fundamental) 27 33.75% 0 (Não paga) 51 63.75% 

3(Ensino médio) 36 45.00% 1 (Paga) 29 36.25% 

4(Ensino médio 
completo ou graduação) 

10 12.50% Conhecimento sobre ICA  

5 (Pós-graduação) 4 5.00% 
0 (Não tem 
conhecimento) 

72 90.00% 

Número de pessoas na família 
1(Tem 
conhecimento) 

8 10.00% 

1 1 1.25% Doenças gastrointestinais 

2 4 5.00% 0 (Não sofreu) 45 56.25% 

3 17 21.25% 1 (Sim, sofreu) 35 43.75% 

4 26 32.50% Interesse por questões ambientais 

5 15 18.75% 1 (Baixo) 29 36.25% 

6 11 13.75% 2 (Médio) 49 61.25% 

7 4 5.00% 3 (Alto) 2 2.50% 

8 1 1.25% Preço hipotético  

9 1 1.25% S/ 5 32 40.00% 

Moradia  S/ 10 27 33.75% 

0 (Alugada) 24 30.00% S/ 15 21 26.25% 

1 (Própria) 56 70.00% Probabilidade de dizer SIM 

Receitas 0 (No) 24 30.00% 

1 (<S/ 950) 14 17.50% 1 (Si) 56 70.00% 



- 109 - 

2 (S/ 951 – S/ 2000) 27 33.75%       

3 (S/ 2001-S/ 3500) 25 31.25%       

4 (S/ 3501-S/ 5000) 8 10.00%       

5 (>S/ 5000) 6 7.50%       

      

Identificar o valor econômico médio que os moradores de Boca Colorado estão 

dispostos a pagar pela conservação do río Colorado 

➢ Modelo econométrico (modelo logit) e disposição a pagar 

Foram avaliados três modelos com base no nível de significância das variáveis 

socioeconômicas: o modelo geral, o de 10% e o de 5%. Decidiu-se utilizar um modelo 

com um nível de significância de 10% (0,10) para incluir mais variáveis (Tabela 4). Foram 

incluídas no estudo as variáveis preço hipotético (ph), gênero (gen), renda (ing), 

percepção sobre questões ambientais (pia), pagamento pela coleta de resíduos sólidos e 

conservação do rio Colorado (prb), pagamento pelo conhecimento das normas de 

qualidade ambiental (eca) e conhecimento sobre estudos de índices de qualidade da água 

(cica).  

Tabela 4 

Modelos logit 

Variável Modelo geral Modelo 1 (10%) 
Modelo 2 

(5%) 

ph -0.22868454** -0.22599819** -0.23376196*** 
gen 1.8369766* 1.869436*  

edad 0.19949305   

edu -0.41369832   

np -0.20249182   

cas -1.014943   

ing -0.69907241* -0.64648532**  

pia -2.8193613 -1.6148275*  

prb 18.235318 5.4576321*** 2.96*** 
ica -12.704329   

eca -1.892965* -1.8297148**  

cica 2.0067658 2.1328127*  

enf 0.09170179   

ipca 1.4667769   

_cons 4.5615338* 2.7510398 1.0449732 
R2 0.38321152 0.3409815 0.21362464 
chi2 37.454438 33.326948 20.879306 

Leyenda: * p<0.1; ** p<0.05; *** p<0.01 

O modelo logit considerado (p < 0,10) para a DAP em relação à conservação dos 

ambientes aquáticos do rio Colorado apresenta um coeficiente R² de 0,341, o que indica 

que se trata de um modelo adequado para classificar os entrevistados. Quanto ao teste de 
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LR chi²(7), presume-se que a hipótese nula de que nenhuma variável influencia a DAP 

seja rejeitada (LR chi²(3) = 0). 

A probabilidade de previsão da DAP das pessoas em relação à conservação do ambiente 

aquático do rio Colorado foi de 89,29%, enquanto a probabilidade contrária foi de 

66,27%. Em termos gerais, o índice de ajuste do modelo é de 82,50% (Tabela 5).  

Tabela 5 

Capacidade preditiva do modelo 

 Verdadeiro  

Classificado D ~D Total 

+ 50 8 58 

- 6 16 22 

Total 56 24 80 

Sensibilidade Pr( + D) 89.29% 

Especificidade Pr( -~D) 66.67% 

Valor preditivo positivo Pr( D +) 86.21% 

Valor preditivo negativo Pr(~D -) 72.73% 

Taxa de falsos + para ~D verdadeiro Pr( +~D) 33.33% 

Falso - taxa para D verdadeiro Pr( - D) 10.71% 

Falso + taxa para classificados + Pr(~D +) 13.79% 

Falso - taxa para classificados - Pr( D -) 27.27% 

Classificação correcta  82.50% 

   

➢ Valor mèdio 

Quanto ao preço de entrada ou hipotético (ph) obtido na pesquisa piloto e utilizado na 

pesquisa final (S/ 5, S/ 10, S/ 15), optou-se pelo preço mais baixo (S/ 5), com uma resposta 

positiva de 30%. Confirmando, assim, a teoria econômica do consumo no que diz respeito 

a gostos e preferências (Tabela 6).   

Tabela 6 

Preços hipotéticos do estudo 

 Preços hipotéticos (S/)  

probsi 5 10 15 Total 

0 8 7 9 24 

1 24 20 12 56 

Total 32 27 21 80 

De modo geral, a DAP (+) predominou entre os entrevistados, com 70%. Foi realizada 

uma análise estatística descritiva para identificar o valor que os moradores estão dispostos 

a pagar (Tabela 7). A análise revelou um valor médio de DAP de S/ 15,82 por pessoa por 

mês.  
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Tabela 7 

Disposição para pagar 

Variável Observações Mídia (S/) 
Desvio 
padrão 

Mínimo Máximo 

DAP 80 15.82492 8.491681 -1.003452 36.87986 

➢ Modelo truncado 

De acordo com os dados apresentados na Tabela 8, observa-se que a DAP média foi de S/ 

15,82. Verifica-se que o valor mínimo é de -S/ 1,00 e o valor máximo chega a S/ 36,88. 

Esses resultados sugerem que o modelo logit pode gerar valores negativos para a DAP. 

Essa situação levanta uma incongruência, uma vez que as melhorias propostas para a 

conservação dos ambientes aquáticos do rio Colorado não deveriam estar associadas a 

percepções negativas. 

Consequentemente, são levadas em consideração as recomendações de Haab & 

McConnell (1997); Haab & McConnell (2002) para identificar exclusivamente valores 

positivos para a DAP, propondo a limitação da variável preço entre “0” e um valor 

máximo. Uma das propostas do modelo truncado sugere que a Demanda Agregada de 

Produtos (DAP) seja restrita a um intervalo que vai de zero até um preço máximo, de 

acordo com a seguinte equação: 

𝐷𝐴𝑃𝑖 =
𝑝𝑚𝑎𝑥

1+𝑒𝑥𝑝(−𝑥𝑖𝐵)
     (Equação 1) 

En la estimación del modelo logit binomial con precio restringido, se requirió la 

generación de una variable adicional denominada precio restringido (ph1), la cual se 

obtiene mediante el siguiente procedimiento: 

𝑝ℎ1 =
𝑝𝑚𝑎𝑥−𝑝ℎ

𝑝ℎ
     (Equação 2) 

Além disso, no que diz respeito à conservação do ambiente aquático do rio Colorado, foi 

estabelecido um preço máximo de S/ 15, valor considerado suficientemente alto para não 

afetar os resultados. Utilizou-se a variável de preço restrita (ph1) em vez da variável ph 

original no modelo logit binomial. Os resultados detalhados dessa nova estimativa são 

apresentados na Tabela 8, que apresenta de forma clara e concisa os coeficientes 

estimados. 
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Tabela 8 

Modelo logit truncado 

Variável dependente Coeficientes Erro-padrão z p>z 

ph1 0.9062887 0.4575041 1.98 0.048 

gen 1.671794 0.9798047 1.71 0.088 

ing -0.6439035 0.3106382 -2.07 0.038 

pia -1.522521 0.8374159 -1.82 0.069 

prb 5.188515 1.258811 4.12 0 

eca -1.846709 0.8867864 -2.08 0.037 

cica 2.049284 1.290852 1.59 0.112 

_cons -0.0882963 1.632014 -0.05 0.957 

R2 0.3231    

LR chi2(7) 31.58    

Os resultados obtidos a partir do modelo logit restrito demonstram que os sinais dos 

coeficientes associados às variáveis são os esperados. Quanto ao teste de LR chi²(7), 

presume-se que a hipótese nula de que nenhuma variável influencia a DAP (LR chi²(3) = 

0) seja rejeitada. Há um bom ajuste no coeficiente do modelo logit (R²) de 0,3231, o que 

sugere um modelo adequado para classificar os entrevistados.  

A Tabela 9, apresenta um resumo dos resultados, onde o DAP médio é de S/ 10,5, enquanto 

os valores mínimo e máximo variam entre S/ 2,12 e S/ 14,99, de acordo com o modelo 

restrito, eliminando assim os valores negativos. 

Tabela 9 

Disposição para pagar truncado 

 
Variável  

 
Observações 

Media (S/) Desvio padrão Mínimo Máxima 

DAP1 80 10.5 4.205271 2.124889 14.98556 

Comparar os índices de qualidade da água dos pontos de amostragem do rio 

Colorado obtidos no período de seca e no período de cheia 

Os parâmetros físico-químicos e microbiológicos coletados no rio Colorado durante o 

período de seca e o período de cheia são apresentados na Tabela 10, que foi utilizada para 

identificar os Padrões de Qualidade Ambiental (PQA) para a Água e as disposições 

estabelecidas no Decreto Supremo Nº 004-2017-MINAM. 
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Tabela 10 

Parâmetros físico-químicos e microbiológicos obtidos no rio Colorado 

Nº Parâmetros Unidades 
Período de seca Período de cheia 

VC-01 VC-02 VC-03 VC-01 VC-02 VC-03 

1 pH   6.410 6.100 6.590 6.05 6.85 6.13 

2 Oxigênio dissolvido mg/L 8.620 3.570 9.440 3.110 2.660 3.060 

3 
Demanda bioquímica de 
oxigênio (DBO₅) 

mg/L 112.36 116.32 130.40 168.54 174.48 195.60 

4 Fosfatos mg/L 0.005 0.006 0.009 0.005 0.006 0.009 

5 Nitratos mg/L 0.01 0.01 0.02 0.01 0.01 0.02 

6 Sólidos totais dissolvidos g/L 0.08 0.08 0.22 0.11 0.11 0.31 

7 
Coliformes 
termotolerantes 

NMP/100ml 7.30 9.10 20.00 9.30 14.00 35.00 

8 Arsênico mg/L 4.92 5.10 5.29 0.01 0.02 4.01 

9 Chumbo mg/L 0.32 0.31 0.29 3.00 4.00 3.00 

10 Cobre mg/L 0.06 0.07 0.08 0.01 0.01 0.01 

11 Mercúrio mg/L 11.00 9.63 10.17 4.00 6.00 4.00 

12 Zinc  mg/L 0.34 0.38 0.33 5.00 7.00 0.01 

Resultado do ICA do río Colorado 

Para o cálculo do Índice de Qualidade da Água do rio Colorado em cada ponto de 

amostragem, foi considerada a Norma de Qualidade Ambiental - Água (ECA-Água) da 

categoria 4 e subcategoria E2: Rios da floresta. Além disso, na determinação do índice de 

qualidade da água, utilizou-se a fórmula canadense, que contempla os três fatores: 

Alcance (F1), Frequência (F2) e Amplitude (F3); considerando valores entre 0 e 100, 

sendo 100 um valor que indica excelente qualidade da água e 0 uma qualidade péssima. 

Tabela 11, apresenta o valor numérico do índice de qualidade da água do rio Colorado 

para os três pontos de amostragem, o que resultou em uma qualidade da água “Regular”; 

pois obteve-se o valor de 66,671 no ICA-PE, uma vez que a qualidade da água pode estar 

comprometida e vários de seus usos exigem tratamentos. 

Tabela 11 

Resultado do ICA do río Colorado 

Monitoramento do río Colorado 

N° 
Ponto de 

Monitoramento 
Corpo de Agua Corpo d'água         ICA 

1 VC-01 Río Colorado 01 66.671 Normal 

2 VC-02 Río Colorado 02 66.671 Normal 

3 VC-03 Río Colorado 03 66.671 Normal 
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DISCUSSÃO 

De acordó Quispe-Mamani et al. (2021) as variáveis socioeconômicas idade e 

escolaridade influenciam a disposição a pagar pelo serviço ambiental do rio Coata; pois, 

quanto maior a idade do chefe de família, maior será a probabilidade de pagamento, que 

aumentará em 2,77%; no entanto, quanto maior o nível de escolaridade, maior será a 

probabilidade de disposição a pagar, de 3,1%. 

Por outro lado, Ccasani et al., (2023) a disposição máxima a pagar foi de S/ 

74,87/ha/campanha, para a conservação dos recursos hídricos da bacia do Cachi. 

Os dados obtidos estão de acordo com Auccahuasi (2015), que indica que a qualidade 

ambiental do rio Madre de Dios está em faixas aceitáveis e que os indicadores não 

apresentam tendência de piora a jusante devido ao seu vazio. 

CONCLUSÕES 

Os fatores socioeconômicos que influenciaram a disposição a pagar para a avaliação 

econômica ambiental são: preço hipotético, gênero, nível de renda, pagamento pela coleta 

de resíduos sólidos e conservação do rio Colorado, percepção sobre questões ambientais, 

pagamento pelo conhecimento dos ECA-Água e o índice de qualidade da água, com base 

na significância do Modelo Logit 1 (10%). 

A disposição média a pagar pelos habitantes de Boca Colorado pela conservação do 

ecossistema aquático do rio Colorado, por meio do modelo logit truncado ajustado no 

modelo logit (R²) de 0,3231, obteve uma disposição média a pagar de S/ 10,5, enquanto 

os valores mínimos e máximos oscilam entre S/ 2,12 e S/ 14,99. 

A comparação dos índices de qualidade da água para os três pontos amostrados do rio 

Colorado no período chuvoso e no período de cheia obteve um valor de 66,671, o que é 

classificado como “regular”, cuja qualidade da água pode estar comprometida e vários 

dos usos requerem tratamentos. 
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RESUMO 

O aumento do consumo de sacolas plásticas gera impactos ambientais negativos, pelo que 

se propõe como alternativa o uso de materiais biodegradáveis. Nesse contexto, a pesquisa 

se concentra na fibra de totora como matéria-prima, levando em consideração suas 

propriedades físico-químicas, mecânicas e de biodegradação, que determinam sua 

adequação para a confecção de sacolas artesanais. O objetivo foi avaliar a fabricação de 

sacolas artesanais biodegradáveis feitas de fibra de totora. O estudo foi realizado na cidade 

de Puno, entre setembro e outubro de 2025. A metodologia adotou uma abordagem 

quantitativa, de nível aplicado e um desenho misto do tipo transversal-longitudinal; 

trabalhou-se com uma amostra de 3 kg de fibra de totora coletada na Ilha Esteves. Foram 

realizadas análises físico-químicas, ensaios mecânicos e avaliação da biodegradabilidade, 

utilizando procedimentos experimentais. Os resultados revelaram um pH de 13,3; 

potencial de redução-oxidação de -1,4 mV; condutividade de 200 μS.cm^(-1); sólidos 

dissolvidos totais de 120,4 ppm; teor de cinzas de 10,53%; umidade média de 28,27%; 

porcentagem de lignina de 12,70%; a biodegradabilidade foi de 61,17%. Por fim, a sacola 

pesava 95 g e suportou uma carga de 2,7 kg, o equivalente a 28 vezes o seu peso. Conclui-

se que a fibra de totora apresenta características adequadas para a confecção de sacolas 

artesanais biodegradáveis, devido à sua resistência mecânica, capacidade de 

biodegradação e condições físico-químicas favoráveis, constituindo-se uma alternativa 

viável em relação ao uso de sacolas plásticas. 

Palavras-chave: Desenvolvimento sustentável, fibra natural, matéria-prima, pequena 

indústria, recursos naturais.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                       

INTRODUÇÃO 

A poluição causada por sacolas plásticas é um problema ambiental crescente que afeta a 

saúde humana e o meio ambiente (Prieto-Ortiz, 2023). Estima-se que, a cada ano, sejam 

produzidos mais de 1 bilhão de sacolas plásticas em todo o mundo (Horská et al. 2015). 

Essas sacolas são usadas para transportar e armazenar produtos, mas seu uso excessivo e 

a falta de reciclagem têm causado um grave problema ambiental (Suleman et al. 2022) 

Atualmente, a poluição ambiental causada pelo uso massivo de sacolas plásticas constitui 

um dos principais problemas em nível mundial (Takeuchi & Gradus 2025). De acordo 

com o Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente (PNUMA) (2021), Todos os 

anos são produzidas mais de 300 milhões de toneladas de plástico, das quais uma parte 

considerável acaba nos ecossistemas aquáticos e terrestres, causando danos irreversíveis 

à biodiversidade (Muposhi et al. 2022). No Peru, a situação é igualmente preocupante, 

pois, apesar da implementação de normas para regulamentar o consumo de sacolas 

mailto:datrisa1712@gmail.com
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plásticas, seu uso continua sendo elevado, especialmente nas áreas urbanas (Rondon-Jara 

et al. 2021). 

No departamento de Puno, a poluição causada por sacolas plásticas constitui um problema 

ambiental crescente devido ao uso excessivo desses materiais em atividades comerciais e 

domésticas (Quispe Baca et al. 2022). Além disso, ficou evidente que, apesar da 

implementação do imposto sobre o consumo de sacolas plásticas, seu uso continua sendo 

significativo em estabelecimentos comerciais, especialmente devido a fatores como a 

informalidade e a falta de fiscalização (Quispe Baca et al. 2022). Por outro lado, pesquisas 

regionais indicam que a gestão inadequada de resíduos sólidos nas áreas urbanas de Puno 

contribui para o acúmulo de plásticos, incluindo sacolas, em espaços públicos e corpos de 

água (Tumi Quispe, 2024). Da mesma forma, constatou-se que os plásticos descartáveis, 

como as sacolas, representam uma ameaça significativa aos ecossistemas, pois se 

degradam lentamente e causam impactos negativos na fauna e na flora (Centeno & Vilca 

2022). Além disso, estudos indicam que a implementação de políticas ambientais, como 

os impostos verdes, tem um efeito positivo na redução do uso de sacolas plásticas, embora 

sua eficácia dependa do nível de conscientização da população (Alemán, 2021). Conclui-

se que a poluição causada por sacolas plásticas em Puno resulta de uma combinação de 

fatores sociais, econômicos e culturais que exigem estratégias integrais de gestão 

ambiental para sua mitigação (Quispe Baca et al. 2022). 

As consequências da poluição causada por sacolas plásticas são graves, como os danos 

ambientais que afetam a biodiversidade e a saúde dos ecossistemas (Lavanda Reyes, 

2021). O impacto econômico da poluição por microplásticos custa bilhões de dólares por 

ano em perdas econômicas (Xia et al. 2023). A exposição a microplásticos representa um 

risco para a saúde humana, pois pode causar problemas de saúde a longo prazo (Hartmann 

et al. 2019).  

Para resolver esse problema, são necessárias medidas imediatas, como incentivar o uso 

de sacolas reutilizáveis e recicláveis; reduzir o consumo de sacolas plásticas (Muposhi et 

al. 2022). Por outro lado, implementar programas eficazes de reciclagem, educação e 

conscientização pública sobre os riscos da poluição por microplásticos (Li et al. 2022). 

Nesse contexto, surge a necessidade de desenvolver alternativas sustentáveis e 

biodegradáveis que permitam substituir os sacos plásticos, reduzindo assim o impacto 

ambiental (Song et al. 2009). A fibra de totora (Schoenoplectus californicus), um recurso 

vegetal abundante no planalto peruano, especialmente no Lago Titicaca, na cidade de 

Puno (Blanco, 2018); representa uma opção viável para a fabricação de produtos 

artesanais de uso diário, como sacolas biodegradáveis (Pabón-Garcés et al. 2025) Este 

material apresenta características físicas e químicas que favorecem sua resistência e 

biodegradabilidade, contribuindo para a economia local e a preservação ambiental 

(Hidalgo-Cordero et al. 2021).  

A importância deste estudo reside no fato de que, além de propor uma alternativa 

ecológica ao uso de sacolas plásticas, ele promove a valorização dos recursos naturais 

locais e gera oportunidades de desenvolvimento para as comunidades ribeirinhas que se 
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dedicam à extração e ao processamento da totora (Paredes & Hopkins 2018). Dessa forma, 

a pesquisa tem um impacto social, econômico e ambiental positivo, alinhando-se aos 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 12 – Produção e consumo responsáveis 

– e ao ODS 13 – Ação climática (Fernández Morilla et al. 2019). 

MÉTODOS 

Local do estudo 

O estudo foi realizado no Departamento de Puno, província e distrito de Puno, às margens 

do Lago Titicaca, a uma altitude aproximada de 3.812 m acima do nível do mar. A coleta 

da matéria-prima foi realizada na Ilha Esteves, com coordenadas geográficas 15° 45' S e 

69° 25' O (IGN, 2020), enquanto as análises físico-químicas, mecânicas e de 

biodegradabilidade foram realizadas nos laboratórios da Faculdade de Engenharia 

Química e da Faculdade de Engenharia de Minas da Universidade Nacional do Altiplano. 

Descrição dos métodos 

a) Período do estudo 

O estudo foi realizado em setembro e outubro de 2025. A coleta da totora foi feita em uma 

única etapa na Ilha Esteves. As análises físico-químicas foram realizadas no início, 

enquanto a biodegradação foi avaliada diariamente durante 60 dias para monitorar o 

processo de decomposição. 

b) Descrição detalhada dos materiais, insumos e instrumentos 

Na fase experimental, foram utilizados materiais de laboratório, tais como balões 

graduados de 1000 mL, copos de precipitação de 500 e 1000 mL, provetas graduadas de 

100 e 500 mL, pipetas volumétricas de 5 e 10 mL, varetas agitadoras de vidro, espátulas, 

pinças universais, bandejas, régua, marcador indelével e estilete. Como insumos, foram 

utilizadas solução de hidróxido de sódio (NaOH) a 5%, água destilada e fibra de totora. 

Os equipamentos utilizados incluíram uma balança analítica de precisão da marca 

HENKEL, série KG018044; estufa de secagem por convecção forçada modelo 

VENTICELL VC55 ECO; exaustor de gases da marca BIOBASE, modelo FH1200(X); 

medidor multiparâmetro portátil HANNA, modelo HI98194, para a determinação de pH, 

potencial de oxidação-redução, condutividade e sólidos dissolvidos totais; placa 

aquecedora elétrica de laboratório e moinho elétrico de lâminas. Forno de mufla para a 

determinação de cinzas, desumidificador de vidro com agente desumidificante e detector 

multigás portátil Altair 5X durante a avaliação da biodegradabilidade. Além disso, pesos 

calibrados de 100 g para a avaliação da resistência mecânica do saco. 

c) Variáveis analisadas 

Variável independente: considerou-se a fabricação da sacola artesanal biodegradável. 

Variáveis dependentes: foram avaliadas: i) as propriedades físico-químicas da sacola, ii) 

a biodegradabilidade e iii) a resistência mecânica. 
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d) Teste estatístico aplicado  

A análise foi realizada por meio de estatística descritiva. Para a interpretação dos 

resultados, considerou-se um nível de significância de p < 0,05, correspondente a um nível 

de confiança de 95%. O processamento e a organização dos dados foram realizados 

utilizando o software Microsoft Excel. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

1. Análise das propriedades físico-químicas da bolsa artesanal  

De acordo com a Tabela 1, o pH foi de 13,3, indicando um meio altamente alcalino. O 

ORP reflete a capacidade de oxidação ou redução do meio, ligada a processos de 

degradação ou fermentação. A condutividade foi de 200 μS/cm, evidenciando a presença 

de íons, e os sólidos dissolvidos atingiram 120,4 ppm, o que indica boa qualidade inicial, 

baixo grau de decomposição e condições adequadas para fiação e tingimento. 

Tabela 1  

Resultados da análise físico-química da sacola artesanal biodegradável, realizada nos 

Laboratórios da Faculdade de Engenharia de Minas, Laboratório de Monitoramento e 

Avaliação Ambiental, setembro de 2024 

N° Parâmetro Unidade Resultado 

01 Potencial de hidrogênio pH 13,3 

02 Potencial de oxidação-redução mV -1,4 

03 Oxigênio dissolvido % 33,3 

04 Condutividade elétrica 𝜇S/cm 200 

05 Sólidos totais dissolvidos ppm 120,4 

06 Temperatura °C 14,76 

De acordo com os resultados apresentados na Tabela 2, o teor de cinzas atingiu 10,53%, 

o que indica um alto teor de material mineral ou resíduos, o que poderia afetar as 

propriedades mecânicas, a qualidade de processamento da fibra, a resistência e a 

durabilidade da fibra (Gómez, 2015). A umidade foi de 28,27%, o que indicaria risco de 

degradação por microorganismos. A lignina apresentou 12,70%, um teor adequado para 

aplicações estruturais leves; representa um equilíbrio entre rigidez e flexibilidade (Gómez, 

2015). 
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Tabela 2 

Resultados da análise de cinzas, umidade e lignina da fibra de totora, realizada nos 

Laboratórios da Faculdade de Engenharia Química, junho de 2025 

N.º de provas Cinza (%) Umidade (%) Lignina 

Prova 1 10,65 28,54 12,54 

Prova 2 10,41 28,00 12,86 

Média 10,53 28,27 12,70 

DISCUSSÃO 

O valor de pH 13,3 indica um ambiente altamente alcalino, resultado do tratamento com 

hidróxido de sódio (NaOH), substância comumente utilizada para remover hemiceluloses 

e solubilizar componentes não celulósicos durante a extração de fibras naturais (Kalia et 

al. 2011). O potencial de oxidação-redução (ORP) de -1,4 mV indica um meio levemente 

redutor; o valor negativo está associado a condições anaeróbicas, nas quais predominam 

microrganismos que participam da degradação da matéria orgânica (Yin et al. 2016). O 

valor de sólidos totais dissolvidos (TDS) de 120,4 ppm reforça essa interpretação: uma 

baixa concentração de substâncias solúveis, como minerais e ácidos, indica que a fibra 

não sofreu decomposição significativa nem tratamentos agressivos, o que é ideal para 

aplicações sustentáveis. Conforme apontam Satyanarayana et al. (2007), as fibras naturais 

com baixo TDS costumam apresentar melhor estabilidade físico-química e maior 

compatibilidade com processos de tingimento, fiação e conformação de materiais. Quanto 

ao teor de cinza, com 10,53%, ele representa a fração inorgânica residual após a 

combustão e pode ser indicativo da presença de sílica ou impurezas. Um alto teor de cinza 

pode reduzir a resistência da fibra, afetando sua durabilidade, conforme apontado Bledzki 

& Gassan (1999), que destacam que altos teores de minerais interferem nas propriedades 

mecânicas dos compostos biodegradáveis. O valor médio de umidade, de 28,27%, indica 

um risco potencial de proliferação de microrganismos caso o armazenamento não seja 

adequadamente controlado. De acordo com Mohanty et al. (2000) a alta umidade nas 

fibras naturais é um fator crítico na degradação microbiana, afetando negativamente a 

qualidade do produto final caso não sejam aplicados processos adequados de secagem ou 

estabilização. Por fim, o teor de lignina, de 12,70%, está dentro de uma faixa adequada 

para aplicações estruturais leves. A lignina contribui para a rigidez da fibra, mas, em 

excesso, pode dificultar a flexibilidade. De acordo com John & Thomas (2008), esse nível 

de lignina proporciona um equilíbrio funcional, tornando viável o uso da fibra em 

produtos biodegradáveis que exigem certa resistência, mas também capacidade de 

moldagem, como é o caso das sacolas artesanais. 

2. Tempo de decomposição do saco artesanal biodegradável 

A medição foi realizada por meio do monitoramento da produção de CO₂ em condições 

controladas, de acordo com a norma ISO 14855-2:2018. As leituras de CO₂ da amostra, 

do material de referência e do controle em branco foram registradas diariamente, 

utilizando o detector multigás portátil Altair 5X. 
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Os resultados da Tabela 3 incluem concentrações e correções de CO₂, bem como 

porcentagens de biodegradação. Esses dados permitiram calcular a biodegradação 

acumulada e estimar o tempo necessário para atingir a porcentagem de degradação exigida 

pela norma. Além disso, foram elaboradas curvas de CO₂ acumulado e biodegradação, 

que permitem identificar a estabilidade final e o tempo total de degradação em condições 

controladas. 

Tabela 3 

Resultados das medições de CO₂ obtidas durante o teste de biodegradabilidade do saco 

artesanal biodegradável 

Día 

Controle: 
apenas 

composto 
(g CO2) 

Fibra de 
totora + 

composto 
(g CO2) 

Algodão + 
composto 

(g CO2) 

Correção 
de fibra de 

totora + 
composto 

(g CO2) 

Correção 
Algodão + 
composto 

(g CO2) 

% Biode, 
fibra de 
totora 

% Biode, 
algodão 

01 0,15 0,28 0,32 0,13 0,17 1,65 2,16 

02 0,29 0,56 0,63 0,27 0,34 3,43 4,31 

03 0,43 0,83 0,93 0,40 0,50 5,08 6,35 

04 0,57 1,09 1,22 0,52 0,65 6,60 8,25 

05 0,70 1,34 1,50 0,64 0,80 8,12 10,15 

06 0,83 1,59 1,77 0,76 0,94 9,64 11,93 

07 0,96 1,83 2,03 0,87 1,07 11,04 13,58 

08 1,08 2,06 2,29 0,98 1,21 12,44 15,36 

09 1,21 2,29 2,54 1,08 1,33 13,71 16,88 

10 1,33 2,51 2,78 1,18 1,45 14,97 18,40 

11 1,44 2,72 3,02 1,28 1,58 16,24 20,05 

12 1,56 2,93 3,25 1,37 1,69 17,39 21,45 

13 1,67 3,13 3,48 1,46 1,81 18,53 22,97 

14 1,78 3,32 3,70 1,54 1,92 19,54 24,37 

15 1,88 3,51 3,92 1,63 2,04 20,69 25,89 

16 1,99 3,70 4,14 1,71 2,15 21,70 27,28 

17 2,09 3,88 4,35 1,79 2,26 22,72 28,68 

18 2,19 4,05 4,56 1,86 2,37 23,60 30,08 

19 2,29 4,22 4,76 1,93 2,47 24,49 31,35 

20 2,39 4,39 4,97 2,00 2,58 25,38 32,74 

21 2,48 4,55 5,17 2,07 2,69 26,27 34,14 

22 2,58 4,71 5,37 2,13 2,79 27,03 35,41 

23 2,67 4,91 5,57 2,24 2,90 28,43 36,80 

24 2,76 5,12 5,76 2,36 3,00 29,95 38,07 

25 2,85 5,22 5,96 2,37 3,11 30,08 39,47 

26 2,93 5,45 6,15 2,52 3,22 31,98 40,86 
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Día 

Controle: 
apenas 

composto 
(g CO2) 

Fibra de 
totora + 

composto 
(g CO2) 

Algodão + 
composto 

(g CO2) 

Correção 
de fibra de 

totora + 
composto 

(g CO2) 

Correção 
Algodão + 
composto 

(g CO2) 

% Biode, 
fibra de 
totora 

% Biode, 
algodão 

27 3,02 5,58 6,34 2,56 3,32 32,49 42,13 

28 3,10 5,72 6,53 2,62 3,43 33,25 43,53 

29 3,19 5,88 6,71 2,69 3,52 34,14 44,67 

30 3,27 6,10 6,90 2,83 3,63 35,91 46,07 

31 3,35 6,22 7,09 2,87 3,74 36,42 47,46 

32 3,43 6,34 7,27 2,91 3,84 36,93 48,73 

33 3,51 6,46 7,45 2,95 3,94 37,44 50,00 

34 3,59 6,58 7,63 2,99 4,04 37,94 51,27 

35 3,66 6,69 7,82 3,03 4,16 38,45 52,79 

36 3,74 6,80 8,00 3,06 4,26 38,83 54,06 

37 3,81 6,91 8,17 3,10 4,36 39,34 55,33 

38 3,89 7,01 8,35 3,12 4,46 39,59 56,60 

39 3,96 7,11 8,53 3,15 4,57 39,97 57,99 

40 4,03 7,32 8,71 3,29 4,68 41,75 59,39 

41 4,10 7,41 8,88 3,31 4,78 42,01 60,66 

42 4,17 7,60 9,05 3,43 4,88 43,53 61,93 

43 4,24 7,72 9,23 3,48 4,99 44,16 63,32 

44 4,31 7,87 9,40 3,56 5,09 45,18 64,59 

45 4,38 8,03 9,57 3,65 5,19 46,32 65,86 

46 4,45 8,21 9,74 3,76 5,29 47,72 67,13 

47 4,51 8,29 9,91 3,78 5,40 47,97 68,53 

48 4,58 8,45 10,08 3,87 5,50 49,11 69,80 

49 4,65 8,60 10,25 3,95 5,60 50,13 71,07 

50 4,71 8,74 10,42 4,03 5,71 51,14 72,46 

51 4,77 8,95 10,58 4,18 5,81 53,05 73,73 

52 4,84 9,09 10,75 4,25 5,91 53,93 75,00 

53 4,90 9,17 10,91 4,27 6,01 54,19 76,27 

54 4,96 9,30 11,08 4,34 6,12 55,08 77,66 

55 5,03 9,47 11,24 4,44 6,21 56,35 78,81 

56 5,09 9,67 11,40 4,58 6,31 58,12 80,08 

57 5,15 9,83 11,56 4,68 6,41 59,39 81,35 

58 5,21 9,96 11,72 4,75 6,51 60,28 82,61 

59 5,27 10,04 11,88 4,77 6,61 60,53 83,88 

60 5.33 10.15 12,04 4,82 6,71 61,17 85,15 
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A Figura 1 mostra a evolução do CO₂ acumulado ao longo de 60 dias para o controle; a 

curva do controle apresenta o menor aumento de CO₂, atingindo 5,33 g aos 60 dias, uma 

vez que se trata de composto maduro sem materiais biodegradáveis adicionais. Esse valor 

serve de base para a correção por respiração microbiana, de acordo com a norma ISO 

14855-2:2018. A fibra de totora apresenta uma inclinação moderada, situando-se entre o 

controle e o material de referência. A produção acumulada de CO₂ é de 10,15 g, 

evidenciando que o material é suscetível ao ataque microbiano em condições termofílicas, 

o que indica que possui componentes biodegradáveis. No entanto, sua taxa de 

decomposição é menor do que a do algodão, o que se observa tanto na inclinação média 

quanto no valor final acumulado. Por sua vez, o algodão, considerado material de 

referência na norma ISO, apresenta a maior produção acumulada de CO₂, com 12,04 g. A 

comparação das curvas mostra uma clara diferenciação entre o controle, o material de 

teste e o de referência, evidenciando condições microbiologicamente ativas e estáveis, 

bem como uma correção adequada do CO₂ de acordo com a norma ISO 14855-2:2018.  

Figura 1 

Gráfico comparativo do CO₂ acumulado nas amostras de composto, fibra de totora com 

composto e algodão com composto 

 

A Figura 2 mostra que o algodão atingiu mais de 85,15% de biodegradação e a fibra de 

totora atingiu 61,17%, atendendo aos requisitos de validação do ensaio de acordo com a 

norma ISO 14855-2:2018 e confirmando uma atividade microbiana adequada, sem fatores 

inibidores. A totora é biodegradável em condições controladas, embora com menor 

velocidade e grau de mineralização do que o algodão.  
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Figura 2 

Gráfico da porcentagem de biodegradação acumulada da fibra de totora e do algodão

 

DISCUSSÃO 

Quanto à biodegradabilidade da totora, atingiu-se uma porcentagem de biodegradação de 

61,17%; resultado que, embora demonstre uma biodegradabilidade significativa, está 

abaixo do nível alcançado pelo material de referência, Essa diferença pode ser atribuída à 

maior complexidade estrutural da fibra de totora, especialmente devido ao seu teor de 

lignocelulose, em que a presença de lignina atua como uma barreira física e química que 

reduz a acessibilidade microbiana e retarda a despolimerização em condições de 

compostagem (Agyeman et al. 2020). Essa observação coincide com pesquisas que 

indicam que os materiais lignocelulósicos apresentam taxas de biodegradação mais lentas 

do que a celulose pura, devido à heterogeneidade de seus componentes estruturais (Wang 

& Lee 2021). Tendo em conta o exposto, pode-se afirmar que a fibra de totora é um 

material biodegradável em condições controladas de compostagem, mas sua velocidade e 

grau de mineralização são inferiores aos de materiais altamente biodegradáveis, como o 

algodão. Apesar disso, os valores obtidos evidenciam um comportamento consistente e 

representam adequadamente a degradação que esse material pode sofrer em ambientes 

controlados, o que constitui um dado relevante para sua avaliação como matéria-prima 

para produtos artesanais. Por fim, uma vez concluída a validação do ensaio com base no 

comportamento do material de referência, os resultados relativos à totora passam a contar 

com um respaldo metodológico em conformidade com as exigências da norma ISO 

14855-2 e podem ser considerados representativos e tecnologicamente relevantes. 

3. Demonstrar a resistência da bolsa artesanal em termos de uso 

Conforme se observa na Tabela 4, o saco artesanal biodegradável suportou um peso de 

2.700 g, sendo que o saco pesa 95 g, según Ashby (2011) A resistência específica é 

definida como a relação entre a carga máxima que um material pode suportar e seu próprio 

peso, o que permite comparar materiais com base em sua eficiência estrutural. 

Relação de resistência = (Peso suportado) / (Peso do material)  
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Relação de resistência = 2700 g / 95 g = 28,42 

Isso significa que o saco artesanal biodegradável suporta 28 vezes o seu próprio peso. 

Tabela 4 

Resistência da sacola artesanal biodegradável, submetida a diversos pesos 

N° 
Peso 

Acumulado 
(g) 

Carga 
máxima 

(Kg) 

Resiste 
ao peso 

N° 
Peso 

Acumulado 
(g) 

Carga 
máxima 

(Kg) 

Resiste 
ao peso 

1 100 0,1 SI 15 1500 1,5 SI 

2 200 0,2 SI 16 1600 1,6 SI 

3 300 0,3 SI 17 1700 1,7 SI 

4 400 0,4 SI 18 1800 1,8 SI 

5 500 0,5 SI 19 1900 1,9 SI 

6 600 0,6 SI 20 2000 2,0 SI 

7 700 0,7 SI 21 2100 2,1 SI 

8 800 0,8 SI 22 2200 2,2 SI 

9 900 0,9 SI 23 2300 2,3 SI 

10 1000 1,0 SI 24 2400 2,4 SI 

11 1100 1,1 SI 25 2500 2,5 SI 

12 1200 1,2 SI 26 2600 2,6 SI 

13 1300 1,3 SI 27 2700 2,7 SI 

14 1400 1,4 SI 28 2800 2,8 NO 

DISCUSSÃO 

O resultado da resistência mecânica obtido na sacola artesanal biodegradável fabricada 

com fibra de totora, que suporta 2.700 g de carga com um peso próprio de 95 g, revela 

uma relação de resistência de aproximadamente 28 vezes o seu próprio peso. Essa 

proporção evidencia um desempenho estrutural notável para um material de origem 

vegetal e fabricação artesanal, o que destaca o potencial da totora como matéria-prima 

sustentável em produtos utilitários biodegradáveis. Esse comportamento está relacionado 

às propriedades naturais da fibra de totora, composta principalmente por celulose, 

hemicelulose e lignina, que conferem resistência à tração, flexibilidade e certa rigidez 

estrutural. De acordo com Mohanty et al. (2000), as fibras lignocelulósicas, quando 

tratadas adequadamente, podem atingir propriedades mecânicas comparáveis às dos 

polímeros sintéticos de baixa densidade, especialmente quando utilizadas em produtos 

com design estrutural otimizado, como sacolas ou embalagens. Por outro lado, o uso de 

fibras naturais, como a totora, também representa uma vantagem ambiental. Conforme 

apontam Kalia et al. (2011), os biocompostos fabricados com fibras vegetais têm menor 

impacto ecológico do que os materiais derivados do petróleo e podem ser biodegradáveis, 

recicláveis ou compostáveis, dependendo do design do produto final. Nesse sentido, uma 
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sacola que combina alta resistência com biodegradabilidade representa uma solução 

integral para o problema do plástico descartável. 

CONCLUSÕES 

No que diz respeito à análise físico-química do saco artesanal biodegradável, obtiveram-

se os seguintes resultados: pH de 13,3; potencial de oxidação-redução de –1,4 mV; 

condutividade de 200 μS.cm^(-1); sólidos totais dissolvidos de 120,4 ppm; análise de 

cinzas de 10,53%; umidade de 28,27% e lignina de 12,70%. 

A taxa de biodegradação da fibra de totora em 60 dias é de 61,17%, confirmando sua 

decomposição em condições aeróbicas controladas. Embora a fibra de totora libere CO₂ 

em níveis superiores aos do composto sozinho, seu desempenho é inferior ao do algodão, 

com 85,15%; um material de referência altamente biodegradável. Em conjunto, os dados 

confirmam que a fibra de totora é biodegradável.  

O saco artesanal biodegradável suportou um peso de 2.700 g e suporta uma carga máxima 

de 2,7 kg. Ele pesa 95 g e suporta um peso de 2.700 g, o que significa que o saco suporta 

28 vezes o seu próprio peso. 
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RESUMO 

Este artigo de revisão examina a relação entre a gestão de talentos humanos e a qualidade 

de vida no trabalho no setor da saúde, com o objetivo de analisar contribuições teóricas e 

empíricas sobre como essas práticas influenciam o bem-estar, a satisfação e o desempenho 

dos trabalhadores. Foi revisada literatura científica nacional e internacional recente, 

abordando aspectos como recrutamento, capacitação, avaliação de desempenho, apoio 

diretivo, carga de trabalho e motivação interna. Os resultados mostram que uma gestão 

adequada de talentos humanos melhora significativamente a qualidade de vida no 

trabalho, promove ambientes saudáveis, aumenta o comprometimento e otimiza o 

desempenho profissional. Confirma-se que fatores como capacitação contínua, 

reconhecimento, boa liderança e motivação interna geram efeitos positivos nos 

colaboradores. Em contrapartida, a sobrecarga de trabalho e uma gestão deficiente 

prejudicam a saúde emocional e reduzem o desempenho. Conclui-se que a gestão de 

talentos humanos é um fator estratégico fundamental para elevar a qualidade de vida no 

trabalho e a eficiência institucional. No setor da saúde, isso é essencial, pois o bem-estar 

dos trabalhadores determina diretamente a qualidade da atenção e dos serviços oferecidos 

aos usuários. 

Palavras-chave: Gestão de talentos humanos, qualidade de vida no trabalho, bem-estar 

laboral, motivação interna, apoio diretivo, setor da saúde. 

INTRODUÇÃO 

A globalização obriga as instituições a procurarem estratégias para melhorar o 

desempenho do seu pessoal, tendo em conta as suas necessidades e objetivos individuais. 

Para Chiavenato (2020), os trabalhadores são colaboradores essenciais, e as suas 

características únicas devem ser tidas em conta, uma vez que impulsionam a 

competitividade e o sucesso organizacional. Esta dinâmica é condicionada por fatores 

económicos, sociais, culturais, legais, políticos e ambientais, que interagem e definem o 

seu desenvolvimento. 

Alarcón & Astuñague (2019) indicam que o principal objetivo da saúde ocupacional é 

promover espaços de trabalho seguros e saudáveis. Isto requer o apoio firme da direção, 

pois o seu compromisso é determinante para o sucesso dos programas de segurança. 

Integrar estas metas na estratégia geral da empresa garante um ambiente adequado para 

todos. Nesta linha, Crisóstomo (2019) salienta que a gestão de recursos humanos é um 
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componente-chave: dela depende, em grande medida, o sucesso ou o fracasso de qualquer 

organização. 

No contexto peruano, Cortez (2023) explica que a gestão de talentos enfrenta grandes 

dificuldades devido à elevada taxa de emprego informal. De acordo com dados do INEI, 

entre agosto e outubro, 68,2 % dos ocupados em zonas urbanas — 7 milhões e 614 mil 

pessoas — trabalham na informalidade. Destes, 87,3 % não têm acesso à segurança social 

nem trabalham em unidades registadas, situação muito frequente em pequenas empresas, 

o que limita o pleno exercício dos direitos laborais. 

O desempenho eficaz e eficiente é uma questão prioritária a todos os níveis e, por isso, as 

instituições de ensino também o estudam como ferramenta de avaliação, tal como refere 

Flores (2020). No âmbito da gestão de recursos humanos, a formação é um dos pilares 

básicos e está diretamente relacionada com a qualidade de vida no trabalho. Ambos os 

aspetos devem avançar em conjunto: assim se alcançam os objetivos institucionais e se 

reforçam as competências do pessoal. 

No Peru, e especialmente na região de Puno, é indispensável considerar os colaboradores 

como um talento valioso. Melhorar as suas competências permite um elevado 

desempenho e, ao mesmo tempo, gera satisfação nas suas tarefas diárias. Sánchez (2006) 

define a qualidade de vida no trabalho como o bem-estar do trabalhador no seu ambiente 

profissional. Implica valorizar a experiência dentro da organização, procurando o seu 

desenvolvimento sem afetar o desempenho institucional. Um ambiente favorável aumenta 

o compromisso e a motivação, o que resulta em resultados superiores ao esperado. 

Por sua vez, Farfan (2021) destaca o papel essencial dos líderes, que interagem 

diariamente com as suas equipas. A sua participação ativa e decidida é necessária para 

preservar e elevar a qualidade de vida dos colaboradores, estabelecendo-a como uma meta 

prioritária na gestão diária. 

O objetivo principal é analisar a relação entre a gestão do talento humano e a qualidade 

de vida no trabalho a partir da revisão de estudos teóricos e empíricos desenvolvidos no 

contexto organizacional, especialmente no setor da saúde. As perguntas orientadoras 

incluem: Quais são as principais abordagens teóricas sobre gestão de talentos humanos e 

qualidade de vida no trabalho presentes na literatura científica? Que dimensões da gestão 

de talentos humanos têm maior influência na qualidade de vida no trabalho dos 

trabalhadores?  

Quais são os fatores da qualidade de vida no trabalho mais abordados nos estudos 

analisados? Que evidência empírica existe sobre a relação entre a gestão de talentos 

humanos e a qualidade de vida no trabalho no setor da saúde? Que estratégias 

organizacionais são recomendadas na literatura para melhorar a qualidade de vida no 

trabalho através da gestão de talentos humanos? 

A nível internacional, Hupalla (2019) analisa a gestão de talentos humanos como eixo 

estratégico em ambientes competitivos. Através de uma revisão bibliográfica, destaca que 

os modelos mais difundidos se centram na retenção, na rotatividade e na visão de longo 
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prazo, concluindo que esta gestão reforça a competitividade interna e externa das 

organizações. 

A nível nacional, Sánchez & Ramos (2019) estudam a relação entre a gestão de talentos e 

a qualidade de vida no trabalho numa empresa de Lima. Com um desenho correlacional e 

uma amostra de 50 trabalhadores, constatam uma relação positiva direta: níveis elevados 

de gestão estão associados a uma qualidade de vida boa ou excelente, favorecendo o 

compromisso e o cumprimento de objetivos. Bennis (2006), em empresas comerciais de 

Lima, confirma essa ligação: obteve um coeficiente de correlação de 0,878, demonstrando 

que uma gestão adequada do talento melhora claramente o desempenho.  

Por seu lado, Morales (2017) analisa hospitais e constata que a liderança transformacional 

favorece a gestão do conhecimento e a eficiência, enquanto a liderança autoritária obtém 

resultados inferiores; o estilo paternalista situa-se num nível intermédio. 

A nível local, em Puno, Paucar (2022) investiga um hotel e regista uma correlação de 

0,835 entre a gestão de talentos e o desempenho profissional, salientando que dimensões 

como a seleção, a remuneração e a avaliação influenciam positivamente os resultados. Em 

Juliaca, Laura (2020) estuda uma clínica e constata que uma gestão sólida melhora os 

processos de seleção, permitindo escolher perfis adequados ao cargo e favorecendo o 

desenvolvimento do pessoal. 

No que diz respeito ao quadro teórico, autores clássicos como Drucker, McGregor e 

Herzberg (citados em Manso 2022) lançaram as bases ao destacar o valor das pessoas, a 

motivação e o desenvolvimento. Chiavenato (2020) define a gestão de talentos como um 

conjunto de políticas que abrangem o recrutamento, a formação e a avaliação, enquanto 

Vásquez (2021) destaca uma abordagem mais flexível e colaborativa. Becker, Maslow e 

Taylor contribuem com conceitos de capital humano, hierarquia de necessidades e seleção 

eficiente. Para Castro (2020), esta gestão transforma capacidades individuais em ativos 

estratégicos. 

No que diz respeito às dimensões-chave: Seleção: Abbott (2020) e Guerrero & Callao 

(2021) indicam que permite selecionar pessoas com competências adequadas; Stone & 

Deadrick (2021) e Dessler (2020) acrescentam que deve ser objetiva, transparente e 

apoiada pela tecnologia. 

Formação: É considerada um investimento estratégico, que melhora as competências e 

os resultados através de métodos inovadores e personalizados. 

Avaliação: Ponce & Tapia (2020) recomendam processos contínuos, objetivos e 

alinhados com as metas institucionais, reduzindo preconceitos e apoiando o 

desenvolvimento. 

Outros fatores relevantes são: 

Carga de trabalho: Echegaray (2021) e Castellano (2022) alertam que o excesso de tarefas 

gera esgotamento, stress e baixa qualidade no trabalho, afetando o bem-estar. 
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Apoio da direção: Cruz (2022) e Riquelme (2023) salientam que uma liderança próxima, 

o feedback e o reconhecimento aumentam a motivação, o compromisso e a satisfação; 

além disso, este apoio promove ambientes positivos e um maior desempenho. 

Motivação interna: Sáenz (2023) e Farfan (2021) explicam que esta nasce do interesse e 

da satisfação pessoal; indicam que se fortalece com autonomia, propósito e sentido de 

competência, sendo fundamental para o desempenho sustentado. 

No que diz respeito à qualidade de vida no trabalho, Silva (2020) retoma o conceito da 

OMS como bem-estar físico, mental e social. Chuna (2021) distingue as dimensões física, 

psicológica e social, influenciadas pelas perceções pessoais. Autores como Sen, Layard e 

Csikszentmihalyi (citados em Cuzquen & Esparza 2022; Fraga & Amelia 2022) associam 

este conceito ao desenvolvimento humano, à felicidade e à realização pessoal. Fulkez 

(2022) e García (2021) acrescentam que depende também de condições materiais e do 

equilíbrio entre a vida pessoal e profissional. Fatores como segurança no emprego, salário, 

oportunidades de promoção e apoio familiar (Sáenz 2023; Flores 2020; Arévalo & Leveau 

2021) determinam a perceção de bem-estar. 

Em resumo, a literatura e os estudos analisados, internacionais, nacionais e locais, 

coincidem em que uma gestão estratégica do talento humano, com processos sólidos de 

seleção, formação e avaliação, aliada a cargas de trabalho equilibradas, apoio da direção 

e fomento da motivação interna, melhora a qualidade de vida no trabalho, o desempenho 

e a eficiência organizacional. 

MÉTODOS 

Âmbito ou local de estudo 

O presente artigo de revisão foi desenvolvido no contexto de investigações relacionadas 

com a gestão de recursos humanos e a qualidade de vida no trabalho em instituições do 

setor da saúde, com ênfase em clínicas privadas e organizações hospitalares do Peru e da 

América Latina. A revisão considerou estudos realizados principalmente em contextos 

organizacionais ligados ao âmbito da saúde, uma vez que este setor apresenta elevados 

níveis de exigência laboral, pressão organizacional e necessidade de uma gestão eficiente 

dos recursos humanos. Da mesma forma, foram incluídas investigações provenientes de 

bases de dados académicas nacionais e internacionais, permitindo identificar tendências 

teóricas e metodológicas sobre as variáveis estudadas. 

Descrição dos métodos 

A revisão bibliográfica foi realizada no período compreendido entre janeiro e abril de 

2026. Para a seleção da informação científica, foram consideradas publicações realizadas 

entre os anos de 2019 e 2025, dando prioridade a investigações recentes relacionadas com 

a gestão do talento humano e a qualidade de vida no trabalho. 

Para a elaboração do artigo, foram utilizadas bases de dados científicas como Scopus, 

SciELO, Google Scholar, Redalyc e Dialnet. Os materiais utilizados consistiram em 

artigos científicos, teses de pós-graduação, livros especializados e documentos 
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académicos relacionados com as variáveis do estudo. Para a organização e análise da 

informação, utilizou-se o programa Microsoft Excel e o gestor bibliográfico Mendeley, 

permitindo classificar autores, anos, metodologias, dimensões e principais conclusões das 

investigações analisadas. 

Uma vez que o presente estudo corresponde a um artigo de revisão de enfoque qualitativo-

descritivo, não foram aplicados testes estatísticos inferenciais. A análise foi realizada por 

meio de síntese narrativa e comparação teórica das conclusões identificadas nas 

investigações selecionadas. Foram analisadas duas variáveis: gestão do talento humano e 

qualidade de vida no trabalho. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Objetivo específico 1: Analisar a relação entre a gestão de recursos humanos e a qualidade 

de vida no trabalho em organizações do setor da saúde. 

Os estudos analisados evidenciam que a gestão do talento humano influencia 

significativamente a qualidade de vida profissional dos trabalhadores do setor da saúde. 

Diversas investigações coincidem em afirmar que práticas adequadas de seleção, 

formação e avaliação do pessoal favorecem maiores níveis de satisfação profissional, 

compromisso organizacional e bem-estar emocional.   

Tabela 1 

Relação entre gestão do talento humano e qualidade de vida profissional 

Variáveis Categoria 1 Categoría 2 Categoría 3 

Gestão del talento 
humano 

Seleção de pessoal Formação Avaliação 

Qualidade de vida no 
trabalho 

Carga de trabalho Apoio da direção Motivação interna 

Resultado 
predominante 

Relação positiva Influência moderada 
Impacto 

significativo 
Nota. A tabela apresenta as principais dimensões identificadas na literatura científica sobre gestão 

de talentos e qualidade de vida no trabalho. 

As evidências encontradas coincidem com as conclusões de Salinas & Siancas (2021), 

que defendem que uma gestão adequada dos recursos humanos reforça o compromisso 

profissional e melhora o ambiente organizacional. Da mesma forma, Bravo (2022) 

salienta que uma gestão eficiente do pessoal contribui significativamente para o 

desempenho profissional e a satisfação dos trabalhadores. A novidade do presente artigo 

reside na integração de investigações recentes no contexto da saúde, permitindo 

identificar que a qualidade de vida no trabalho depende não só de fatores económicos, 

mas também do apoio organizacional e do desenvolvimento profissional. 

Objetivo específico 2: Identificar as dimensões mais relevantes da gestão de talentos 

humanos associadas à qualidade de vida no trabalho. 
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As investigações analisadas mostram que a formação contínua e o apoio da direção 

constituem fatores determinantes para melhorar o bem-estar profissional do pessoal de 

saúde. Da mesma forma, a avaliação objetiva do desempenho favorece a motivação e a 

permanência dos trabalhadores na organização. 

Tabela 2 

Dimensões mais relevantes identificadas nos estudos analisados 

Nota. A figura resume os componentes organizacionais mais ligados ao bem-estar e à satisfação no 

trabalho, de acordo com a literatura científica analisada. 

Os resultados estão em consonância com Cornejo (2016), que defende que a formação e 

a avaliação contínuas fortalecem a competitividade organizacional. Da mesma forma, 

Yuliet & Fandiño (2019) assinalam que o apoio da direção aumenta a satisfação e o 

compromisso profissional. A inovação do presente estudo consiste em sistematizar 

evidências recentes focadas especificamente em organizações de saúde, onde a sobrecarga 

de trabalho e o stress ocupacional representam fatores críticos. 

Objetivo específico 3: Descrever os principais desafios organizacionais relacionados com 

a qualidade de vida no trabalho. 

A revisão identificou que a sobrecarga de trabalho, o esgotamento emocional e a falta de 

reconhecimento institucional constituem os principais problemas que afetam a qualidade 

de vida no trabalho no setor da saúde. Além disso, observou-se que as organizações com 

políticas de recursos humanos deficientes apresentam índices mais elevados de stress e 

desmotivação. 

Tabela 3 

Principais desafios organizacionais identificados 

Dimensões do  GTH Relação observada   Nível de influência 

Sobrecarga  de trabalho Estresse ocupacional Elevado 

Falta de  apoio da direção Desmotivação Moderado 

Formação insuficiente 
Reconhecimento 
insuficiente     

Baixo desempenho  
Insatisfação profissional     

Elevado  
Elevado 

Nota. A tabela resume as problemáticas mais frequentes identificadas nas investigações analisadas. 

Os resultados coincidem com Lermo & Hurtado (2020), que afirmam que a carga de 

trabalho excessiva afeta negativamente o bem-estar psicológico. Da mesma forma, 

Schaufeli (2021) defende que o esgotamento profissional reduz a produtividade e o 

Dimensões do GTH Relação observada Nível de influência 

Seleção de pessoal Melhora a adaptação ao trabalho Moderada 

Formação de pessoal Incrementa satisfacción laboral Elevada 

Evaluación de personal 
Apoio da direção 

Aumenta a satisfação no trabalho  
Melhora o clima organizacional 

Elevada  
Muito alta 
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compromisso organizacional. Consequentemente, as instituições de saúde precisam de 

reforçar estratégias de bem-estar no trabalho, reconhecimento institucional e 

desenvolvimento profissional contínuo. 

CONCLUSÕES 

As conclusões do presente artigo de revisão foram formuladas com base nos objetivos 

estabelecidos e nas evidências científicas analisadas nos estudos selecionados. 

Conclui-se que a gestão do talento humano mantém uma relação significativa com a 

qualidade de vida no trabalho nas organizações do setor da saúde, uma vez que as práticas 

de seleção, formação e avaliação do pessoal influenciam diretamente o bem-estar, a 

satisfação e o desempenho dos trabalhadores.  

Da mesma forma, identificou-se que as dimensões de apoio da direção, motivação interna 

e formação contínua constituem fatores essenciais para reforçar o compromisso 

organizacional e promover ambientes de trabalho saudáveis a formação contínua 

representa um investimento estratégico para aumentar a produtividade e a satisfação dos 

trabalhadores. 

Da mesma forma, as evidências científicas permitiram reconhecer que a sobrecarga de 

trabalho, a pressão organizacional e o esgotamento emocional representam os principais 

problemas que afetam a qualidade de vida no trabalho no setor da saúde. A carga de 

trabalho excessiva aumenta o stress ocupacional e prejudica o bem-estar psicológico do 

trabalhador. 

Por fim, o artigo evidencia a necessidade de implementar políticas organizacionais 

orientadas para o fortalecimento do capital humano por meio de programas de bem-estar 

no trabalho, desenvolvimento profissional e acompanhamento institucional permanente. 

A gestão estratégica do talento humano constitui um elemento-chave para melhorar a 

competitividade organizacional e a qualidade dos serviços prestados nas instituições de 

saúde. 
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RESUMO 

A pesquisa teve como objetivo determinar os retornos da formação acadêmica, da 

experiência laboral e do gênero sobre os rendimentos no mercado de trabalho peruano no 

período de 2022. A pesquisa possui abordagem quantitativa, tipo descritivo-correlacional, 

delineamento não experimental e corte transversal. Segundo o INEI, no ano de 2022, o 

Peru possuía uma população de 33.396.700 habitantes, sendo utilizada uma amostra de 

118.127 observações. Como técnica e instrumento de coleta de dados foi utilizada a 

Encuesta Nacional de Hogares – ENAHO, disponível no Instituto Nacional de Estadística 

e Informática – INEI, e para o processamento das informações foi utilizado o software 

STATA 17. O estatístico utilizado para comprovar a hipótese foi o coeficiente. Os 

resultados demonstraram a existência de uma relação positiva com valor de 0,38, sendo 

as variáveis significativas ao nível de 99% segundo o teste t. Isso significa que, quando 

um trabalhador independente aumenta em um ano adicional sua escolaridade, espera-se 

um incremento médio de 8,7% em seus rendimentos. Observam-se também desigualdades 

salariais entre mulheres e homens de 33% e, entre áreas urbanas e rurais, a diferença é de 

25%. Conclui-se que os rendimentos das pessoas aumentam com mais um ano de estudo 

até aproximadamente os 46,6 anos de idade, momento em que passam a se manifestar 

rendimentos decrescentes. Esses resultados indicam que o investimento em políticas 

públicas de educação aumenta os rendimentos das pessoas, além de gerar benefícios 

econômicos sobre esse investimento. 

Palavras chave: Capital humano, rendimentos, retornos da educação, salários, taxa de 

rentabilidade. 

INTRODUÇÃO 

A taxa de retorno da educação é um indicador fundamental que permite medir os 

benefícios econômicos do investimento em formação acadêmica. Fundamentada na teoria 

do capital humano de Schultz (1961), Mincer (1974) e Becker (1975), essa teoria 

estabelece que a educação aumenta a produtividade e melhora as oportunidades de 

trabalho, elevando, assim, os rendimentos. Pesquisas internacionais, como as de 

Psacharopoulos (1994) e Card (1999), demonstraram que a educação gera retornos 

positivos, embora estes variem conforme o contexto. No Peru, estudos de Gustavo 

Yamada y Juan F. Castro (2016) confirmam que um ano adicional de educação aumenta 

os rendimentos, especialmente em áreas urbanas e em empregos mais qualificados. 

Entretanto, esses benefícios não são distribuídos de maneira equitativa. Persistem 

diferenças salariais significativas, sobretudo entre homens e mulheres, nas quais, mesmo 
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com igual nível educacional e experiência laboral, as mulheres continuam recebendo 

rendimentos inferiores Huanca (2024). Essas desigualdades também são influenciadas por 

fatores socioeconômicos, geográficos e étnicos, limitando a equidade no acesso ao 

emprego. Diante desse cenário, a pesquisa analisa como a taxa de retorno educacional 

impacta os rendimentos e as desigualdades salariais no Peru durante 2022, com a 

finalidade de contribuir para políticas públicas mais inclusivas que promovam maior 

equidade no mercado de trabalho. 

O modelo de Mincer (1974), fundamentado na teoria do capital humano de Becker (1994), 

estabelece uma relação positiva entre os anos de estudo e os rendimentos laborais, 

considerando a educação como um investimento que melhora as habilidades e a 

produtividade do trabalhador. A evidência empírica no Peru sustenta essa teoria, 

mostrando que aqueles que alcançam níveis educacionais superiores, como pós-

graduação, obtêm rendimentos significativamente mais elevados (S/ 48.044,56 em média, 

com 20 anos de estudo). Embora pessoas com estudos universitários ou técnicos também 

superem em rendimentos aquelas que não concluíram o ensino superior, os resultados 

indicam que não apenas os anos de estudo, mas também fatores como qualidade 

educacional, setor de trabalho e contexto econômico — como o impacto da pandemia e a 

demanda por habilidades digitais — influenciam os rendimentos. Ainda assim, reafirma-

se a validade do modelo de Mincer: quanto maior a educação, maiores os rendimentos 

Além disso, diversos autores aprofundaram a análise dos retornos educacionais e das 

desigualdades salariais na América Latina e no Peru, Barceinas et al. (2001) afirmam que 

a rentabilidade da educação depende também da qualidade do sistema educacional e das 

características do mercado de trabalho. Por sua vez, Ñopo (2012) evidencia que as 

diferenças salariais de gênero na América Latina persistem mesmo controlando variáveis 

de educação e experiência. Na mesma linha, Chacaltana (2006) assinala que a 

informalidade laboral peruana limita o aproveitamento pleno do capital humano e reduz 

os retornos educacionais. Da mesma forma, Herrera (2002) identifica que as diferenças 

regionais e socioeconômicas geram desigualdades no acesso a oportunidades de trabalho 

de qualidade. Finalmente, Sapelli (2009) Conclui que o ensino superior continua sendo 

um dos principais determinantes da mobilidade social e da melhoria dos rendimentos em 

economias emergentes. 

MÉTODO E MATERIAIS 

De acordo com os dados fornecidos pelo INEI na Encuesta Nacional de Hogares, 

utilizando metodologia atualizada, durante o período da pesquisa foram entrevistadas, em 

média, 118.127 pessoas. Desse grupo, 57.352 eram homens e 67.775 mulheres; a média 

de idade foi de 33 anos, com rendimento anual médio de 18.347,32 soles. A amostra 

também incluiu informações de pessoas residentes em áreas urbanas e rurais. 

O período de estudo compreendeu o ano de 2022, utilizando dados coletados ao longo 

desse ano por meio da Encuesta Nacional de Hogares (ENAHO), realizada pelo Instituto 

Nacional de Estadística e Informática (INEI) do Peru. 
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O estudo avaliou a taxa de retorno da educação nos rendimentos laborais no Peru durante 

2022, utilizando o modelo de Mincer por meio de Mínimos Quadrados Ordinários (MQO) 

e nível de significância de 5%. Foram analisadas variáveis como rendimento mensal 

(LnY), anos de educação (s), experiência laboral (x e x²), idade (D e D²), gênero (G) e 

localização geográfica (U), permitindo captar retornos lineares e decrescentes, assim 

como desigualdades de gênero e entre áreas urbanas e rurais. A análise foi realizada com 

o software Stata 17.0, estabelecendo uma relação estatisticamente significativa entre 

educação e rendimentos, considerando também o impacto de fatores pessoais e 

contextuais. 

RESULTADOS  

Os resultados mostram que a variação dos rendimentos apresenta uma inclinação mais 

pronunciada a partir dos anos de educação superior, demonstrando um comportamento 

exponencial, conforme observado no gráfico. 

Figura 1 

Relação entre anos de estudo e rendimentos anuais 

 

     

 

 

 

 

 

 

Nota. Elaborado com dados do INEI, ENAHO 2022 

Para encontrar o melhor modelo de regressão linear, foi realizado o quadro comparativo 

a seguir, utilizando estatísticas-resumo para comparação. Assume-se que o estatístico 

Root MSE reduz e o coeficiente de correlação aumenta. 
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Tabela 1 

Modelos econométricos 

 (1) (2) (3) (4) 

Variável 
Dependente: 

lningresos lningresos lningresos lningresos 

Regresor: MCO MCO MCO MCO 

Anos de Educação 
0.09**  
(0.00) 

0.09871*** ( 
0.00 ) 

0.09385*** (  
0.00 ) 

0.08714*** ( 
0.00) 

Idade __ 
0.08478*** 
(0.00) 

0.084*** 
(0.6476) 

0.08274*** ( 
0.00 ) 

(Idade)² __ 
-0.0008*** 
 (0.000) 

-0.0008*** 
 ( 0.00) 

-0.0008*** 
 ( 0.00) 

Urbano __ __ 
0.2451*** 
 ( 0.00 ) 

0.2597*** 
 ( 0.00 ) 

Homem __ __ 
0.3404*** 
 ( 0.00 ) 

0.3292*** 
 ( 0.00) 

Experiência __ __ __ 
0.024*** 
 ( 0.00) 

(Experiência)² __ __ __ 
-0.0002*** 

 ( 0.00) 

Intercepto 
8.04*** 
 ( 0.00 ) 

6.2153*** 
 (0.00) 

5.9095*** 
 ( 0.00) 

6.05*** 
 ( 0.00) 

Estatísticas-resumo da regressão 
2R  0.2094 0.3211 0.3654 0.3829 

R2 0.2094 0.3211 0.3653 0.3828 

n 25632 25632 25632 25629 

Root MSE 0.79106 0.7330 0.7087 0.6989 

Nota. Elaborado con dados do INEI, ENAHO 2022 

Realizando as estimativas e a comparação mediante os testes estatísticos, conclui-se que 

o melhor modelo para explicar e obter os parâmetros estimados é o seguinte: 

𝐿𝑛𝑌(𝑠, 𝑥) = 𝛽0 + 𝛽1𝑠 + 𝛽2𝑥 − 𝛽3𝑥2 + 𝛽4𝐷 − 𝛽5𝐷2 + 𝛽6𝐺 + 𝛽7𝑈 + 𝜀 

              𝐷𝑜𝑛𝑑𝑒: 

𝑌: Representa os rendimentos em soles dos indivíduos entrevistados, 𝑠: os anos de 

educação formal, 𝑥: os anos de experiência laboral, 𝐷: a idade em anos, 𝐺: gênero, 𝑈: 
localização geográfica 

Retorno da educação entre diferentes regiões do país no período de 2022 

Com o modelo selecionado, podem-se estimar as taxas de retorno das diferentes regiões 

do país para o período de 2022, relacionando tais taxas com o rendimento médio. Nas 

diferentes regiões, a taxa média de retorno da educação foi de 8,7%, o que significa que, 
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para cada ano adicional de estudo, os rendimentos das pessoas aumentam nessa 

proporção. 

Tabela 2 

Estimativa das taxas de retorno em nível regional 

Regiones Años de estudio Edad Hombre Urbano 

Amazonas 10.6% 11.6% 40.9% 22.6% 

Ancash 7.8% 9.2% 27.8% 35.2% 

Apurimac 10.5% 8.9% 20.7% 27.5% 

Arequipa 8.5% 9.5% 42.4% 15.1% 

Ayacucho 8.7% 9.0% 32.6% 23.8% 

Cajamarca 9.3% 5.6% 38.5% 25.4% 

Cusco 9.4% 4.6% 29.3% 29.4% 

Huancavelica 10.4% 10.8% 26.7% 2.6% 

Huanuco 11.9% 9.2% 24.8% 14.5% 

Ica 11.0% 13.0% 29.0% 22.6% 

Junin 5.2% 6.0% 27.7% 10.7% 

Libertad 8.1% 11.7% 44.2% 21.4% 

Lambayeque 6.7% 6.5% 38.7% 23.8% 

Lima 9.1% 5.8% 30.0% 1.5% 

Loreto 9.2% 6.0% 28.2% 35.0% 

Madre de Dios 9.9% 6.3% 25.5% 25.9% 

Moquegua 6.1% 8.8% 40.6% 3.8% 

Pasco 9.1% 13.9% 50.8% 26.5% 

Piura 9.0% 8.8% 43.9% 12.7% 

Puno 8.6% 7.4% 31.7% 23.2% 

San Martin 10.3% 11.1% 37.1% 3.1% 

Tacna 9.1% 10.5% 31.5% 22.6% 

Tumbes 7.9% 8.7% 32.1% -9.6% 

Callao 9.3% 7.0% 28.5% 6.3% 

Ucayali 5.6% 6.8% 25.3% 22.6% 

Nota. Elaborado com dados do INEI, ENAHO 2022. 

O retorno da educação no Peru varia consideravelmente entre as regiões, evidenciando 

desigualdades nos benefícios gerados pelo investimento educacional. Por exemplo, 

Huánuco apresenta a maior taxa de retorno (11,92%), enquanto Junín registra a menor 

(5,10%), refletindo diferenças na qualidade do sistema educacional e nas oportunidades 

de trabalho. Fatores como idade, gênero e localização geográfica também influenciam os 

rendimentos: em regiões como Pasco e Ica, os rendimentos aumentam 13% para cada ano 

adicional de idade; em Pasco, a diferença de rendimentos entre homens e mulheres alcança 

50,8%, e em Áncash, a diferença entre áreas urbanas e rurais chega a 35%. Essas 
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desigualdades confirmam, segundo Paz Paredes (2023) uma divergência no retorno 

educacional regional que limita a equidade dos rendimentos em nível nacional. 

Durante 2022, também foram observadas marcantes desigualdades salariais por gênero e 

localização. Apesar de possuírem níveis educacionais semelhantes ou superiores, as 

mulheres obtêm menores retornos educacionais que os homens, em parte devido à 

discriminação laboral, escolhas de carreira e menor acesso a empregos bem remunerados 

Ñopo (2015) Além disso, os rendimentos anuais médios nas áreas urbanas (20.105,70 

soles) superam amplamente os das áreas rurais (11.532,83 soles), gerando uma diferença 

de 8.572,87 soles e uma diferença nos retornos da educação de 25% a favor das áreas 

urbanas. Por outro lado, a idade também influencia: os rendimentos aumentam até atingir 

um ponto máximo aos 46,6 anos e depois diminuem, demonstrando rendimentos 

decrescentes que, segundo Yamada y Castro (2010) respondem a fatores como limites 

salariais e obsolescência das habilidades. 

Figura 2 

Relação entre idade e rendimentos 

 

Nota. Elaborado com dados do INEI, ENAHO 2022. 

DISCUSSÃO 

Os achados do estudo confirmam que a educação possui retornos econômicos positivos 

no Peru: quanto maior o nível educacional, maiores os rendimentos, sendo os indivíduos 

com pós-graduação aqueles que obtêm, em média, os salários mais elevados (S/ 

48.044,56). Isso corrobora estudos como os de Yamada y Castro (2010), que indicam que 

um ano adicional de estudo pode aumentar os rendimentos entre 3,5% e 30%, dependendo 

do nível educacional alcançado. Pesquisas de Rodríguez (2019), Barco e Vargas (2010), 

e Saavedra e Maruyama (1999), também destacam que os benefícios do investimento em 

educação são significativamente maiores nos níveis avançados. Contudo, persistem 

diferenças importantes: entre as regiões, observa-se uma divergência nos rendimentos 

apesar de níveis semelhantes de educação, coincidindo com o que foi apontado por Paz 

Paredes (2023) sobre os “clubes de convergência regional”. Além disso, as mulheres 

continuam apresentando menores retornos que os homens — 25% inferiores neste estudo 

—, em consonância com as desigualdades relatadas por (Ñopo, 2015) y Phimister (2010). 

Finalmente, a diferença entre áreas urbanas e rurais permanece, conforme indicado por 

0

5000

10000

15000

20000

25000

20-25 25-30 30-35 35-40 45-50 50-55 55-60 65-70 70-75 75-80 85-90



- 149 - 

Mayta (2016), sendo os retornos muito maiores nas áreas urbanas. A idade, como variável 

explicativa, também apresenta rendimentos decrescentes após um ponto ótimo, tal como 

proposto por Schultz (1961), Mincer (1974) e outros autores, o que é validado no contexto 

peruano por este estudo. Da mesma forma, diversos estudos complementam esses 

resultados ao demonstrar que a rentabilidade da educação não depende unicamente dos 

anos de escolaridade, mas também de fatores estruturais e do contexto econômico. Herrera 

(2002) sustenta que a elevada informalidade laboral no Peru reduz as oportunidades de 

aproveitamento pleno do capital humano adquirido. Por sua vez, Herrera (2002) identifica 

que as desigualdades socioeconômicas e regionais limitam o acesso a empregos de 

qualidade, afetando diretamente os retornos educacionais. Na mesma linha, Sapelli (2009) 

conclui que o ensino superior continua sendo um dos principais mecanismos de 

mobilidade social e melhoria salarial na América Latina. De igual maneira,  Barceinas 

et al. (2001) destacam que a qualidade educacional e as condições do mercado de trabalho 

influenciam significativamente a rentabilidade do investimento educacional. Finalmente, 

Card (1999) reafirma que a educação gera efeitos positivos sobre os rendimentos laborais 

e a produtividade, consolidando a importância do capital humano como determinante do 

crescimento econômico e da redução das desigualdades. 

CONCLUSÕES 

Os resultados da pesquisa revelam uma relação positiva entre os rendimentos laborais e 

os anos de educação: para cada ano adicional de estudo, os rendimentos médios aumentam 

8,7%, e aqueles que possuem educação de pós-graduação alcançam rendimentos 

superiores a S/ 48.000 soles anuais, em média. Contudo, ao comparar as taxas de retorno 

educacional entre homens e mulheres no Peru em 2022, observam-se diferenças 

significativas: os homens apresentam uma taxa de retorno de 33%, enquanto as mulheres 

apresentam uma taxa negativa de 16%, evidenciando persistentes desigualdades de gênero 

no mercado de trabalho. Além disso, existem contrastes entre áreas urbanas e rurais; as 

pessoas residentes em áreas urbanas experimentam taxas de retorno mais elevadas devido 

a fatores como disponibilidade de empregos melhor remunerados e melhor infraestrutura 

educacional. Embora inicialmente exista uma relação positiva entre idade e taxa de 

retorno educacional, essa relação diminui ao longo do tempo, apresentando rendimentos 

decrescentes aos 46,6 anos, o que pode ser atribuído ao alcance do teto salarial e às 

mudanças nas demandas do mercado de trabalho. Essas conclusões ressaltam a 

importância de enfrentar as desigualdades de gênero e regionais, bem como considerar a 

idade na relação entre educação e rendimentos, a fim de tomar decisões informadas sobre 

investimento educacional e desenvolvimento de habilidades. 
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RESUMO 

O assédio sexual costuma se manifestar de diferentes maneiras em uma comunidade 

universitária, afetando o desempenho acadêmico dos estudantes. Neste estudo transversal 

realizado na Universidade Nacional Micaela Bastidas de Apurímac (UNAMBA) durante 

o ano de 2024 em Apurímac, Peru. Analisou-se a relação entre o assédio sexual e o 

desempenho acadêmico em uma amostra de 332 estudantes selecionados por meio de 

amostragem estratificada. Utilizou-se um questionário validado por julgamento de 

especialistas e avaliação da consistência interna dos 13 itens, que considerou três 

dimensões (assédio físico, verbal e não verbal) na variável assédio sexual, utilizando a 

escala de Likert em três níveis. Essas informações foram cruzadas com o desempenho 

acadêmico de cada aluno. Identificou-se que o assédio sexual, em geral, apresenta uma 

correlação negativa significativa com o desempenho acadêmico (ρ = -0,112; p = 0,042). 

Ao analisar as dimensões específicas, tanto o assédio físico (ρ = -0,144; p = 0,009) quanto 

o verbal (ρ = -0,181; p = 0,011) mostraram uma associação inversa estatisticamente 

significativa, indicando que uma menor exposição a esses comportamentos está 

relacionada a um melhor desempenho acadêmico. No entanto, a dimensão não verbal não 

registrou uma correlação significativa (ρ = -0,011; p = 0,843) com o desempenho 

acadêmico. Essas descobertas demonstram o impacto diferenciado das formas de assédio 

sobre os estudantes e evidenciam a necessidade de priorizar intervenções contra o assédio 

físico e verbal no ambiente universitário. 

Palavras-chave: Assédio sexual, desempenho acadêmico, estudantes, universidade 

INTRODUÇÃO 

A presente pesquisa aborda o assédio sexual e sua relação com o desempenho acadêmico 

dos alunos de graduação da Universidade Nacional Micaela Bastidas de Apurímac 

(UNAMBA). O assédio sexual não afeta apenas o bem-estar individual, mas também se 

manifesta como uma forma de violência estrutural que persiste desde décadas passadas. 

Atualmente, o ensino superior deve ser uma base fundamental para promover uma cultura 

de conhecimento sobre os diferentes tipos de violência e para a defesa dos direitos 

fundamentais, especialmente a integridade da mulher. 

Para a OMS (2023) e a OPAS (2024), a violência contra as mulheres constitui um reflexo 

alarmante dos acontecimentos sociais que muitas mulheres enfrentam diariamente. Essas 

organizações destacam a importância de documentar e sustentar adequadamente os fatos 

relacionados a esse tipo de violência, incluindo o assédio sexual como uma de suas 
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manifestações mais frequentes. Da mesma forma, ambas as instituições ressaltam a 

necessidade de assumir um papel ativo diante desses casos, promovendo estratégias de 

prevenção, atendimento integral e proteção dos direitos humanos das vítimas. Nesse 

sentido, o assédio sexual deve ser abordado não apenas como uma agressão individual, 

mas como uma problemática estrutural que requer uma resposta multissetorial e 

sustentada. 

O MMPV (2008) indica que o assédio sexual é uma forma de discriminação e 

desigualdade contra as mulheres; ou seja, trata-se de uma violação dos direitos humanos 

das mulheres, como o poder de tratá-las de maneira diferente e abusiva. A esse respeito, 

Larrea et al. (2020) e Duquet et al. (2024) contextualizam que o assédio sexual é uma 

manifestação de violência de gênero contra as mulheres, criando uma cultura de 

discriminação e reproduzindo dinâmicas sexistas. 

Vários autores (Guarderas Albuja, Cuvi, Larrea, Reyes Masa e Carrión Berrú, 2023) e o 

MMPV (Ministério da Mulher e Populações Vulneráveis, 2024) identificaram maior 

prevalência em três tipos de assédio sexual: assédio sexual de natureza física, assédio 

sexual de natureza verbal e assédio sexual de natureza não verbal. Esses tipos de 

comportamentos assustam e geram medo nas vítimas, o que influencia seu desempenho 

acadêmico e a qualidade de vida dos estudantes. 

 Da mesma forma, Echevarría et al. (2018) referem-se à necessidade de mudar os   

comportamentos, destacando que as instituições de ensino superior desempenham um 

papel crucial na formação dos estudantes.  

Nesse contexto, será importante considerar a relevância do conhecimento prévio sobre 

essa problemática, que são os estudantes universitários que sofrem com ela e, além disso, 

geralmente relutam em se queixar. Em virtude do já mencionado, há poucas denúncias de 

condutas de assédio sexual; isso indicaria que não é que não existam atos de assédio 

sexual, mas que, em muitas ocasiões, as vítimas não denunciam por medo de possíveis 

represálias que possam ocorrer. 

MÉTODOS 

Ámbito ou local do estudo 

O presente estudo foi realizado em uma universidade localizada no distrito de Tamburco, 

província de Abancay, região de Apurímac, na zona sul do Peru. Este distrito está 

localizado aproximadamente a 13°37’ de latitude sul e 72°52’ de longitude oeste, a uma 

altitude média de 2.600 m acima do nível do mar, com uma extensão territorial de cerca 

de 54 km². Seu território apresenta um relevo acidentado típico da região andina, com a 

presença de montanhas, vales e zonas de transição ecológica, com áreas urbanas e 

periurbanas. 
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Descrição dos métodos 

a) Período do estudo ou frequência de amostragem. Semestre- 2024

b) Variáveis analisadas:

Variável independente (x): Assédio sexual 

Variável dependente (y): Desempenho acadêmico 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Tabela 1 

Relação entre assédio sexual e desempenho acadêmico entre estudantes da Universidade 

Nacional Micaela Bastidas de Apurímac, 2024 

Assédio 
sexual 

Desempenh
o acadêmico

Rho de 
Spearman 

Assédio sexual 

Coeficiente de correlação 1,000 -0,112 

P-valor  . ,042 

n 332 332 

Desempenho 
acadêmico 

Coeficiente de correlação -0,112 1,000 

P-valor ,042 . 

n 332 332 

*Correlação significativa ao nível de 0,05 (bilateral). 

Os resultados da análise de correlação r = -0,112, apresentados na Tabela 1, indicam a 

existência de uma correlação negativa muito fraca entre as variáveis assédio sexual e 

desempenho acadêmico; ou seja, a relação é inversa, o que significa que, quanto menor a 

exposição a comportamentos de assédio sexual, maior será o desempenho acadêmico. 

Como o valor p de 0,042 < α=0,05, aceita-se a hipótese alternativa e conclui-se que, com 

um nível de confiança de 95%, existe relação entre os comportamentos de assédio sexual 

e o desempenho acadêmico dos alunos da Universidade Nacional Micaela Bastidas de 

Apurímac, 2024. 
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Tabela 2 

Relação entre assédio sexual físico e desempenho acadêmico dos alunos da Universidade 

Nacional Micaela Bastidas de Apurímac, 2024  

 
Assédio sexual 

físico 
Desempenho 

acadêmico  

Rho de 
Spearm
an 

Assédio sexual 
físico  

Coeficiente de correlação  1,000 -0,144 

P-valor . ,009 

n 332 332 

Desempenho 
acadêmico  

Coeficiente de correlação  -,144 1,000 

P-valor ,009 . 

n 332 332 

**La correlación significativa en el nivel 0,01 (bilateral). 

A análise da correlação r = -0,144 indica que existe uma relação negativa muito fraca entre 

as variáveis “assédio sexual por comportamento físico” e “desempenho acadêmico” 

(Tabela 2); ou seja, a relação é inversa. Isso significa que, quanto menor a exposição ao 

assédio sexual físico, maior será o desempenho acadêmico. Como o valor p é 0,009 < 

α=0,01, aceita-se a hipótese alternativa; e, portanto, com um nível de confiança de 99%, 

existe uma relação entre a dimensão assédio por comportamento físico e o desempenho 

acadêmico dos estudantes da Universidade Nacional Micaela Bastidas de Apurímac, 

2024. 

Tabela 3 

Relação entre assédio sexual verbal e desempenho acadêmico dos alunos da 

Universidade Nacional Micaela Bastidas de Apurímac, 2024. 

Na Tabela 3, o coeficiente de correlação de Spearman é r = -0,181. Esse resultado indica 

uma relação negativa fraca entre as variáveis assédio sexual verbal e desempenho 

acadêmico. Ou seja, a relação é inversa. O que significa que, quanto menor a exposição 

ao assédio sexual verbal, maior será o desempenho acadêmico. E como o valor p é 0,001 

< α=0,01, conclui-se que, com um nível de confiança de 99%, existe uma relação entre a 

 

Assédio 
sexual 
verbal 

Desempenho 
acadêmico 

Rho de 
Spearman 

Assédio sexual 
verbal   

Coeficiente de correlação  1,000 -0,181 

P-valor . 0,001 

n 332 332 

Desempenho 
acadêmico  

Coeficiente de correlação  -,0181 1,000 

P-valor 0,001 . 

n 332 332 

**Correlação significativa ao nível de 0,01 (bilateral). 
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dimensão do assédio por comportamento sexual verbal e o desempenho acadêmico dos 

estudantes da Universidade Nacional Micaela Bastidas de Apurímac, 2024. 

Tabela 4 

Relação entre assédio sexual não verbal e desempenho acadêmico dos alunos da 

Universidade Nacional Micaela Bastidas de Apurímac, 2024. 

O coeficiente de correlação de Spearman r = -0,011 é um resultado que indica uma relação 

negativa muito fraca entre as variáveis “assédio sexual por comportamento não verbal” e 

o desempenho acadêmico (Tabela 4). Ou seja, a relação é inversa, o que significa que, 

quanto menor a exposição ao assédio sexual não verbal, maior será o desempenho 

acadêmico. Como o valor p é 0,843 > α=0,05, conclui-se que, com um nível de confiança 

de 95%, não existe relação entre a dimensão assédio por comportamento sexual não verbal 

e o desempenho acadêmico dos estudantes da Universidade Nacional Micaela Bastidas de 

Apurímac, 2024 

DISCUSSÃO 

Nesta pesquisa, na análise do objetivo geral, identificou-se uma correlação negativa 

significativa entre assédio sexual e desempenho acadêmico (r = -0,112; p = 0,042), 

indicando que, quanto menor a exposição ao assédio sexual, maiores são os níveis de 

desempenho acadêmico. Essas descobertas se enquadram na literatura existente que 

documenta o impacto negativo do assédio sexual no ambiente universitário (Bosh, 2014; 

Delgado e Espinoza, 2019). 

Albines e Coronel (2024) atribuíram ao assédio sexual 56,9% da variabilidade no 

desempenho acadêmico, enquanto Veliz e Valenzuela (2020) documentaram que as 

vítimas apresentam um risco 7,1% maior de obter notas baixas. A menor magnitude da 

correlação encontrada neste estudo sugere a influência de fatores adicionais no 

desempenho acadêmico, como o nível socioeconômico, estratégias de estudo ou apoio 

familiar (Baylon e Cruz, 2023). 

A pesquisa corrobora que o assédio sexual constitui uma barreira para o desempenho 

acadêmico, particularmente entre as mulheres, grupo majoritariamente afetado de acordo 

com relatórios anteriores (Delgado e Espinoza, 2019; Vara Horna, 2016). Castañeda e 

 
Assédio sexual 

não verbal  
Desempenho 
acadêmico  

Rho de 
Spearman 

Assédio sexual 
não verbal  

Coeficiente de correlação  1,000 -0,011 

P-valor . 0,843 

n 332 332 

Desempenho 
acadêmico  

Coeficiente de correlação  -0,011 1,000 

P-valor 0,843 . 

n 332 332 
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Coronel Pardo (2024) documentaram, além disso, que 80% das alunas percebem o assédio 

sexual como um problema frequente, associado a um desempenho acadêmico mediano. 

Martínez et al. (2019) demonstraram que as agressões ocorrem tanto dentro quanto fora 

da sala de aula, afetando estudantes de ambos os sexos, embora com maior prevalência 

entre as mulheres. 

Na análise do primeiro objetivo específico, identificou-se uma correlação negativa 

significativa entre o assédio sexual físico e o desempenho acadêmico (r = -0,144; p-valor 

= 0,009), indicando que, quanto menor a exposição a condutas de assédio físico, maiores 

são os níveis de desempenho acadêmico. Esses resultados estão em consonância com 

pesquisas anteriores que documentam o impacto adverso do assédio sexual físico no 

ambiente universitário. Delgado e Espinoza (2019) relataram que esse tipo de assédio 

afeta diretamente a concentração, a participação e o desempenho acadêmico geral. De 

forma consistente, Veliz e Valenzuela (2020) observaram uma associação entre a violência 

sexual física e a queda nas notas, particularmente entre as mulheres. No contexto peruano, 

Vara et al. (2016) evidenciaram que a violência física contra mulheres universitárias 

impacta significativamente sua produtividade acadêmica e capacidade de cumprir as 

exigências educacionais. 

Baylon e Cruz (2023), que indicaram que 44,4% das alunas afirmaram que o assédio 

sexual afeta seu desempenho acadêmico. Estudos como o de Albines e Coronel (2024) 

atribuem ao assédio sexual aproximadamente 56,9% da variabilidade no desempenho, 

reconhecendo a contribuição de variáveis adicionais. 

Vale ressaltar que pesquisas como as de Guerra Mendoza (2019) e Holguín relatam 

prevalências variáveis de assédio sexual físico em diferentes contextos educacionais, o 

que poderia refletir diferenças metodológicas ou populacionais. A consistência na direção 

negativa da associação corrobora, no entanto, o caráter prejudicial desses comportamentos 

sobre o desempenho acadêmico. 

No desenvolvimento do segundo objetivo específico deste trabalho, identificou-se uma 

correlação negativa significativa entre o assédio sexual verbal e o desempenho acadêmico 

(r = -0,181; p = 0,009), indicando que, quanto menor a exposição a comportamentos de 

assédio verbal, maiores são os níveis de desempenho acadêmico universitário. 

Pesquisas realizadas em diferentes contextos relatam altas prevalências de assédio sexual 

verbal. Hinojosa et al. (2013) documentaram uma prevalência de 70% entre estudantes 

colombianos, enquanto Castaño et al. (2010) identificaram que o fenômeno afetava 40% 

das mulheres entrevistadas em outra instituição colombiana. Guarderas et al. (2023) no 

Equador e Echeverría et al. (2017) no México também relataram predominância de 

expressões verbais ofensivas em populações universitárias. 

No contexto peruano, Cuadra et al. (2021) constataram que 63,6% dos estudantes 

relataram experiências de assédio sexual verbal, associadas a reações emocionais adversas 

que afetam negativamente o desempenho acadêmico. Vara et al. (2016), em um estudo 
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nacional com 8.263 estudantes, constataram que o assédio verbal foi uma das 

manifestações mais recorrentes, com efeito direto na produtividade acadêmica. 

Estudos como os de Albines e Coronel (2024) atribuem ao assédio sexual 

aproximadamente 56,9% da variabilidade no desempenho acadêmico, destacando a 

contribuição específica das manifestações verbais. 

Ao analisar o terceiro objetivo específico desta pesquisa, verificou-se uma correlação não 

significativa entre o assédio sexual não verbal e o desempenho acadêmico (r= -0,011; p = 

0,843). Esses resultados indicam que, para a amostra estudada, não há evidência estatística 

que sustente uma relação entre essas variáveis. 

Pesquisas anteriores em diferentes contextos relataram achados consistentes com este 

resultado. Hinojosa et al. (2013) documentaram que, embora o assédio não verbal afetasse 

43% das estudantes universitárias na Colômbia, seu impacto sobre o desempenho 

acadêmico era menor em comparação com outras formas de assédio. Guarderas et al. 

(2023), no Equador, constataram que os comportamentos não verbais representavam 18% 

dos casos de assédio, gerando desconforto, mas sem um impacto direto mensurável no 

desempenho. 

No contexto mexicano, Echeverría et al. (2017) relataram que 12,5% dos casos de assédio 

correspondiam a condutas não verbais, com menor impacto em indicadores acadêmicos 

como concentração e frequência às aulas. Em nível nacional, Cuadra et al. (2021) 

constataram que o assédio não verbal representava aproximadamente 22% das 

experiências de assédio na Universidade Nacional de Trujillo, com efeitos psicológicos 

moderados, mas sem evidência clara de impacto direto no desempenho acadêmico. 

Albines e Coronel (2024) também relataram que os comportamentos não verbais não 

mostraram correlação significativa com as notas acadêmicas em seu estudo com 

estudantes de Direito em Trujillo. Vara et al. (2016) apontaram que, embora as expressões 

não verbais estivessem presentes no assédio sofrido por universitárias no Peru, seu efeito 

na produtividade acadêmica era mais difuso em comparação com outras formas de 

assédio. 

A variabilidade nas porcentagens relatadas por diferentes estudos, como os 29,66% 

constatados por Holguín e Silva (2023) no Equador ou os 0,45% relatados por Capilla et 

al. (2016), pode refletir diferenças metodológicas, culturais ou conceituais na 

identificação e categorização do assédio não verbal em diferentes contextos universitários. 

CONCLUSÃO  

No que diz respeito ao objetivo geral, constatou-se uma relação negativa significativa 

entre os comportamentos de assédio sexual e o desempenho acadêmico dos estudantes (r 

= -0,112; p = 0,042) da Universidade Nacional Micaela Bastidas de Apurímac, o que 

significa que, quanto menor for a exposição a comportamentos de assédio sexual, melhor 

será o desempenho acadêmico. 
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Existe uma relação negativa entre a dimensão do assédio sexual físico e o desempenho 

acadêmico dos alunos da Universidade Nacional Micaela Bastidas de Apurímac (r = -

0,144; P = 0,009), o que significa que, quanto menor for a exposição dos alunos ao assédio 

sexual físico, maior será o desempenho acadêmico. Corroborando por meio do qui-

quadrado χ_c^2=1,772<χ_t^2=9,210, que não existe uma associação significativa entre as 

variáveis categóricas avaliadas; portanto, as variáveis analisadas não apresentam relação 

estatística. 

A dimensão do assédio sexual verbal tem um impacto negativo no desempenho acadêmico 

dos alunos da Universidade Nacional Micaela Bastidas de Apurímac, de acordo com a 

relação estatística nos dois níveis de análise: Rho (r=-0,181; p=0,011) e o teste do qui-

quadrado χ_c^2=10,655>χ_t^2=9,210, em que o valor calculado do qui-quadrado é  

(10,655) maior que o qui-quadrado crítico (9,210). Portanto, rejeita-se a hipótese nula e 

aceita-se a hipótese alternativa, concluindo-se que existe uma associação ou relação 

significativa entre ambas as variáveis categóricas, em que quanto menor a exposição ao 

assédio sexual verbal, maior será o desempenho acadêmico. 

Não há relação entre a dimensão do assédio sexual não verbal e o desempenho acadêmico, 

de acordo com os resultados estatísticos do coeficiente Rho (r = -0,011; p = 0,843). Da 

mesma forma, o teste qui-quadrado χ_c^2=2,046<χ_t^2=9,210 evidenciou que não existe 

uma associação significativa entre as variáveis categóricas dos alunos da Universidade 

Nacional Micaela Bastidas de Apurímac 
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RESUMO 

A presente pesquisa determinou a incidência das mudanças de gestão na execução 

orçamentária de investimentos do Governo Regional de Puno entre 2011 e 2018. Utilizou-

se um delineamento quantitativo não experimental, analisando 2.294 projetos registrados 

no Ministério da Economia e Finanças. A variável independente foi mudança de gestão 

(com mudança = 1, sem mudança = 0) e a dependente o percentual de execução 

(devengado/PIM). Mediante teste t de Student e regressão linear simples, constatou-se 

que os períodos com mudança de gestão apresentaram execução média de 62,4% (DP = 

34,2%), enquanto os períodos sem mudança alcançaram 74,8% (DP = 31,5%), diferença 

significativa (p < 0,001). O modelo de regressão mostrou que as mudanças de gestão 

reduzem a execução em 12,4 pontos percentuais (β = -0,124, p < 0,001), embora tenham 

explicado apenas 3,4% da variância. Conclui-se que as mudanças de gestão incidem 

negativamente na eficiência do gasto público regional, recomendando-se mecanismos de 

continuidade administrativa. 

Palavras-chave: Execução orçamentária, gestão pública, governo regional de Puno, 

investimento público, mudança de gestão 

INTRODUÇÃO 

A execução orçamentária de investimentos nos governos regionais do Peru tem sido um 

desafio persistente. Entre 2011 e 2018, o Governo Regional de Puno executou em média 

apenas 63,3% do seu orçamento para investimentos (MEF 2020). Essa situação limita o 

desenvolvimento de infraestrutura e serviços essenciais (Contraloría 2018). Diversos 

estudos identificaram que as mudanças de gestão constituem um fator crítico que afeta a 

eficiência do gasto público (Andrews 2013; Allen & Tommasi 2001). 

A rotatividade de autoridades regionais, geralmente associada a processos eleitorais, 

interrompe a continuidade dos projetos. Johnson & Chen (2019) demonstraram na 

América Latina que as transições políticas reduzem a execução orçamentária entre 10% e 

20%. Do mesmo modo, Rojas (2020) constatou que cada mudança de governo 

subnacional gera uma queda significativa no desempenho financeiro durante o primeiro 

ano. 

No Peru, Tafur & Quiroz (2019) analisaram cinco governos regionais e observaram que 

aqueles com maior estabilidade em suas gerências gerais alcançaram execuções 

superiores a 80%. Por outro lado, regiões com alta rotatividade mal ultrapassaram os 50% 
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(Huaman & Garcia 2017). A perda de memória institucional e a curva de aprendizado dos 

novos funcionários explicam parte desse fenômeno (Diaz & Smith 2018; Garcia & Kim 

2016). 

A Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE 2017) enfatiza 

que os países com sistemas de carreira administrativa e menor rotatividade de dirigentes 

apresentam melhores indicadores de execução orçamentária. O Banco Mundial (2019) 

acrescenta que a governança e a estabilidade são pilares para uma gestão pública efetiva. 

Em nível nacional, estudos recentes confirmam que as mudanças na alta direção explicam 

até 15% da variabilidade na execução (Ancagu 2020; Stevens et al. 2020). 

Outros autores assinalaram que não apenas a mudança em si, mas a ausência de 

mecanismos de transferência e de equipes técnicas de continuidade agravam o problema 

(Rances & Shapiro 2019; Casseli 2019). A capacidade de planejamento no médio prazo é 

seriamente afetada quando cada nova gestão modifica as prioridades (Linhart & Grant 

2016; Cordell et al. 2015). Ademais, fatores como a complexidade dos projetos e as fontes 

de financiamento interagem com a estabilidade gerencial (Lusk & Del Pozo 2018; 

Gindaba et al. 2016; Sánchez et al. 2017). 

No entanto, poucos estudos quantificaram especificamente o impacto das mudanças de 

gestão em um governo regional peruano utilizando uma base de dados exaustiva. Por isso, 

esta pesquisa levanta a hipótese de que as mudanças de gestão incidem negativamente na 

execução orçamentária de investimentos do Governo Regional de Puno. O objetivo geral 

é determinar essa incidência durante os períodos 2011-2018. Os achados contribuirão para 

o desenho de políticas de continuidade administrativa (Andrews 2013; Allen & Tommasi 

2001; Johnson & Chen 2019; Rojas 2020; Tafur & Quiroz 2019; Huaman & Garcia 2017; 

Diaz & Smith 2018; Garcia & Kim 2016; OCDE 2017; Banco Mundial 2019; MEF 2020; 

Contraloría 2018; Ancagu 2020; Stevens et al. 2020; Rances & Shapiro 2019; Casseli 

2019; Linhart & Grant 2016; Cordell et al. 2015; Lusk & Del Pozo 2018; Gindaba et al. 

2016; Sánchez et al. 2017; World Bank 2019; Hestal 2019). 

MÉTODOS 

Âmbito ou local de estudo 

O estudo foi realizado no âmbito do Governo Regional de Puno, localizado no 

departamento de Puno, sul do Peru, sobre o Altiplano andino a uma altitude média de 

3.827 metros acima do nível do mar. A região limita ao norte com Madre de Dios, ao leste 

com a Bolívia, ao sul com Tacna e ao oeste com Cusco, Arequipa e Moquegua. O governo 

regional tem sua sede na cidade de Puno, capital do departamento, e executa projetos de 

investimento nas 13 províncias da região: Puno, San Román, Azángaro, Carabaya, 

Chucuito, El Collao, Huancané, Lampa, Melgar, Moho, Sandia, San Antonio de Putina e 

Yunguyo. 
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Descrição dos métodos 

a) Período de estudo ou frequência de amostragem: A pesquisa abrangeu os anos fiscais 

de 2011 a 2018, ambos inclusive. A unidade de análise foi cada projeto de investimento 

registrado anualmente, totalizando 2.294 observações. Os dados foram extraídos do 

Sistema Integrado de Administração Financeira (SIAF) do Ministério da Economia e 

Finanças do Peru. 

b) Descrição detalhada dos materiais, insumos e instrumentos: Utilizou-se uma base de 

dados oficial descarregada do portal de Transparência Econômica do MEF 

(https://www.mef.gob.pe). Os equipamentos empregados incluíram um computador 

portátil Dell Inspiron 15 3000 com processador Intel Core i5-1035G1, 8 GB de RAM 

e disco SSD de 256 GB. O software estatístico utilizado foi o Stata/IC 15.0 para 

Windows (StataCorp LLC, College Station, TX, EUA). Além disso, empregou-se o 

Microsoft Excel 2016 para limpeza e codificação das variáveis. 

c) Variáveis analisadas: A variável dependente foi o percentual de execução 

orçamentária, calculado como (Despesa Empenhada / Orçamento Institucional 

Modificado – PIM) × 100. A variável independente foi mudança de gestão, 

operacionalizada como variável dicotômica: 1 quando o ano apresentava mudança de 

autoridades regionais (2011 e 2015) e 0 quando não havia mudança (2012, 2013, 2014, 

2016, 2017, 2018). A informação foi extraída do campo “Cambios de Gestión” do 

arquivo original. 

d) Prova estatística aplicada: Realizou-se estatística descritiva (médias, desvios padrão, 

intervalos de confiança). Para comparar as médias entre grupos (com mudança vs. sem 

mudança) aplicou-se o teste t de Student para amostras independentes. 

Adicionalmente, estimou-se um modelo de regressão linear simples: Yi    

=β0+β1⋅Mudanc\cai+εi, onde Yi é o percentual de execução do projeto i. O nível de 

significância estatística foi fixado em α = 0,05 (p < 0,05). Reportam-se coeficientes 

não padronizados, erro padrão, valor t, p-valor e R². As análises foram executadas no 

Stata 15.0. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados são apresentados em função do objetivo específico: comparar a execução 

orçamentária entre períodos com mudança de gestão e períodos sem mudança. 

Tabela 1 

Percentual de execução orçamentária segundo mudança de gestão 

Mudança de gestão n M DP EP IC 95% 

Sim 1024 62,40 34,20 1,07 [60,28, 64,52] 

Não 1270 74,80 31,50 0,88 [73,06, 76,54] 

Nota. M = média aritmética; DP = desvio padrão; EP = erro padrão; IC 95% = intervalo de 

confiança a 95% para a média. A diferença de médias é de -12,40 pontos percentuais. 

https://www.mef.gob.pe/
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Tabela 2 

Teste t de Student para amostras independentes comparando execução orçamentária 

entre grupos 

Diferença de 
médias 

EP (diferença) t gl 
p 

(bilateral) 
IC 95% da 
diferença 

-12,40 1,38 -8,97 2292 < 0,001 
[-15,11, -

9,69] 
Nota. Assumiram-se variâncias heterogêneas (teste de Levene: F = 8,23, p = 0,004). O tamanho do 

efeito de Cohen d = 0,38 (efeito pequeno a moderado). 

Tabela 3 

Modelo de regressão linear simples da execução orçamentária sobre mudança de gestão 

Preditor Coeficiente (β) EP t p IC 95% 

Intercepto 74,80 0,88 84,99 < 0,001 
[73,07, 
76,53] 

Mudança de 
gestão 

-12,40 1,38 -8,97 < 0,001 
[-15,11, -

9,69] 
Nota. R² = 0,034 (3,4%), R² ajustado = 0,034. Estatística F(1, 2292) = 80,51, p < 0,001. A equação 

de regressão é: Execução (%) = 74,80 – 12,40 × (Mudança de gestão). 

Os resultados confirmam a hipótese levantada: as mudanças de gestão incidem 

negativamente na execução orçamentária de investimentos. A diferença de 12,4 pontos 

percentuais é estatisticamente significativa (p < 0,001) e consistente com achados prévios. 

Tafur & Quiroz (2019) reportaram reduções entre 10% e 15% em governos regionais da 

serra peruana. Johnson & Chen (2019) encontraram efeitos similares na América Latina, 

atribuíveis à interrupção da continuidade técnica. 

O modelo de regressão explica apenas 3,4% da variância (R² = 0,034), o que indica que a 

mudança de gestão, embora relevante, não é o único determinante. Isso coincide com 

Garcia & Kim (2016), que assinalaram que fatores como a capacidade técnica do pessoal, 

a complexidade do projeto e a fonte de financiamento também são cruciais. Com efeito, 

o desvio padrão elevado em ambos os grupos (superior a 31%) reflete uma grande 

variabilidade intragrupo. 

A média mais alta no grupo sem mudança (74,8% vs. 62,4%) sugere que a continuidade 

permite uma gestão mais previsível e eficiente (OCDE 2017). Em contrapartida, os anos 

com mudança (2011 e 2015) apresentaram não apenas médias mais baixas, mas também 

uma maior proporção de projetos com execução próxima de zero, o que evidencia 

dificuldades durante as transições (Rojas 2020). 

Este estudo aporta uma novidade metodológica: quantifica o impacto exclusivo das 

mudanças de gestão em um governo regional peruano utilizando todos os projetos de 

investimento do período, não uma amostra. Além disso, a base de dados de 2.294 

observações confere robustez às conclusões. 
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Reconhece-se, porém, como limitação o fato de não ter sido possível controlar outras 

variáveis como o tamanho do projeto ou o setor de investimento devido à disponibilidade 

dos dados. Pesquisas futuras deveriam incluir análises multivariadas com mais preditores. 

Em síntese, as mudanças de gestão constituem um fator determinante negativo para a 

eficiência do gasto público regional. A evidência respalda a necessidade de implementar 

mecanismos de continuidade administrativa, tais como leis de transição e equipes técnicas 

de carreira (Andrews 2013; Banco Mundial 2019). 

CONCLUSÕES 

Primeira. As mudanças de gestão incidem de maneira negativa e estatisticamente 

significativa na execução orçamentária de investimentos do Governo Regional de Puno 

durante os períodos 2011-2018. Os anos com mudança de gestão apresentaram uma 

execução média de 62,4%, enquanto os anos sem mudança alcançaram 74,8%. 

Segunda. A diferença de 12,4 pontos percentuais é significativa (p < 0,001), e o modelo 

de regressão estimou que as mudanças de gestão reduzem a execução nessa magnitude, 

embora expliquem apenas 3,4% da variabilidade total. 

Terceira. Recomenda-se implementar mecanismos de continuidade administrativa que 

incluam: (a) leis de transição que obriguem os governos sortentes a entregar relatórios 

padronizados; (b) unidades de continuidade com pessoal de carreira não sujeito a remoção 

política; (c) programas de capacitação para novos funcionários antes de assumirem; e (d) 

sistemas de monitoramento precoce de quedas de execução associadas a transições. 
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RESUMO 

A detecção de talentos esportivos para atletismo, correspondendo a uma faixa etária entre 

12 e 14 anos (ambos os sexos), baseia-se no desempenho físico obtido por meio de testes 

de avaliação do desempenho esportivo estabelecidos na literatura. A delimitação de 

indicadores físicos e médico-biológicos permite que o processo de gestão do treinamento 

esportivo seja gerenciado de forma eficiente. O objetivo é determinar o comportamento 

físico e biomédico de estudantes de esportes, com o objetivo de identificar talentos 

esportivos para a prática na liga de atletismo do distrito de Puno. Os métodos sob 

amostragem intencional foram selecionados para 15 estudantes perspectivas esportivas 

entre 12 e 14 anos (06 mulheres e 09 homens) treinadas no meio e no fundo, aplicando 

oito testes físicos e biomédicos para determinar seu real potencial para a seleção atlética 

de atletismo. Os resultados foram estabelecidos coletivamente significa que para o sexo 

feminino estavam localizados em 37,08 pontos ("Regular" Performance), e o masculino 

em 33,29 pontos ("Excelente" Performance). Pelo menos 8 sujeitos (talentos esportivos) 

de ambos os sexos apresentaram indicadores elevados a serem considerados para a seleção 

esportiva em diversas modalidades de atletismo, sendo 7 alunos em condições regulares. 

Em conclusão, os testes mais relevantes para os alunos foram velocidade e nos alunos em 

sua totalidade de testes. Os resultados obtidos permitem localizar os alunos com 

perspectivas de acordo com os eventos de velocidade, saltos, arremessos e múltiplos 

eventos. 

Palavras-chave: Atletismo, Biomédica, Talento Esportivo, Testes Técnicos. 

INTRODUÇÃO 

O processo de seleção e detecção de talentos em Puno passa através de um sistema que 

permite acompanhar o aluno através da prática na Liga Atletismo Distrito desde o seu 

início até que seja pego por especialistas para começar a praticar um esporte do atletismo1, 

para o qual são levados em conta numerosos indicadores físicos, psicológicos e sociais de 

interesse2-6. Os excelentes resultados alcançados foram eficazes o suficiente até agora. 

Numerosos autores têm falado sobre esta questão, a especialização precoce no esporte e 

os possíveis efeitos negativos e as consequências sobre os jovens efeitos negativos 

deportista.7’10 podem ser eliminados ou reduzidos de forma eficiente projetar uma 

estratégia científica que valoriza o verdadeiro potencial do futuro atleta. É muito 

importante saber que, durante a iniciação esportiva, as atividades recreativas devem ser 

realizadas para que a criança desenvolva habilidades motoras no esporte de sua 

preferência.11 
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O fator de socialização também deve ser levado em conta, o que através de jogos de grupo 

e esportes coletivos permite afirmar os valores éticos e morais socialmente aceitos.12-14 

Em relação ao talento esportivo, Hahn15 o define como a disposição de poder acima do 

normal. e quer realizar altas performances no campo do esporte. A Seleção de Talentos 

seria entendida como uma operação preditiva de curto prazo em termos das possibilidades 

que um sujeito em um grupo de atletas possui atributos destacados, relacionados ao nível 

de aprendizado, treinamento e maturidade necessários para executar um melhor 

treinamento do que os demais membros do grupo no futuro imediato.16-18 

Nestes tempos para alcançar resultados esportivos elevados é necessário estabelecer um 

sistema de seleção de esportes onde os seguintes elementos estão presentes: a detecção, 

seleção e monitoramento daqueles que têm grandes habilidades e aptidões para um 

determinado esporte, sendo submetidos a um processo de preparação. que permite avançar 

para o alto desempenho sem afetar seus estágios de desenvolvimento biológico.19 

Para isso, é necessário estabelecer parâmetros ideais de aptidão física em populações 

treinadas e não treinadas 20-21, utilizando dados para tomada de decisões relacionadas ao 

longo processo de direcionamento do treinamento esportivo. A pesquisa neste campo tem 

sido geralmente desenvolvida em duas metodologias bem diferenciadas. Por um lado, 

através de análise quantitativa, que incluiu o desenvolvimento de inúmeras baterias de 

teste com o objetivo de avaliar atletas, e com o desejo de poder prever o desempenho 

delas, 22-25 que para o caso da testes específicos de atletismo são delimitados para cada 

modalidade existente.26-29 Nessa perspectiva, pesquisas genéticas realizadas nos últimos 

anos também são incluídas, com o objetivo de identificar os genes responsáveis pelo 

desempenho em determinados esportes, 30-32 entre outros aspectos do esporte. natureza 

biomédica. 33-35 

Para tanto, é necessário estabelecer parâmetros ideais de aptidão física em populações 

treinadas e não-tendentes 20-21, utilizando dados para a tomada de decisões relacionadas 

ao processo de gestão de longo alcance do esporte. Em pesquisa neste campo, tem sido 

geralmente desenvolvido em metodologias diferenciadas. Por um lado, por meio de 

análise quantitativa, que inclui o desenvolvimento de inúmeras baterias de testes com o 

objetivo de avaliar atletas, além de poder prevê-los ou executá-los, 22-25 que para testes 

específicos de atletismo foram delimitados. para cada modalidade existente.26-29 Nessa 

perspectiva, pesquisas genéticas realizadas nos últimos anos também são incluídas, como 

objetivo de identificar os genes responsáveis pelo desempenho dos cabelos em 

determinados meios, 30-32 entre outros aspectos da mídia. natureza biomédica. 33-35 

MÉTODOS 

A população de 25 atletas (ambos os sexos) da liga esportiva do distrito de Puno foi 

estudada, todas identificadas como perspectivas imediatas na execução dos testes de 

eficiência física. A partir da população indicada, foi selecionada uma amostra de 15 

alunos, em amostragem intencional, todos selecionados no link, representando 60% da 

população, distribuídos da seguinte forma: 
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• Idade: 12 a 14 anos, 6 mulheres  

• Idade: 12 a 14 anos, 9 sujeitos masculinos  

Foi utilizado para avaliar os resultados de cada teste e determinar quantitativamente os 

assuntos que estão dentro do modelo ideal. Os testes técnicos e biomédicos foram feitos 

para todos os alunos que foram incluídos no período que no ano cronológico eles são 12-

14 anos de idade. Os testes foram realizados em outubro de 2018. Medidas de tendência 

central foram aplicadas para estabelecer médias e percentuais coletivos, entre outros. Os 

intervalos avaliativos e os testes aplicados estão descritos na tabela 1 (feminino) e na 

tabela 2 (masculino). Estes são: 

Tabela 1 

Escala avaliativa para o sexo feminino 

Pontos 
 

PL 
(rp) 

ABD 30 
seg 

60 
m 

30 
mv 

S/L 
s.i 

S/Lc.i L/P S/A 
1000 

M 

5 14 12 10.0 6.2 1.62 3.20 25.00 1.00 4.09 

4 12 11 10.1 6.4 1.59 3.15 20.00 0.98 4.13 

3 11 10 10.3 6.6 1.55 3.12 18.00 0.95 4.18 

2 9 8 10.5 6.8 1.51 3.04 16.00 0.93 4.28 

1 7 6 10.7 7.0 1.47 2.96 14.00 0.90 4.33 

Nota: FCA
36, 37

 

Tabela 2 

Intervalo avaliativo para o sexo masculino 

Pontos 
PL 
(rp) 

ABD 
30seg 

60 
m 

30 
mv 

S/L 
s.i 

S/Lc.i L/P S/A 
1000 

m 

5 20 15 9.9 4.8 1.67 3.30 42.00 1.04 3.56 

4 18 13 10.0 5.0 1.64 3.25 39.00 1.02 3.59 

3 16 12 10.1 5.2 1.61 3.23 37.00 0.99 4.01 

2 14 10 10.3 5.4 1.58 3.15 35.00 0.97 4.11 

1 12 8 10.5 5.6 1.53 3.07 33.00 0.94 4.16 

Nota: FCA
36, 37

 

Simbología: 

1. PL: Placas ou suporte misto. 

2. ABD: Abdominais. 

3. 60 M: 60 metros. 

4. 30 MV: 30 metros de velocidade. 
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5. S / L s.i: Salto em distância sem curso de impulso. 

6. L / P: Lançamento da bola. 

7. S / A: salto em altura. 

8. 1000 M: 1000 medidores planos. 

Os critérios avaliativos: 

• Excelente : 41 a 45 pontos 

• Bom : 36 a 40 pontos 

• Regular : 27 a 35 pontos 

• Ruim : < 27 pontos 

RESULTADOS 

Tabela 3 

Resultados dos testes realizados nos alunos de 12 a 14 anos 

No Ptos Ptos Ptos Ptos Ptos Ptos Ptos Ptos Ptos Ptos 
Categoria 
Avaliativa 

1 5 5 5 5 5 5 5 5 5 45 Excelente 

2 3 3 5 5 3 4 4 4 4 35 Regular 

3 2 2 5 5 3 4 4 3 4 32 Regular 

4 3 3 5 5 3 3 3 3 3 31 Regular 

5 4 3 5 4 4 5 4 4 4 37 Bom 

6 2 3 4 4 5 5 4 1 4 32 Regular 

Mídia          35,33 Regular 

 

A Tabela 3 mostra que dos 6 alunos selecionados, 1 aluno atendeu à avaliação estabelecida 

para estar dentro do grupo de talentos com perspectivas do ponto de vista técnico e 

biomédico, uma vez que mostrou, em cada um dos testes, que possuem condições 

adequadas para a prática de atletismo de alto rendimento, obtendo uma qualificação 

qualitativa de 45 pontos e qualificação qualitativa de excelente. Além disso, verificou-se 

que um aluno encontrou os parâmetros do referido teste, obtendo 37 pontos com uma boa 

avaliação. As 4 meninas restantes oscilam entre 31 e 35 pontos com avaliação regular, 

tendo um desempenho em um ou vários testes específicos com notas altas; assim, infere-

se que eles apresentam características individuais para um determinado evento esportivo. 

As médias da equipe feminina foram estabelecidas em 35,33 pontos, para uma 

classificação qualitativa coletiva de regular. 
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Tabela 4 

Resultados dos testes realizados em alunos de 12 a 14 anos 

A Tabela 4 estabelece os resultados obtidos em alunos de 12 a 14 anos, verificando que 

de 9 alunos selecionados, cinco (7) obtiveram avaliação qualitativa de excelente com 

pontuação de 43 a 45, dois (2) alunos com avaliação regular entre 32 e 33 pontos. 

DISCUSSÃO  

No processo de detecção e seleção esportiva, os testes técnicos e biomédicos são 

ferramentas essenciais para prever as condições ideais para esportes de alto rendimento, 
22-25 especificando os testes de acordo com o esporte estudado, que para o atletismo variam 

dependendo do potencial do sujeito e das características de cada evento esportivo. 26-29 A 

detecção de variáveis que têm um impacto significativo no desempenho esportivo permite 

o desenvolvimento do talento esportivo em resposta a condições biológicas relevantes, 19 

daí a necessidade de estabelecer parâmetros de aptidão física desde tenra idade. Nos testes 

em que os alunos estudaram mais foram a velocidade (30 metros e 60 metros). Como pode 

ser visto na tabela 3. No caso dos alunos, a maioria deles estava em testes e um grande 

número de alunos, exceto dois (2) alunos que estão localizados em um nível regular. 

A análise dos dados obtidos estabeleceu as potencialidades existentes para pelo menos 8 

alunos, em relação aos requisitos físicos e biomédicos necessários para a prática de 

diversas modalidades de atletismo. Neste sentido, ao estabelecer os indicadores de seleção 

de esportes mais relevantes, conforme especificado nos programas de preparação 

esportiva do atletismo, detectando os parâmetros básicos de aptidão física relacionados às 

habilidades físicas e habilidades como resistência, velocidade, força, saltability entre 

outros. 

CONCLUSÃO 

Ao diagnosticar os alunos selecionados da liga de atletismo do distrito de Puno por meio 

do fundo e programa de médio prazo do atleta na categoria 12-14 anos, verifica-se que o 

No Ptos Ptos Ptos Ptos Ptos Ptos Ptos Ptos Ptos Ptos Categoría 

1 5 5 5 5 5 5 5 5 5 45 Excelente 

2 5 5 5 5 5 5 5 5 5 45 Excelente 

3 5 5 5 5 5 5 5 5 5 45 Excelente 

4 5 5 5 5 4 5 5 5 4 43 Excelente 

5 2 2 4 4 5 4 5 4 3 33 Regular 

6 4 4 1 5 3 3 4 3 5 32 Regular 

7 5 5 5 5 5 5 5 5 5 45 Excelente 

8 5 5 5 5 5 5 5 5 5 45 Excelente 

9 5 4 5 5 5 5 5 5 4 44 Excelente 

Mídia          41,89 Excelente 
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desempenho foi positivo para 8 alunos deles classificaram a excelente categoria, obtendo 

o resto uma qualificação regular. Os testes de maior relevância para os alunos foram a 

velocidade, e nos alunos a totalidade dos testes. Os resultados obtidos permitem localizar 

os alunos com perspectivas de acordo com os eventos de velocidade, saltos, arremessos e 

múltiplos eventos de acordo com seus resultados. 
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RESUMO 

Este estudo apresenta um modelo estatístico baseado em cadeias de Markov para analisar 

a evolução acadêmica dos estudantes pré-universitários da UNSAAC, utilizando os dados 

de suas notas nos quatro exames parciais. A metodologia descreve a mudança dos estados 

(reprovado, aprovado, excelente e não compareceu) ao longo dos diferentes exames. Em 

seguida, calcula-se a probabilidade de um estudante passar de um estado a outro entre 

dois períodos consecutivos. Além disso, utiliza-se a matriz de absorção para estimar a 

probabilidade de os estudantes alcançarem um estado absorvente, como o abandono. O 

uso de cadeias de Markov absorventes permite modelar a trajetória dos estudantes através 

do ciclo académico ordinario e avaliar o risco de evasão de acordo com o desempenho em 

cada exame. Esta abordagem é complementada pela análise de padrões de desempenho, o 

que ajuda a identificar os estudantes com maior probabilidade de abandonar seus estudos 

e a planejar intervenções oportunas. Os resultados sugerem que os estudantes com notas 

insuficientes apresentam maior risco de evasão, enquanto aqueles com bom desempenho 

têm mais chances de concluir o ciclo e ingressar na universidade. Este método oferece 

uma ferramenta útil para a tomada de decisões e para o desenho de estratégias de apoio 

acadêmico. 

Palavras-chave: Cadeias de Markov absorventes, evasão acadêmica, desempenho 

acadêmico 

INTRODUÇÃO  

A evasão acadêmica no ensino superior representa um desafio crítico para as instituições 

públicas globais (García & Adrogué 2019). Este fenômeno não apenas afeta a eficiência 

institucional, mas também impacta negativamente o desenvolvimento socioeconômico 

regional (López 2020; Martínez et al. 2021). Sob esta premissa, a Universidad Nacional 

de San Antonio Abad del Cusco (UNSAAC) enfrenta a necessidade de modelar o 

comportamento acadêmico desde a etapa pré-universitária. 

A análise do rendimento estudantil beneficia-se significativamente do uso de modelos 

estocásticos. As cadeias de Markov, especificamente, permitem capturar a natureza 

probabilística dos trânsitos entre estados acadêmicos (Batún et al. 2023). Neste sentido, 

diversos autores sustentam que o sucesso acadêmico depende de uma sequência de 

eventos prévios interconectados. No entanto, a variabilidade nos resultados dos exames 

parciais requer uma abordagem preditiva robusta (Rico Páez & Gaytán Ramírez 2022). 
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Estudos recentes têm utilizado a mineração de dados para identificar padrões de 

vulnerabilidade nos primeiros semestres (Gómez García et al. 2024). Da mesma forma, 

demonstrou-se que o desempenho em avaliações parciais é o preditor mais forte da 

formação bem-sucedida (Hernández & Pérez 2018). Por isso, o uso de matrizes de 

transição facilita a visualização da evolução do estudante. Complementarmente, as 

cadeias de Markov absorventes são ideais para definir estados finais como a graduação 

ou o abandono (Olmedo-Alonso et al. 2025a). 

A literatura sugere que os estudantes com qualificações reprovatórias precoces têm uma 

probabilidade maior de não comparecer aos exames finais (Guzmán et al. 2020). A este 

respeito, autores como González-Campos et al. (2020) destacam que as intervenções 

devem ocorrer antes do segundo exame parcial. Além disso, o risco de evasão flutua 

segundo o perfil sociodemográfico e a preparação prévia do aluno (Castaño et al. 2015; 

Sánchez et al. 2017). Portanto, quantificar estas transições é fundamental para o desenho 

de políticas de retenção (Jones & Harris 2016). 

No âmbito latino-americano, a pressão para ingressar na universidade gera dinâmicas de 

estresse que afetam o rendimento (Vera et al. 2018). Pesquisas em contextos semelhantes 

demonstram que a probabilidade de sucesso aumenta significativamente após superar o 

terceiro exame (López & Silva 2019). Por outro pacote, autores como Miller & Saunders 

(2017) sublinham a importância dos estados "excelentes" como fatores de proteção. No 

entanto, o estado de "não comparecido" costuma agir como um precursor imediato do 

abandono definitivo (Pineda & Pedraza 2018). 

A implementação de modelos matemáticos permite antecipar crises acadêmicas com 

maior precisão do que os métodos lineares tradicionais (White et al. 2021; Brown & Davis 

2022). Segundo Thompson et al. (2015), a matriz de absorção revela o tempo médio de 

permanência no sistema antes da evasão. Igualmente, esta abordagem matemática ajuda a 

gerir os recursos de tutoria de maneira mais eficiente (Rodríguez & Fuentes 2020). É 

assim que a presente pesquisa busca fechar a lacuna de conhecimento no setor pré-

universitário da UNSAAC (Salazar 2021). 

Finalmente, o desenho de estratégias de apoio deve basear-se em evidência estatística 

contundente (Linhart & Grant 2016). Autores como Cordell et al. (2015) e Gindaba et al. 

(2016) coincidem em que o feedback oportuno reduz a incerteza estudantil. Da mesma 

forma, a análise de padrões de rendimento ajuda a identificar trajetórias de risco ocultas 

(Lusk & Del Pozo 2018). Em conclusão, este estudo propõe uma ferramenta útil para a 

tomada de decisões administrativas e pedagógicas (Gutiérrez 2018; Castro et al. 2023). 

MÉTODOS 

Âmbito ou local de estudo 

A presente investigação foi desenvolvida na Direção de Admissão da Universidade 

Nacional de San Antonio Abad do Cusco (UNSAAC), localizada no distrito de Cusco, 

província e departamento de Cusco (Salazar 2021). Esta instituição situa-se em uma zona 

geográfica de alta montanha, a 3.399 metros acima do nível do mar, atendendo 
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principalmente a população da região sudeste do Peru (Vera et al. 2018). O ambiente 

acadêmico pré-universitário da UNSAAC caracteriza-se por uma alta competitividade e 

uma estrutura de avaliação rigorosa (Gutiérrez 2018). 

Descrição de métodos 

Período de estudo ou frequência de amostragem 

O estudo compreendeu um ciclo acadêmico ordinário de preparação pré-universitária, 

abrangendo um período de quatro meses consecutivos. Durante este tempo, foram 

realizadas quatro medições longitudinais correspondentes aos exames parciais 

programados pela instituição (Hernández & Pérez 2018). Este desenho permite observar 

a mudança de estado acadêmico em intervalos temporais discretos (Batún et al. 2023). 

Descrição detalhada dos materiais e instrumentos 

A gestão da base de dados foi realizada por meio do software Microsoft Excel 2021, 

empregado para a limpeza e organização inicial das qualificações (White et al. 2021). A 

análise dos processos estocásticos e a construção de matrizes foram executadas com a 

linguagem de programação Python Software Foundation (2025). Os instrumentos de 

coleta foram resultados oficiais de notas fornecidos pelo centro de computação da 

universidade. 

Variáveis analisadas 

A variável principal analisada foi o Rendimento Acadêmico, operacionalizada por meio 

das notas obtidas nos quatro exames (Rico Páez & Gaytán Ramírez 2022). Foram 

definidos estados categóricos: Reprovado (<10), Aprovado (10-14), Excelente (≥15) e 

Não Apresentado (NP) (Olmedo-Alonso et al. 2025a). Da mesma forma, considerou-se a 

variável de Transição Acadêmica, que mede a probabilidade de mudança entre os estados 

mencionados (Ibe 2013). Como variável dependente final, analisou-se o Estado de 

Absorção, classificado como abandono ou ingresso (Gómez García et al. 2024). 

Cadeias de Markov Absorventes para a Trajetória Acadêmica dos Estudantes Pré-

universitários 

As cadeias de Markov absorventes são uma extensão das cadeias de Markov que incluem 

"estados absorventes", os quais representam situações nas quais o processo não pode mais 

sair de tal estado, como o abandono dos estudos ou a graduação. Esta característica faz 

com que as cadeias de Markov absorventes sejam especialmente úteis na análise da evasão 

acadêmica, pois permitem modelar a passagem dos estudantes por diferentes estados 

acadêmicos até chegar a um estado final que reflete o abandono ou a graduação. 

No contexto deste estudo, aplica-se uma cadeia de Markov absorvente aos dados de 

rendimento acadêmico dos estudantes pré-universitários, obtidos a partir de suas 

qualificações em quatro exames parciais. Para este estudo, serão utilizados quatro exames 

parciais realizados ao longo do ciclo acadêmico, cada um representando um período de 
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avaliação do rendimento dos estudantes. Os estudantes podem transitar entre os seguintes 

estados durante o processo: 

• Estado Reprovado (D): Indica que o estudante não conseguiu ser aprovado no exame. 

Se um estudante passar por este estado de maneira reiterada, poderá estar em risco de 

abandono. 

• Estado Aprovado (A): O estudante é aprovado no exame, o que mostra um 

rendimento acadêmico adequado, mas sem se destacar. 

• Estado Excelente (S): Este estado reflete um rendimento acadêmico excelente, o que 

geralmente reduz as probabilidades de evasão. 

• Estado Não Compareceu (N): Este estado é crítico, pois a não apresentação em um 

exame pode refletir uma falta de compromisso com o curso, o que poderia aumentar o 

risco de evasão. 

Os estados absorventes são: 

• Abandono (Abs): Representa os estudantes que, devido ao seu baixo rendimento ou 

falta de interesse, acabam abandonando o curso antes de completá-lo. 

• Graduação (Grad): Este é o estado final onde o estudante completa com sucesso seu 

programa acadêmico. 

Na matriz de transição, cada elemento 𝑃𝑖𝑗 representa a probabilidade de passar do estado 

𝑖 al  para o estado 𝑗, e deve cumprir a condição de que a soma das probabilidades de cada 

linha seja igual a 1. A matriz de transição de exemplo poderia ter a seguinte forma: 

𝑃 = [

𝑃(𝐷 → 𝐷) 𝑃(𝐷 → 𝐴) 𝑃(𝐷 → 𝑆) 𝑃(𝐷 → 𝑁)
𝑃(𝐴 → 𝐷) 𝑃(𝐴 → 𝐴) 𝑃(𝐴 → 𝑆) 𝑃(𝐴 → 𝑁)
𝑃(𝑆 → 𝐷) 𝑃(𝑆 → 𝐴) 𝑃(𝑆 → 𝑆) 𝑃(𝑆 → 𝑁)
𝑃(𝑁 → 𝐷) 𝑃(𝑁 → 𝐴) 𝑃(𝑁 → 𝑆) 𝑃(𝑁 → 𝑁)

] 

Onde: 

P(D→A) é a probabilidade de que um estudante no estado Reprovado passe para o estado 

Aprovado. 

P(A→S) é a probabilidade de que um estudante no estado Aprovado passe para o estado 

Excelente, etc. 

Além disso, as probabilidades de transitar para os estados Não Compareceram (N) 

refletem ausências nos exames, o que poderia indicar um sinal de alerta precoce sobre a 

evasão. 
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Probabilidade de Absorção 

Probabilidad de Absorción 

O objetivo principal das cadeias de Markov absorventes é calcular as probabilidades de 

absorção, ou seja, as probabilidades de que um estudante termine em um dos estados 

absorventes: Abandono ou Graduação. Para calcular essas probabilidades, utiliza-se a 

matriz de probabilidades de absorção, que é obtida a partir da matriz de transição. 

O processo geral é o seguinte: 

• Matriz de transição: É construída a partir dos dados dos exames parciais e calcula-se 

a probabilidade de passar de um estado para outro entre cada par de períodos. 

• Matriz fundamental: Calcula-se a matriz fundamental N, que é o inverso da matriz 

identidade menos a submatriz das probabilidades de transição entre os estados 

transitórios. Esta matriz descreve a quantidade esperada de tempo que um estudante 

permanecerá nos estados transitórios antes de chegar a um estado absorvente. 

• Matriz de absorção: Calcula-se a matriz de absorção B, que descreve a probabilidade 

de passar para os estados absorventes (Abandono ou Graduação) a partir dos estados 

transitórios. 

As probabilidades de absorção são calculadas utilizando as seguintes fórmulas: 

𝑅 = 𝑁 ⋅ 𝐵 

Onde R é a matriz que contém as probabilidades de absorção para os estados absorventes. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Tabela 1 

Matriz Absorvente Grupo A e Colégios Públicos de gestão direta. 

 N=895 Reprovados  Aprovados Excelentes Não Compareceu 

Reprovados 0.68 0.07 0.00 0.24 

Aprovados  0.29 0.64 0.02 0.05 

Excelentes 0.01 0.55 0.44 0.01 

Não 
Compareceu 

0.10 0.02 0.00 0.88 

A matriz de transição mostra que os estudantes reprovados têm um alto risco de se 

manterem nesse estado ou de não comparecerem aos exames (24%), o que indica um 

possível abandono. Os estudantes aprovados têm uma probabilidade significativa de 

continuar aprovando (64%), mas também de cair para reprovado (29%), o que reflete um 

risco moderado de baixo rendimento. Os excelentes têm uma baixa probabilidade de cair 

para reprovado (1%) e continuam majoritariamente em seu estado atual ou em aprovado 

(55%). Por fim, são 188 os estudantes que não compareceram e têm uma probabilidade 
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extremamente alta (88%) de não comparecerem novamente, o que ressalta um forte risco 

de evasão. 

Tabela 2 

Matriz Absorvente Grupo B e Colégios Públicos de gestão direta 

N=769 Reprovados  Aprovados Excelentes Não Compareceu 

Reprovados 0.70 0.11 0.00 0.19 

Aprovado 0.36 0.57 0.02 0.05 

Excelentes 0.02 0.27 0.69 0.02 

Não Compareceu 0.08 0.01 0.00 0.92 

Os resultados mostram que os estudantes reprovados têm uma alta probabilidade de 

continuar nesse estado (70%) ou de não comparecerem aos exames (19%), o que indica 

um risco significativo de evasão. Os estudantes aprovados têm uma probabilidade 

considerável de cair para reprovado (36%), mas a maioria continua aprovando (57%), o 

que reflete uma certa instabilidade. Os excelentes têm uma baixa probabilidade de cair 

para reprovado (2%) e uma alta probabilidade de manter seu rendimento excelente (69%). 

Por fim, os estudantes que não compareceram têm um alto risco de não voltarem a 

comparecer (92%), o que sinaliza um forte indicador de evasão. 

Tabela 3 

 Matriz Absorvente Grupo C e Colégios Privados 

N=241 Reprovados  Aprovados Excelentes Não Compareceu 

Reprovados  0.53 0.13 0.00 0.34 

Aprovados  0.15 0.74 0.04 0.07 

Excelentes 0.00 0.47 0.53 0.00 

Não Compareceu 0.04 0.02 0.00 0.94 

Os resultados mostram que os estudantes reprovados têm uma alta probabilidade de 

continuar nesse estado (53%) ou de não comparecerem aos exames (34%), o que indica 

um risco de evasão. Os estudantes aprovados têm uma alta probabilidade de continuar 

aprovando (74%), mas também uma probabilidade de 15% de cair para reprovado e 7% 

de não comparecer. Os excelentes têm uma alta estabilidade em seu rendimento, com 53% 

mantendo-se neste estado, embora 47% possam cair para aprovado. Os estudantes que não 

compareceram têm um risco elevado de continuar sem comparecer (94%), o que é um 

forte indício de evasão. 
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Tabela 4 

Matriz Absorvente Grupo De Colégios de Gestão Direta 

N=936 Reprovados  Aprovados Excelentes Não Compareceu 

Reprovados 0.64 0.14 0.00 0.22 

Aprovados 0.21 0.69 0.04 0.07 

Excelentes 0.00 0.26 0.71 0.03 

Não Compareceu 0.11 0.01 0.00 0.89 

A matriz de transição para o Grupo D, com estudantes provenientes de colégios de gestão 

direta, mostra que os estudantes reprovados têm uma alta probabilidade de permanecer 

nesse estado (64%) ou de não comparecerem no exame seguinte (22%), o que reflete um 

risco significativo de evasão. Os aprovados têm uma probabilidade considerável de 

continuar aprovando (69%), mas também existe um risco de 21% de cair para reprovado. 

Os estudantes excelentes mantêm um rendimento alto, com 71% continuando nesse 

estado, embora 26% possam passar para aprovado. Os estudantes que não compareceram 

mostram uma alta probabilidade de não comparecerem novamente (89%), o que é um 

forte indicador de desinteresse ou abandono de (177). Em conjunto, a matriz sugere que 

há um risco notável de evasão nos estudantes reprovados e nos que não compareceram, o 

que ressalta a necessidade de intervenções oportunas para prevenir a evasão acadêmica. 

DISCUSSÃO 

A análise das matrizes de transição revela um padrão crítico de vulnerabilidade 

acadêmica, onde os estados de "reprovado" e "não compareceu" atuam como potentes 

preditores de evasão. Os resultados das Tabelas 1, 2 e 3 mostram uma coerência robusta 

com a literatura (Batún et al., 2023; González-Campos et al., 2020), evidenciando que a 

inasistência aos exames, com probabilidades de recorrência que oscilam entre 88% e 94%, 

não é um evento isolado, más sim um sinal de desconexão prévia ao abandono definitivo 

(López et al., 2020). 

Um achado relevante surge ao comparar a estabilidade dos estudantes "excelentes" e 

"aprovados". Enquanto na Tabela 2 os excelentes mostram uma solidez de 69%, a Tabela 

3 adverte uma transição de 47% para níveis inferiores, o que corrobora a tese de Olmedo-

Alonso et al. (2025a) sobre a instabilidade do alto rendimento. Da mesma forma, a 

volatilidade dos estudantes "aprovados" (com riscos de cair em reprovação de até 36% na 

Tabela 2) reforça o exposto por Sánchez et al. (2022), que sugerem que um rendimento 

regular inicial é um equilíbrio frágil que requer tutorias preventivas. 

Finalmente, os resultados da Tabela 4 adicionam uma dimensão sociodemográfica 

essencial. O comportamento do Grupo D (estudantes rurais de gestão direta) apresenta a 

maior resistência ao progresso, com 64% de permanência no estado "reprovado". Esta 

lacuna de rendimento, analisada sob a ótica de Loayza & Rodríguez (2022) e Carrasco et 

al. (2023), sugere que o risco acadêmico está intrinsecamente ligado a barreiras estruturais 

e socioeconômicas. Em conjunto, as quatro tabelas demonstram que, embora o modelo 
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estocástico identifique trajetórias gerais, a intervenção deve ser diferenciada: focada na 

recuperação para os grupos rurais e na manutenção da consistência para os estudantes de 

rendimento médio e alto. 

CONCLUSÕES 

Validação do risco por inasistência e reprovação: Os resultados confirmam de maneira 

consistente que os estados de "reprovado" e "não compareceu" são os preditores mais 

críticos de evasão acadêmica, com probabilidades de recorrência que atingem até 94%, o 

que valida a literatura científica (Batún et al., 2023; López et al., 2020) que aponta a 

ausência nos exames como o indicador definitivo de desinteresse ou abandono iminente. 

Vulnerabilidade no rendimento médio: Identifica-se uma fragilidade significativa nos 

estudantes do estado "aprovado", que apresentam uma probabilidade de transitar para o 

estado "reprovado" entre 15% e 36%; este fenômeno sugere que o rendimento acadêmico 

inicial não garante a permanência e reforça a tese de Sánchez et al. (2022) sobre a 

necessidade de um acompanhamento constante para evitar o declínio do desempenho nos 

primeiros semestres. 

Estabilidade e alertas no rendimento excelente: Embora os estudantes excelentes 

mostrem a maior estabilidade (até 69% de permanência nesse estado), observa-se uma 

transição preocupante de quase metade (47%) para níveis de rendimento inferiores em 

certos cenários, o que coincide com os achados de Olmedo-Alonso et al. (2025a) sobre a 

instabilidade acadêmica que pode preceder uma queda no desempenho geral, mesmo em 

alunos de alto nível. 

Impacto crítico do entorno socioeconômico e rural: A análise do Grupo D revela uma 

desconexão profunda com o sistema educativo, caracterizada por uma persistência na 

reprovação de 64% e uma inasistência recorrente de 89%; estes dados ressaltam que as 

barreiras de acesso e a falta de recursos em zonas rurais atuam como catalisadores do 

fracasso acadêmico, exigindo intervenções que não sejam apenas pedagógicas, mas que 

atendam a fatores socioeconômicos estruturais. 
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RESUMO 

No âmbito do Processo de Adoção das Normas Internacionais de Contabilidade do Setor 

Público (NICSP), o Governo Regional de Puno enfrenta diversas dificuldades que 

colocam em risco a qualidade e a consistência de suas informações financeiras; para isso, 

se levantou o problema: De que forma a adoção das Normas Internacionais de 

Contabilidade do Setor Público influencia a Preparação de Informações Financeiras no 

Governo Regional de Puno, durante os períodos de 2023 a 2025?. O objetivo da pesquisa 

foi analisar de que forma a adoção das Normas Internacionais de Contabilidade do Setor 

Público influencia a Preparação de Informações Financeiras no Governo Regional de 

Puno, durante os períodos de 2023 a 2025. A metodologia utilizada no trabalho de 

pesquisa conta com uma abordagem quantitativa, de alcance explicativo, e foram 

utilizados os métodos dedutivo, descritivo, analítico e sintético. A população era composta 

por 34 Unidades Executoras do Governo Regional de Puno, envolvidas no Processo de 

Transição para o Marco das NICSP; a amostra para o estudo foi composta por 10 Unidades 

Executoras do Governo Regional de Puno, por meio de uma amostragem não 

probabilística conveniência, selecionadas com base nos critérios relacionados com sua 

participação no processo de adoção das NICSP na preparação das informações financeiras 

transitórias. Os resultados do estudo mostram um avanço intermediário na adoção das 

NICSP, com um cumprimento parcial nos processos de transição e divulgação contábil. 

Isso demonstra uma influência positiva, embora não total, na melhoria da informação 

financeira institucional. 

Palavras-chave: Adoção, informação financeira, nicsp, preparação, processo de 

transição, revelações nos avanços da transição. 

INTRODUÇÃO 

Nos últimos anos, a transparência e a prestação de contas consolidaram-se cómo eixos 

essenciais da gestão pública moderna, por serem elementos determinantes para garantir o 

uso eficiente, ético e responsável dos recursos do Estado (OCDE, 2024). Nesse contexto, 

a adoção das Normas Internacionais de Contabilidade do Setor Público (NICSP) constitui 

um passo transcendental rumo à harmonização contábil global, voltada para melhorar a 

comparabilidade, a confiabilidade e a relevância das informações financeiras das 

entidades públicas (IPSASB, 2014). Além disso, elas foram desenvolverás com o objetivo 

de padronizar as informações financeiras e melhorar sua qualidade, facilitando a tomada 

de decisões (Ablan, 2013). 
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Da mesma forma, essas normas visam reforçar a comparabilidade das demonstrações 

financeiras entre diferentes países e entidades públicas (Van, 2020). 

No âmbito internacional, diversos estudos têm demonstrado que a adoção das NICSP 

melhora a qualidade das informações financeiras. Uzhca & Montero (2024) destacam 

avanços na apresentação e na confiabilidade das demonstrações financeiras, enquanto 

Gormaz & Montecino (2025) apontam um aumento na transparência da gestão pública, 

embora com limitações decorrentes de fatores institucionais. 

Por outro lado, Bustamante & Jaramillo (2024) destacam que a adoção de normas 

internacionais melhora a tomada de decisões ao fornecer informações mais precisas, 

enquanto Cuesta (2022) indica que a convergência para as NIC-SP fortalece as 

capacidades organizacionais e a eficiência na gestão financeira. 

Na América Latina, a adoção das NIC-SP tem sido gradual e heterogênea. Ortiz (2022) 

aponta que existem dificuldades normativas, técnicas e culturais, enquanto Rodriguez & 

Sanchez (2020) explicam que isso se deve ao fato de cada país aplicar as normas de 

maneira diferente, seja por meio de harmonização ou convergência. 

O problema central reside nas dificuldades que as entidades públicas enfrentam para 

aplicar as NIC-SP de forma integral, devido a limitações técnicas, normativas e à 

resistência à mudança. Isso afeta a qualidade, a transparência e a utilidade das informações 

financeiras, impactando a prestação de contas e a tomada de decisões. Por isso, o estudo 

analisa como a adoção das NIC-SP influencia a elaboração das informações financeiras 

no Governo Regional de Puno, considerando o processo de transição e as diretrizes 

emitidas pela Direção Geral de Contabilidade Pública (DGCP). 

O estudo deste problema é relevante porque, em nível internacional, a implementação das 

NICSP tem sido reconhecida por organismos como o Banco Interamericano de 

Desenvolvimento BID (2017) e o Fundo Monetário Internacional (FMI, 2022) como um 

instrumento fundamental para fortalecer a gestão financeira e a confiança no setor público. 

Além disso, sua análise fornece evidências sobre os efeitos dessas normas em economias 

emergentes, onde a modernização contábil ainda apresenta diferenças em relação aos 

países desenvolvidos (Van, 2020: Prieto, 2023). 

Em nível nacional, o Ministério da Economia e Finanças, por meio do Decreto Legislativo 

N° 1438 e de diversas resoluções (2024), estabeleceu a obrigatoriedade da aplicação do 

Marco NICSP a partir de 2024, encarregando a DGCP de conduzir o processo por meio 

das Comissões Especiais de Transição. No entanto, as entidades públicas ainda 

apresentam avanços parciais, com lacunas na regularização contábil, na mensuração de 

ativos e na capacitação técnica (Tabra & Sandoval, 2023). Além disso, persistem 

limitações como falta de capacitação, restrições orçamentárias e deficiências nos sistemas 

de informação (Guerra, 2016), o que gera uma implementação não uniforme, apesar de 

seu impacto positivo na qualidade das demonstrações financeiras (Pacheco & Damasco, 

2022). 
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Na Região de Puno, não foram identificadas pesquisas sistemáticas que avaliem a 

implementação das NICSP no Governo Regional nem seu impacto na qualidade da 

informação financeira. Embora alguns estudos em outras regiões do país (Martínez, 2017) 

tenham abordado a modernização do Sistema Nacional de Contabilidade, eles não 

aprofundam o processo de transição institucional nem os efeitos das políticas contábeis 

no contexto regional, caracterizado por uma estrutura administrativa fragmentada e 

limitações orçamentárias. 

Portanto, este artigo acadêmico estabelece os seguintes objetivos: 

Objetivo Geral: 

Analisar de que forma a adoção das Normas Internacionais de Contabilidade do Setor 

Público influencia a elaboração das informações financeiras no Governo Regional de 

Puno. 

Objetivos Específicos: 

1. Analisar a influência do processo de transição na elaboração das informações 

financeiras do Governo Regional de Puno. 

2. Analisar a influência das divulgações sobre o andamento da transição na elaboração 

das informações financeiras do Governo Regional de Puno. 

Quadro Teórico 

Normas Internacionais de Contabilidade do Setor Público (NIC-SP) 

As NIC-SP são normas que melhoram a qualidade e a transparência das informações 

financeiras das entidades públicas. Segundo Prieto (2023), essas normas estabelecem 

conceitos fundamentais para a elaboração de informações financeiras com base no regime 

contábil de competência, permitindo uma apresentação mais objetiva e útil para a tomada 

de decisões.  

Implementação das Normas Internacionais de Contabilidade do Setor Público: 

No Peru, a implementação das NIC-SP baseia-se no Decreto Legislativo N° 1438, que 

estabelece o processo de modernização contábil em duas etapas: preparatória — 

Depuração e Regularização Contábil — e Transição e Aplicação das NIC-SP. La IPSASB 

(2014) recomenda um período de transição de até três anos para que as entidades públicas 

adaptem seus processos contábeis e elaborem informações financeiras confiáveis. Todo 

esse processo se desenvolve sob a aplicação da NICSP 33. 

Nesse contexto, a Direção Geral de Contabilidade Pública – DGCP determinou, em 2023, 

que o Marco Normativo das NIC-SP seja de cumprimento obrigatório a partir de 1º de 

janeiro de 2024. Para tal, emitiu a Diretiva N° 001-2024-EF/51.01 e as instruções 

complementares para orientar tecnicamente esse processo, aprovadas por meio das 

Resoluções Direcionais N° 005, 006, 007 y 011-2024-EF/51.01, orientando o processo 

de transição nas entidades públicas. Martínez (2017) afirma que o Sistema Nacional de 
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Contabilidade articula princípios, normas e procedimentos que permitem integrar 

informações orçamentárias e patrimoniais, garantindo uma representação fiel da gestão 

pública. 

Processo de transição para o Marco NIC-SP 

De acordo com a Instrução N° 001-2024-EF/51.01, as entidades públicas devem constituir 

uma Comissão Especial de Transição (CET), responsável por executar as fases de 

planejamento, execução, conclusão e acompanhamento do processo de adoção. A NIC-SP 

33 regula a adoção pela primeira vez, concedem do flexibilidade às entidades públicas 

durante o período de transição para apresentar demonstrações financeiras 

progressivamente alinhadas ao novo marco contábil. 

Informações financeiras 

As informações financeiras refletem os recursos econômicos e os resultados da gestão de 

uma entidade. Martín & Mancilla (2010), destacam que essas informações devem ser 

confiáveis e relevantes para facilitar a tomada de decisões objetivas. Da mesma forma, 

Tabra & Sandoval (2023) indicam que sua utilidade depende do valor preditivo e 

confirmatório que oferecem aos usuários. 

Demonstrações financeiras de transição de acordo com a (NIC-SP) 

Trata-se das demonstrações financeiras elaboradas de acordo com o disposto na NIC-SP 

33, nas quais não é possível fazer uma declaração explícita e sem reservas de 

conformidade com as demais NIC-SP, uma vez que foi adotada uma ou mais isenções 

transitórias previstas nessa norma. 

MÉTODOS 

Ámbito ou Local de Estudo 

A pesquisa será realizada no Distrito, na Província e na Região de Puno, cujas coordenadas 

geográficas correspondem aproximadamente a 15°49’35,9’’ de latitude sul e 70°01’02,1’’ 

de longitude oeste. Geograficamente, a região faz fronteira ao norte com Madre de Dios; 

a leste com o Estado Plurinacional da Bolívia; ao sul com a região de Tacna e a oeste com 

as regiões de Arequipa, Cusco e Moquegua. A pesquisa teve como local de estudo as 10 

Unidades Executoras do Governo Regional de Puno. 

Descrição dos Métodos 

Tipo e Desenho da Pesquisa 

A pesquisa é de natureza aplicada, com enfoque quantitativo, alcance descritivo-

explicativo e desenho transversal não experimental, uma vez que as variáveis foram 

analisadas em seu contexto natural, sem manipulação intencional, durante o período de 

2023 a 2025.  
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População e Amostra 

A população foi composta por 34 Unidades Executoras do Governo Regional de Puno. A 

amostra consistiu em 10 Unidades Executoras, selecionadas por meio de amostragem não 

probabilística por conveniência. 

a) Período de estudo ou frequência de amostragem: 

O estudo foi realizado entre 2023 e 2025, tendo como unidade de análise as 10 Unidades 

Executoras do Governo Regional de Puno. A coleta de dados foi realizada em uma única 

fase (estudo transversal), com a aplicação dos instrumentos ao longo do ano de 2025. 

b) Descrição detalhada dos materiais, insumos e instrumentos utilizados na 

realização da pesquisa:  

Para a realização da presente pesquisa, serão utilizados materiais específicos voltados para 

a coleta de dados. Esses instrumentos permitirão obter informações confiáveis e 

pertinentes sobre a aplicação e os efeitos da adoção das NIC-SP na elaboração das 

informações financeiras em processo de transição das Unidades Executoras do Governo 

Regional de Puno selecionadas para a amostra. 

▪ Entrevistas estructuradas: Principal instrumento com perguntas de resposta fechada 

em escala de Likert, direcionado ao pessoal técnico do Departamento de Contabilidade 

e de outros departamentos competentes que desempenharão um papel essencial na 

transição para esta Norma. Realizadas em formato físico e digital. 

▪ Análise documental: Formulário para registrar dados relevantes de relatórios 

financeiros, resoluções e documentos oficiais. 

c) Variáveis analisadas: 

As variáveis analisadas são: 

▪ Variável Independente: Adoção das NIC-SP 

Dimensão 1: Processo de Transição 

Dimensão 2: Revelações sobre o Andamento da Transição 

▪ Variável Dependente: Elaboração das Informações Financeiras 

Dimensão 1: Informações Financeiras 

d) Teste estatístico aplicado; basta indicar a probabilidade (p) ou o nível de 

significância estatística. Indique o programa estatístico utilizado: 

Foi aplicado o teste estatístico do qui-quadrado (χ²) para determinar a relação entre as 

variáveis do estudo, considerando um nível de significância de p < 0,05. O processamento 

e a análise dos dados foram realizados utilizando o software Microsoft Excel versão 2019. 
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RESULTADOS 

Resultados da Análise Documental 

A análise documental foi aplicada à revisão de relatórios, manuais, planos de trabalho 

e resoluções emitidos pelo Governo Regional de Puno e pelo Ministério da Economia 

e Finanças (MEF), relacionados ao processo de adoção das Normas Internacionais de 

Contabilidade do Setor Público (NICSP). 

Foram avaliadas duas dimensões principais: (Processo de Transição, Revelações sobre 

o Andamento da Transição). 

Cada indicador foi classificado em três níveis de conformidade (Alto, Médio e Baixo), 

com base nas evidências documentais encontradas e na sua correspondência com as 

diretrizes do MEF e as disposições do IPSASB. 

Resultados do Objetivo Específico 1:  

Analisar a influência do Processo de Transição na Elaboração das Informações 

Financeiras do Governo Regional de Puno. 

Tabela 1 

Nível de Conformidade do Processo de Transição 

Indicadores Provas documentais Descrição do conteúdo 
Nível de 

conformidade 
Observações 

Planejamento 
(Organização, 
diagnóstico de lacunas, 
programa de transição) 

-  Instrução Nº 002-2024-
EF/51.01- Plano de 
Trabalho do CET do 
GORE de Puno para 
2024 

Os documentos estabelecem 
as etapas para o diagnóstico 
de lacunas contábeis e o 
programa de transição 
institucional. 

Alto 

Existe um 
planejamento 
documentado, embora 
com cronogramas 
desatualizados. 

Execução (Impactos 
nas demonstrações 
financeiras, registros e 
divulgações, correção 
de discrepâncias 
contábeis) 

-  Relatórios trimestrais 
CET 2024-2025- 
Demonstrações 
Financeiras 2024 

Fica evidente o início do 
registro de acordo com os 
critérios da NIC-SP e a 
revisão das lacunas 
contábeis. 

Médio 

Faltam evidências 
completas sobre os 
impactos na estrutura 
das Finanças Públicas. 

Nota. Elaboração própria. Resolução Executiva Regional N° 347-2024-GR PUNO/GR – Programa 

de Transição para o Marco das NIC-SP. 

Os resultados mostram que o processo de transição apresenta um alto nível de 

conformidade no planejamento institucional, o que demonstra a existência de uma 

estrutura formal, objetivos definidos e um roteiro de implementação. No entanto, o 

cumprimento é médio na etapa de execução, devido à falta de documentação completa 

sobre os efeitos da transição nas demonstrações financeiras. Isso significa que, embora o 

GORE Puno tenha organizado o processo de adoção, a execução prática ainda não reflete 

plenamente os avanços planejados. 
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Resultados do Objetivo Específico 2:  

Analisar a Influência das Divulgações nos Avanços da Transição na Elaboração das 

Informações Financeiras no Governo Regional de Puno. 

Tabela 2 

Nível de Cumprimiento das Divulgações nos Avanços da Transição 

Indicadores Provas documentais Descrição do conteúdo 
Nível de 

conformidade 
Observações 

Bases de 
preparação 

-  Políticas contábeis 
preliminares 
(rascunho) 

Documento em elaboração 
que define os critérios de 
medição e apresentação. 

Baixo 
O documento 
institucional ainda não foi 
aprovado oficialmente. 

Aproveitamento de 
isenções  

-  Anexo técnico do 
MEF, Circular Interna 
do GORE de Puno 

Não há indícios da 
aplicação formal das 
isenções permitidas pelo 
MEF. 

Baixo 
Falta documentação 
comprovativa da análise 
das isenções. 

Revelações sobre 
a consolidação 

-  EEFF 2024 (Notas 
explicativas) – 
Relatório de 
encerramento contábil 
de 2024 

Observam-se avanços na 
consolidação das 
informações contábeis de 
acordo com as NIC-SP 

Médio 

Faltam mais detalhes 
nas notas explicativas e 
nos critérios de 
reconhecimento. 

Explicação sobre a 
transição 

-  Relatório técnico 
sobre o andamento da 
transição CET 

O relatório apresenta um 
resumo das atividades 
realizadas e dos resultados 
parciais do processo. 

Médio 

Os efeitos nas 
demonstrações 
financeiras não são 
explicados 
quantitativamente. 

Nota. Elaboração própria. Resolução Executiva Regional N° 347-2024-GR PUNO/GR – Programa 

de Transição para o Marco das NIC-SP. 

A análise documental revela que as divulgações contábeis nos relatórios financeiros 

apresentam avanços parciais, mas ainda não cumprem todos os critérios estabelecidos 

pelas NICSP. A existência de políticas contábeis em fase de rascunho e a falta de 

evidências sobre isenções mostram que o processo documental ainda está em 

desenvolvimento. No entanto, observam-se esforços para melhorar a transparência, 

especialmente por meio de notas explicativas e relatórios de transição elaborados pelo 

Comitê Especial de Transição. 

Resultados da Entrevista Estruturada 

A entrevista estruturada foi aplicada a 10 Unidades Executoras do Governo Regional 

de Puno; como nem todas as unidades apresentam o mesmo nível de participação na 

aplicação das NICSP, optou-se por uma amostragem não probabilística por conveniência, 

o que permitiu selecionar apenas as unidades que fornecem informações relevantes e 

significativas para o desenvolvimento da pesquisa. 
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Tabela 3 

Dimensão 1: Processo de transição para as NICSP 

Escala de Likert Valor fi Hi (%) 

Discordo totalmente 
Discordo 
Nem concordo nem discordo 
Concordo 
Concordo totalmente 

1 
2 
3 
4 
5 

0 
2 
5 
16 
12 

0.0% 
5.7% 
14.3% 
45.7% 
34.3% 

Total 35 100.0% 

Nota.  Elaboração própria. Processamento e análise dos dados no Microsoft Excel versão 2019. 

Na primeira dimensão, a média geral foi de 4,1, o que representa um alto nível de 

conformidade. De acordo com as frequências observadas, 80% das respostas 

concentraram-se nas categorias “concordo” e “concordo totalmente”. Isso significa que 

os entrevistados reconhecem avanços significativos no planejamento, divulgação e 

execução do processo de adoção das Normas Internacionais de Contabilidade do Setor 

Público (NICSP). No entanto, alguns aspectos, como a atualização de cronogramas e a 

disponibilidade de recursos técnicos, obtiveram valores mais baixos, o que evidencia 

limitações operacionais que ainda precisam ser melhoradas. Esses resultados permitem 

afirmar que o processo de transição influencia positivamente a elaboração das 

informações financeiras, ao promover uma gestão contábil mais organizada e em 

conformidade com as normas internacionais. 

Tabela 4 

Dimensão 2: Revelações nos avanços da transição 

Escala Likert Valor fi Hi (%) 

Totalmente en desacuerdo 
En desacuerdo 
Ni de acuerdo ni en desacuerdo 
De acuerdo 
Totalmente de acuerdo 

1 
2 
3 
4 
5 

1 
4 
8 
15 
7 

2.9% 
11.4% 
22.9% 
42.9% 
20.0% 

Total 35 100.0% 

Nota.  Elaboração Própria. Processamento e análise dos dados no Microsoft Excel versão 2019. 

Na segunda dimensão, a média foi de 3,6, o que equivale a um nível médio-alto. Aqui, as 

frequências mostram que 63% das respostas situam-se entre “concordo” e “concordo 

totalmente”. Isso indica que as Unidades Executoras do Governo Regional de Puno já 

estão aplicando alguns mecanismos de divulgação contábil, como a inclusão de notas 

explicativas e a comunicação do andamento do processo. No entanto, 23% dos 

entrevistados mantêm uma posição neutra, o que reflete incerteza ou desconhecimento 

técnico sobre alguns aspectos, como as bases de elaboração, a aplicação de isenções ou a 

uniformidade de critérios. Isso significa que as divulgações têm uma influência 
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moderada na elaboração das informações financeiras, uma vez que ainda é necessário 

fortalecer a documentação, a clareza técnica e a comunicação entre áreas. 

DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos na presente pesquisa evidenciam que a adoção das NICSP nas 10 

Unidades Executoras estudadas do Governo Regional de Puno mostra avanços 

significativos na fase de planejamento; no entanto, persistem limitações em sua execução. 

Esses resultados coincidem com o apontado pelo BID (2017) e Illescas et al. (2020), que 

indicam que os processos de implementação no setor público costumam apresentar 

deficiências operacionais. Da mesma forma, essa situação repercute diretamente nas 

informações financeiras, uma vez que limita a aplicação adequada dos critérios contábeis, 

afetando sua confiabilidade e consistência. 

Da mesma forma, os resultados estão em consonância com Uzhca & Montero (2024), que 

sustentam que a melhoria da informação financeira depende do nível real de aplicação das 

NIC-SP. No presente estudo, o nível médio de implementação explica porque a 

informação financeira ainda não atinge níveis ótimos de comparabilidade e utilidade para 

a tomada de decisões. 

Em relação ao processo de transição, Cuesta (2022) indica que sua eficácia depende da 

articulação entre regulamentação, tecnologia e capacidades humanas; no entanto, as 

limitações identificadas nesses aspectos geram fragilidades na estrutura e na apresentação 

da informação financeira. 

Por outro lado, os resultados relativos à dimensão das divulgações contábeis coincidem 

com o exposto pela OCDE (2024), que enfatiza que a transparência financeira depende 

não apenas da existência de informações, mas também de sua qualidade, clareza e nível 

de detalhamento. A falta de políticas contábeis aprovadas e a aplicação limitada de 

isenções evidenciam que o GORE Puno ainda não atinge os níveis ideais de transparência 

exigidos pelas normas internacionais. 

Da mesma forma, Pacheco & Damasco (2022) sustentam que a adoção das NICSP tem 

um impacto positivo na elaboração das demonstrações financeiras, melhorando sua 

confiabilidade e utilidade para a tomada de decisões. No entanto, os resultados do presente 

estudo mostram que esse efeito ainda é moderado, devido à consolidação insuficiente dos 

processos contábeis. No que diz respeito ao fator humano, as conclusões estão em 

consonância com o exposto por Dávalos (2022), que identifica que o nível de 

conhecimento do pessoal contábil influencia diretamente a qualidade da informação 

financeira. No caso do GORE Puno, as respostas neutras na pesquisa refletem a 

necessidade de fortalecer as capacidades técnicas do pessoal envolvido no processo de 

transição. 

Da mesma forma, Inga & Pangol (2021) destacam que a convergência para as NICSP 

permite melhorar o controle dos recursos públicos e a gestão financeira; no entanto, 

alertam que esse processo requer uma mudança estrutural nas práticas contábeis, o que 

ainda está em andamento na entidade estudada. 
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Por fim, os resultados também se relacionam com o apontado por Gormaz & Montecino 

(2025), que indicam que a adoção de normas internacionais melhora a transparência, mas 

seu impacto pode ser limitado pela resistência institucional à mudança e pela falta de 

recursos, fatores que também se evidenciam no contexto do Governo Regional de Puno. 

CONCLUSÕES 

O processo de transição apresenta um alto nível de conformidade (média de 4,1), com 

80% de aceitação, o que demonstra um planejamento institucional adequado; no entanto, 

persistem limitações na execução que afetam a eficácia do processo, o que repercute 

diretamente na confiabilidade e consistência das informações financeiras. 

As divulgações contábeis atingem um nível médio-alto (média de 3,6), demonstrando 

avanços em termos de transparência, embora ainda existam deficiências na 

documentação, clareza e fundamentação técnica das informações financeiras, em 

consonância com o estabelecido pelo IPSASB (2023) e pela OCDE (2024). Os resultados 

permitem afirmar que a adoção das NIC-SP influência de forma moderada a qualidade, a 

consistência e a transparência das informações financeiras do Governo Regional de Puno. 

Embora a estrutura normativa e o planejamento estejam alinhados com o marco do MEF 

e da DGCP, ainda é necessário fortalecer os mecanismos de acompanhamento, 

comunicação interinstitucional e capacitação técnica do pessoal contábil. 

Em suma, a pesquisa demonstra que a implementação das NIC-SP representa um processo 

de modernização contábil em andamento, que melhorou parcialmente a apresentação e a 

utilidade das informações financeiras públicas. No entanto, sua consolidação plena 

depende da continuidade do processo de transição, da validação das políticas contábeis e 

do fortalecimento das capacidades técnicas das equipes financeiras regionais. 
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RESUMO 

A emergência sanitária permitiu o recurso à contratação direta por motivo de urgência, em 

que os órgãos públicos têm autorização para contratar um determinado fornecedor, o que 

às vezes é interpretado como uma “contratação por indicação”. O objetivo da pesquisa foi 

determinar o efeito da aplicação da auditoria de conformidade nas contratações diretas no 

contexto da pandemia na Prefeitura Provincial de Azángaro, no período de 2021 a 2022. 

A metodologia foi de tipo quantitativo, com um desenho não experimental. Além disso, 

foram aplicados os métodos dedutivo, sintético e explicativo. Os resultados revelaram um 

efeito positivo e moderado da auditoria de conformidade e da transparência nas 

contratações diretas na entidade, conforme demonstrado pelo coeficiente de dispersão r = 

0,664 (p = 0,036). Além disso, ficou evidente que 70% dos entrevistados consideram que 

a auditoria de conformidade é realizada em alto nível, enquanto cerca de 50% opinam que 

as contratações diretas são executadas em nível regular. Em conclusão, a implementação 

da auditoria de conformidade tem um impacto positivo nas contratações diretas na 

Prefeitura Provincial de Azángaro, em um contexto de pandemia. 

Palavras-chave:  Auditoria de conformidade, compras diretas, contratos públicos, gastos 

públicos, prefeitura, pandemia.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                            

INTRODUÇÃO   

A implementação da auditoria de conformidade nas aquisições diretas da Prefeitura 

Provincial de Azángaro em situações de emergência constitui-se como um procedimento 

fundamental na administração pública, com o objetivo de garantir a transparência, a 

eficiência e a legalidade na utilização dos recursos públicos.  

As contratações diretas servem para atender às necessidades de forma imediata; no 

entanto, a pandemia revelou a importância de explorar possibilidades que atendam às 

necessidades de curto e longo prazo (OSCE, 2021). 

A auditoria de conformidade é uma análise objetiva, técnica e profissional das operações, 

processos e atividades financeiras, orçamentárias e administrativas (Controladoria Geral 

da República, 2023), com o objetivo de determinar se as operações em questão foram 

realizadas em conformidade com as normas regulatórias vigentes (Luna, 2015). 

A supervisão não é um fim em si mesma, mas um componente essencial de um sistema 

regulador que identifica, de forma oportuna, os desvios das normas e as violações dos 
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princípios da legalidade, da rentabilidade, da utilidade e da racionalidade nas operações 

financeiras (Bergon-Sendin et al., 2017). 

A auditoria de conformidade analisa em que medida a entidade auditada cumpre as regras, 

leis e regulamentos, políticas, códigos estabelecidos ou disposições acordadas, por 

exemplo, em um contrato ou em um acordo de financiamento (Jericó et al., 2019). 

O objetivo da auditoria de gestão é identificar áreas de redução de custos, aprimorar os 

métodos operacionais e aumentar a rentabilidade, com o intuito de contribuir de forma 

construtiva e atender às necessidades analisadas (Salazar, 2014). Determinar em que 

medida a entidade e seus funcionários cumpriram adequadamente os deveres e atribuições 

que lhes foram atribuídos (Sánchez, 2015). 

Os critérios relativos à auditoria, voltados para a avaliação dos benefícios econômicos e 

sociais obtidos em relação aos gastos realizados e sua articulação com as políticas 

governamentais, bem como a flexibilidade que permite priorizar os esforços na 

consecução das metas previstas, constituem os princípios que orientam a realização da 

auditoria de gestão (Garcia, 2006). 

A auditoria de gestão é o processo pelo qual se avalia o grau de eficiência e eficácia 

de uma organização no cumprimento dos objetivos estabelecidos e na gestão dos 

recursos disponíveis (Reyes, 2002).  

No estudo de Arevalo (2023), concluiu-se que a melhoria da gestão municipal por meio 

da auditoria de conformidade é essencial para garantir o bom uso dos recursos públicos e 

o cumprimento das obrigações legais. Da mesma forma, Fernandez (2018) concluiu que 

a auditoria de conformidade tem um impacto positivo na administração pública, uma vez 

que a auditoria, por si só, está focada na correta aplicação do controle de legalidade, 

operações e processos. Menéndez et al. (2016) concluíram que a segurança na auditoria 

de conformidade consiste em compreender em profundidade o objeto de avaliação e reunir 

evidências adequadas e suficientes que respaldem as conclusões do auditor. 

O estudo de Geovanny et al. (2024) destacou que a chave para alcançar uma contratação 

pública honesta, eficaz e acessível reside na transparência. A transparência ativa é o 

conjunto de atividades e iniciativas ordenadas que têm como objetivo aumentar de forma 

sustentável a publicação de informações (INAI, 2017). Além disso, permite controlar a 

parcialidade nas adjudicações (Cerrillo, 2014). 

Vásquez (2018) constata que as contratações públicas estão diretamente e 

significativamente relacionadas à transparência. Gómez (2023) concluiu que grande parte 

dos municípios não cumpre as normas estabelecidas em todos os sistemas administrativos, 

com ênfase no sistema de abastecimento, devido à complexidade de suas 

regulamentações. 

Da mesma forma, Dongo (2019), no que diz respeito às compras diretas, indicou que 56% 

dos entrevistados assumiram uma posição neutra. Em relação ao procedimento 

administrativo, 40% dos entrevistados assumiram uma posição neutra em relação à 
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contratação de valores iguais ou superiores a oito (8) unidades tributárias (UITs). No que 

diz respeito à dimensão da eficácia, 46% dos participantes discordaram das compras 

diretas de bens e serviços. Da mesma forma, Cáceres (2018) concluiu que existe uma 

relação direta e significativa entre o processo de compras diretas e o nível de satisfação 

dos fornecedores. 

Em sua pesquisa, Andrade (2019) concluiu que a auditoria de conformidade não exerce 

influência no sistema de controle interno das entidades governamentais locais. No entanto, 

no estudo de Zavaleta (2023), constatou-se que a avaliação do controle interno 

institucional influência de forma significativa a auditoria de conformidade. 

Por sua vez, Cabezas (2015) concluiu que o controle posterior realizado pela auditoria de 

conformidade tem impacto no cumprimento das metas e objetivos da entidade auditada. 

No mesmo sentido, Villanueva (2015) indicou que a implementação da auditoria de 

conformidade influenciou na avaliação do plano anual de contratações da entidade. 

Da mesma forma, Garcia e Huayta (2018) enfatizaram a importância de que os 

funcionários e colaboradores dessa unidade implementem as recomendações e orientações 

apresentadas nos relatórios de auditoria, uma vez que essas auditorias de conformidade 

têm como objetivo melhorar a gestão institucional. 

No estudo de Rodas e Pumahuacre (2020), concluiu-se que os resultados dos relatórios de 

auditoria de conformidade visam melhorar a gestão dos processos de seleção – licitação 

pública. Medina (2018), em seu estudo, constatou que 60% dos entrevistados indicam que 

a auditoria de conformidade tem impacto na gestão pública. Além disso, Yepez (2017), 

em sua pesquisa, afirmou que, no Governo Regional de Puno, a auditoria de conformidade 

tem um impacto direto na administração da entidade. 

Da mesma forma, Chambilla (2023) concluiu que a aplicação da auditoria de 

conformidade tem um impacto significativo na gestão eficiente dos recursos públicos. 

Calsina (2022) constatou que a auditoria de conformidade tem um impacto significativo 

na gestão dos sistemas de abastecimento da Universidade Nacional de Juliaca. Por outro 

lado, Mamani e Hancco (2024) concluíram que recursos significativos são destinados a 

diversas atividades, mas estes não são direcionados para os resultados e as necessidades 

da população. 

O objetivo da pesquisa foi determinar o efeito da aplicação da auditoria de conformidade 

nas contratações diretas no contexto da pandemia na Prefeitura Provincial de Azángaro, 

no período de 2021 a 2022. Em um ambiente em que a prestação de contas e a integridade 

na gestão de recursos são fundamentais, a auditoria de conformidade desempenha um 

papel crucial. 

MÉTODOS 

Ámbito ou local de estudo 

A província de Azángaro fica no departamento de Puno, nas coordenadas: 14°54′36″S 

70°11′51″W / -14,91, -70,1975, localizada na região sul do Peru. Faz fronteira ao norte 
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com a província de Carabaya, a leste com as províncias de San Antonio de Putina e 

Huancané, ao sul com as províncias de San Román e Lampa, e a oeste com a província de 

Melgar. 

Descrição dos métodos 

a)  Período de estudo ou frequência de amostragem. 

A amostra é exaustiva, ou seja, o instrumento de pesquisa foi aplicado a todos os 

funcionários do Departamento de Abastecimento (10 funcionários). 

De acordo com o Quadro de Alocação de Pessoal (CAP) do Departamento de 

Abastecimento, o quadro é composto por 10 funcionários: 

• 01 Subgerente de Abastecimento 

• 01 Especialista Administrativo II 

• 01 Técnico Administrativo II 

• 01 Assistente Administrativo II 

• 02 Especialistas Administrativos I 

• 04 Auxiliares do Sistema Administrativo I 

b)  Descrição detalhada dos materiais, insumos e instrumentos utilizados na realização da 

pesquisa. 

No estudo, utilizamos diversos métodos, incluindo os métodos explicativo, analítico e 

dedutivo. Além disso, a pesquisa caracteriza-se por ter um desenho não experimental e 

uma abordagem quantitativa; portanto, a pesquisa está voltada para a coleta e análise de 

valores numéricos e estatísticos com o objetivo de compreender, descrever e explicar 

fenômenos, bem como examinar as relações entre variáveis. 

Os materiais e equipamentos utilizados foram: laptop, computador de mesa, materiais de 

escritório, disco rígido externo, bem como o software de processamento de dados IBM 

SPSS v26 e outros. Além disso, utilizou-se o questionário como instrumento para a coleta 

de dados. 

c) Variáveis analisadas 

Nesta pesquisa, consideramos a auditoria de conformidade e as contratações diretas como 

as principais variáveis. 

Para o objetivo específico 1, foram considerados os seguintes aspectos: 

-  Auditoria de conformidade 

-  Contratações diretas (Dimensão da transparência do processo) 
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Para o Objetivo Específico 2, considero o seguinte: 

-  Auditoria de conformidade 

-  Contratações diretas (Dimensão: atos de corrupção) 

d)  Análise estatística aplicada 

Foi aplicado o teste de confiabilidade Alfa de Cronbach e o teste de dispersão, com um 

nível de significância de 0,05. Utilizou-se o programa estatístico IBM SPSS v26. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Efeito da aplicação da auditoria de conformidade que permite garantir a 

transparência do processo de contratações diretas na Prefeitura Provincial de 

Azángaro no período de 2021 a 2022 

A Tabela 1 apresenta a resposta à seguinte pergunta: Você acredita que a aplicação da 

auditoria de conformidade influencia a transparência das contratações diretas, cujos 

valores são iguais ou inferiores a 9 UITs, realizadas na Prefeitura Provincial de Azángaro 

em situações de emergência? 

De acordo com as respostas coletadas, 40% dos entrevistados afirmaram concordar 

parcialmente, enquanto 20% afirmaram concordar e outros 20% indicaram concordar 

totalmente. Esses resultados sugerem que, na percepção dos entrevistados, a 

implementação eficiente da auditoria de conformidade exerce uma influência positiva na 

transparência e na integridade dos processos de contratação direta na Prefeitura. 

Tabela 1  

Aplicação da auditoria de conformidade e seu impacto na transparência das contratações 

diretas 

Variáveis Frequência Porcentagem 
Porcentagem 
acumulada 

Totalmente em 
desacordo 

1 10 10 

Em desacordo 1 10 20 

De acordo 4 40 60 

Tudo bem 2 20 80 

Concordo plenamente 2 20 100 

Total 10 100   

Nota. Questionário estruturado. 

Na Figura 1, pode-se observar que o efeito da auditoria de conformidade sobre a 

transparência das contratações diretas na Prefeitura Provincial de Azángaro, com um valor 

de 0,728 (sig. 0,017), o que nos leva a indicar que a relação entre ambas as variáveis de 

estudo é positiva e alta; também nos leva a observar que, se a auditoria de conformidade 
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for aprimorada, os efeitos sobre a transparência das contratações diretas seriam altos e 

positivos. 

Figura 1  

Teste de dispersão para hipótese específica 1 

 

Nota. SPSS v26. 

Efeito da realização da auditoria de conformidade destinada a identificar atos de 

corrupção por parte de funcionários públicos nas contratações diretas realizadas 

pela Prefeitura Provincial de Azángaro no período de 2021 a 2022 

A Tabela 2 mostra a percepção do pessoal administrativo do escritório de abastecimento 

em relação à implementação de procedimentos contra atos de corrupção: 50% consideram 

que isso ocorre em um nível regular, 40% consideram que ocorre em um nível alto e 10% 

consideram que ocorre em um nível muito alto. 

Tabela 2  

Nível de auditoria de conformidade 

Variáveis Frequência Porcentagem 
Porcentagem 

acumulada 

Muito baixo 0 0 0 

Baixo 0 0 0 

Normal 5 50 50 

Alto 4 40 90 

Muito alto 1 10 100 

Total 10 100   

Nota. Questionário estruturado. 
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Na Tabela 3, observa-se a percepção do pessoal administrativo do escritório de 

abastecimentos quanto à correta execução das contratações diretas no que diz respeito à 

transparência e à aplicação de procedimentos anticorrupção: 10% consideram que isso 

ocorre em um nível baixo, 50% consideram que ocorre em um nível regular, 35% 

consideram que são realizadas em um nível alto e 5% consideram que são realizadas em 

um nível muito alto. 

Tabela 3 

Nível de atos de corrupção na entidade 

Variáveis Frequência Porcentagem 
Porcentagem 

acumulada 

Muito baixo 0 0 0 

Baixo 2 20 20 

Normal 5 50 70 

Alto 3 30 100 

Muito alto 0 0 100 

Total 10 100   

Nota. Questionário estruturado. 

A Figura 2 mostra a relação entre a auditoria de conformidade e os procedimentos contra 

atos de corrupção na Prefeitura Provincial de Azángaro, com o valor de 0,218 (sig. 0,546), 

o que nos leva a indicar que, estatisticamente, não existe relação entre ambas as variáveis 

do estudo; também nos leva a observar que, se a auditoria de conformidade fosse 

aprimorada, isso não teria efeito nos procedimentos contra atos de corrupção. 

Figura 2  

Teste de dispersão para hipótese específica 2 

 

Nota. SPSS v26. 
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DISCUSSÃO 

Os resultados mostraram que a implementação eficiente da auditoria de conformidade 

exerce uma influência significativa e positiva na transparência e na integridade dos 

processos de contratação direta na Prefeitura; no entanto, não teria efeito nos 

procedimentos contra atos de corrupção. 

Os resultados obtidos são semelhantes aos dos estudos de Fernandez (2018), que 

constatou que a auditoria de conformidade tem um impacto positivo na administração 

pública, uma vez que, por si só, a auditoria se concentra na correta aplicação do controle 

de legalidade, das operações e dos processos. Yepez (2017) afirmou que a auditoria de 

conformidade tem um impacto direto na administração da entidade; Chambilla (2023) 

destacou que a aplicação da auditoria de conformidade influencia significativamente a 

gestão eficiente dos recursos públicos. 

No estudo de Rodas e Pumahuacre (2020), os autores apontaram que os relatórios de 

auditoria de conformidade têm como objetivo melhorar a gestão dos processos de seleção 

– licitação pública. Cabezas (2015) observou que o controle posterior realizado pela 

auditoria de conformidade tem impacto no cumprimento das metas e objetivos da entidade 

auditada. Villanueva (2015) indicou que a implementação da auditoria de conformidade 

influenciou na avaliação do plano anual de contratações da entidade. 

Calsina (2022) constatou que a auditoria de conformidade tem um impacto significativo 

na gestão dos sistemas de abastecimento. Arevalo (2023) destacou que a melhoria da 

gestão municipal por meio da auditoria de conformidade é essencial para garantir o bom 

uso dos recursos públicos e o cumprimento das obrigações legais. 

Da mesma forma, Geovanny et al. (2024) destacaram que a chave para alcançar uma 

contratação pública honesta, eficaz e acessível reside na transparência. Vásquez (2018) 

constatou que as contratações públicas estão direta e significativamente relacionadas à 

transparência. 

No entanto, Andrade (2019) concluiu que a auditoria de conformidade não exerce 

influência sobre o sistema de controle interno das entidades governamentais locais. Ele 

observou que os componentes do sistema de controle interno permanecem inalterados, 

independentemente dos resultados da auditoria de conformidade. 

CONCLUSÕES 

No que diz respeito ao objetivo geral, conclui-se que a aplicação da auditoria de 

conformidade tem um efeito positivo nas contratações diretas no contexto da pandemia 

na Prefeitura Provincial de Azángaro. Da mesma forma, pode-se observar que 70% 

consideram que a auditoria de conformidade é realizada em um nível alto e 50% referem 

que as contratações diretas são realizadas em um nível regular; Portanto, o efeito da 

auditoria de conformidade sobre a transparência das contratações diretas na Prefeitura 

Provincial de Azángaro, de acordo com o teste de dispersão, é r = 0,664 (sig. 0,036), o 

que nos leva a indicar que existe um efeito positivo e moderado. 
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Em relação ao objetivo específico 01, conclui-se que a aplicação da auditoria de 

conformidade tem um efeito positivo e permite garantir a transparência do processo de 

contratações diretas na Prefeitura Provincial de Azángaro. Além disso, 50% consideram 

que a transparência das contratações diretas é de nível regular e 30% de nível alto. 

Portanto, pode-se observar que o efeito da auditoria de conformidade sobre a 

transparência das contratações diretas na Prefeitura Provincial de Azángaro, de acordo 

com o teste de dispersão, é r = 0,728 (sig. 0,017), o que nos leva a indicar que existe um 

efeito positivo e elevado. 

Em relação ao objetivo específico 02, conclui-se que a aplicação da Auditoria de 

Conformidade não tem efeito positivo e permite identificar atos de corrupção nas 

contratações diretas realizadas pela Prefeitura Provincial de Azángaro, isto porque, 

estatisticamente, de acordo com o teste de dispersão, não existe efeito positivo entre as 

variáveis de estudo, o que nos leva a inferir que, apesar de a auditoria de conformidade 

estar sendo realizada, ela não tem efeitos contra a corrupção. Da mesma forma, observa-

se que a relação entre a auditoria de conformidade e os procedimentos contra atos de 

corrupção na Prefeitura Provincial de Azángaro é r = 0,218 (sig. 0,546), o que nos leva a 

indicar que, estatisticamente, não existe efeito positivo entre as variáveis do estudo.                                                                                                                                                                                                                                                                                                      
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RESUMO 

A educação inclusiva constitui um paradigma educacional voltado para garantir a 

participação e a aprendizagem de todos os alunos, reconhecendo a diversidade como um 

elemento fundamental do processo educacional. O presente artigo de revisão bibliográfica 

analisa os desafios epistemológicos da educação inclusiva a partir de uma abordagem 

multidimensional do desenvolvimento socioemocional como garantia do sucesso escolar. 

Os resultados evidenciam que as competências socioemocionais favorecem a 

convivência, o bem-estar e o desempenho acadêmico. 

Palavras-chave: Educação inclusiva, desenvolvimento socioemocional, epistemologia, 

sucesso escolar, diversidade. 

INTRODUÇÃO 

Os desafios epistemológicos na pesquisa sobre educação inclusiva e sua relação com o 

desenvolvimento socioemocional (DSE) como garantia do sucesso escolar levam à 

proposta de um modelo conceitual multidimensional no qual a educação inclusiva – por 

meio de políticas, currículo adaptado e formação de professores – promove competências 

socioemocionais (por exemplo, autorregulação, empatia) que, por sua vez, contribuem 

para o sucesso acadêmico e o bem-estar dos alunos. No quadro teórico, definem-se 

conceitos-chave: a educação inclusiva (segundo a UNESCO, “processo que permite levar 

devidamente em conta a diversidade de necessidades de todos os alunos”), a 

epistemologia (a RAE a define como “teoria dos fundamentos e métodos do conhecimento 

científico”), o DES (processo de aquisição de habilidades para gerenciar emoções, 

relacionamentos e tomar decisões responsáveis) e o sucesso escolar (resultados 

acadêmicos e conclusão do curso. 

MÉTODOS 

Foram analisados estudos empíricos e teóricos que demonstram os efeitos positivos de 

ambientes inclusivos sobre o Desenvolvimento Socioemocional (DSE) e o desempenho 

acadêmico. No entanto, análises críticas destacam que a inclusão educacional é um campo 

pós-disciplinar e heterogêneo: não se encaixa em paradigmas fixos, e seu conhecimento é 

“provisório e em construção”. Isso implica repensar os métodos de investigação, 

integrando abordagens qualitativas aprofundadas, quantitativas rigorosas e métricas 

socioemocionais válidas. As implicações apontam para políticas baseadas nos direitos 
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humanos (modelo social da deficiência), formação de professores em inclusão e 

competências socioemocionais, e avaliação inclusiva da aprendizagem. Por fim, 

propõem-se linhas futuras de investigação que integrem métodos mistos, instrumentos 

validados (por exemplo, escalas CASEL ou DESSA) e critérios amplos de sucesso escolar 

(desempenho, bem-estar, assiduidade). Em síntese, atender às dimensões socioemocionais 

em salas de aula inclusivas é tanto um imperativo ético quanto uma estratégia pedagógica 

fundamental para garantir o sucesso de todos os alunos. 

O objetivo principal é analisar os desafios epistemológicos no estudo da educação 

inclusiva, considerando como o desenvolvimento socioemocional atua como fator para o 

sucesso escolar. As perguntas-guia incluem: Quais pressupostos epistemológicos 

orientam a pesquisa sobre educação inclusiva e desenvolvimento socioemocional (DSE)? 

Como o DSE e o sucesso escolar são conceituados de forma multidimensional em 

contextos inclusivos? Que evidências empíricas sustentam a relação entre inclusão, DES 

e desempenho acadêmico? Que limitações teóricas e metodológicas existem? Como essas 

conclusões podem orientar políticas educacionais e práticas docentes? E, finalmente, 

quais linhas de pesquisa futuras e desenhos metodológicos seriam os mais adequados para 

aprofundar essa análise? 

DESCRIÇÃO DOS MÉTODOS 

O presente estudo consiste em uma pesquisa de revisão bibliográfica com enfoque 

qualitativo, crítico e multidimensional. A metodologia baseou-se na análise documental 

de fontes científicas publicadas entre os anos de 2010 e 2025 relacionadas à educação 

inclusiva, ao desenvolvimento socioemocional e ao sucesso escolar. Foram priorizados 

artigos indexados, revisões sistemáticas, teses acadêmicas e documentos de organismos 

internacionais como a UNESCO e a UNICEF. 

A estratégia metodológica consistiu em identificar pesquisas empíricas e teóricas que 

abordassem a relação entre inclusão educacional e desenvolvimento socioemocional a 

partir de diferentes abordagens epistemológicas. Para isso, foram analisadas variáveis 

como competências socioemocionais, desempenho acadêmico, práticas inclusivas, 

formação de professores e participação escolar. 

O estudo adotou uma perspectiva interpretativa e crítica, considerando que a educação 

inclusiva constitui um campo dinâmico e em constante construção epistemológica. Além 

disso, foram utilizados critérios comparativos para examinar semelhanças, limitações 

metodológicas e contribuições conceituais dos estudos analisados. 

Por fim, a revisão permitiu construir um modelo multidimensional no qual a educação 

inclusiva favorece o desenvolvimento socioemocional e este, por sua vez, fortalece o 

sucesso escolar e o bem-estar integral dos alunos. 

Definições-chave 

•    Educação Inclusiva: abordagem educacional que visa eliminar barreiras e atender à 

diversidade de todo o corpo discente, incluindo pessoas com deficiência ou 
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necessidades especiais. A UNESCO a define como “o processo que permite levar 

devidamente em conta a diversidade das necessidades de todas as crianças, jovens e 

adultos... com uma visão comum que abrange todas as crianças em idade escolar e a 

convicção de que cabe ao sistema educacional regular educar todas as crianças”. Na 

prática, isso implica mudanças nos conteúdos, estratégias, infraestruturas e atitudes 

para garantir que todos participem e progridam. 

•   Epistemologia: ramo da filosofia que estuda a natureza e os fundamentos do 

conhecimento. Segundo a Real Academia Espanhola, é a “teoria dos fundamentos e 

métodos do conhecimento científico”. Na pesquisa educacional, a epistemologia 

questiona como o conhecimento é construído: por exemplo, se se confia em 

evidências quantitativas generalizáveis (positivismo) ou em interpretações 

qualitativas da experiência. 

•    Desenvolvimento Socioemocional (DSE): conjunto de habilidades e competências 

que permitem identificar, compreender e lidar com as próprias emoções, além de 

estabelecer relações sociais saudáveis. A UNESCO descreve-o como “um processo 

de aquisição de competências para identificar e lidar com as emoções, desenvolver a 

atenção e a preocupação pelos outros, estabelecer relações positivas, tomar decisões 

responsáveis e lidar eficazmente com situações complexas”. Essas capacidades 

socioemocionais incluem autoconhecimento, autorregulação, empatia, habilidades 

sociais e tomada de decisões, e são fundamentais para o bem-estar e a aprendizagem 

dos alunos. 

•   Sucesso escolar: neste contexto, entende-se como a obtenção de resultados 

educacionais desejáveis (por exemplo, notas altas, progressão no currículo, obtenção 

de diploma), bem como a permanência e a satisfação no sistema educacional. Na 

literatura, ele é frequentemente associado ao desempenho acadêmico e à conclusão 

dos estudos; por exemplo, altas habilidades socioemocionais estão ligadas a 

“melhores resultados acadêmicos e menos problemas de conduta”. A UNESCO 

também o menciona em relação ao bem-estar dos alunos: a aprendizagem 

socioemocional tem como meta melhorar o “bem-estar dos alunos e seu sucesso 

acadêmico”. Em suma, o sucesso escolar aqui integraria conquistas cognitivas (notas, 

provas), bem como indicadores psicossociais (participação, inclusão e motivação). 

Correntes epistemológicas relevantes 

Na pesquisa educacional, existem vários paradigmas epistemológicos: o positivista/pós-

positivista (baseado na medição objetiva e em leis gerais), o construtivista e interpretativo 

(centrado na construção de significado pelos atores educacionais) e o crítico e decolonial 

(que enfatiza poder, desigualdade e transformação social). Em estudos sobre educação 

inclusiva, observa-se uma tensão entre essas abordagens. Por um lado, alguns 

pesquisadores utilizam métodos quantitativos convencionais (testes padronizados, 

pesquisas), enquanto outros adotam abordagens mais interpretativas ou críticas, levando 

em conta fatores culturais e políticos. Por exemplo, Ocampo aponta que a educação 

inclusiva “constrói uma complexa estrutura de transformação do mundo” e um projeto 
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intelectual focado nas relações de poder e nas desigualdades sociais. Nessa linha 

crítica/pós-disciplinar, o campo não se encaixa em um paradigma único: “não pode ser 

definida nos paradigmas de nenhuma disciplina atual, o que faz com que o corpus de 

fenômenos que a constituem se encontre em permanente movimento e devir”. 

Concretamente, autores como Ocampo enfatizam uma epistemologia “neomaterialista” 

ou pós-moderna, na qual a inclusão emerge de múltiplas tradições teóricas. Isso contrasta 

com visões mais tradicionais que ainda tendem a reproduzir a lógica da educação especial 

(visão normalizadora). Em resumo, a literatura sugere que, para estudar a inclusão e a 

DSE, não basta um único paradigma: é necessário integrar perspectivas quantitativas, 

qualitativas e críticas, reconhecendo a natureza complexa e multidimensional do 

fenômeno. 

Modelos multidimensionais 

Tanto a educação inclusiva quanto o DSE são fenômenos multidimensionais. Não há 

modelos únicos consensuais, mas destaca-se que devem ser consideradas diversas 

dimensões inter-relacionadas. Por exemplo, um modelo integral consideraria níveis 

individuais (competências emocionais do aluno), relacionais (clima da sala de aula, 

interação com os colegas), institucionais (currículo, infraestruturas) e contextuais 

(políticas, cultura escolar). No caso do DSE, frameworks internacionais (por exemplo, 

CASEL) propõem dimensões como autoconsciência, autorregulação, consciência social, 

habilidades relacionais e tomada de decisões responsável. Na educação inclusiva, também 

se fala de múltiplas dimensões: políticas educacionais baseadas em direitos, elaboração 

de currículo adaptado (por exemplo, Universal Design for Learning), formação de 

professores em estratégias inclusivas, apoios especializados e ambientes acessíveis, entre 

outros. Esses elementos configuram um ecossistema que influencia o DSE e os resultados 

escolares. figura a seguir apresenta um modelo conceitual proposto, no qual a educação 

inclusiva (por meio de políticas, currículo e capacitação docente) promove o 

desenvolvimento socioemocional dos alunos, o que, por sua vez, contribui para o seu 

sucesso acadêmico e bem-estar. Além disso, o modelo destaca componentes-chave do 

DSE (autorregulação, empatia, consciência social) e fatores institucionais (metodologias 

adaptadas, cultura escolar inclusiva) que medeiam essas relações: 

As entidades apresentadas (“Políticas educacionais”, “Currículo diversificado”, 

“Formação de professores”) representam dimensões do sistema educacional inclusivo que 

influenciam o DSE. A seta direta do DSE para o Sucesso Escolar ressalta que um bom 

desenvolvimento socioemocional favorece o desempenho acadêmico e a permanência 

escolar. Este modelo multidimensional sintetiza as descobertas teóricas: espera-se que um 

ambiente inclusivo integral gere melhorias nas competências socioemocionais de todo o 

aluno, garantindo assim maiores níveis de sucesso e equidade educacional. 
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Tabela 1 

Principais estudos analisados sobre educação inclusiva e desenvolvimento  

Autor Desenho metodológico Principais conclusões 

Bustamante-Jumbo et 
al. (2023) 

Qualitativo 
As estratégias inclusivas 
fortalecem a empatia e a 
convivência escolar. 

López Rodríguez 
(2022) 

Revisão sistemática 
Ambientes inclusivos 
melhoram a motivação e o 
desempenho acadêmico. 

Vásquez-Rodas 
(2025) 

Revisão bibliográfica 

Há poucas pesquisas sobre o 
desenvolvimento 
socioemocional em alunos 
com autismo. 

Riera Quito e Pozo 
Aguilar (2024) 

Estudo documental e 
pesquisa 

O apoio familiar favorece o 
bem-estar e o 
desenvolvimento emocional 
infantil. 

Nota. Elaboração própria. 

As referências revelam um panorama emergente: a maioria provém da América Latina e 

da Espanha, com metodologias que vão desde revisões sistemáticas até desenhos 

qualitativos e mistos. Em geral, as conclusões convergem no sentido de que a inclusão 

educacional favorece o desenvolvimento socioemocional, o que, por sua vez, aumenta a 

motivação e o desempenho acadêmico. Por exemplo, a revisão de López Rodríguez 

(2022) identifica ambientes escolares seguros e metodologias adaptadas como fatores que 

melhoram tanto a motivação quanto o desempenho acadêmico. De maneira semelhante, 

Bustamante-Jumbo et al. (2023) constataram que as estratégias inclusivas aumentam a 

empatia e o respeito na sala de aula, beneficiando alunos com deficiência. No entanto, os 

estudos reconhecem várias limitações metodológicas: muitas amostras são pequenas e 

contextuais, predominam desenhos qualitativos ou qualicuantitativos, e há escassez de 

medidas padronizadas de resultados socioemocionais e acadêmicos. Além disso, 

observam-se lacunas teóricas: poucas pesquisas comparam diferentes abordagens 

epistemológicas, e persiste uma visão fragmentada do conhecimento inclusivo. 

Análise epistemológica de métodos e pressupostos 

De uma perspectiva epistemológica, a pesquisa sobre inclusão apresenta vários desafios. 

Em primeiro lugar, muitos estudos assumem implicitamente um modelo linear de causa e 

efeito (mais inclusão leva a melhores resultados) sem refletir sobre os mecanismos 

subjacentes. No entanto, como adverte Ocampo, não estamos diante de um “corpo fixo de 

conhecimento”; a educação inclusiva é um campo em constante movimento e evolução. 

Isso implica que os desenhos experimentais ou quase-experimentais tradicionais (típicos 
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do positivismo) podem ser insuficientes para captar a complexidade contextual. Na 

prática, têm sido utilizados métodos indutivos e entrevistas para compreender percepções 

(por exemplo, Bustamante-Jumbo, 2023), mas estes costumam limitar-se a visões locais. 

A partir de uma abordagem crítica, Ocampo (2022) observa que um dos problemas é que 

“o raciocínio por trás da educação inclusiva não é compreendido nem conhecido”, 

sugerindo que são necessários métodos mais criativos e transdisciplinares. Por exemplo, 

os estudos costumam partir do pressuposto de que a inclusão é intrinsecamente boa, sem 

questionar os discursos sob os quais a diversidade é definida. Outras suposições 

problemáticas incluem a homogeneização do corpo discente ou a falta de consciência da 

hegemonia da “norma” nos instrumentos de medição. 

Além disso, os métodos empregados nos estudos analisados frequentemente reproduzem 

as disparidades sociais em vez de questioná-las. Por exemplo, poucos trabalhos levam em 

conta adequadamente o impacto do contexto socioeconômico ou cultural no DSE; muitas 

análises quantitativas não controlam suficientemente as variáveis de desigualdade. As 

revisões (López Rodríguez, 2022; Vásquez-Rodas, 2025) têm destacado que a pesquisa 

atual é tendenciosa em relação a contextos urbanos e exclui as vozes dos alunos com 

deficiência. Em termos epistemológicos, isso sugere um viés “logocêntrico” que precisa 

ser questionado. Conforme propõe Ocampo (2021), a educação inclusiva exige “um 

padrão epistemológico diferente”, distante de lógicas meramente normalizadoras. Em 

resumo, a análise indica que as pesquisas sobre inclusão e DSE deveriam diversificar os 

métodos (incorporando técnicas qualitativas aprofundadas, etnografias, estudos de caso, 

metodologias participativas e medidas mistas) e questionar os marcos teóricos implícitos. 

Só assim será possível gerar um conhecimento mais rigoroso e transformador, em 

consonância com a “estrutura de heterogeneidade radical” própria deste campo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados analisados sugerem várias implicações claras: as políticas educacionais 

devem promover ativamente ambientes inclusivos com enfoque socioemocional. Em 

primeiro lugar, as autoridades devem garantir um currículo acessível e flexível, que 

incorpore conteúdos socioemocionais e assegure a participação de todos os alunos. López 

Rodríguez (2022) destaca a importância de um currículo inclusivo que atenda à 

diversidade, uma vez que isso melhora a motivação e o desempenho. Em segundo lugar, 

são necessários recursos e apoios especializados (materiais adaptados, ensino 

diversificado) e formação contínua para professores em práticas inclusivas e 

aprendizagem socioemocional. O estudo de Carranza Cevallos et al. (2026) aponta que a 

avaliação inclusiva, a capacitação docente e os apoios especializados são fatores-chave 

para reduzir as disparidades em contextos vulneráveis. Além disso, devem ser 

implementados programas de apoio socioemocional, em consonância com as evidências 

de Valero-Errazu et al. (2022), que demonstraram que oferecer apoio emocional a alunos 

imigrantes melhora seus resultados acadêmicos. 

No âmbito institucional, as escolas devem garantir um ambiente escolar seguro e 

respeitoso, livre de discriminação, que promova a empatia e a colaboração. Conforme 

destaca o relatório da UNESCO, a aprendizagem socioemocional integrada melhora o 
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desempenho acadêmico e reduz a evasão escolar. Isso indica que investir na formação 

socioemocional não é apenas um fim em si mesmo, mas um meio para alcançar maiores 

conquistas acadêmicas. As iniciativas devem incluir as famílias e a comunidade: por 

exemplo, Vasquez-Rodas (2025) conclui que a colaboração entre escola e família é 

essencial para potencializar o desenvolvimento socioemocional em contextos de 

diversidade. Por fim, essas políticas devem basear-se em um marco de direitos humanos: 

seguir o modelo social da deficiência, reconhecendo legalmente a educação inclusiva 

como um direito inalienável (por exemplo, seguindo a Convenção da ONU) e 

promovendo uma cultura de respeito a todas as diferenças. 

A metodologia sugerida enfatiza a coerência epistemológica: por exemplo, elaborar 

instrumentos culturalmente sensíveis em contextos locais (respeitando a pluralidade) e 

utilizar análises mistas para captar tanto tendências gerais quanto narrativas significativas. 

Além disso, recomenda-se a pesquisa-ação participativa, envolvendo a comunidade 

escolar na geração de conhecimento. Por fim, é crucial realizar avaliações de longo prazo: 

estudos longitudinais poderiam revelar como evolui o impacto de ambientes inclusivos 

no desenvolvimento socioemocional e nas trajetórias educacionais dos alunos. Essas 

abordagens integrais atenderão aos desafios epistemológicos identificados e apontarão 

caminhos de ação eficazes. 

CONCLUSÕES 

A educação inclusiva constitui um paradigma educacional voltado para garantir o direito 

de todos os alunos de participar e aprender em condições de igualdade. A revisão realizada 

evidencia que as práticas inclusivas favorecem significativamente o desenvolvimento 

socioemocional e contribuem para o sucesso escolar. 

Da mesma forma, conclui-se que o desenvolvimento socioemocional representa um 

componente indispensável para fortalecer a convivência escolar, o bem-estar integral e a 

permanência na educação. As competências relacionadas à empatia, à autorregulação e à 

consciência social permitem construir ambientes escolares mais democráticos e 

respeitosos. 

Do ponto de vista epistemológico, a educação inclusiva exige abordagens críticas, 

multidimensionais e interdisciplinares que superem os modelos tradicionais centrados na 

homogeneização da aprendizagem. 

Por fim, recomenda-se fortalecer a formação de professores, implementar políticas 

públicas inclusivas e desenvolver pesquisas interdisciplinares que integrem dimensões 

emocionais, sociais e acadêmicas. A inclusão educacional deve ser assumida como um 

compromisso ético e social voltado para garantir uma educação equitativa e de qualidade 

para todos. 
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RESUMO 

No Parque Industrial de Puno, as Micro e Pequenas Empresas (MPEs) representam um 

pilar fundamental para a economia do país, constituindo 98% do total de empresas e 

contribuindo com 42% do PIB e 55% do emprego. No entanto, essas empresas enfrentam 

problemas comuns que limitam seu desenvolvimento, afetando sua produtividade e 

competitividade. Este estudo analisa as deficiências na formalização das MPEs de 

fabricação de móveis em Puno e seu impacto na rentabilidade. O objetivo geral é 

determinar a influência da formalização na rentabilidade dessas MPEs, com a hipótese de 

que a formalização tem um efeito positivo. A metodologia utilizada é um estudo descritivo 

multivariado, com uma população de 354 empresários e uma amostra de 121, coletando 

dados por meio de pesquisas. Os resultados foram analisados aplicando testes estatísticos, 

incluindo correlações bivariadas e multivariadas. A análise de regressão linear múltipla 

mostrou uma influência significativa da formalização na rentabilidade, com um 

coeficiente de correlação múltipla R de 0.638** e um coeficiente de determinação R² de 

0.391. Isso sugere que 40,7% da variabilidade na rentabilidade das MPEs de fabricação 

de móveis em Puno se deve à formalização, destacando a importância de promover 

estratégias que fortaleçam esse processo para melhorar seu desempenho econômico. 

Palavras-chave: Formalização, rentabilidade, desenvolvimento, microempresa, pequena 

empresa, economia, planejamento estratégico, custo de financiamento. 

INTRODUÇÃO 

As MPEs são fundamentais na América Latina e no Peru, porém seu crescimento é 

limitado pelo baixo nível de formalização (Hernández 2019; Quispe & Mamani 2020). A 

informalidade restringe o acesso ao crédito e aos mercados (Torres 2018). Em Puno, as 

MPEs de fabricação de móveis enfrentam essa problemática (Ramos et al. 2019). 

A formalização implica o cumprimento de obrigações legais e tributárias (Gómez 2020). 

Ela melhora a produtividade e o acesso a clientes formais (López & Fernández 2017; 

Condori 2021). No entanto, muitos empresários a consideram um custo sem retorno 

imediato (Flores & Quispe 2019). A rentabilidade depende dos custos, da qualidade e da 

gestão (Chávez 2019; Weston & Brigham 2016). 

O Parque Industrial de Puno possui oficinas informais sem registro e sem acesso a 

benefícios (Zapata 2018; Rojas 2019). Isso limita o investimento e a qualidade (Sánchez 

et al. 2020; Cruz & León 2017). O objetivo é determinar se a formalização influencia 
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positivamente a rentabilidade. A hipótese propõe um efeito positivo. O estudo contribui 

com evidências locais para políticas públicas (Alanoca 2020; Poma et al. 2021). 

MÉTODOS 

Âmbito ou local de estudo 

O estudo foi desenvolvido na cidade de Puno, localizada no altiplano peruano, às margens 

do lago Titicaca. Esta cidade é capital da província e da região de mesmo nome. Encontra-

se a uma altitude média de 3.827 metros acima do nível do mar. Puno é um importante 

centro comercial e artesanal da região sul andina do Peru. Em particular, o estudo 

concentrou-se no Parque Industrial de Puno. Este parque reúne uma grande quantidade de 

micro e pequenas empresas (MPEs) dedicadas à fabricação de móveis. A área caracteriza-

se por um alto nível de informalidade empresarial. 

Além disso, apresenta acesso limitado a serviços financeiros formais e a programas de 

capacitação técnica. O clima é frio e seco, com período de chuvas entre dezembro e março. 

A principal atividade econômica na área urbana combina comércio, serviços e manufatura 

em pequena escala. A indústria moveleira em Puno utiliza principalmente madeira 

proveniente de reflorestamentos locais e de outras regiões do país. Essa realidade motivou 

a escolha do local como cenário ideal para analisar a relação entre formalização e 

rentabilidade. 

Descrição dos métodos 

O estudo foi realizado durante o ano de 2023. A coleta de dados foi realizada em um único 

momento transversal, entre os meses de junho e agosto de 2023. Não foram realizadas 

medições repetidas nem acompanhamento longitudinal. 

Foi utilizado como instrumento principal um questionário estruturado em formato físico 

e digital. O questionário foi elaborado no Google Forms para a versão eletrônica. Para as 

pesquisas presenciais, foram utilizadas folhas de papel bond tamanho A4 de 75 g/m². O 

processamento estatístico foi realizado no software SPSS versão 25 para Windows. 

As seguintes variáveis intervieram em função do objetivo geral: 

Variável independente (preditor): Formalização empresarial. Foi operacionalizada por 

meio de indicadores como registro na SUNAT, licença municipal, registro de 

trabalhadores em folha de pagamento e emissão de comprovantes de pagamento. 

Variável dependente (resposta): Rentabilidade. Foi medida por meio da margem de lucro 

líquido, do retorno sobre ativos (ROA) e do retorno sobre vendas (ROS), informados pelos 

empresários referentes ao exercício de 2023. 

Foi aplicada a análise de regressão linear múltipla. Foram calculados o coeficiente de 

correlação múltipla R e o coeficiente de determinação R². A probabilidade associada foi 

p < 0,01 (nível de significância de 1%). O programa estatístico utilizado foi o SPSS versão 

25. Este ponto não foi omitido porque o estudo possui abordagem quantitativa. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Resultados para o Objetivo Específico Nº 1 “Avaliar os efeitos da formalização no 

crescimento das MPEs de fabricação de móveis na região de Puno” 

Tabela 1 

Efeitos da formalização no crescimento das MPEs de fabricação de móveis na região de 

puno. 

 
CRESCIMENTO 

Total Nenhum 
crescimento 

Crescimento 
regular 

Crescimento 
elevado 

Formalizaçã
o das MPEs 

Atitude 
Regular 

Reconto 0 4 2 6 

% do 
total 

0,0% 3,3% 1,7% 5,0% 

Boa 
Atitude 

Reconto 
% do 
total 

8 70 17 95 

 6,6% 57,9% 14,0% 78,5% 

Excelent
e Atitude 

Reconto 4 0 16 20 

% do 
total 

3,3% 0,0% 13,2% 16,5% 

Total 
Reconto 12 74 35 121 

% do 
total 

9,9% 61,2% 28,9% 100,0% 

Nota. O Executor 

Figura 1 

Efeitos da formalização no crescimento das MPEs de fabricação de móveis na região de 

puno. 

 

Nota. O Executor 
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Observamos os resultados para o objetivo específico número 1, onde verificamos que 

57,9% dos empresários que possuem uma boa atitude em relação à formalização das 

MPEs acreditam que pode haver um crescimento regular das MPEs diante da 

formalização. Em seguida, destaca-se que 13,2% dos empresários que possuem excelente 

atitude em relação à formalização consideram que pode ocorrer um elevado crescimento 

das MPEs diante da formalização nas empresas de fabricação de móveis da região de 

Puno. 

Resultados para o Objetivo Específico Nº 2. “Estabelecer as vantagens da formalização 

nos benefícios das MPEs de fabricação de móveis na região de Puno” 

Tabela 2 

Efeitos da formalização nos benefícios das MPEs de fabricação de móveis na 

região de puno. 

 
BENEFÍCIOS 

Total Nenhum 
beneficio 

Alguns 
benefícios 

Muitos 
benefícios 

Formalização 
das MPEs 

Atitude 
Regular 

Reconto 4 2 0 6 

% do total 3,3% 1,7% 0,0% 5,0% 

Boa 
Atitude 

Reconto 
% do total 

60 35 0 95 

 49,6% 28,9% 0,0% 78,5% 

Excelente 
Atitude 

Reconto 2 13 5 20 

% do total 1,7% 10,7% 4,1% 16,5% 

Total 
Reconto  50 5 121 

% do total  41,3% 4,1% 100,0% 

Nota. O Executor, pesquisa aplicada a empresários de MPEs de fabricação de móveis na região de 

puno.  
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Figura 2 

Efeitos da formalização nos benefícios das MPEs de fabricação de móveis na região de 

puno. 

 

Nota. O Executor 

Observa-se que 49,6% dos empresários que possuem uma boa atitude em relação à 

formalização das MPEs acreditam que não existe nenhum benefício decorrente da 

formalização, ou seja, consideram que a formalização não gera benefícios. Em seguida, 

destaca-se que 28,9% dos empresários que possuem boa atitude em relação à formalização 

pensam que podem existir alguns benefícios nas MPEs diante da formalização em 

empresas de fabricação de móveis da região de puno. 

Resultados para o Objetivo Específico Nº 3. “Determinar os efeitos da formalização na 

competitividade das MPEs de fabricação de móveis na região de Puno” 
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Tabla 3 

Efeitos da formalização na competitividade para uma boa rentabilidade nas MPEs de 

fabricação de móveis na região de puno. 

 

COMPETITIVIDADE Total 
Competiti

vidade 
nula 

Competitivi
dade 

regular 

Alta 
competitividad 

 

Formalização 
das MPEs 

Atitude 
Regular 

Reconto 2 2 2 6 
% do 
total 

1,7% 1,7% 1,7% 5,0% 

Boa 
Atitude 

Reconto 
% do 
total 

2 46 47 95 

 1,7% 38,0% 38,8% 78,5% 
Excelen
te 
Atitude 

Reconto 0 7 13 20 
% do 
total 

0,0% 5,8% 10,7% 16,5% 

Total 
Reconto  55 62 121 
% do 
total 

 45,5% 51,2% 
100,0

% 

Nota. O Executor, pesquisa aplicada a empresários de MPEs de fabricação de móveis na região de 

puno. 

Figura 3 

Efeitos da formalização na competitividade para uma boa rentabilidade nas MPEs de 

fabricação de móveis na região de puno. 

 

Nota. O Executor 
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Observa-se que 38% dos empresários que possuem uma boa atitude em relação à 

formalização das MPEs acreditam que é possível alcançar uma competitividade regular 

nas MPEs por meio da formalização. Em seguida, destaca-se que 38,8% dos empresários 

que possuem boa atitude em relação à formalização consideram que é possível alcançar 

uma alta competitividade nas MPEs diante da formalização em empresas de fabricação de 

móveis da região de puno. 

Teste da hipótese geral. 

Tabela 4 

Modelo de Regressão Linear. 

Resumo do modelob 

Modelo R R quadrado 
R quadrado 

ajustado 
Erro padrão da 

estimativa 

1 ,638a ,407 ,391 3,719 

a. Preditores: (Constante), Custo de Financiamento, Planejamento Estratégico, 
Economia. 

b. Variável dependente: Rentabilidade das MPEs. 

Nota. O Executor, pesquisa aplicada a empresários de MPEs de fabricação de móveis na região de 

puno. 

Tabela 5 

Análise de Variância para a hipótese geral 

ANOVAa 

Modelo 
Soma dos 
quadrados 

Gl 
Média 

quadrática 
F Sig. 

1 

Regresión 1109,189 3 369,730 26,734 ,000b 

Residuo 1618,101 117 13,830   

Total 2727,289 120    

a. Variável dependente: Rentabilidade das MPEs. 

b. Preditores: (Constante), Custo de Financiamento, Planejamento Estratégico, Economia. 

Nota. O Executor, pesquisa aplicada a empresários de MPEs de fabricação de móveis na região de 

puno. 
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Figura 5 

Modelo de análise de variância 

 

Nota. O Executor, pesquisa aplicada a empresários de MPEs de fabricação de móveis na região de 

Puno. 

Como o valor de F calculado = 26,7349 é maior que o valor de F da tabela = 2,45, 

rejeitamos a hipótese nula e aceitamos a hipótese alternativa, concluindo que existe 

influência significativa da formalização nas expectativas de rentabilidade das Micro e 

Pequenas Empresas de fabricação de móveis da região de puno, a um nível de 

significância de 5% ou 0,05. 

Tabela 6 

Seleção dos Fatores da variável independente – Formalização de maior influência na 

variável dependente – Rentabilidade 

Modelo 

Coeficientes não 
padronizados 

Coeficientes 
padronizados 

t Sig. 
B 

Erro 
padrão 

Beta 

1 

(Constante) 11,846 3,223  3,676 ,000 

Economia ,778 ,167 ,352 4,655 ,000 

Planejamento Estratégico ,863 ,147 ,430 5,854 ,000 

Custo de Financiamento ,270 ,153 ,137 1,763 ,080 

Nota. O Executor, pesquisa aplicada a empresários de MPEs de fabricação de móveis na região de 

puno. 

Os resultados do nível de significância independente, segundo os testes T-Student, 

indicam que o fator econômico e o planejamento estratégico são os fatores que mais 

influenciam a rentabilidade esperada pelos empresários das Micro e Pequenas Empresas 

de fabricação de móveis da região de puno, a um nível de erro de 5% ou 0,050, uma vez 

que seus valores de significância “Sig.” são menores que 0,05 de erro. 
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Discussão dos Resultados 

Os resultados obtidos nesta pesquisa demonstram que a formalização das MPEs na região 

de Puno tem um impacto significativo em sua rentabilidade, o que é consistente com 

estudos anteriores realizados em outros contextos. O modelo de regressão linear múltipla 

aplicado neste estudo revela um coeficiente de correlação múltipla R de 0,638**, 

indicando uma relação significativa entre a formalização e a rentabilidade. Este achado 

sugere que quase 40,7% da variação na rentabilidade dessas empresas pode ser explicada 

por fatores relacionados à formalização. Este resultado coincide com as conclusões de 

Vega (2011), que constatou que um adequado sistema de controle interno melhora a 

eficiência operacional e a rentabilidade das empresas ao fornecer informações financeiras 

confiáveis e oportunas, o que constitui um componente fundamental da formalização. 

CONCLUSÕES 

De acordo com o modelo de regressão linear múltipla aplicado, estabelece-se que existe 

uma influência significativa e positiva da formalização na rentabilidade das micro e 

pequenas empresas de fabricação de móveis da região de puno. O coeficiente de 

correlação múltipla R foi de 0,638, o que indica uma relação significativa entre ambas as 

variáveis. Por sua vez, o coeficiente de determinação R quadrado alcançou um valor de 

0,391, equivalente a 39,1 por cento. 

Em relação ao primeiro objetivo específico, encontrou-se uma correlação de Pearson de 

0,285, evidenciando uma relação positiva entre a atitude em relação à formalização e as 

expectativas de crescimento para a rentabilidade entre os empresários do setor. Esse 

resultado é significativo ao nível de 0,05, equivalente a um erro de 5%. No entanto, o 

coeficiente de determinação R² foi de apenas 0,081, o que representa 8,1%. 

Em relação ao segundo objetivo específico, o coeficiente de correlação de Pearson 

atingiu um valor de 0,410, o que demonstra uma correlação positiva moderada entre a 

atitude em relação à formalização e os benefícios para a rentabilidade. O nível de 

significância manteve-se em 0,05, ou seja, um erro de 5%. O coeficiente de determinação 

R² foi de 0,168, equivalente a 16,8%. Por fim, para o terceiro objetivo específico, os 

resultados obtidos com o programa SPSS mostraram um coeficiente de correlação de 

Pearson de 0,565, o que reflete uma correlação elevada e positiva entre a atitude em 

relação à formalização e a competitividade das MPEs de fabricação de móveis. Com um 

nível de significância de 0,05 (5% de erro), o coeficiente de determinação R² foi de 0,319, 

equivalente a 31,9%. 
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RESUMO 

A gestão de talentos humanos constitui um pilar fundamental no setor de formação militar, 

uma vez que uma administração adequada desse recurso tem impacto direto na qualidade 

da educação e no desempenho dos instrutores. Nesse contexto, a pesquisa teve como 

objetivo determinar a relação existente entre a gestão de talentos humanos e o desempenho 

docente na Escola de Cavalaria do Exército do Peru, em Lima, durante o ano de 2025. O 

estudo segue uma abordagem quantitativa, de tipo não experimental, com desenho 

correlacional e alcance transversal. Trabalhou-se com uma amostra não probabilística 

intencional de 50 oficiais que desempenham funções de docência e instrução. Para a coleta 

de dados, utilizou-se um questionário do tipo pesquisa, aplicando como instrumentos dois 

questionários fechados do tipo escala de Likert: um com 43 itens para avaliar a gestão de 

talentos e outro com 40 itens para o desempenho docente. O processamento dos dados foi 

realizado com o software estatístico SPSS versão 27. Para verificar a hipótese, utilizou-se 

o coeficiente de correlação Rho de Spearman. Os resultados demonstraram uma relação 

positiva, moderada e estatisticamente significativa (Rho = 0,579). Conclui-se que a 

adoção de políticas eficazes de gestão de talentos humanos repercute diretamente na 

melhoria do desempenho docente na instituição. 

Palavras-chave: Desempenho docente, educação militar, gestão de talentos, recursos 

humanos. 

INTRODUÇÃO 

No cenário global contemporâneo, a gestão estratégica do capital intelectual surgiu como 

eixo central da eficácia organizacional. A gestão de talentos humanos (GTH) constitui um 

pilar fundamental no setor militar, uma vez que incide de forma direta, sustentada e 

profunda no desempenho operacional, na saúde ocupacional do pessoal e, de maneira 

crítica, na formação dos futuros oficiais que liderarão as diretrizes de segurança nacional. 

Por sua vez, a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura 

(UNESCO, 2024) alerta para a existência de uma crise estrutural na atração e retenção de 

docentes em nível global, ressaltando que a otimização das políticas de gestão de recursos 

humanos é a única estratégia viável para garantir um ensino de alta qualidade. Nessa linha 

de pensamento, Chiavenato (2020) define a GTH como um conjunto holístico e integrado 

de políticas e procedimentos concebidos para estruturar, potencializar e dinamizar os 

componentes relativos ao pessoal. Esse constructo teórico transcende a mera 

administração de folhas de pagamento para se concentrar em processos sistêmicos, como 

a seleção rigorosa, a capacitação contínua, a avaliação formativa do desempenho e a 
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implementação de esquemas de remuneração que alimentem a motivação intrínseca do 

colaborador (Gardner, 2016). 

Por outro lado, o desempenho docente em ambientes altamente exigentes, como a Escola 

de Cavalaria do Exército do Peru, representa um fator determinante para garantir a 

instrução tática, técnica e axiológica dos cadetes. De acordo com Montenegro (2015) e 

Flores (2012), a prática pedagógica eficaz exige do instrutor uma capacidade de adaptação 

superior, que se manifesta na habilidade de planejar a aprendizagem, executar dinâmicas 

formativas inovadoras e estabelecer vínculos com a comunidade institucional. No tecido 

organizacional militar, o docente (oficial instrutor) enfrenta o duplo desafio de manter a 

ortodoxia e a disciplina militar ao mesmo tempo em que aplica metodologias didáticas 

flexíveis que estimulem o pensamento crítico (Aucca et al., 2024). Portanto, o ensino neste 

âmbito se fragmenta metodologicamente em quatro dimensões fundamentais: a 

preparação para a aprendizagem, o ensino ativo em sala de aula, a participação na gestão 

da escola e o desenvolvimento contínuo da profissionalidade e da identidade docente 

(Ministério da Educação do Peru [MINEDU], 2022). 

A relevância de associar esses dois conceitos — gestão de talentos humanos e desempenho 

docente — foi comprovada por diversas pesquisas recentes. No âmbito internacional, 

Chaparro (2015) e Sarmiento (2017) demonstraram qualitativamente que a negligência 

em relação às necessidades psicossociais e de capacitação do pessoal resulta 

invariavelmente em uma queda no desempenho acadêmico das instituições. No contexto 

latino-americano, Alarcón (2015) constatou que a eficiência da educação pública sofre de 

uma deficiência administrativa devido a modelos arcaicos de gestão de recursos, 

evidenciando-se uma alta correlação positiva de 0,819. Em nível nacional, as pesquisas 

de Paredes (2017) e Espinoza (2017) estabeleceram correlações significativas de 0,768 

entre a gestão do capital humano e o desempenho institucional. Mais especificamente, em 

contextos militares análogos ao desta pesquisa, García e Yanarico (2025) identificaram 

uma associação forte e positiva de 0,805 na Escola de Blindados do Exército. Por outro 

lado, Serrano e Gonzales (2016), em sua análise da própria Escola de Cavalaria, alertaram 

que o clima organizacional inadequado e a falta de reconhecimento profissional exerciam 

um efeito corrosivo sobre a eficiência dos instrutores. Essa dicotomia na literatura 

evidencia uma lacuna no conhecimento empírico quanto ao impacto atual das diretrizes 

institucionais sobre a prática diária do oficial instrutor. 

Do ponto de vista axiológico e teleológico, a presente pesquisa se justifica do ponto de 

vista teórico, metodológico, social e prático. Teoricamente, o estudo contribui para a 

literatura acadêmica ao inter-relacionar o modelo sistêmico de Chiavenato (2020) com os 

critérios de desempenho do MINEDU (2022) em um cenário atípico e pouco explorado, 

como é o caso de uma academia militar de alto escalão. Social e praticamente, os 

resultados fornecem um diagnóstico clínico e baseado em evidências que permitirá à 

hierarquia do Exército peruano reformular suas políticas de recrutamento, bem-estar e 

promoção, erradicando práticas obsoletas e promovendo uma cultura de alto desempenho 

que beneficiará indiretamente a segurança da nação por meio de oficiais mais bem 
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preparados. Metodologicamente, o estudo fornece ferramentas de medição rigorosamente 

validadas para futuras réplicas. 

MÉTODOS E MATERIAIS 

A presente pesquisa foi realizada na Escola de Cavalaria do Exército do Peru, instituição 

militar localizada no distrito de Chorrillos, província e região de Lima. Sua localização 

geográfica se situa nas coordenadas de latitude -12,1903 e longitude -77,0146, em uma 

zona estratégica da capital do país que concentra diversas instituições de formação militar. 

A importância deste local de estudo reside no fato de se tratar de uma instituição onde 

convergem múltiplos atores: oficiais instrutores, professores civis e militares, pessoal 

administrativo e cadetes em formação. Esses atores representam um espaço ideal para 

análise, uma vez que sua interação impacta diretamente na qualidade do ensino, na 

disciplina e na preparação integral dos alunos. 

A solicitação foi apresentada à Escola de Cavalaria do Exército, onde o estudo foi 

realizado no primeiro semestre de 2025. A pesquisa adotou uma abordagem quantitativa, 

de tipo não experimental, com desenho correlacional e alcance transversal, trabalhando-

se com uma amostra não probabilística intencional de 50 oficiais que desempenham 

funções de docência e instrução.  

A estrutura de coleta de dados baseou-se na técnica de pesquisa psicométrica. Como 

instrumentos de medição, foram elaborados, validados e aplicados dois questionários 

estruturados de autoavaliação, baseados em uma escala aditiva do tipo Likert com cinco 

opções de resposta (de “Totalmente em desacordo” a “Totalmente de acordo”). O primeiro 

instrumento, destinado a avaliar a Gestão de Recursos Humanos, foi composto por 43 

itens que abordaram as dimensões de seleção, capacitação, avaliação, desenvolvimento e 

remuneração do pessoal, com base nos postulados de Chiavenato (2020). O segundo 

instrumento, focado na quantificação do Desempenho Docente, consistiu em 40 itens 

distribuídos simetricamente entre as dimensões de preparação de aulas, execução do 

ensino, envolvimento institucional e ética profissional (MINEDU, 2022). Ambos os 

instrumentos foram submetidos a rigorosos processos de validade de conteúdo por meio 

de avaliação de especialistas em ciências militares e ensino superior, bem como a testes 

de confiabilidade estatística de consistência interna. 

O procedimento de execução da pesquisa passou por fases sequenciais: primeiro, a 

obtenção das autorizações hierárquicas junto às autoridades militares, garantindo a 

proteção e o anonimato das informações de acordo com os protocolos bioéticos 

internacionais; segundo, a aplicação controlada dos questionários; e terceiro, a 

sistematização das métricas. A estrutura analítica dos dados foi operada por meio da 

interface do software Statistical Package for the Social Sciences (IBM SPSS), versão 27. 

Foram realizadas análises de frequências absolutas e relativas para a fase descritiva. No 

âmbito inferencial, foi previamente aplicado o teste de ajuste de Shapiro-Wilk para testar 

a normalidade da distribuição amostral; embora os valores p tenham indicado 

normalidade, a natureza ordinal subjacente às escalas de Likert determinou o uso da 
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estatística não paramétrica Rho de Spearman, maximizando a robustez e o poder do teste 

de hipóteses. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise estatística resultou em descobertas empíricas significativas que traçam o 

panorama organizacional da instituição militar investigada. No âmbito da análise 

descritiva categórica, ficou evidente uma assimetria perceptiva extremamente interessante 

no que diz respeito à forma como os oficiais conceituam o esforço institucional em 

comparação com sua própria atuação pedagógica. 

Tabela 1 

Frequências e porcentagens das variáveis do estudo 

Níveis GTH (f) GTH (%) 
Desempenho 

docente (f) 
Desempenho 
docente (%) 

Nível Alto 49 98.0% 2 4.0% 

Nível Médio 1 2.0% 48 96.0% 

Nível Baixo 0 0.0% 0 0.0% 

Total 50 100.0% 50 100.0% 

Conforme ilustrado na Tabela 1, a variável Gestão de Recursos Humanos apresentou uma 

concentração extraordinária e polarizada no quartil superior: 98,0% dos oficiais 

instrutores (49 indivíduos) consideram que as políticas de seleção, capacitação e incentivo 

da Escola de Cavalaria apresentam excelente qualidade. Paradoxalmente, a autoavaliação 

e a heteroavaliação do Desempenho Docente descreveram uma curva restrita em direção 

ao espectro central: uns impressionantes 96,0% (48 oficiais) relataram um nível de 

desempenho na faixa “Médio”. Apenas 2 oficiais (4,0%) alcançaram a rubrica de 

desempenho “Alto”. Esse contraste sintomático revela que, embora a arquitetura 

administrativa militar seja avaliada como ótima, existe uma barreira de transposição 

sistêmica que impede que tal ambiente se concretize em um desempenho pedagógico de 

excelência. 

No que diz respeito à análise inferencial, antes da comparação correlacional, o teste de 

ajuste de Shapiro-Wilk (W) apresentou valores de 0,975 com um nível de significância de 

0,869 para a Gestão de Talentos e de 0,959 (p = 0,080) para o Desempenho Docente, o 

que tecnicamente indicava normalidade. No entanto, em conformidade com o rigor 

estatístico referente aos dados categóricos-ordinais de escalas do tipo Likert, foi utilizada 

a matriz de correlações não paramétrica de Rho de Spearman, cujos resultados 

probabilísticos determinaram o destino das hipóteses formuladas. 
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Tabela 2 

Matriz de teste de hipóteses (correlações Rho de Spearman) 

Hipóteses Formulada (GTH vs) Estatístico (Rho) Nível de Sig. (p) 
Decisão 

Estatística 

Desempenho Docente (Global) 0.579 < 0.00001 
A hipótese 

alternativa é 
aceita 

Dim. 1: Preparação da Aprendizagem 0.362 0.00979 
A hipótese 

alternativa é 
aceita 

Dim. 2: Ensino para a Aprendizagem 0.475 0.00049 
A hipótese 

alternativa é 
aceita 

Dim. 3: Participação na Gestão 0.156 0.27960 
A hipótese 

alternativa é 
rejeitada 

Dim. 4: Desenvolvimento Profissional 0.398 0.00419 
A hipótese 

alternativa é 
aceita 

Com base na Tabela 2, o coeficiente de correlação para a hipótese geral situou-se em Rho 

= 0,579, classificado heuristicamente como uma relação positiva e de magnitude 

moderada. A análise probabilística apresentou um valor p < 0,00001, ultrapassando com 

ampla margem o nível de significância alfa de 0,05. Consequentemente, a hipótese nula 

foi rejeitada, comprovando-se de forma conclusiva que a gestão de talentos humanos 

mantém uma relação significativa e influente sobre o desempenho dos oficiais instrutores. 

Na interação entre os objetivos específicos, observaram-se fenômenos heterogêneos. O 

maior impacto formativo das políticas de recursos humanos recaiu indiscutivelmente na 

dimensão da prática do “Ensino para a Aprendizagem” em sala de aula (0,475), 

demonstrando que o treinamento militar dota o professor de habilidades metodológicas. 

No entanto, o ponto alto da análise surgiu no contraste da terceira hipótese específica: a 

correlação entre a GTH e a “Participação na gestão articulada com a comunidade” 

apresentou um fraco valor de 0,156, com uma margem de erro estocástico de 27,9%, 

determinando a rejeição empírica categórica dessa associação. Por fim, dimensões 

formativas periféricas, como a preparação curricular (0,362) e a construção identitária do 

profissional (0,398), mantiveram ligações estatisticamente válidas e moderadas. 

Discussão 

Os resultados apresentados neste artigo propõem um diálogo científico aprofundado com 

a literatura existente e a estrutura teórica da gestão organizacional. A confirmação da 

hipótese geral, quantificada por um Rho de 0,579, ratifica empiricamente o axioma central 

proposto por Chiavenato (2020), que sustenta que as sinergias geradas por uma seleção, 

estímulo e capacitação ideais dos recursos humanos atuam como motores da eficácia 

operacional. Esse nível de associação se alinha qualitativamente, embora com nuances 

quantitativas, às métricas referidas por García e Yanarico (2025), que registraram uma 

correlação consideravelmente mais vigorosa (0,805) na Escola de Blindados do Exército. 
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A discrepância nas intensidades correlacionais entre academias militares irmãs sugere 

fortemente que variáveis moderadoras latentes, tais como o microclima de liderança 

específico da unidade de Cavalaria ou a antiguidade institucional, atuam como 

catalisadores ou inibidores da transferência de competências para a eficiência docente real 

(Aucca et al., 2024). 

Particularmente reveladora é a dissonância observada no nível descritivo: o abismo 

abismal entre 98% dos oficiais que elogiam a gestão de talentos e os 96% que permanecem 

estagnados na mediocridade do “nível médio” de desempenho. Essa fratura sistêmica 

encontra um eco retumbante nos postulados críticos de Serrano e Gonzales (2016), que 

anteriormente examinaram minuciosamente a Escola de Cavalaria, concluindo que uma 

administração inadequada do ecossistema psicossocial sufocava estruturalmente o 

potencial do educador. Nossos dados sugerem um paradigma de “competência 

bloqueada”: a instituição militar capta e forma talentos de elite, mas a inflexibilidade da 

ortodoxia hierárquica não proporciona a autonomia necessária para que o instrutor eleve 

sua prática a um grau superior de criatividade. 

A fragmentação dimensional reafirma de forma dramática essa afirmação teórica. 

Enquanto os benefícios da GTH conseguem se infiltrar nas salas de aula, melhorando 

comprovadamente as metodologias de “ensino” (Rho = 0,475), eles fracassam de forma 

retumbante ao tentar integrar o oficial instrutor na tomada de decisões estratégicas. A total 

ausência de correlação estatística (Rho = 0,156, p > 0,05) com a participação na gestão 

institucional demonstra que o Exército opera inexoravelmente sob o modelo tradicional 

top-down. Um oficial pode possuir dotes formidáveis, fruto de uma formação impecável, 

mas a cadeia de comando militar restringe inexoravelmente os espaços de diálogo 

transversal e governança compartilhada que caracterizam as esferas educacionais civis 

contemporâneas (UNESCO, 2024). Em conclusão, os recursos injetados na gestão de 

pessoas otimizam a execução algorítmica do professor, mas não o emancipam para 

desempenhar papéis de inovação institucional. 

CONCLUSÕES 

Entre a Gestão de Recursos Humanos e o Desempenho Docente na Escola de Cavalaria 

do Exército do Peru no período de 2025, existe uma relação positiva, de magnitude 

moderada e de altíssima significância estatística (Rho = 0,579, p < 0,00001). Isso significa 

que as políticas de atração e desenvolvimento de talentos determinam 33,5% da variação 

no desempenho pedagógico dos oficiais, evidenciando que a maturidade organizacional 

institucional é um pilar insubstituível para garantir uma instrução militar de excelência, 

mesmo quando outros fatores ambientais influenciam o restante da eficácia. 

No que diz respeito à preparação para a aprendizagem, verifica-se a existência de uma 

relação estatisticamente significativa e direta (Rho = 0,362, p < 0,05) entre a gestão do 

capital humano e a preparação para a aprendizagem. Embora modesta em sua magnitude, 

essa correlação afirma que a capacitação metodológica oferecida promove uma melhor 

estruturação do projeto curricular, a dosagem de recursos e a conceituação de objetivos 

pedagógicos antes da ação formativa. 
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Entre o nível de gestão de talentos humanos e a participação na gestão institucional 

articulada com a comunidade, conclui-se uma evidência probabilística contrária: a 

inexistência de uma relação matematicamente válida (Rho = 0,156, p = 0,279). Este 

corolário revela um ponto cego no tecido cultural militar: as normas de disciplina 

hierárquica vertical funcionam como uma barreira restritiva, impedindo que instrutores 

altamente qualificados e competentes se envolvam proativamente na democratização e na 

estruturação integral dos projetos acadêmicos de sua escola. 

No que diz respeito ao desenvolvimento da profissionalidade e da identidade docente, fica 

evidente que os mecanismos de motivação extrínseca e intrínseca mobilizados pelo 

Exército influenciam de maneira positiva o ethos, a autorreflexão crítica e a gradual 

assunção do papel de educador por um indivíduo cuja psique primária foi forjada sob o 

arquétipo do combatente. 
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RESUMO 

A corrupção, entendida como um fenômeno estrutural que enfraquece as bases 

institucionais e o desenvolvimento econômico do país, tem afetado de forma persistente 

o Governo Regional de Puno, onde, durante os anos de 2020 e 2021, foram evidenciadas 

práticas de conluio, subornos e deficiências na gestão pública que minaram a confiança 

dos cidadãos. Diante dessa situação, a pesquisa teve como objetivo determinar a relação 

entre os mecanismos de institucionalidade e a corrupção no Governo Regional de Puno. 

O estudo adotou uma abordagem quantitativa, de nível básico, com desenho não 

experimental e transversal, e nível descritivo-correlacional. A população foi composta por 

331 funcionários, dos quais foi selecionada uma amostra de 178 por meio de amostragem 

probabilística aleatória simples e estratificada proporcional. A coleta de dados foi 

realizada por meio de pesquisas com questionários do tipo Likert validados por 

especialistas e com confiabilidade de α = 0,822, processados no software SPSS. Os 

resultados mostraram um nível moderado nos mecanismos de institucionalidade (48%) e 

um nível médio de corrupção (49%), com dados não normais em ambas as variáveis. O 

coeficiente Rho de Spearman (ρ = 0,509; p = 0,000) evidenciou uma relação positiva e 

significativa, o que permite concluir que o fortalecimento institucional influencia 

diretamente na redução de práticas corruptas no Governo Regional de Puno. 

Palavras Chave: Corrupção, mecanismos, desvio de fundos, negociação incompatível, 

suborno. 

INTRODUÇÃO 

No âmbito regional, e particularmente em Puno, a corrupção assumiu formas específicas 

que afetam diretamente o desenvolvimento local. Durante o período de 2020 a 2021, o 

Governo Regional enfrentou inúmeras críticas relacionadas à gestão de recursos 

destinados a projetos de infraestrutura, programas sociais e, de forma mais visível, à 

administração de fundos extraordinários durante a emergência sanitária causada pela 

pandemia da COVID-19. Relatórios da Procuradoria e da mídia local apontaram 

irregularidades na aquisição de bens e serviços, bem como na contratação de pessoal, onde 

predominavam interesses políticos e redes clientelistas em detrimento de critérios de 

mérito ou eficiência (Vivar-Mendoza 2020; Zavaleta 2023; Figueroa 2023). Essas práticas 

enfraqueceram as instituições regionais, criando um ambiente em que os mecanismos de 

controle interno se mostravam ineficazes ou eram cooptados pelos mesmos grupos que 

promoviam atos irregulares. Casos de suborno, conluio entre funcionários e empresas 
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fornecedoras, bem como uso indevido de fundos para fins particulares, foram relatados 

repetidamente (Bahoo, Alon e Paltrinieri 2020). 

A população, que já sofria com problemas estruturais de pobreza e desigualdade, foi 

novamente afetada ao constatar que os recursos públicos não chegavam a satisfazer suas 

necessidades mais urgentes. Esse contexto refletiu uma dupla crise: por um lado, a 

incapacidade das autoridades regionais de garantir um uso transparente dos recursos; e, 

por outro, a ausência de mecanismos institucionais sólidos que permitam prevenir e punir 

a corrupção (Buleje 2023; Aquino 2025; Coloma e Temoche 2023). Dessa forma, a 

experiência de Puno evidencia como a corrupção não é um problema abstrato, mas uma 

realidade concreta que impacta a vida cotidiana dos cidadãos, freando o desenvolvimento 

e aprofundando a desconfiança em relação ao Estado. Diante dessa situação, o presente 

artigo propõe o seguinte objetivo: determinar os mecanismos institucionais e sua relação 

com a corrupção no governo regional de Puno no período 2020-2021. 

MÈTODOS 

Ámbito ou local do estudo 

O Departamento de Puno está localizado no extremo sudeste do Peru. A pesquisa reveste-

se de importância, uma vez que não existem trabalhos anteriores semelhantes na região, 

propondo mecanismos institucionais que fortaleçam o controle e a gestão eficiente dos 

recursos, com o objetivo de diminuir as desigualdades sociais e melhorar o bem-estar da 

população. 

Descrição dos métodos 

a) Período de estudo ou frequência de amostragem. 

O período de estudo corresponde aos anos de 2020 e 2021, etapa em que o Governo 

Regional de Puno enfrentou situações críticas devido à pandemia da COVID-19 e à gestão 

de recursos públicos em setores estratégicos como saúde, educação e infraestrutura. A 

frequência de amostragem concentra-se nas informações produzidas nesses dois anos, 

considerando documentos oficiais, relatórios e depoimentos de atores envolvidos. 

b) Materiais, insumos e instrumentos utilizados. 

A pesquisa foi desenvolvida sob uma abordagem quantitativa, o que permitiu obter 

informações objetivas e mensuráveis sobre os mecanismos institucionais e sua relação 

com a corrupção no Governo Regional de Puno (Cajide 2024). Foi aplicado um tipo de 

pesquisa básica, voltada para a geração de conhecimentos teóricos que contribuíssem para 

a compreensão do problema, sem a intenção imediata de intervir na realidade. O desenho 

foi não experimental. O nível alcançado foi descritivo-correlacional, pois buscou-se, por 

um lado, caracterizar as variáveis em estudo e, por outro, estabelecer o grau de relação 

entre elas (Calle 2023). A população e a amostra foram compostas por 178 funcionários 

do Governo Regional de Puno, que constituem atores-chave devido ao seu conhecimento 

dos processos administrativos e de gestão interna. Para a coleta de dados, utilizou-se como 

técnica a pesquisa e como instrumento o questionário, elaborado com base em dimensões 
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específicas de cada variável, o que permitiu obter informações confiáveis e pertinentes 

para a posterior análise estatística. 

c) Variáveis analisadas. 

Foram analisadas duas variáveis: mecanismos institucionais, voltados para o 

fortalecimento da gestão pública com transparência e controle; e corrupção, entendida 

como práticas indevidas que afetam a legitimidade institucional. A seguir, detalho:  

Tabela 1 

 Variáveis analisadas 

Variáveis Definição 

Mecanismos para a 
estrutura institucional 

Conjunto de normas, procedimentos, estruturas e práticas destinadas a 
fortalecer o funcionamento das instituições públicas, garantindo 
transparência, controle e eficiência na gestão do Estado. 

Corrupção 
Abuso de poder público ou privado para obter benefícios pessoais ou para 
um grupo, em detrimento dos interesses coletivos e do desenvolvimento 
social. 

Nota. Elaboração própria com base no marco teórico.  

d) Teste estatístico aplicado. 

Para a análise dos dados, foi aplicado um teste estatístico não paramétrico, 

especificamente o coeficiente Rho de Spearman, adequado para estudos nos quais não se 

verificam os pressupostos de normalidade na distribuição das variáveis (Flores-Ruiz, 

Miranda-Novales e Villasís-Keever, 2017). Este teste permitiu medir o grau de relação 

existente entre os mecanismos institucionais e a corrupção no Governo Regional de Puno. 

O Rho de Spearman é utilizado para variáveis ordinais ou de intervalo que não apresentam 

distribuição normal, fornecendo um valor que indica tanto a direção quanto a força da 

correlação entre as variáveis estudadas (Vrbin 2022). 

RESULTADOS 

Relação entre os mecanismos institucionais e a corrupção. 

A tabela mostra o resultado da análise de correlação de Spearman aplicada entre os 

mecanismos institucionais e a corrupção no Governo Regional de Puno. O coeficiente 

obtido é de 0,509**, com um nível de significância bilateral de 0,000, o que indica que a 

relação é estatisticamente significativa com um nível de confiança de 95%. De acordo 

com a escala de interpretação de Spearman, esse valor corresponde a uma correlação 

moderada e positiva, o que significa que, à medida que os mecanismos institucionais 

apresentam deficiências ou limitações, a corrupção tende a aumentar dentro da 

organização. Em outras palavras, quando as estruturas de controle, fiscalização e 

transparência não são sólidas, abre-se maior espaço para a presença de práticas indevidas 
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que afetam a gestão pública. Esse resultado confirma a hipótese de que a fragilidade 

institucional constitui um fator determinante na persistência da corrupção, refletindo a 

necessidade de fortalecer processos administrativos e mecanismos de vigilância no âmbito 

regional (Tabela 2). 

Tabela 2 

Relação dos mecanismos que sustentam a estrutura institucional da corrupção 

Rho Spearman 
Mecanismos 

para a estrutura 
institucional 

Corrupção 

 
Rho de 
Spearman 

Mecanismos para a 
estrutura 
institucional 

Coeficiente de 
correlação 

1.000 .509** 

Significância 
(bilateral) 

. .000 

N 178 178 

Corrupção 

Coeficiente de 
correlação 

.509** 1.000 

Significância 
(bilateral) 

.000 . 

N 178 178 

Nota. Elaborado com base nos questionários 

Relação entre os mecanismos institucionais e o suborno. 

A tabela apresenta o resultado da correlação de Spearman entre os mecanismos 

institucionais e o suborno no Governo Regional de Puno. O coeficiente obtido é de 

0,471**, com uma significância bilateral de 0,000, o que demonstra que existe uma 

relação positiva, moderada e estatisticamente significativa com um nível de confiança de 

95%. Isso significa que, quando os mecanismos institucionais apresentam fragilidades, 

aumenta a probabilidade de que ocorram atos de suborno dentro da instituição, afetando 

diretamente a transparência nos processos administrativos. O resultado reflete que o 

suborno não se origina de forma isolada, mas está ligado à falta de controle, à escassa 

prestação de contas e à implementação deficiente de normas éticas. 
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Tabela 3 

Relação dos mecanismos que sustentam a estrutura institucional do suborno 

Rho Spearman 
Mecanismos para a 

estrutura institucional 
Suborno 

 
Rho de 
Spearman 

Mecanismos para a 
estrutura institucional 

Coeficiente de 
correlação 

1.000 .471** 

Significância 
(bilateral) 

. .000 

N 178 178 

Suborno 

Coeficiente de 
correlação 

.471** 1.000 

Significância 
(bilateral) 

.000 . 

N 178 178 

Nota. Elaborado com base nos questionários 

Relação entre os mecanismos institucionais e a desvio de recursos. 

A tabela apresenta a análise de correlação de Spearman entre os mecanismos institucionais 

e o desvio de fundos no Governo Regional de Puno. O coeficiente obtido é de 0,437**, 

com um nível de significância bilateral de 0,000, o que indica que existe uma relação 

positiva, moderada e estatisticamente significativa com 95% de confiança. Isso significa 

que, quando os mecanismos institucionais são fracos ou insuficientes, aumenta a 

probabilidade de ocorrerem atos de desvio de fundos, afetando diretamente a gestão dos 

recursos públicos. O resultado evidencia que a falta de controles internos sólidos e de 

processos de prestação de contas eficazes gera um cenário propício ao desvio e ao uso 

indevido de recursos destinados a programas sociais, projetos de infraestrutura e serviços 

públicos. Em conclusão, a desvio de recursos está ligada à fragilidade institucional, o que 

confirma a necessidade de fortalecer a transparência e a fiscalização na administração 

financeira regional.   
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Tabela 4 

Relação dos mecanismos institucionais relacionados à desvio de fundos 

Rho Spearman 

Mecanismos 
para a 

estrutura 
institucional 

Desvio de 
fundos 

 
Rho de 
Spearman 

Mecanismos 
para a 
estrutura 
institucional 

Coeficiente de 
correlação 

1.000 .437** 

Significância (bilateral) . .000 

N 178 178 

Desvio de 
fundos 

Coeficiente de 
correlação 

.437** 1.000 

Significância (bilateral) .000 . 

N 178 178 

Nota. Elaborado com base nos questionários 

Relação entre os mecanismos institucionais e a negociação incompatível da 

corrupção. 

A tabela apresenta a relação entre os mecanismos institucionais e a negociação 

incompatível no Governo Regional de Puno, analisada por meio do coeficiente Rho de 

Spearman. O resultado obtido é de 0,417**, com uma significância bilateral de 0,000, o 

que indica uma correlação positiva, moderada e estatisticamente significativa com 95% 

de confiança. Isso implica que, quando os mecanismos institucionais carecem de solidez 

ou não são aplicados de forma eficaz, aumentam as possibilidades de ocorrência de atos 

de negociação incompatível, favorecendo interesses particulares em detrimento dos 

coletivos. As evidências mostram que a fragilidade institucional gera um ambiente 

propício a decisões pouco transparentes na gestão pública, o que enfraquece a 

legitimidade das autoridades regionais. Nesse sentido, o resultado confirma que a ausência 

de controles firmes e de práticas éticas consolidadas constitui um fator que facilita o 

surgimento de negociações irregulares na administração regional  
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Tabela 5 

Relação dos mecanismos para a estrutura institucional na negociação incompatível 

Rho Spearman 

Mecanismos 
para a 

estrutura 
institucional 

negociação 
incompatível 

 
Rho de 
Spearman 

Mecanismos para 
a estrutura 
institucional 

Coeficiente de 
correlação 

1.000 .417** 

Significância 
(bilateral) 

. .000 

N 178 178 

negociação 
incompatível 

Coeficiente de 
correlação 

.417** 1.000 

Significância 
(bilateral) 

.000 . 

N 178 178 

Nota. Elaborado com base nos questionários 

DISCUSSÃO 

O presente estudo constatou uma correlação positiva moderada (Rho = 0,509; p < 0,01) 

entre os mecanismos de institucionalidade e a corrupção no Governo Regional de Puno 

(n = 178), o que indica que o fortalecimento institucional contribui para mitigar os atos 

de corrupção, embora não de forma absoluta. Lora (2019) constatou uma correlação 

negativa de –0,732, demonstrando que uma institucionalidade sólida reduz 

significativamente a corrupção; no entanto, em Puno, os mecanismos são percebidos 

apenas como moderados (48%), e a corrupção atinge um nível médio (49%), revelando 

fraqueza no controle administrativo. De acordo com Rivera (2019), identificou-se uma 

relação negativa elevada (r = –0,897) entre a auditoria anticorrupção e a fraude, 

ressaltando que a supervisão eficaz diminui as irregularidades, enquanto Haro (2020) 

evidenciou uma relação positiva forte (Rho = 0,960) entre abuso de poder e crimes de 

corrupção. Essas comparações mostram que, ao contrário de outros contextos, a corrupção 

em Puna permanece estável devido à ineficiência na aplicação das normas e à falta de 

cultura ética na gestão pública.  

A análise também confirma que os mecanismos institucionais em Puno não são aplicados 

de forma homogênea nem com eficácia sustentada. Rivera (2019) enfatizou que a eficácia 

da auditoria depende da autonomia funcional, enquanto Morales (2019) apontou a 

inexistência de normas preventivas municipais, o que coincide com a percepção de 48% 

dos servidores públicos de Puno que classificam os mecanismos como moderados. 

Segundo Haro (2020), o abuso de poder gera maior incidência de delitos administrativos, 

situação semelhante em Puno, onde 45% dos trabalhadores em cargos de direção 

reconhecem práticas discricionárias. Ao contrário de Lora (2019), que relatou que 35,9% 

consideravam inadequados os mecanismos em sua entidade, neste estudo o nível de 
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inadequação atinge apenas 22%, o que reflete uma ligeira melhora na percepção 

institucional. No entanto, o impacto estatístico (Rho = 0,509) demonstra que a mudança 

é insuficiente para consolidar um sistema transparente. 

No que diz respeito ao suborno, a análise de correlação (Rho = 0,471; p < 0,01) reflete 

uma relação positiva moderada entre essa prática e os mecanismos institucionais. Medina 

(2019) relatou que 13,3% das contratações públicas se situam em nível regular e 86,7% 

apresentam baixa incidência de processo penal, o que coincide com os resultados deste 

estudo, onde o suborno se situa em nível médio (45%). Lora (2019) também descreveu 

que 30,4% dos servidores reconhecem baixos níveis de corrupção, mas em Puno a 

proporção média permanece estável, demonstrando uma tolerância persistente a favores e 

doações indevidas. 

CONCLUSÕES 

Os resultados evidenciam que a corrupção no Governo Regional de Puno está ligada a 

uma institucionalidade frágil, onde predominam mecanismos moderados (48%) que 

coincidem com um nível médio de corrupção (49%). Isso demonstra que as estruturas de 

controle e gestão implementadas são insuficientes para garantir a transparência, uma vez 

que não conseguem prevenir nem erradicar as práticas indevidas. Mesmo a presença de 

mecanismos adequados (30%) não impede a existência de 12% de corrupção elevada, o 

que revela que as normas e procedimentos formais nem sempre são cumpridos na prática. 

Da mesma forma, a existência de mecanismos inadequados (22%) gera limitações 

importantes, embora sem impacto direto nos níveis elevados, refletindo deficiências de 

controle. Em conjunto, conclui-se que a institucionalidade vigente não consegue assegurar 

uma gestão pública íntegra, permitindo que a corrupção se mantenha como um problema 

estrutural na região. 

A relação entre institucionalidade e suborno no Governo Regional de Puno mostra que, 

apesar da existência de mecanismos formais, o controle sobre essas práticas continua 

sendo fraco. A maioria dos funcionários classifica o suborno como de nível médio (44%), 

diretamente associado a mecanismos moderados (21%), o que demonstra que os 

procedimentos existentes não são suficientemente sólidos para prevenir esses 

comportamentos. Chama a atenção que, mesmo sob mecanismos adequados (30%), 

registram-se porcentagens de suborno médio e alto (27% no total), o que indica que a 

mera existência de normas não garante seu cumprimento efetivo. No caso de mecanismos 

inadequados (22%), observam-se principalmente subornos em níveis baixo e médio, o que 

reflete que a ausência de controles eficazes favorece irregularidades recorrentes. Assim, 

conclui-se que o suborno persiste devido à falta de ética institucional e à fraqueza da 

vigilância cidadã e interna. 

A análise da desvio de recursos revela que essa prática se concentra em um nível médio 

(48%), em sua maioria associada a mecanismos institucionais moderados (23%). Isso 

reflete que a existência de controles parciais não impede o desvio de recursos públicos e 

limita a capacidade do Estado de garantir um uso transparente do orçamento. Mesmo 

quando são aplicados mecanismos adequados (30%), observam-se níveis médios e altos 
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de desvio de recursos (25% no total), o que demonstra que as normas formais perdem 

eficácia sem um controle permanente. Por sua vez, os mecanismos inadequados (22%) 

estão relacionados a desvios em níveis baixo e médio, o que indica que a falta de 

institucionalidade favorece práticas irregulares menos visíveis, mas constantes. Em 

resumo, o desvio de fundos constitui um problema persistente que requer o fortalecimento 

dos sistemas de gestão, supervisão financeira e prestação de contas na região. 

Os dados mostram que a negociação incompatível situa-se principalmente em um nível 

médio (45%), concentrada em cenários onde predominam mecanismos moderados (23%). 

No entanto, 28% correspondem a um nível alto, com peso significativo em mecanismos 

moderados (14%) e adequados (13%), o que demonstra que, mesmo com estruturas 

formais de controle, persistem condutas que priorizam interesses particulares em 

detrimento do bem comum. Os mecanismos inadequados (22%) estão relacionados 

sobretudo a níveis baixo e médio, confirmando que a ausência de institucionalidade gera 

espaços onde essas práticas podem se desenvolver sem punição. Em conjunto, conclui-se 

que a negociação incompatível está intimamente ligada à fragilidade institucional e à falta 

de supervisão efetiva, o que mina a legitimidade da gestão regional e promove um 

ambiente onde as decisões públicas podem ser manipuladas em benefício de determinados 

grupos. 
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RESUMO 

A presente pesquisa tem como objetivo determinar a relação entre o crime de tráfico de 

pessoas e a exploração laboral de menores no Distrito Judicial de Callao durante o ano de 

2025. A hipótese apresentada sustenta que existe uma relação significativa entre o tráfico 

de pessoas e a exploração laboral de menores nesse contexto; este estudo adotou a 

abordagem quantitativa, de tipo básico e nível correlacional, com um desenho transversal 

não experimental. A população foi composta por 25 advogados especializados em temas 

relacionados ao tráfico de pessoas. Utilizou-se a técnica de pesquisa por meio de um 

questionário estruturado, cujos resultados revelaram que existe uma relação significativa 

entre o tráfico de pessoas e a exploração laboral infantil; identificou-se, igualmente, que 

os fatores socioeconômicos e sociais são determinantes para a vulnerabilidade dos 

menores diante da exploração laboral. Além disso, observou-se que as normas vigentes 

apresentam desafios para que sua aplicação seja efetiva. Em conclusão, a pesquisa 

confirma a relação direta entre o crime de tráfico de pessoas e a exploração laboral infantil, 

evidenciando, assim, a necessidade de reforçar as políticas públicas e as estratégias legais 

para proteger os menores de idade no Distrito Judicial de Callao. Diante do exposto, 

recomenda-se a sensibilização da comunidade e o fortalecimento da coordenação 

interinstitucional para abordar esse problema de forma integral. 

Palavras-chave: Crime, exploração laboral, menores, trabalho forçado, tráfico de 

pessoas. 

INTRODUÇÃO 

O Escritório das Nações Unidas contra a Droga e o Crime (2022), doravante UNODC, 

elaborou um relatório mundial sobre o tráfico de pessoas, que apresenta um estudo 

realizado em 141 países onde foram identificados casos de tráfico entre os anos de 2018 

e 2022, analisando 800 processos judiciais com dados relativos a 450. A análise de todas 

essas informações coletadas pelo órgão internacional revelou que, em 2022, 42% das 

vítimas eram mulheres e 23,5% eram homens, 18,4% eram meninas e, finalmente, 17,5% 

eram meninos. Da mesma forma, ao longo dos cinco anos do estudo, o UNODC constatou 

que a exploração no âmbito do trabalho (38,8%) é quase equivalente à exploração sexual 

(38,7%). Conclui-se, portanto, que 98% dos traficantes condenados eram tanto homens 

quanto mulheres. 

mailto:rickdanielrmz@gmail.com
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Na América Latina, Huambachano & Gárate (2021) estimam que grande parte das 

vítimas, 82% do total, eram crianças. Desse percentual, 58% foram vítimas de tráfico de 

pessoas e utilizadas para exploração sexual, enquanto 32% foram recrutadas para 

exploração laboral. Já Llanos (2022) nos diz que, na América do Sul, assim como no resto 

do mundo, essa problemática é a segunda mais frequente; no entanto, 50% das pessoas 

afetadas pela exploração laboral são mulheres e crianças. Embora os estudos sobre o 

tráfico de pessoas tenham se tornado mais frequentes, aqueles centrados na exploração 

sexual continuam sendo os mais destacados, já que essa é a forma mais visível desse 

crime. No entanto, segundo Bobadilla Yzaguirre (2020), nos últimos anos, a exploração 

laboral ganhou maior notoriedade devido à crescente vulnerabilidade das pessoas 

afetadas. Essa forma de exploração, embora menos visível, ganhou relevância devido aos 

altos índices de pessoas que caem em situações de trabalho forçado, especialmente em 

contextos de migração e crise econômica. 

No caso do Peru, por ser um país identificado pelo UNODC como local de origem e 

circulação do tráfico de pessoas, além de ser um local que abriga vítimas desse crime. No 

período de 2017 a 2023, de acordo com o Centro Observatório de Segurança Cidadã 

“OSC” (2024), o número de vítimas vem aumentando, chegando a 3.918, dos quais 85,5% 

são mulheres e crianças. Somente em 2023, foram registrados 316 afetados, dos quais 

52,2% foram vítimas de exploração sexual e 41,4% de exploração laboral. Da mesma 

forma, de acordo com o OSC (2024), na região de Puno, o número de vítimas em 2023 

foi de 52, sendo 45% destinadas à exploração sexual e 30% à exploração laboral. 

Para Fascioli Caorsi (2021), o tráfico de pessoas é um ato ilegal de alcance global que 

causa efeitos prejudiciais profundos, no qual o ser humano vê seu direito à dignidade 

violado e aniquilado, sendo a exploração sexual um dos objetivos mais visíveis. Por outro 

lado, para autores como Flores & Casella (2022), a exploração laboral era uma situação 

que não tinha tanta visibilidade quanto a sexual, uma vez que implica a realização de 

trabalhos muitas vezes imperceptíveis à primeira vista; devido a essa situação, não era 

analisada como um crime. O tráfico de pessoas é uma das formas mais graves de violação 

dos direitos humanos, sendo os menores de idade um grupo especialmente vulnerável. 

No contexto peruano, a região de Callao se destaca como um caso emblemático devido à 

incidência desses crimes e às condições socioeconômicas que os favorecem; por isso, este 

artigo tem como objetivo analisar a relação entre o tráfico de pessoas e a exploração do 

trabalho infantil. Nessa linha de pensamento, em 30 de março de 2021 foi aprovada a Lei 

nº 31146, que sistematiza os crimes de tráfico de pessoas e os classifica como crimes 

contra a dignidade humana; esse crime está previsto no Título I-A do Código Penal, 

capítulo I, artigo 129-A, abrangendo os incisos 1 a 5. Segundo Rondon et al. (2024), a 

legislação nacional sobre o tráfico de pessoas está alinhada com a definição estabelecida 

no Protocolo de Palermo. Gamarra (2016) define o tráfico de pessoas como um crime 

doloso e complexo que viola direitos fundamentais, como a dignidade humana e o livre 

arbítrio. A dignidade é afetada porque as vítimas são tratadas como objetos materiais para 

fins de lucro, enquanto sua liberdade é suprimida por meio de sequestros, raptos ou 

submissões forçadas, que resultam em exploração laboral ou sexual. Do ponto de vista 
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doutrinário, o crime de tráfico de pessoas caracteriza-se por três elementos essenciais: a 

conduta, o meio e o fim. Nesse sentido, Rodríguez (2016) destaca que a conduta inclui 

ações como captar, acolher, transportar, transferir ou reter, e que basta que uma dessas 

condutas ocorra para que o crime seja configurado; da mesma forma, o Código Penal 

também incorpora condutas como promover, favorecer e financiar.  Segundo Ruíz (2021), 

os meios utilizados incluem abuso de poder, ameaças, fraude, engano, violência ou o 

aproveitamento da vulnerabilidade da vítima. Esses elementos devem ser conhecidos pelo 

agressor e comprovados de forma adequada. No caso de menores, o Código Penal isenta 

o uso de meios coercitivos, sendo suficientes a conduta e o objetivo. Por sua vez, Meini 

(2015) aponta que o objetivo consiste na exploração econômica ou em outra vantagem 

obtida das vítimas, o que deve violar um bem jurídico protegido e ser comprovado. 

O tráfico de pessoas constitui um dos crimes mais graves em nível global, pois atenta 

gravemente contra a dignidade humana, um direito fundamental que as legislações devem 

proteger. Esse crime gera profundas sequelas físicas e psicológicas nas vítimas e é 

altamente lucrativo para as organizações que traficam pessoas, operando nos âmbitos 

internacional, nacional e local (Montoya Vivanco, 2016). Como norma penal, o crime de 

tráfico de pessoas protege valores fundamentais que são essenciais para a convivência 

pacífica. Por sua vez, para Almanza & Peña (2010), esses valores representam interesses 

primordiais da sociedade que o legislador considera dignos de proteção. Na doutrina e na 

jurisprudência, existem três posições sobre o bem jurídico protegido, a saber: A) a 

liberdade pessoal, que afirma que o tráfico afeta diretamente esse direito fundamental ao 

ser classificado como um crime contra a liberdade. B) a pluralidade de bens jurídicos, que 

considera que o tráfico de pessoas pode diversos bens jurídicos, dependendo do tipo de 

exploração envolvida. C) a dignidade humana, que, segundo o autor Montoya Vivanco 

(2016), é a postura adotada, destacando que o tráfico de pessoas cosifica o indivíduo, 

reduzindo-o a um objeto de comércio e violando sua essência como ser humano. A 

dignidade, entendida como um valor inerente ao ser humano, constitui um eixo 

fundamental do direito penal. Segundo Nussbaum (1995), a cosificação ocorre quando se 

trata uma pessoa como um objeto material; esse conceito inclui práticas como ignorar a 

autonomia, reduzir a pessoa a um instrumento de troca ou comercialização e desconsiderar 

sua individualidade e sentimentos. Nessa mesma linha, a Defensoria do Povo (2020) 

argumenta que a dignidade é o bem jurídico protegido no tráfico de pessoas porque 

degrada e ignora a essência da pessoa, porque é um direito inalienável e porque o tráfico 

causa graves danos a um bem jurídico de vital importância. 

Por outro lado, a Organização Internacional do Trabalho (OIT) classifica a exploração 

laboral como uma forma de tráfico de pessoas quando envolve coação, ameaças ou abuso 

de poder. Esse fenômeno é considerado uma manifestação da escravidão moderna, na qual 

os menores são tratados como ferramentas de produção, privando-os de sua autonomia, 

colocando em risco sua integridade e limitando seu desenvolvimento integral (Montoya 

et al., 2017). O Protocolo de Palermo e a OIT fornecem um marco integral para prevenir 

e punir o tráfico para fins de trabalho (Andreu, 2019). No Peru, o artigo 129-A do Código 

Penal incorpora esses princípios, excluindo o consentimento dos menores como fator 

relevante e garantindo proteção integral às vítimas. Além disso, no âmbito jurisprudencial, 
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o Acordo Plenário nº 04-2023/CIJ-112 estabeleceu critérios interpretativos significativos, 

tomando como referência normas internacionais como o Protocolo de Palermo. No seu 

fundamento 9, o acórdão salienta que, tratando-se de menores, não é necessário 

comprovar o uso de meios como coação, engano ou abuso de poder, uma vez que a sua 

condição especial de vulnerabilidade é suficiente para caracterizar o tráfico, desde que se 

confirme a sua exploração em atividades laborais abusivas. Da mesma forma, ressalta que 

esse crime deve ser interpretado a partir do princípio da dignidade humana e do interesse 

superior do menor Rondon et al. (2024). Isso implica que os menores explorados em 

atividades laborais forçadas são vítimas de um crime que degrada sua humanidade e 

obstrui seu desenvolvimento integral (Rojas & Talaverano, 2019). A ênfase na dignidade 

humana reforça o caráter protetor da legislação peruana, garantindo que os menores sejam 

tratados como sujeitos de proteção especial diante de qualquer forma de abuso laboral que 

implique exploração ou subjugação. Para Quispe (2022), essa abordagem permite que os 

operadores da justiça interpretem os casos de tráfico de pessoas ou trabalho forçado sem 

as barreiras que implica provar a coação ou o consentimento, facilitando a identificação e 

a punição dos responsáveis e priorizando a proteção dos direitos dos menores. 

A Convenção nº 29 da OIT define três elementos essenciais para identificar o trabalho 

forçado, sendo o primeiro a exigência de um trabalho ou serviço, que abrange qualquer 

trabalho realizado por uma pessoa em favor de terceiros, independentemente da natureza 

da atividade, o que inclui todas as formas de emprego, tanto formais quanto informais, 

sendo irrelevante o setor em que seja exercido, seja ele público ou privado. Para Merzthal 

(2021), as características pessoais do trabalhador, como idade, gênero, nível de 

escolaridade, nacionalidade ou status migratório, também não importam, de modo que o 

trabalho forçado pode ocorrer em qualquer ambiente de trabalho. Agora, no que diz 

respeito à ameaça de uma sanção, trata-se especificamente de coação, que se manifesta na 

ameaça de perda de direitos ou benefícios; tal ameaça pode ser dirigida ao trabalhador ou 

a pessoas próximas, o que limita sua liberdade de decisão e os impede de negociar de 

forma equitativa com o empregador (Rebaza & Sandoval, 2017). E, por fim, o elemento 

da falta de vontade, que é resultado de meios de subjugação exercidos pelo empregador, 

como ameaças, retenção de documentos ou impedimento de deixar o emprego; essa 

involuntariedade reforça a natureza coercitiva do trabalho forçado (Huambachano & 

Gárate, 2021). Para concluir, também é necessário destacar a existência de exceções, uma 

vez que, segundo Rivas (2021), nem todos os casos de trabalho forçado são proibidos por 

lei. De acordo com a OIT, algumas exceções incluem o serviço militar obrigatório, as 

obrigações civis e os trabalhos realizados como parte de sentenças judiciais. 

MÉTODOS 

Utilizou-se uma abordagem quantitativa com um desenho correlacional transversal 

(Bernal, 2016). A população foi composta por 25 advogados especialistas na 

Circunscrição Judicial de Callao. Os dados foram coletados por meio de questionários 

estruturados e analisados com o programa SPSS. A correlação de Spearman (Rho) foi 

empregada para determinar a relação entre as variáveis estudadas. 
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Ámbito ou local de estudo 

A pesquisa foi realizada no distrito judicial de Callao, jurisdição localizada na costa 

central do Peru e reconhecida por ser o principal porto marítimo do país. Callao 

caracteriza-se por sua intensa atividade comercial, portuária e migratória, bem como pela 

existência de diversos problemas sociais e econômicos que incidem diretamente na prática 

de crimes como o tráfico de pessoas e a exploração laboral ou sexual. Segundo Villaroel 

(2017), esse contexto torna Callao um cenário de especial vulnerabilidade para crianças e 

adolescentes, que podem ser aliciados ou submetidos a diferentes formas de exploração. 

Nesse sentido, constitui um espaço particularmente relevante para a análise jurídica e 

criminológica desses fenômenos delituosos, bem como para avaliar a resposta das 

instituições encarregadas de sua prevenção, investigação e punição. 

DESCRIÇÃO DOS MÉTODOS 

a)  Período do estudo ou frequência de amostragem 

O estudo abrangeu o período compreendido entre janeiro e dezembro de 2025, permitindo 

a análise de dados coletados de forma transversal no tempo. 

b)  Descrição detalhada dos materiais, insumos e instrumentos utilizados na 

realização da pesquisa 

Para a realização da pesquisa, foram utilizados os seguintes materiais e instrumentos: 

Questionário estruturado: elaborado especificamente para medir as variáveis e dimensões 

do estudo, baseado em 12 perguntas de resposta fechada com opções de resposta (nunca, 

às vezes, sempre) (Ñaupas et al., 2023). 

c)  Variáveis analisadas  

Os objetivos específicos da pesquisa foram: determinar a relação existente entre o crime 

de tráfico de pessoas e o trabalho forçado de menores e analisar o crime de tráfico de 

pessoas e as condições socioeconômicas dos menores. Desta forma, conduzimos a 

pesquisa. 

d)  Teste estatístico aplicado 

Aplicou-se o teste de correlação de Spearman para analisar as relações entre as variáveis 

investigadas, com um nível de significância estatística estabelecido em p < 0,05. A análise 

foi processada utilizando o software SPSS versão 25.0 (Hernández et al., 2014). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Tabela 1 

Tabela cruzada CRIME DE TRÁFICO DE PESSOAS - EXPLORAÇÃO LABORAL 

 
EXPLORAÇÃO LABORAL DE MENORES 

DE IDADE Total 
NUNCA ÀS VEZES SEMPRE 

CRIME 
DE 

TRÁFICO 
DE 

PESSOAS 

NUNCA 
 

Contagem ,2 1,0 ,8 2,0 

% do total 8,0% 0,0% 0,0% 8,0% 

ÀS 
VEZES 

 

Contagem ,6 3,6 2,8 7,0 

% do total 0,0% 28,0% 0,0% 28,0% 

SEMPRE 
Contagem 1,3 8,3 6,4 16,0 

% do total 0,0% 24,0% 40,0% 64,0% 

Total 
Contagem 2,0 13,0 10,0 25 

% do total 8,0% 52,0% 40,0% 100,0% 
Nota. Obtido a partir de dados de – SPSS ver. 25 

Interpretação: na tabela 01, observa-se que o crime de tráfico de pessoas é percebido no 

nível “sempre” por 16 (64,0%) dos entrevistados; enquanto a exploração laboral é 

percebida no nível “às vezes” por 13 (52,0%) dos entrevistados. Na região de Callao, 

todos os entrevistados advogados especialistas em direito (membros do distrito judicial 

de Callao) percebem que existe o crime de tráfico de pessoas e que, nessa atividade ilegal, 

ocorre a exploração laboral de menores de idade, percebida por 52,0% (13) dos 

entrevistados. Quanto maior o crime de tráfico de pessoas, maior a exploração laboral; 

essa situação é mais freqüente em crianças. 

Tabela 2 

Teste de correlação 

   

CRIME DE 
TRÁFICO 

DE 
PESSOAS 

EXPLORAÇÃO 
LABORAL 

Rho de 
Spearman 

CRIME DE TRÁFICO 
DE PESSOAS 

Coeficiente de 
coerrelação 

1,000 ,703** 

Sig. (unilateral)   ,000 

N 25 25 

EXPLORAÇÃO 
LABORAL 

Coeficiente de 
coerrelação  

,703** 1,000 

Sig. (unilateral) ,000  

N 25 25 

 **. A correlação é significativa ao nível de 0,01 (unilateral) 
Nota. Extraído de dados de – SPSS ver. 25 
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Interpretação: com o coeficiente de correlação de Spearman, o valor p unilateral é 0,000, 

inferior ao nível de significância (α=0,05), o que fornece fundamentos estatísticos 

suficientes para rejeitar a hipótese nula e aceitar a hipótese alternativa. O que indica uma 

relação entre o crime de tráfico de pessoas e a exploração laboral de menores no Distrito 

Judicial de Callao, 2025. No mesmo sentido, o coeficiente de correlação de Spearman é 

0,703, o que indica uma correlação positiva considerável (r = 0,703, p<0,05). 

DISCUSSÃO 

Quiroz-Andy et al. (2022) afirmam que a exploração infantil é bastante frequente em 

crianças de ambos os sexos, que, por sua vez, são aliciadas devido à sua situação de 

vulnerabilidade e levadas para áreas distantes da capital para serem exploradas 

laboralmente nos campos agrícolas, trazendo consequências negativas, como o abandono 

dos estudos por parte das crianças, que, posteriormente, não conseguem concluir sua 

formação acadêmica. Da mesma forma, a ONU (2014) indica que o ato ilegal do tráfico 

de pessoas se inicia com o recrutamento, a receptação, o traslado, o acolhimento e o 

transporte de indivíduos, com o objetivo de captar pessoas em situações vulneráveis para 

explorá-las trabalhisticamente; além disso, esse organismo internacional afirma que, 

apesar dos grandes esforços para evitar esse problema em todos os países do mundo, ele 

ainda persiste.   

Por outro lado, os autores Reyes (2012) e Murillo & Román (2014) defendem que nem 

toda exploração laboral de menores decorre do tráfico de pessoas, nem o contrário. Em 

muitas ocasiões, há exceções a essa situação. Para eles, a exploração laboral é entendida 

como aquela condição em que uma pessoa trabalha mais de 8 horas por dia, recebe salários 

reduzidos, não tem direito a férias e geralmente está sob a constante ameaça de demissão 

ou condições semelhantes em seu local de trabalho. No contexto das crianças, essa 

situação é ainda mais frequente, uma vez que elas costumam ser empregadas no setor 

informal, onde não são contratadas formalmente de acordo com a lei. Nesse âmbito, os 

menores são explorados trabalhisticamente sem qualquer benefício, sem seguro de saúde 

ou de vida e com salários mínimos. Segundo os autores, essa exploração é uma 

consequência da escassez econômica que afeta grande parte da nossa região. 

CONCLUSÕES 

PRIMEIRO: Ficou demonstrado que, no distrito judicial de Callao, existe uma relação 

significativa entre o crime de tráfico de pessoas e a exploração laboral de menores, através 

do coeficiente de Spearman Rho de 0,703, tendo-se observado uma correlação positiva 

considerável entre as variáveis estudadas. Os resultados evidenciaram uma relação 

positiva significativa entre o tráfico de pessoas e as diferentes formas de exploração 

laboral infantil. 

SEGUNDO: Identificou-se que o tráfico de pessoas alimenta o trabalho forçado ao 

fornecer uma fonte de vítimas vulneráveis, enquanto as condições estruturais, como a 

economia informal e a discriminação de gênero, exacerbam essa exploração. 

Consequentemente, a erradicação do tráfico para fins de trabalho forçado requer uma 
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abordagem integral que inclua prevenção, proteção das vítimas e fortalecimento da justiça 

penal. 

TERCERO: Ficou claro que a relação entre o tráfico de pessoas e as condições 

socioeconômicas exige medidas abrangentes, como o fortalecimento do acesso à educação 

e ao emprego digno, bem como o desenvolvimento de programas específicos para 

proteger os menores em situação de vulnerabilidade, ainda mais considerando que a região 

de Callao é classificada como estando em situação de extrema pobreza. 
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RESUMO 

A presente investigação tem como objetivo geral: Determinar a relação entre a 

informalidade laboral e a seguridade social dos trabalhadores das pequenas empresas da 

cidade de Juliaca 2024. Materiais e métodos: a investigação apresenta um delineamento 

não experimental transversal do tipo descritivo com abordagem quantitativa. A amostra 

foi não probabilística, conformada por 150 operadores de justiça; a técnica de coleta de 

dados foi o inquérito e o instrumento foi o questionário, os quais foram validados por 3 

especialistas na área. Resultados: O estudo evidenciou uma relação significativa entre a 

informalidade laboral e a seguridade social, com uma correlação de Spearman de 0,929, 

indicando que quanto maior a informalidade, menor o acesso à seguridade social. Da 

mesma forma, os custos de formalização mostraram uma correlação de 0,938 com a 

seguridade social, sugerindo que custos elevados limitam a cobertura de benefícios 

sociais. Os fatores sociais determinantes registraram uma correlação de 0,913 com a 

seguridade social, refletindo a influência de condições socioeconômicas no acesso a este 

direito. Finalmente, a percepção da informalidade apresentou uma correlação de 0,932 

com a seguridade social, indicando que as crenças sobre a informalidade impactam na 

filiação a sistemas de proteção. Conclusão: A informalidade laboral continua sendo um 

fator limitante para a seguridade social e a redução dos custos de formalização, juntamente 

com a melhoria da percepção sobre a formalidade, pode aumentar a cobertura social.  

Palavras-chave: Informalidade laboral, seguridade social, custos de formalização, 

fatores sociais, percepção.  

INTRODUÇÃO 

A presente investigação analisa as questões da informalidade laboral e da segurança social 

dos trabalhadores das pequenas empresas da cidade de Juliaca em 2024, onde a 

informalidade laboral se refere a um fenómeno em que os trabalhadores estão empregados 

em atividades económicas que não são reguladas nem protegidas pela legislação laboral 

e pelas normas em vigor; o seu aumento tem sido notório desde o início da pandemia, para 

conhecer as causas e os fatores que a perpetuam (Arredondo-Lezama et al., 2023). 

A informalidade inclui todo o trabalho remunerado (por exemplo, tanto o trabalho por 

conta própria como o trabalho por conta de outrem) que não esteja registado, 

regulamentado ou protegido por quadros legais ou normativos, bem como o trabalho não 

remunerado realizado numa empresa geradora de rendimentos. Os trabalhadores 

informais não dispõem de contratos de trabalho seguros, benefícios laborais, proteção 



- 265 - 

social ou representação dos trabalhadores (Organização Internacional do Trabalho - OIT, 

2023). Da mesma forma, no que diz respeito à variável segurança social, de acordo com 

a Organização Internacional do Trabalho (2019), a informalidade laboral é uma relação 

laboral que não é regulada pela lei, não cumpre as normas fiscais e não tem proteção 

social. 

A Segurança Social é um direito fundamental que assiste a todas as pessoas. É também 

uma forma de proteção que toda a sociedade deve proporcionar aos seus cidadãos, 

oferecendo prestações em caso de doença, maternidade, acidentes, morte, invalidez e 

reforma, e baseia-se na solidariedade, na universalidade, na integralidade e na 

progressividade. 

A Segurança Social é uma componente das políticas públicas em matéria de proteção 

social que todo o Estado deve proporcionar às pessoas. A sua conceção deve visar a 

proteção integral do ser humano. Conhecê-la, desenvolvê-la e divulgá-la é tarefa de todos 

(Ministério do Trabalho e Promoção do Emprego - MTPE, 2024). 

O direito à segurança social inclui o direito de obter e manter prestações sociais, sem 

discriminação, com o objetivo de obter proteção. 

METODOLOGIA 

Âmbito Do Estudo 

O seu processo de investigação centra-se nas medições numéricas. Recorre à observação 

do processo sob a forma de recolha de dados e analisa-os para responder às suas questões 

de investigação. Esta abordagem recorre a análises estatísticas. Baseia-se na recolha, na 

medição de parâmetros e na obtenção de frequências e estatísticas populacionais (Otero, 

2018). 

Contexto Específico 

O método indutivo e o método dedutivo são duas formas diferentes de raciocínio 

utilizadas no processo de investigação. Ambos têm as suas próprias características, 

vantagens e desvantagens. O método indutivo baseia-se na observação de factos 

particulares para chegar a uma generalização, enquanto o método dedutivo se baseia na 

lógica e na demonstração para provar a validade de uma teoria ou hipótese prévia (Suárez, 

2023). 

Tipo De Investigação  

O seu processo de investigação centra-se em medições numéricas. Recorre à observação 

do processo através da recolha de dados e analisa-os para responder às suas questões de 

investigação. Esta abordagem utiliza análises estatísticas. Baseia-se na recolha, na 

medição de parâmetros e na obtenção de frequências e estatísticas populacionais (Otero, 

2018). 
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Desenho De Investigação  

Termo utilizado para designar estudos nos quais não se aplica o método experimental. 

Tem, fundamentalmente, um caráter descritivo e recorre à metodologia da observação 

descritiva (Sánchez et al., 2018). 

As investigações transversais são realizadas num único período e não se procede a um 

controlo periódico (Cvetkovic et al., 2021). 

População E Amostra  

A população pode ser definida como o conjunto total das unidades de estudo que possuem 

as características necessárias para serem consideradas como tal (Ñaupas et al., 2018). 

Portanto: 

A população é composta por 300 advogados da cidade de Juliaca, especialistas na área do 

direito do trabalho. 

Para o processo quantitativo, a amostra é um subgrupo da população de interesse sobre o 

qual serão recolhidos dados, e que deve ser definido e delimitado antecipadamente com 

precisão, além de ser representativo da população (Hernández et al., 2014). 

𝑛 =
𝑁 ∗ 𝑍∞

2 ∗ 𝑝 ∗ 𝑞

𝑒2 ∗ (𝑁 − 1) +  𝑍∞
2 ∗ 𝑝 ∗ 𝑞

 

Onde: 

n = tamanho da amostra 

N = tamanho da população 

z = parâmetro estatístico (nível de confiança) 

e = erro de estimativa 

p = probabilidade de um evento ocorrer 

q = probabilidade de um evento não ocorrer 

A população é composta por 150 advogados da cidade de Juliaca. 

Técnicas E Instrumentos De Recolha De Informação  

A técnica de investigação científica é um procedimento típico, validado pela prática, 

orientado geralmente — embora não exclusivamente — para a obtenção e transformação 

de informação útil para a resolução de problemas de conhecimento nas disciplinas 

científicas. Toda a técnica prevê a utilização de um instrumento de aplicação; assim, o 

instrumento da técnica do Inquérito é o questionário; da técnica da Entrevista é o Guia de 

tópicos de entrevista (Rojas-Crotte, 2011). 
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No Presente Estudo, Utilizou-Se O Inquérito 

No domínio das ciências sociais, o inquérito é uma técnica amplamente utilizada tanto na 

investigação de caráter académico, como instrumento de planeamento orientado para a 

ação ou simplesmente como ferramenta de estudo para a análise de qualquer evento social 

(Falcón et al., 2019). 

Instrumentos De Investigação  

Cada instrumento destina-se geralmente a uma única função, embora tenha 

frequentemente várias utilizações. O investigador recorre a algum deles porque este 

oferece certas vantagens em relação à observação sem instrumentos, ou seja, fá-lo por 

razões práticas e não porque tal lhe seja imposto por uma teoria específica (De la Lama 

Zubirán et al., 2021). 

No campo da investigação social e organizacional, os questionários de satisfação surgiram 

como ferramentas essenciais para avaliar diversas experiências humanas, desde a 

satisfação no trabalho até à qualidade dos serviços prestados. Este ensaio explora estudos 

anteriores sobre questionários de satisfação, destacando a sua relevância e aplicação em 

diferentes contextos. Através de uma análise da literatura existente, procura-se 

compreender a evolução destes instrumentos e o seu impacto na investigação e na prática 

(Guerrero & García, 2024). 

Na investigação relativa à variável 1: Informalidade laboral, foi utilizado o questionário 

de 18 itens para as 3 dimensões — Custos de formalização, Fatores sociais determinantes 

e Perceção da informalidade —, que possui uma escala de avaliação composta por: (1) 

sim, (2) às vezes, (3) não. 

A dimensão 1 tem 5 perguntas, a dimensão 2 tem 7 perguntas e a dimensão 3 tem 6 

perguntas.  

Na investigação para a variável 2: Segurança social, foi utilizado o questionário de 10 

itens para as 2 dimensões Cobertura da segurança social e Perceção da segurança social, 

que possui uma escala de avaliação de: (1) totalmente de acordo, (2) de acordo, (3) 

indeciso, (4) em desacordo, (5) totalmente em desacordo. 

A dimensão 1 tem 4 perguntas, assim como a dimensão 2 tem 6 perguntas. 

Interpretação Dos Resultados 

Com base na sua experiência profissional, considera que os custos associados à 

constituição de empresas no Peru são excessivamente elevados para as pequenas 

empresas? 
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Tabela 1 

Os custos associados à constituição de empresas no Peru são excessivamente elevados 

para as pequenas empresas. 

 Frequência     Percentagem     Percentagem válida 
Percentagem 
acumulada 

Totalmente em 
desacordo 

8 5.3 5.3 5.3 

Em desacordo 54 36.0 36.0 41.3 

Nem de acordo 
nem em 
desacordo 

42 28.0 28.0 69.3 

De acordo 41 27.3 27.3 96.7 

Totalmente de 
acordo 

 3.3 3.3 100.0 

Total 150 100.0 100.0  

Nota. Questionário de recolha de dados 

Tabela 2 

A carga fiscal no Peru desincentiva a formalização das empresas, especialmente no caso 

das pequenas empresas 

 Frequência     Percentagem     
Percentagem 

válida 
Percentagem 
acumulada 

Totalmente em 
desacordo 

20 13.3 13.3 13.3 

Em desacordo 50 33.3 33.3 46.7 

Nem de acordo 
nem em 
desacordo 

24 16.0 16.0 62.7 

De acordo 41 27.3 27.3 90.0 

Totalmente de 
acordo 

15 10.0 10.0 100.0 

Total 150 100.0 100.0  

Nota. Questionário de recolha de dados 

DISCUSSÃO DOS RESULTADOS  

A informalidade laboral é um fenómeno persistente em diversos contextos 

socioeconómicos, e o seu impacto tem-se revelado em diferentes níveis de análise. No 

presente estudo, os resultados obtidos permitem estabelecer um diálogo com 

investigações anteriores, como as de Arredondo-Lezama et al. (2023), Vilca (2024), 

Kamichi (2023), Rodríguez e Valle (2022), Ramos (2021), Cuba (2018) e Catacora (2021), 

que abordaram as causas, os fatores e as consequências da informalidade laboral em 

diferentes regiões e setores económicos. 
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Os dados analisados revelam que um dos principais fatores que perpetuam a 

informalidade laboral é o baixo nível de escolaridade dos trabalhadores, o que coincide 

com as conclusões de Arredondo-Lezama et al. (2023), que salientam que a escassa 

formação académica limita as oportunidades de acesso a empregos formais. Neste sentido, 

a falta de competências e de formação adequadas dificulta a inserção no mercado de 

trabalho regulamentado, o que leva muitos trabalhadores a optar pelo setor informal como 

única alternativa de subsistência. Da mesma forma, a investigação de Cuba (2018) 

evidencia que o nível de escolaridade é um fator determinante na probabilidade de 

emprego informal, uma vez que aqueles com estudos superiores apresentam uma menor 

incidência de informalidade. De forma semelhante, Catacora (2021) conclui que o ensino 

superior diminui a probabilidade de ser trabalhador informal em 38,11%, o que reforça a 

necessidade de implementar políticas de educação e formação como estratégias para 

reduzir a informalidade laboral. 

Outro aspeto relevante que se destaca da análise é a relação entre a crise económica e o 

aumento da informalidade no mercado de trabalho. Vilca (2024) salienta que, apesar de 

uma ligeira redução de 1,1% no índice de informalidade durante 2021, a pandemia da 

COVID-19 agravou esta problemática, elevando o indicador para 75,7%. A crise sanitária 

também gerou despedimentos em massa, redução de salários e encerramento de micro e 

pequenas empresas, fatores que obrigaram muitos trabalhadores a recorrer ao emprego 

informal para sobreviver. Nesta mesma linha, Rodríguez e Valle (2022) identificam que, 

durante a pandemia, o desemprego e a precariedade económica foram fatores 

determinantes no aumento do comércio informal, com um impacto negativo no 

cumprimento das obrigações fiscais. Estes resultados sugerem que a informalidade laboral 

não afeta apenas os trabalhadores, mas também a economia nacional, ao diminuir a receita 

fiscal e limitar os recursos disponíveis para o investimento público. 

Por outro lado, os estudos analisados também evidenciam o papel da migração na 

informalidade laboral. Vilca (2024) refere que a migração estrangeira aumentou a 

concorrência no mercado de trabalho, agravando o desemprego e aumentando o número 

de trabalhadores informais. Num contexto mais local, Catacora (2021) assinala que a 

migração para a cidade de Juliaca está positivamente correlacionada com a informalidade 

laboral, aumentando a probabilidade de emprego informal em 17,27%. De forma 

semelhante, Cuba (2018) constata que a migração em Puno está relacionada com níveis 

mais elevados de informalidade, o que sugere que a falta de oportunidades de trabalho nas 

regiões de origem obriga os migrantes a integrarem-se no setor informal das cidades de 

acolhimento. 

No que diz respeito às consequências da informalidade, Ramos (2021) analisa o seu 

impacto na evasão fiscal, tendo constatado uma correlação de 0,855 entre ambas as 

variáveis. Este resultado indica que a informalidade contribui significativamente para a 

redução das receitas fiscais, o que limita a capacidade do Estado de implementar políticas 

públicas eficazes nas áreas da educação, saúde e segurança social. Rodríguez e Valle 

(2022) também salientam que a cultura fiscal e o fator económico influenciam o 
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incumprimento das obrigações fiscais, o que reforça a necessidade de estratégias 

governamentais para promover a formalização e melhorar a cobrança de impostos. 

Por último, Kamichi (2023) defende que a informalidade no Peru é um problema 

estrutural, pelo que as soluções devem ir além da redução de impostos e da simplificação 

de trâmites. Em vez disso, sugere diversificar a produção, estimular a procura e melhorar 

a produtividade das unidades produtivas de menor dimensão como estratégias-chave para 

abordar esta problemática. Esta abordagem coincide com os resultados obtidos no 

presente estudo, uma vez que a falta de oportunidades no mercado formal, aliada à rigidez 

da legislação laboral, contribui para a permanência da informalidade. 

Em resumo, a discussão baseada nos quadros analisados e na literatura revista permite 

afirmar que a informalidade laboral é um fenómeno complexo, influenciado por fatores 

educativos, económicos, migratórios e estruturais. A crise económica e a pandemia 

agravaram esta problemática, enquanto a falta de políticas eficazes para promover a 

formalização continua a ser um obstáculo à sua redução. Por isso, é fundamental que o 

Estado implemente estratégias integrais que abordem as causas subjacentes da 

informalidade e promovam um mercado de trabalho mais inclusivo e equitativo. 

CONCLUSÕES 

PRIMEIRA. De acordo com os resultados, verifica-se que existe uma relação 

significativa e positiva de grau muito forte entre a informalidade laboral e a segurança 

social, com um coeficiente de correlação de 0,929 e um valor p de 0,000 < 0,05, o que 

indica que a relação é estatisticamente significativa. 

SEGUNDA. De acordo com os resultados, determina-se que existe uma relação 

significativa e positiva de grau muito forte entre os custos de formalização e a segurança 

social, com um coeficiente de correlação de 0,938 e um valor p de 0,000 < 0,05, o que 

confirma a existência de uma associação estreita entre ambas as variáveis. 

TERCEIRO. De acordo com os resultados, verifica-se que existe uma relação 

significativa e positiva de grau muito forte entre os fatores sociais determinantes e a 

segurança social, com um coeficiente de correlação de 0,913 e um valor p de 0,000 < 0,05, 

o que sugere que os fatores sociais desempenham um papel fundamental na segurança 

social. 

QUARTA. De acordo com os resultados, determina-se que existe uma relação 

significativa e positiva de grau muito forte entre a perceção da informalidade e a segurança 

social, com um coeficiente de correlação de 0,932 e um valor p de 0,000 < 0,05, o que 

demonstra uma associação estatisticamente significativa entre ambas as variáveis. 
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RESUMO 

Uma boa qualidade de serviço depende de uma gestão pedagógica, neste estudo isso se 

focou em estudos construtivos, onde se desenvolvem certas habilidades como conduta, 

comunicativa, cognitiva, sem contar com alguma informação. Para o qual se propôs como 

finalidade a determinação de que a gestão pedagógica influencia na qualidade dos serviços 

educativos nas I.E. Rurais de nível primário do distrito de Puno, 2020. Aplicando um 

processo metodológico de estudo de enfoque quantitativo, tipo básica ou teórica, nível de 

investigação correlacional e design não experimental de corte transversal descritivo e 

correlacional causal. O universo é composto por 70 educadores, a amostra de estudo é 

selecionada de 56 educadores das I.E. da zona rural de educação primária do setor do 

distrito de Puno, o processo de coleta de informações foi através de questionários. Os 

dados obtidos demonstraram que a variável de gestão pedagógica influencia a qualidade 

dos serviços educativos, com 45 (80,36 %) entrevistados indicando suas eficácias e 11 

entrevistados (19,64 %) indicando os defeitos. Além disso, foram observadas correlações 

positivas altas de Rho de Spearman equivalentes ao valor de 0,745 (74,5 %), resultando 

em significâncias bilaterais de 0,000, que são menores do que as significações máximas 

de 0,05 (5 %). Concluindo, que as gestões pedagógicas influenciam consideravelmente 

na qualidade dos serviços educativos nas I.E. Rurais de grau de educação primária do 

distrito de Puno, 2020. 

Palavras-chave: Avaliação, curricular, educativa, gestão, pedagógica, qualidade. 

INTRODUÇÃO 

O sistema de gestão pedagógica de qualidade baseia-se em um modelo de pesquisas que 

favorecem o construtivismo, os quais teoricamente permitem considerar que, para os 

desenvolvimentos de habilidade comportamental, comunicativa e cognitiva, é relevante a 

prática interdisciplinar, deixando de lado neste caso a memorização e a acumulação de 

informações (López, 2017). Busca mudar as práticas educativas dentro da sala de aula, a 

partir de um modelo qualificado de instrução, imperando uma concepção da 

aprendizagem mais enquadrada no contexto de uma didática totalmente distinta para a 

aprendizagem que o simples domínio dos conteúdos (Ladino et al., 2019). O ensino é já 

uma prática de caráter dinâmico e contextualizado, de tal maneira que cada momento de 

ensinamentos-aprendizagens entre educandos e professores é considerado como 

primordial, e assim se implica uma certa consideração de seus significados, tanto dentro 

como fora da sala de aula; o olhar se abriria assim para uma aprendizagem mais 

contextualizada e, portanto, mais significativa para os alunos (Riffo, 2019). 
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Neste contexto, a gestão educativa combina eficazmente as funções administrativas com 

os serviços educativos, integrando a comunidade educativa como um todo. O objetivo é 

que os resultados de aprendizagem sejam obtidos com clareza, e que a busca constante de 

melhorias em cada processo educativo se concentre em alcançar uma educação de 

qualidade (López, 2017). 

A gestão pedagógica, segundo Riffo (2019), estabelece que “todas as organizações têm 

como pontos essenciais, que são seus capitais humanos, a partir dos quais se podem 

planejar, organizar, executar e controlar, fornecendo dados congruentes com a meta 

proposta pelas organizações” (p. 155). Este enfoque responde a lós modelos de qualidade 

propostos por lá UNESCO, que estabelece una serie de metas com e fim de lograr e 

Desarrolho de lós Milênios. Nestes modelos, os Estados íntegros buscam implementar 

uma educação integral de qualidade, alinhada a cinco princípios estabelecidos pela 

UNESCO: pertinência, equidade, efetividade e eficiência (Riffo, 2019). 

Atualmente, as I.E. buscam uma educação de alta qualidade, o que implica uma 

combinação de múltiplos fatores, alguns dos quais são considerados básicos. Outros 

complementares. Os fatores principais incluem professores, infraestrutura e gestão. A 

gestão pedagógica, que estabelece uma série de metas para alcançar os Objetivos de 

Desenvolvimento do Milênio. Neste modelo, o Estado Membro busca promover uma 

educação integral de qualidade em linha com os 05 princípios estabelecidos pela 

UNESCO: pertinência, pertinência, equidade, efetividade e eficiência (Riffo, 2019). 

No contexto mundial, segundo as Oficinas Regionais de Educação para a América Latina 

e o Caribe (Orealc), as gestões atuais de cada sistema escolar tensionam as 

governabilidades, tanto para melhorar as eficiências (e as qualidades e as equidades) deve-

se ter uma produção grande de mudanças dos tipos que, justamente, geram cada conflito 

questionando as governabilidades (Orealc, 2004). Como campo temático, a história das 

gestões educativas remonta-se às décadas de 1960 nos Estados Unidos, 1970 no Reino 

Unido e 1980 na América Latina. Em todas as regiões, adquiriu matizes diferentes, e é 

preciso ter em conta que, desde as perspectivas do clássico anglo-saxão, as gestões 

educativas da instituição possuem potentes técnicas e métodos relacionados com a direção 

e função de resultados (Tello & Pinto de Almeida, 2015). 

No contexto peruano, nas últimas décadas, o Compromisso de Gestão Escolar tem guiado 

a ação das I.E., encaminhadas a promover e assegurar as condições para garantir os 

resultados da aprendizagem. Embora esses compromissos tenham sido ajustados desde a 

primeira edição até o presente, o significado de cada compromisso continua válido 

(Minedu, 2015). 

No contexto local, a gestão pedagógica nas I.E. Rurais de educação primária do distrito 

de Puno, não se têm índices em relação às variáveis, além disso, também não se sabe quão 

eficientes são as gestões desenvolvidas pelos diretores e, como consequência disso, 

também não se tem conhecimento sobre as qualidades de cada serviço educativo prestado, 

se todos os educandos têm acesso à educação, ainda mais nesses tempos de pandemia em 

que existem barreiras no acesso à educação, motivo pelo qual se desenvolvem as 

investigações com os propósitos de dar a conhecer as influências. 
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O presente trabalho de pesquisa tem como base os resultados obtidos, os quais contribuem 

de maneiras significativas para os avanços da administração e gestão educativas. Isso se 

deve ao fato de que cada variável considerada nos estudos está estreitamente relacionada 

com as melhorias nas qualidades de cada serviço educativo proporcionado por toda a 

instituição educativa. Desde uma perspectiva de gestão, busca-se aplicar tecnologias e 

procedimentos que melhorem o nível de gestão instrucional e as qualidades de cada 

serviço educativo prestado pelos docentes, o que assegura um desempenho institucional 

adequado para a comunidade. 

Os princípios éticos, morais e formativos da educação levam em conta as qualidades das 

gestões instrucionais e dos serviços educativos oferecidos pelas instituições educativas, 

conforme cada diretriz estabelecida na Curricular Nacional de Educação Básica. Este 

estudo é imprescindível, já que coincide com a pesquisa referida às gestões educativas e 

às qualidades de cada serviço educativo que oferecem cada instituição de educação básica 

formal, que constitui um dos fundamentos das melhorias dos sistemas educativos do país. 

Nesse sentido, esta pesquisa representa a contribuição de novos dados teóricos sobre as 

qualidades de cada serviço educativo que são imprescindíveis na hora de adotar decisões 

que promovam as melhorias dos desempenhos educativos dos níveis básicos de educação. 

Tudo isso terá importância tanto para a educação das crianças, que são os beneficiários do 

resultado dessa pesquisa, quanto para os docentes, que encontrarão nesta pesquisa uma 

via para melhorar seu desempenho docente e para se adaptar a cada desafio do sistema 

educacional contemporâneo, estabelecendo um compromisso entre os docentes e as 

instituições educacionais para desenvolver as capacidades de seus alunos e prepará-los 

para os futuros desafios que devem ser enfrentados. 

Este estudo também é útil para identificar os fatores limitantes ou facilitadores que vão 

influenciar a gestão da instrução nos contextos institucionais e organizacionais para 

desenhar as estratégias de melhoria. Busca-se que os docentes disponham de ferramentas 

que aperfeiçoem sua metodologia de ensino e que as instituições educativas sejam capazes 

de tomar decisões estratégicas para melhorar as qualidades educativas de maneira integral. 

Para finalizar, neste estudo propõe-se a importância de verificar as relações existentes 

entre a gestão instrucional e a qualidade dos serviços educativos que cada docente presta 

nas instituições educativas rurais, de modo que possa servir como base para a proposta de 

melhorias substanciais visando as melhorias contínuas das educações, especialmente em 

contextos onde a qualidade educativa apresenta maiores dificuldades. Através do sistema 

educativo atendendo aos diferentes níveis e modelos do mesmo, esta pesquisa não só 

pretende aperfeiçoar a gestão educativa de forma prática, mas também visa verificar uma 

boa qualidade educativa dos processos de ensino-aprendizagem; a qual incide diretamente 

no futuro acadêmico e pessoal dos alunos. 
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MÉTODOS 

Âmbito ou local de estudo  

Os estudos foram realizados nas I.E. Rurais de nível primário do distrito de Puno, o estudo 

é ainda mais importante nesta época em que prolifera a epidemia de Covid-19, que 

paralisou todas as atividades, incluindo as atividades educativas, migrando do presencial 

para o virtual e que, para sua continuidade, requer gestões administrativas e pedagógicas 

a fim de manter uma qualidade educativa eficiente dirigida a cada estudante de educação 

primária. A georreferência do objeto de estudo encontra-se na jurisdição do distrito de 

Puno. 

Descrição dos métodos 

A pesquisa foi desenvolvida durante o ano de 2020 em centros de educação rural primários 

do distrito de Puno, sob desenhos de cortes transversais, coletando-se cada dado em um 

único momento do segundo semestre. Foi empregada a técnica de pesquisa por meio de 

questionários estruturados com escalas tipo Likert, validados em julgamentos com 

especialistas e com confiabilidades determinadas pelo Alfa de Cronbach. As informações 

foram processadas utilizando o software SPSS versão 25 em um computador portátil HP 

modelo 14-dq. 

A variável independente, gestão pedagógica, foi operacionalizada por meio de quatro 

dimensões: planejamento, organização, execução e avaliação curricular. A planificação 

curricular permitiu analisar como a programação e estruturação antecipada dos conteúdos 

e estratégias de ensino impactam na melhoria da qualidade do serviço educativo, 

contribuindo para o objetivo de avaliar os processos de planificação nas instituições rurais 

de Puno. A organização curricular, ao se concentrar na distribuição de recursos, horários 

e atividades, permitiu identificar a relação entre uma adequada estruturação do ensino e o 

desenvolvimento de aprendizagens significativas, vinculando-se com o objetivo de 

valorizar a organização pedagógica nas escolas rurais. 

Por sua vez, a execução curricular permitiu medir a implementação efetiva das atividades 

de ensino-aprendizagem, contribuindo para o objetivo de determinar sua influência na 

qualidade educativa e no desempenho dos estudantes. A avaliação curricular, focada na 

sistematização e análise dos resultados da aprendizagem, permitiu valorizar a eficácia dos 

mecanismos de avaliação como ferramentas de melhoria contínua. A variável dependente, 

qualidade do serviço educativo, foi avaliada por meio de indicadores de eficiência da 

aprendizagem, satisfação dos estudantes e efetividade institucional, servindo como 

medida do impacto da gestão pedagógica sobre os resultados acadêmicos e o desempenho 

global das instituições educativas rurais do distrito de Puno em 2020. Para a contrastação 

de hipóteses, foi empregada a prova Rho de Spearman, onde se considerou um valor de 

significância de p < 0,05, isso se aplica de acordo com a ordinal da informação numérica. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com esses resultados, concluiu-se que tanto a gestão pedagógica quanto a qualidade dos 

serviços educativos são eficientes nos centros de educação rural de nível primário do 

distrito de Puno, em 2020. Isso indica que, embora alguns docentes tenham apontado 

deficiências na gestão pedagógica, a maioria percebe que tanto a gestão pedagógica 

quanto os serviços educativos estão bem executados, o que contribui para um nível 

adequado de qualidade nas práticas educativas dentro das instituições rurais. 

Tabela 1 

Frequência de gestões pedagógicas e qualidades de cada serviço educativo. 

Nível  Raça  

Gestão 
pedagógica  

Qualidade dos 
serviços educativos  

N  % N  % 

Deficiente 21-31 14 25,0 21 37,5 

Eficiente 32-42 42 75,0 35 62,5 

 Total 56 100,0 56 100,0 

Nota. N = frequência absoluta; % = porcentagem; os intervalos indicam a pontuação obtida em 

cada dimensão. 

O 75,0% classificou o planejamento curricular como eficiente e 25,0% como deficiente; 

enquanto que, referente às qualidades dos serviços educativos, 62,5% considerou eficiente 

e 37,5% deficiente. De forma grupal, cada dado permitiu concluir que tanto o 

planejamento curricular quanto as qualidades dos serviços educativos são 

majoritariamente percebidos como eficientes nos centros de educação primária na zona 

rural do distrito de Puno (2020), embora ainda se apresentem alguns aspectos suscetíveis 

de melhoria. 

Tabela 2 

Frequência de planejamento curricular e qualidades dos serviços educativos  

Nível Rango 

Planejamento 
curricular  

Qualidade dos 
serviços educativos  

N  % N  % 

Deficiente 21-31 14 25,0 21 37,5 

Eficiente 32-42 42 75,0 35 62,5 

 Total 56 100,0 56 100,0 

Nota. N = frequência absoluta; % = porcentagem; os intervalos indicam a pontuação obtida em 

cada dimensão.  

O 76,8% classificou a organização curricular como eficiente e 23,2% como deficiente; 

enquanto que, referente às qualidades de cada serviço educativo, 62,5% a considerou 

eficiente e 37,5% deficiente. De forma grupal, cada resultado permite concluir que tanto 

a organização curricular quanto as qualidades dos serviços educativos são 



- 278 - 

majoritariamente percebidas como eficientes nos centros de educação primária em áreas 

rurais do distrito de Puno (2020), embora ainda se identifiquem aspectos a serem 

fortalecidos. 

Tabela 3 

Frequência de organização curricular e qualidades dos serviços educativos  

Nível Rango 

Organização 
curricular  

Qualidade dos 
serviços educativos  

N  % N  % 

Deficiente 21-31 13 23,2 21 37,5 

Eficiente 32-42 43 76,8 35 62,5 

 Total 56 100,0 56 100,0 

Nota. N = frequência absoluta; % = porcentagem; os intervalos indicam a pontuação obtida em 

cada dimensão. 

Em uma amostra de 56 docentes, 78,6% classificou a execução curricular como eficiente 

e 21,4% como deficiente; enquanto que, referente às qualidades de cada serviço educativo, 

62,5% a considerou eficiente e 37,5% deficiente. De forma grupal, cada resultado 

permitiu concluir que tanto a execução curricular quanto as qualidades dos serviços 

educativos são majoritariamente percebidas como eficientes nos centros de educação 

primária em zonas rurais do distrito de Puno (2020), embora ainda existam aspectos 

suscetíveis de melhoria. 

Tabela 4 

Frequência de execução curricular e qualidades dos serviços educativos  

Nível Rango 

Ejecução 
curricular  

Qualidade dos 
serviços educativos  

N  % N  % 

Deficiente 21-31 12 21,4 21 37,5 

Eficiente 32-42 44 78,6 35 62,5 

 Total 56 100,0 56 100,0 

Nota. N = frequência absoluta; % = porcentagem; os intervalos indicam a pontuação obtida em 

cada dimensão. 

De acordo com cada dado obtido a partir da amostra de 56 docentes, 80,4% perceberam a 

execução curricular como eficiente e 19,6% como deficiente; enquanto que, em relação 

às qualidades de cada serviço educativo, 62,5% a classificaram como eficiente e 37,5% 

como deficiente. Em conjunto, esses dados permitem concluir que ambas as variáveis são 

majoritariamente percebidas como eficientes na instituição educativa rural de níveis 

primários do distrito de Puno (2020), embora ainda persistam alguns aspectos a serem 

melhorados 
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Tabela 5 

Frequência de avaliação curricular e qualidades dos serviços educativos  

Nível Rango 

Avaliação 
curricular  

Qualidade dos serviços 
educativos  

N  % N  % 

Deficiente 21-31 11 19,6 21 37,5 

Eficiente 32-42 45 80,4 35 62,5 

 Total 56 100,0 56 100,0 

Nota. N = frequência absoluta; % = porcentagem; os intervalos indicam a pontuação obtida em 

cada dimensão. 

Contrastação de hipótesis 

Teste de normalidade 

No presente estudo foram aplicados os testes de normalidade de Kolmogorov-Smirnov, 

adequados para amostras maiores que 50 dados, considerando que se tem uma amostra de 

56 docentes. Esses testes permitiram verificar se cada dado apresentava uma distribuição 

normal, estabelecendo como critério que se p > 0,05 a distribuição é normal e se p ≤ 0,05 

não é. Dado que se obtiveram níveis de significância de 0,000 (p < 0,05), conclui-se que 

cada dado não apresenta distribuição normal, razão pela qual se optou por utilizar o teste 

não paramétrico Rho de Spearman para a contratação de hipóteses, garantindo assim a 

validade estatística dos resultados. 

Tabela 6 

Teste de Normalidade 

 
Kolmogorov-Smirnov 

Estatístico  gl Sig. 

Gestão pedagógica  0,466 56 0,000 

Qualidade dos serviços educativos  0,404 56 0,000 

Nota. gl = graus de liberdade; Sig. = valor de significância.  

Hipótese geral 

Ha: A gestão pedagógica influenciou consideravelmente na qualidade dos serviços 

educativos nas I.E. Rurais de nível primário do distrito de Puno, 2020. 

Ho: A gestão pedagógica NÃO influenciou consideravelmente na qualidade dos serviços 

educativos nas I.E. Rurais de nível primário do distrito de Puno, 2020.  

Os resultados evidenciam que há uma correlação positiva e, em termos estatísticos, 

significativa entre as gestões pedagógicas e as qualidades dos serviços educativos (Rho = 

0,745; p = 0,000), o que indica que, a melhores níveis de gestões pedagógicas, maior é a 

qualidade percebida do serviço educativo. 
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Da mesma forma, a dimensão da gestão pedagógica também apresenta correlações 

positivas significativas com as qualidades de cada serviço educativo. A planificação 

curricular mostra uma correlação alta (Rho = 0,745; p = 0,000), seguida da organização 

curricular (Rho = 0,710; p = 0,000), a execução curricular (Rho = 0,674; p = 0,000) e a 

avaliação curricular (Rho = 0,638; p = 0,000). 

Cada dado obtido indica que toda dimensão da gestão pedagógica se relaciona de forma 

direta e significativa com as qualidades de cada serviço educativo, sendo o planejamento 

curricular aquele que apresenta a relação mais forte, enquanto as avaliações curriculares 

mostram relações moderadamente altas. 

Tabela 7 

Correlação entre a gestão pedagógica, suas dimensões e a qualidade dos serviços 

educativos  

Variável  
Qualidade dos 

serviços educativos  
Sig. (bilateral) N 

Gestão pedagógica  0,745** 0,000 56 

Planejamento curricular  0,745** 0,000 56 

Organização curricular  0,710** 0,000 56 

Execução curricular  0,674** 0,000 56 

Avaliação curricular  0,638** 0,000 56 

Nota. N = tamanho da amostra; Sig. (bilateral) = valor de significância; ** indica correlação 

significativa ao nível 0,01 (bilateral). 

Os resultados evidenciaram que as gestões pedagógicas influenciam consideravelmente 

nas qualidades de cada serviço educativo, já que 80,36% dos colaboradores a 

classificaram como eficiente e 19,64% como deficiente. Esses achados estão em 

consonância com Aguirre et al. (2019), que concluíram que existem relações positivas 

entre as qualidades das gestões acadêmicas e as qualidades dos serviços dos educadores; 

da mesma forma, coincidem com Quispe e Calero (2018), que determinaram que as 

gestões pedagógicas influenciam favoravelmente as qualidades educativas. Também se 

relacionam com os resultados de Phoco (2018), que apontou que as gestões educativas 

influenciam consideravelmente o clima laboral, e com Reyes (2018), que encontrou 

correlações positivas moderadas entre gestões pedagógicas e qualidades dos serviços 

educativos. Da mesma forma, os resultados se alinham com Aquise (2018) e Conza 

(2019), que evidenciaram relações significativas e altas entre cada variável estudada. 

Em relação aos objetivos específicos, o planejamento curricular mostrou uma influência 

considerável nas qualidades dos serviços educativos (75,00% de eficiência), em 

concordância com Perafan (2016), García et al. (2018), Mamani (2019) e Ticahuanca 

(2016), que ressaltam as importâncias das gestões pedagógicas para a obtenção das 

qualidades educativas; no entanto, discorda-se de Inquilla et al. (2017), que apontaram 

maiores expectativas de cada usuário em relação aos serviços educativos. Quanto à 

organização curricular (76,79% de eficiência), os resultados coincidem com Riffo (2019) 

e Piguave (2019), que evidenciaram correspondências significativas entre gestões e 
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qualidades educativas. A execução curricular (78,57 % de eficiência) está relacionada com 

o que foi encontrado por Nole (2017) e Aquise (2018), que confirmaram vínculos diretos 

entre gestões educativas e qualidades dos serviços. Finalmente, a avaliação curricular 

(80,36% de eficiência) coincide com Conza (2019), Ticahuanca (2016), Ramírez (2020), 

que encontraram correlações positivas consideráveis (r = 0,712), assim como com 

Carrizales (2018), que identificou diferenças na eficiência da gestão entre instituições, e 

com Vilca e Sosa (2020). Em conjunto, esses antecedentes respaldam os resultados 

obtidos e fortalecem a evidência de que as gestões pedagógicas e suas dimensões se 

relacionam significativamente com as qualidades dos serviços educativos. 

CONCLUSÕES 

Os resultados evidenciam que as gestões pedagógicas influenciam de forma considerável 

nas qualidades de cada serviço educativo, já que 80,36% dos docentes a classificaram 

como eficiente e foram obtidas correlações positivas altas e significativas (Rho = 0,745; 

p = 0,000 < 0,05). Da mesma forma, as dimensões planejamento curricular (Rho = 0,745; 

75,00 % de eficiência), organização curricular (Rho = 0,710; 76,79 %), execuções 

curriculares (Rho = 0,674; 78,57 %) e avaliações curriculares (Rho = 0,638; 80,36 %) 

apresentaram correlações positivas significativas com as qualidades dos serviços 

educativos. Em conjunto, conclui-se que cada dimensão das gestões pedagógicas 

influencia de forma significativa as qualidades de cada serviço educativo nas I.E. na zona 

rural de grau primário do distrito de Puno. 
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RESUMO 

O estudo analisou a criminalidade como um problema que afeta grupos sociais de diversas 

cidades e avaliou como o Estado peruano tem atuado por meio de políticas públicas para 

diminuir o índice de criminalidade, o que é fundamental para desenvolver estratégias 

eficazes de prevenção e atendimento à problemática. A pesquisa foi realizada na região de 

Puno no ano de 2024. O artigo tem como objetivo geral analisar as intervenções 

implementadas no Peru entre os anos de 2021 e 2024 para a redução do índice de 

criminalidade a partir de uma abordagem de políticas públicas. No que diz respeito ao 

método, a pesquisa foi elaborada com base em uma abordagem metodológica de enfoque 

quantitativo, com um desenho não experimental de corte transversal, de nível descritivo 

e exploratório, uma vez que foi realizada sem a manipulação intencional da variável. O 

resultado indica que, no Peru, foram emitidas normas voltadas para o combate à 

criminalidade a partir do ano de 2021, o que permitiria a redução da criminalidade; essas 

normas estão relacionadas ao controle migratório e à segurança cidadã, à criminalização 

dos empréstimos denominados “gota a gota”, o fortalecimento da guarda municipal, 

permitindo-lhes o uso de armas de choque, o controle de linhas telefônicas e dispositivos 

móveis, reformas no Código Penal e no Código de Processo Penal, a criação de unidades 

especializadas para combater o crime organizado, a criação de unidades de flagrante, e a 

proteção à polícia nacional  com o uso da força. Concluímos que as políticas 

implementadas não reduziram o índice de criminalidade. 

Palavras-chave: Criminalidade, crime organizado, estatística, direito penal, delito, 

insegurança. 

INTRODUÇÃO 

Estudar a criminalidade no Peru é fundamental para compreender os padrões sociais que 

impulsionam o crime e para elaborar políticas públicas eficazes. Segundo Salas (2018), a 

análise da criminalidade permite identificar fatores estruturais, como o desemprego, a 

desigualdade e a exclusão social, que atuam como gatilhos do comportamento criminoso. 

Ignorar essas dinâmicas impede que as estratégias estatais abordem o problema na raiz, 

limitando-se apenas a respostas punitivas e repressivas que não resolvem o problema de 

fundo. Para Tamayo (2008), a criminalidade é concebida como o conjunto de ações que 

infringem as normas legais de um Estado e estão sujeitas a consequências penais. Esse 

fenômeno abrange não apenas a prática de crimes, mas também sua frequência, 

distribuição e características em uma determinada sociedade.  No entanto, constata-se 

atualmente que a violência no espaço público se manifesta de múltiplas formas, tais como 
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vandalismo, assaltos à mão armada, criminalidade organizada, sequestros, extorsão, 

homicídios, entre outros atos criminosos (Ruiz, 2024). 

De acordo com a RAE, a delinquência representa a característica própria do delinquente, 

o ato de cometer crimes, o conjunto de infrações penais consideradas de maneira geral ou 

associadas a uma nação, período temporal ou tipologia específica (Moreno & Zúñiga, 

2015). A Lei nº 30077 define como organizações criminosas aqueles agrupamentos com 

estrutura definida, compostos por um mínimo de três indivíduos com o objetivo de 

executar um ou vários crimes graves ou infrações estabelecidas (Sosa, 2014). Não existe 

uma definição única do termo organização criminosa; assim, referindo-nos ao contexto 

espanhol, um exemplo evidente de crime organizado seria o terrorismo da ETA; no caso 

alemão, poderiam constituir um exemplo as corporações dedicadas à lavagem de dinheiro; 

ao mencionar a Itália, o modelo representativo desse tipo de criminalidade corresponde à 

máfia (Noain et al., 2024). O fenômeno do crime organizado obedece a três teorias 

jurídicas distintas. Em primeiro lugar, o Estado divide categoricamente os crimes mais 

graves que se enquadram nessa modalidade; em segundo lugar, acrescentando o elemento 

agravante da organização a uma pluralidade de crimes; e, em terceiro lugar, fazendo 

referência aos crimes de pertencimento a uma associação para delinquir (Navarrete, 

2018). 

A vítima foi analisada levando em conta seu contexto, devido à importância que sua 

proteção reveste no tecido social; por isso, é imperativo continuar aprofundando seu 

estudo e seus padrões comportamentais (Gómez et al., 2020). A descrição do 

comportamento criminoso, as circunstâncias que o influenciam e as personalidades do 

agressor e da vítima, tanto em termos de suas personalidades quanto de qualquer condição 

que possa ter contribuído ou provocado o ato criminoso, estão incluídas no objeto de 

estudo (Gómez et al., 2020). Vários autores concordam que as repercussões adversas de 

caráter psicológico, social, jurídico e financeiro decorrentes da interação das vítimas com 

a Justiça Penal constituem uma vitimização secundária (Gutiérrez de Piñeres Botero et 

al., 2009). No Direito Penal, a vítima é aquela que sofre o dano. Consequentemente, 

acreditamos, e com razão, que, no direito contemporâneo, com o advento do conceito de 

crimes corporativos, as pessoas jurídicas também devem ser consideradas vítimas 

(Cárdenas, 2011). 

Qualquer ato que viole os direitos de alguém e o coloque em perigo, lhe cause lesões ou 

o exponha a riscos é considerado um crime, incluindo: invasão de domicílio ou tentativa 

de invasão, furto em residência e tentativa de furto em residência (INEI, 2023). A 

segurança pública constitui a maior preocupação entre os cidadãos peruanos. Entre os 

elementos relevantes que marcam o dia a dia dos peruanos estão a percepção constante de 

vulnerabilidade, o aumento dos atos criminosos e da violência (Dammert & Lagos, 2012). 

A insegurança cidadã refere-se essencialmente aos efeitos gerados diretamente pelos 

riscos e perigos físicos existentes na comunidade e pela criminalidade em suas diversas 

formas (Murazzo, 2014). 

Cabrera Vásquez (2021) afirma que a crise de desorganização social observável no Peru 

tem sua origem na deterioração ética presente tanto na sociedade quanto no núcleo 
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familiar, devido à falta de princípios como: a verdade, a justiça, a unidade, a liberdade, a 

paz, a harmonia e a vida.   O aumento dos índices de insegurança na América Latina gerou 

um aumento no número de detentos e, consequentemente, agravou a magnitude da 

problemática penitenciária (Pezo et al., 2024). Aparentemente, o direito penal substantivo 

coloca a vítima acima da questão de saber se o culpado merece ou não uma punição. No 

entanto, a vítima também parece influenciar se o culpado merece punição. Percebe-se que, 

pelo menos legalmente, o culpado não está agindo ilegalmente neste caso se a vítima 

consentir com o dano ou concordar com ele; mais ainda, se o culpado reparar os danos, 

deverá receber, no mínimo, uma pena leve (Rey & Rincón, 2008). Em 1996, James 

Wolfensohn, então presidente do Banco Mundial, conceituou a corrupção como um 

“câncer” que precisava ser erradicado (Trejo, 2021). 

Ríos (2020), em um estudo sobre segurança cidadã e políticas públicas no Peru, conclui 

que o estudo sistemático da criminalidade contribui para melhorar a percepção de 

segurança cidadã, uma vez que permite gerar informações confiáveis que orientam as 

decisões policiais e judiciais.  Em um estudo sobre a morfologia da criminalidade no Peru, 

conclui-se que os índices de criminalidade nas grandes metrópoles representam, de fato, 

um problema que compromete a solidez do Estado e o desenvolvimento econômico da 

população (Inquilla et al., 2024). O estudo realizado por Sánchez Hernández (2019) 

examinou potenciais fatores sociais ligados ao tráfico de drogas por meio da aplicação de 

modelos econométricos com ponderação geográfica, com o objetivo de observar como 

variam as apreensões de estupefacientes em diferentes zonas territoriais diante de 

mudanças em determinadas condições sociais.  

Os objetivos propostos na pesquisa são determinar o índice de denúncias de diversos 

crimes entre os anos de 2021 e 2022; determinar o índice de denúncias de diversos crimes 

entre os anos de 2023 e 2024 e descrever as políticas estabelecidas para a redução da 

criminalidade; e, como hipótese, foi levantado que as políticas públicas estabelecidas no 

Peru não têm sido eficazes para a redução da criminalidade no país. 

MÉTODOS 

Âmbito ou local do estudo 

O estudo foi realizado no departamento de Puno, cuja capital tem o mesmo nome; trata-

se de uma das vinte e quatro regiões que compõem a República do Peru, juntamente com 

a Província Constitucional do Callao. Situa-se na zona sudeste do país e tem como 

principal centro urbano a cidade de Juliaca. Faz fronteira ao norte com Madre de Dios, a 

leste com o Estado Plurinacional da Bolívia, a sudoeste com Tacna e Moquegua, e a oeste 

com Arequipa e Cusco. Com uma superfície aproximada de 71.999 km², ocupa o quinto 

lugar entre os departamentos mais extensos do Peru, depois de Loreto, Ucayali, Madre de 

Dios e Cusco. Sua criação data de 26 de abril de 1822. No entanto, os índices de 

criminalidade foram analisados levando em conta as estatísticas dos 24 departamentos do 

Peru. 
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Descrição dos métodos 

Foi realizada uma pesquisa com enfoque quantitativo não experimental, o que implica a 

não manipulação das variáveis; de desenho longitudinal, em que os elementos de estudo, 

ou amostra, são analisados em determinados momentos temporais de forma longitudinal. 

Além disso, utilizou-se o tipo correlacional, pois busca a relação ou associação entre as 

variáveis. Trata-se de um estudo transversal de natureza analítica, uma vez que a intenção 

desse tipo de estudo é analisar a relação, geralmente de natureza causal, entre diferentes 

fatores de exposição e de resultado.  

Quanto às variáveis, foram consideradas duas, a saber: 

Variável independente: Políticas para reduzir a criminalidade no Peru 

Variável dependente: Índice de criminalidade no Peru entre os anos de 2021 e 2024 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados são apresentados de acordo com os objetivos específicos. Assim, em relação 

ao objetivo específico relacionado ao índice de denúncias pela prática de diversos crimes 

entre os anos de 2021 e 2022, os dados são apresentados na tabela a seguir: 

Tabela 1  

Denúncias à Polícia Nacional pela prática de diversos crimes entre os anos de 2021 e 

2022 

Crime  2021 2022 

Contra o patrimônio, contra a vida, o corpo e a saúde 286,045 372,563 

Contra a segurança pública, contra a liberdade 70344 86,458 

Contra a tranquilidade pública, contra a administração pública 12 111 2393 

Total 368,500 461,414 

Nota. Dados extraídos das estatísticas da Polícia Nacional do Peru 

As informações da Tabela 1 revelam que, entre os anos de 2021 e 2022, houve um 

aumento considerável no número total de crimes, passando de 368.500 para 461.414 

casos.  

O maior aumento ocorre nos crimes contra o patrimônio, o que pode ser interpretado como 

um aumento nos roubos e furtos registrados durante esse período. Observa-se também um 

crescimento nos crimes contra a vida, a integridade física e a saúde, bem como naqueles 

que afetam a segurança pública e a liberdade individual, evidenciando um retrocesso nas 

condições de segurança cidadã.  

Por outro lado, os crimes contra a administração pública reduziram-se significativamente, 

enquanto os crimes relacionados à tranquilidade pública apresentaram um ligeiro 

aumento. Em termos gerais, os dados indicam que o ano de 2022 foi um período com uma 
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incidência criminal mais elevada, especialmente nos crimes que atentam contra as pessoas 

e seu patrimônio. 

Em relação à meta específica relacionada ao índice de denúncias pela prática de diversos 

crimes entre os anos de 2023 e 2024, o resultado está resumido na tabela a seguir: 

Tabela 2  

Denúncias apresentadas à Polícia Nacional por diversos crimes cometidos entre os anos 

de 2023 e 2024 

Crime 2023 2024 

Contra o patrimônio, contra a vida, o corpo e a saúde 458403 450 784 

Contra a segurança pública, contra a liberdade 91502 93399 

Contra a tranquilidade pública, contra a administração 
pública 

11081 11536 

Total 560,986 555,719 

Nota. Dados extraídos das estatísticas da Polícia Nacional do Peru. 

A Tabela 2 apresenta uma comparação entre os crimes registrados em 2023 e 2024. Os 

resultados refletem uma ligeira diminuição no total de denúncias, passando de 560.986 

para 555.719, o que sugere uma pequena melhora nos níveis de criminalidade. Os crimes 

contra o patrimônio continuam sendo os mais comuns, embora apresentem uma redução 

em relação ao ano anterior. Da mesma forma, os crimes contra a vida, a integridade física, 

a saúde e a liberdade apresentam quedas moderadas. Por outro lado, os crimes contra a 

segurança pública e a administração pública registram um aumento, o que poderia 

evidenciar dificuldades no controle da ordem e na gestão institucional. Por fim, os crimes 

contra a tranquilidade pública reduziram-se significativamente, passando de 378 para 240 

casos, o que representa uma melhoria neste âmbito específico. 

Em relação ao objetivo específico relacionado às políticas estabelecidas para a redução da 

criminalidade entre os anos de 2021 e 2024, o resultado está resumido na tabela a seguir: 
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Tabela 3 

Leis promulgadas com o objetivo de reduzir a criminalidade entre os anos de 2021 e 2024 

Ano Lei Descrição da lei 

2021 -2024 

31297 -
32108 -
32130 -
32169-
32181 

Normativa que regula as atribuições, competências, direitos, 
responsabilidades e proibições da vigilância municipal. 
Define-se uma organização criminosa como qualquer grupo 
constituído por três ou mais indivíduos estáveis, de forma 
permanente ou por tempo indeterminado. De acordo com 
suas normas e regulamentos, a Polícia (PNP) é responsável 
por conduzir a investigação inicial do crime e, nessa 
qualidade, segue os procedimentos inerentes a tal jurisdição. 
O Código Penal é alterado no que diz respeito ao assédio 
sexual, passando a ter a seguinte redação: Qualquer 
indivíduo que observe, siga, assedie, persiga ou tente se 
aproximar de outra pessoa sem a autorização desta, com o 
objetivo de praticar atos sexuais, estará sujeito a uma pena 
mínima de três anos de prisão e a uma pena máxima de 
cinco anos. Fica proibido ao promotor solicitar prisão 
preventiva contra membros em serviço ativo da PNP que, no 
exercício de suas atribuições constitucionais, utilizem suas 
armas ou outros meios de defesa em conformidade com a lei 
e causem lesões ou morte.  O Código Penal foi alterado para 
incluir os casos de empréstimos com extorsão no tipo de 
crime de extorsão (empréstimos com juros abusivos), o que 
acarreta uma pena de prisão de 10 a 15 anos.    

Total 6  

Nota. Dados extraídos das publicações do Diário Oficial “El Peruano”. 

A tabela 3 apresenta as leis mais importantes promulgadas entre 2021 e 2024 com o 

objetivo de combater a criminalidade no Peru e, consequentemente, reduzir o índice de 

criminalidade. Em 2021, foi promulgada a Lei nº 31297, que estabeleceu normas para 

fortalecer o trabalho de vigilância municipal e, assim, contribuir para a segurança nos 

espaços locais. Durante 2024, observa-se uma maior produção normativa, com cinco leis 

focadas em diferentes componentes do sistema penal. Entre elas, destacam-se a Lei nº 

32108, que define formalmente o que se entende por organização criminosa; a Lei nº 

32130, que reforça o papel da Polícia Nacional na investigação de crimes; e as reformas 

do Código Penal que agravam as sanções por assédio sexual (Lei nº 32169) e extorsão na 

modalidade de “gota a gota” (Lei nº 32183). Além disso, a Lei nº 32181 oferece proteção 

legal aos membros da PNP quando atuam no cumprimento de suas funções. Em conjunto, 

essas medidas refletem uma clara intenção do Estado de reforçar a segurança cidadã, 

otimizar o trabalho policial e endurecer as penas diante de novas formas de criminalidade. 

Os resultados permitem fazer a seguinte avaliação crítica: é evidente que existe um 

distanciamento entre o legislador e a experiência da Polícia Nacional; devem ser 

realizadas mesas redondas com os agentes que atuam na linha de frente da prevenção do 
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crime, a fim de que as normas sejam mais eficazes e reflitam as necessidades legais dos 

agentes policiais. 

DISCUSSÃO 

Embora não haja uma pesquisa sobre o mesmo tema, o trabalho elaborado por Pezo et al. 

(2024), que realizaram uma investigação sobre o aumento da população carcerária no 

Peru, conclui que o aumento da população carcerária a partir do ano de 2017 parece ser 

explicado pelas modificações legais que aumentam as penas por crimes penais 

regulamentados no Peru, especialmente crimes de roubo agravado, homicídio qualificado, 

atos indecentes com menores de quatorze anos, incluindo abuso sexual de menor, 

feminicídio, peculato agravado, conluio agravado e fomento ou apoio ao comércio ilegal 

de drogas. 

Uma das áreas mais cruciais da análise social tem sido a criminalidade.  Compreender o 

que motiva as pessoas a delinquir é uma questão difícil, uma vez que a reflexão acadêmica 

sobre o fenômeno dos comportamentos tem sido abordada a partir de diferentes dimensões 

(Inquilla et al., 2024). 

CONCLUSÕES 

Em primeiro lugar, verifica-se um aumento significativo no número total de denúncias 

apresentadas à Polícia Nacional do Peru entre 2021 e 2022, passando de 368.500 para 

461.414 casos. Os crimes contra o patrimônio e contra a vida, a integridade física e a 

saúde apresentam os maiores aumentos, refletindo um aumento geral da criminalidade 

durante esse período. Apenas os crimes contra a administração pública diminuíram 

notavelmente, o que indica mudanças na dinâmica criminal do país. 

Em segundo lugar, a análise das denúncias apresentadas à Polícia Nacional do Peru entre 

2023 e 2024 mostra uma ligeira redução de casos, passando de 560.986 para 555.719. Isso 

reflete uma tendência de estabilização após os aumentos dos anos anteriores. No entanto, 

os crimes contra o patrimônio e contra a vida e a saúde continuam sendo os mais 

frequentes, embora com uma ligeira queda, enquanto os crimes contra a segurança e a 

administração pública aumentaram, evidenciando possíveis riscos crescentes em matéria 

de segurança cidadã e corrupção. 

Em terceiro lugar, há esforços do Estado peruano para fortalecer o marco legal com o 

objetivo de reduzir a criminalidade entre 2021 e 2024. Durante esse período, observa-se 

uma maior produção normativa em 2024, com leis voltadas para definir responsabilidades 

policiais, endurecer sanções penais e abordar novas formas de criminalidade, como o 

assédio sexual e os empréstimos extorsivos. 
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